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WiGâÜOS

ue diz o deputado Arlindo
Leone sobre os "pimpóes"

da Avenida

pelos repu

n r-tnnra no rscio 'da Comniissão dc 1 
'<oò 

Diplomático; a ausência dc seus respectivos
' 

,"r; f casa de Congresso, o Depu- postos, para virem servir, como extranumeranos
¦ -• „a Secretarir. do 'Ministério ? perguntamos._

— Parece-me que os que a impuSnaram, nao Ie-

fcterio, tevanttm-se urna etior- ram a emenda.. De outro modo nao posso com-

, -it o ós membros do corpo diplomático, j -prehender a crjUca, pois. nao 
^ 

«r*f 
^gj 

™
mc.gn ;„,,P,.(CK iinongnadores da emenda sè tenham constituioo

O-
Fianits'»*1:
iaJ«> -\'i:!
lerior. 'leu :
ilesppf-1 f

l.c-ane. relator do orçamento do «Hx-
-onhecer o •sisu -relatório so;ure a

As theae» que vap^wag vcntüad»» em
conferências publicas

'^¦"'tís

»^I^»M*»^»

ConÜjrmA-sre o te2»2*iirel libello
i -

Como já foi noüciaâo. um grupo dc Deputados, o, popto de vista da situação do funcionalismo

sob a iniciativa do representante paranaense Sr. ptibhco. "-vtV^n^híá o renublica sob
João Pernetta. deliberou a realisacão de varias j /«« Bomfacto, 24 — ¦ Monarchia .cjej^piiça s«_

ferul-ss !
.0 d«i ^-u;T'ba!!ia'no,SSaUCíidendo ao -^pelí-tí do patronos do interesse pessoal contra .0 interesse

,aí.o uuinaiiu, oublicQ, fomentando avanços e abusos, que tanto
«tem prejudicado' as finanças do- paiz c compro-
' mettido a moralidade do regrmen. o vocábulo -—

cxtranttmcrario — significa — que esta fora dc
numero certo c determinado — e bastaria atten-
«der a esta significação, para se ter a certeza dc

Cite a emenda não visa ferir interesses legítimos
c, sim, cohibir abusos, eliminando os acostados ,
xcra do numero legal. .

A emenda não proiiibe aos funecionarios «os
corpos diplomático c consular a acecitação dc

qualquer cargo ou commissão,' dc existência le-
pai no Ministério de Exterior, -taes como os de

'- *^*t^'»f^»'tfTT^tfhwpg>gapl wÊÊt

tudo do regimen republicano.
Hoje, pudemos obter o programma completo,

dessas conferências,- aue, como se verá abaixo,
versam sobre ires ihemas capitães, a saber: o
Problema Republicano Brasileiro. -Monarchia c
Republica c Organisação republicana constitn-
cional. - -.-¦»-..

Já se acham, inscriptos quarenta c r.ove orado-
re.1, na seguinte ordem

I — PROBLEMA REPUBLICANO ---
BRAZILEIRO :

Carlos Pelvoto, i — Necessidade c opportunj-
dade de uma propaganda da verdadeira doutn-
na republicana coiisagrada pela actual consti-
tuição. , . . . .

Galeão Carvalhal, 2 — - Estudo histórico da
evolução das idéias republicanas no Brasil, ues-
<l<i os tempos coloniaes, por onde se demonstra
que o movimento- dc 15 de Novembro correspon-r

Referimos nontem na a" edição qne D. Sa- sas que cm si nada valendo, representam, no ea*

Secretario, Sub-Sccretario ê Official dc gabinc- ' deii cxactaincnte aos sentimentos do povo bra^
te. Muito menos poderia prohibir, sem expressa leiro. e â previsão do grande estadista José Bq^
revogação da respectiva lei, o direito á. licença njiacio.
•cgulamcntar, que lhes permitte dc Qt-atro cm
quatro annos virem passar, entre rõs. cinco me
zes, que eu, se pudesse^-teria elevado a um. se
mestre. O que a cinetkla -prohibe í que esses 

t;sa£ja cm r>. Jzabel,- a redcmptorá.c,- estudoíd*
funccionsriqs aijandonem os .seus postos no cs--j fundação da republica, 

"rcâuiriidá no glprioso. typo.

/") Deputado. Arlínaò Leonc

governo, no sentido dc reduzir o "déficit" que
onera a nossa receita, cuidou carinhosamente de
Intócar 05 meios -íicceissaTios para cortar, sem -pre-
juiz.) do serviço diplomático- onde houvessem su-
pcríluiilades c abusos. .
. Ouasi diariamente, o despaciio do Ministcno
iliiiu Marechal Floriano vinha cheio de transfe-
ivncias de ministros, .secretarici-s d:e legação . c
cônsules, de um para outro ponto, transferencias
ijne não se realizavam sinão paira o effeti-to. da
percepção, por parte dos -transferidos, das ajudas
d- custo «¦ outras vantagens garantidas, .por der.

Alem disso, a cidade vivia, como ainda vive,
Ck-ia de jovens diplomatas, afastados das lega-
«,vps por effeito d.e licenças, cm cujo goso se
acham riwlicndo os seus honorários om ouro,, o
i|iie quer dizer, dunis vezes «mais o valor da nossa
moeda. ^ - . 

"*
O numero dc.aldidos, lambem considerável,

niiRmeiita diariamente. Basta que o pretendente .a
uma íiiiecura junto ^ gabinete*ministerial seja
mu protegido 011 filhote, rma^.que desde logo os.

jtatlriiihos ie inovara .c^jçoitâjg^n,.trazcl-os até cá,
te c-Â-píWIáaí stB-Thesqçtt-ro- 'Feltèral 'es 

co«n- o- paga-
nu-tito dv aj.adas dcVusto. --* ' . • " -'^ "v '¦".'*•

Pára critar a contimiação desses abusos, foi
¦ <j!ie o Sr. Tvrlíndo Leone lançou no projecto dc

urram,Jito uma -emenda prohib»ndo .aos funecio-:' líarkis do corpo diplomático a ausência de seus
respectivos postos, para virem -servir como cx-
traminterarias ou addid-ois 110 Ministério do Ex-
tcr»ur.

/\ Câmara approvou -essa omenda, «rias, agora,
o Senado derrubou-a, -permittindo que continue
«semelhante «irregularidade.

Sobre essa deliberação da Câmara Alta fooios
ouvir x> Deputado Lconc: .— Como explica a celeuma levantada contra
n emenda que prohibe aos funecionarios do Cor-

trangeiro e venham parâ-.aqn.i, com os vcncimen
tos pagos cm. ouro, correr parelha, na sua vadja-
gem remunerada c elegante, com os taes pimpões
qu Avenida. . . . • .

'Gra pensar deste modo c praticar assim, jus-
-tamente com o f ito- de -oiv.ir.r qne as legaçoes se _--Q y^^j- ou {ranccza sobre o systema ora
r.-sintam da ^«^^/^.^.^^'de "què 

as filfeç 
«PS^í!íS?5 ^^ « principios"consti-

concreta ãp
iirp aO movi-

onde se dc-

João fernetta. aeuoerou a reausaçao ac *w««o,- *v« ^«.««.y^..^, --,  _7;„*/%« i. An am
conferências de propaganda anti-monarchica c cs-\a ponto dc vista do problema dos ma.os c ao am

¦paro ao trabalhador nacional. .
Dunschede Abranchcs, 25 — Monarditac repu-

blica • sob ò ponto de vista da hitcgraltsaçao tern-
rormi da pátria brazileira. ,,. ,

Celso Bayma, 26 — Monarchia e republica sob
o ponto dc vista da solidariedade continental e

planetária. ':JL ,. , ,, -,.* 
Óctaeüt* Camará, 27 — O problema dá exis-

tcaria-popúlar ou da incorporado social do pro-
Içtsiwdo lia monarchia c na repubhca.

{.\$y?:k. Confronto intellectual:

Kãbuco dc Gouveia, 29 — Condições . intellc-
ctoaes do povo brazilciro na monarchia c na
repnblica. -,. ,~ j-

Antônio Calmou- 30 — Contronto entre-os di-
i.gentes monarebistas e os republicanos para p
nmTde se restabelecer o sentimento da continm-
dado histórica com o preito <lc veneração pelos
typos nacionaes mais eminentes. • : # 

'
*Jos£ 

Augusto, 31 — O problema da mslrucçao
orbnaria na monarchia e na republica.

iRaul Alves, 32 — O-problema da instrucção

PjFofissionalinaímonarchia c na republica.
iJoaquim Osório, 33 — O prohlcma da mstnt-

•ckâô secundaria e superior na.monarcnia c na
republica. - . ,' „ _

i .. y 
'cy;— 

Confronto • moral[:

l^iW»/.* Pirpgibe, 34 — Condições moraes do
pkvo" bra-íileiro na monarchia e na republica. .

Gustavo Barroso, 35 — Grão de affciçao do
íjoyo brazilciro em relação aos dois systemas po-
ibtíeos, medido pelo abandono característico da
anonarchia na memorável jornada de 15 de No;
vembro cm contraste com a resistência republica-

^.condeusada no typo glorioso de Floriano Pci-
jfoto. - .'Álvaro de Can-alho, 36 — A. fraternidade do

Floriano de Britto, 3 — Apreciação" syntetica
das condições, moraes da monarchia apoz a me-
mora vel lei de 13 dc Maio, cuja glória e cortero-

ação
tle-Bcnjãmin Còrisfaht

Justiniuíio Serpa, 4 — Estudo da constituição
republicana e das "contribuições dos seus pnnci*?
paes collaboradorcs. - . w ,- , ¦ -jjé

ÁUncida Fagundes, 5 — Influenciada revoí^

Absurda é a noção que tal noção «..««v-tri auec dc que ha o que fa- monstra qu<-
obstar que os blica corre

-,-... ,-. 
4. fllll &->""- Estudo comparativo das listado ou entre os poderes espiritual e tem-

Ao contrario, a noção
;:er nas legações. li para prevenir e r--.-.-..-,--. ^ icvt{,âes do nosso meio
interesse do Brasil possam ser - sacrificados ou íc.tuaes u«> «j_>-u _
mésnio descurados, c que se Pr>h"^-_*Sy '''"
ctionarios se
dos casos" expressos-na --•• ... .-^enoiaeí

Não ha, pois, nessa medida, nem cxccntnci- <-Ssenciats.

dade" nem "preconceito contra o diplomata . .O.
que lia ou, melhor, o que pôde haver, alemão m-

teresse dc q»c, realmente trabalha todo- o fun-
ccionario-pago pelo Thcsouro é um serviço» que
rtm poupar ao. illustre Sr. Ministro do. h.xtç-
rior o incommodo de repetir a circular que nai-
^•011 cerca dC dois annos. ao nosso Ministro cm
Eraíiça, para fazer voltarem nos seus gostos os

(diplomatas que, 
"com chthusiasmo

«OT1??*^.»^^^^-^^*"^ igoró brazileiro na monarchia e na republica.
ie os princípios constitucionaes da repn . wg. ^_ 

Monarchia c republica sob
spoiraem as condições moraes c inttl '^ 

de vis a das relações entre a egreja e

II — MONARCHIA È REPUBLtCA^

«) Confronto inaterul oit pratico í

i° —* Evolução constitucional '.

Gumcrcindo Ribas, 8 — A constituição repu-
biicána cm confronto com á do inrperio.

Alberto Sarmento, 9 — Systema parlamentar da
patriótico-, ; monarchia c systema presidencial da repuSIica. -

os'haviam abandonado, sem licença, para.se di- j Gomes Freire, 10 — Ccntralisação monarchista
vtítirem em Paris, com evidente sacrifício dos; e feaeraçã0 republicana
interesses brasileiros «oníiados á^ sua j^iarda rc- j 
-muhcràdâ; .:. \ 

-.. :. . -. r - ktfc
Náo sei do-que õrdem é esse serviço diploma- |

em sâJC"rivw*Il.-sc vao e-scoan- -: nionáfdMa -jc£si&.f<isg&
db-â B»f ?«h--Mi!lie»Bró>. Vi^^áe^m^mW^f^miaeí Machado,. 13 :—,.0, .1 cnsja «.. ......... _^4__ _.,„., SEukju. <aí s6o 0 p0nto dc vista da

wüca.
•»Hl — ORGANIZAÇÃO REPUBLICANA

CONSTITUCIONAL :

%JBarboca Rodrigues, 39 — Tosição do problç-

^[na político brazilciro e estudo dos seus princi-
.paes-. aspectos- _ .

r Flavioda Silveira, 40 •— Soluções constituem-
réáes para os A*icios hereditários do mecanismo po-

tico brazilciro ou problema da rcconstrticçao
onstitncionái da republica, resumido na .conycr-

cia totaL_dds-c5forços para o bem collcctivo

iwísò- Bòf^diplônâtas, coWa à - lei; árÔstádos
SicTetária &MMstiriò oV cm ^&ai»r* vç- r j±- Monarchia C-^f®^*^^?^'* - • -*- • Do mesmo modo naoUista da conciliação- fundamental entre a ordem.
los" boulcvárds 

"dc "Paris

atino iojn à razão do estremecimento que, nas
iiossas relações internacionaes, possa provocar o
interesse que devemos ter cm por cobro a esses
abusos'de nossa vida íntima..-- ... K

Felizmente _não ha quem ignore que o ser-
viço diplomático' tem dc ser feito cm silencio ,
mas infelizmente, Jia ainda quem supponha que
ipode dar foros dc novidade a essa verdade se-
dica, para crigil-a cm argumento fundamental
¦doâ desatinos praticados v á guisa de convemen-
cias. diplomáticas. 

' 
^

0 VOTÜ DO ESTRANGEIRO
.» Kstá posta cm debate a questão dc saber se
^f*\ os estrangeiros, conservando essa qualidade,
^* podem gozar o direito dc voto.

A controvérsia é seduetora e offcreca campo á
rxplanação de doutrinas interessantes. Não nos
parece, entretanto, que o problema tenha sido col-
locado nos seus termos próprios. Primeiro que tudo
convém restringir o caso. De facto, do que se co-
sita não c tle dar ot» generalizar o. direito de voto
aos estrangeiros. Pensa-se, sim, em facultar-lhes -a
funeção eleitoral, apenas" para concorrerem á consti-
tuição dos chamados Conselhos Municipaes.

A these, pois, é. esta: — convém c é- constitncío-.
malmente possível dar -ao'estrangeiro, m-esrao não
naturalizado, o.direito.de votar para compor o cor-
po 

"deliberativo dos mnnicipios? Ou, por outras pa-
lavras: —.convém que se mude o critério da for-
niação desses corpos, passando a" compõl-os de re-
jueséntantcs dc classes, ao contrario «lo «pc sue-.
cede nò regimen vigente?

A resposta ou decisão a essa. «hese depende do
modo como se. considera, no sysíema dos nossos or-
Kãos representativos, os conselhos muaicipács. Ha
naturalmente a respeito varias opiniões, mas o . con-
ceito modernamente predominante é que as assem-
hlóas municyiacs hão isão 

"corpos 
de' representa-

cão política. — para o que lhe*^ faltam os princi-
paes carãctèrisricc-s — e apresentam antes" uma Tei-
cão meramente administrativa. Não só a.Constitui-
cã o ""Federal," 'lhas 

a dc algims "Estados"" assim a
consideram, sendo que vários,delltssi; nn^laranr nes-
ses conselhos precisamente a mais preciosa facul-
dade inherente á sua qualidade política, que c da
irrecorribilidade da verificação dc poderes. Não se
comprehende, de facto, um órgão collcctivo dwre-
jircsentação política sem o arbítrio de fazer, como
entenda e sem ""nppello, a suâ verificação de po-
deres. Ora. alguns Estados existem — exemplo: o
Kstado do Rio —¦ «m que da verificação de poderes
nas Câmaras Municipaes ha recurso para o Tribunal
da Rvtlaçâo.

Assentado, pois, o conceito de que os." conselhos
nuinkipaes são corpos deliberativos de caracter rac-
lamente administrativo, a questão de voto aos es-
trangeiros para sua constituição exigiria apenas que
se organizasse, restrictamente para o Conselho, um
corpo especial de eleitores, grupado naturalmente por
classes ou mesmo sem essas instrucções.

E convém que assim seja feito?
«Pondo de lado os preconceitos, doutrinários que

dominam infelizmente d assumpto, a resposta afftr-
inativa se impõe. Para a. vida orgânica da cidade,
na actividade de todo» os seus serviços admmts-
trativos, o que coUvêtn é qúe as suas leis e osr seus
orçamentos sejam votados por aquelles «ue repre-
sentam especificamente todos os ssus interesses* Ie-
pitimos, represeütados de uma maneira nítida c co-
cbcetíia.

Diictn os anatomistas do regimen, que a Consti-
tuição é um embaraço a essa reforma, porque, se-
gundo preceito constitucional, o povo só è obrigado
a pagar os impostos que «So creados pelos seus _re-
presentantàs. Quando mesmo isso fosse indiscutível
e irremediavelmente assim, n5o se comprehende por-
que, dado o caracter de corpo administrativo ao
Conselho, não se ha de egualmente tirar ás Contri-
buiçõís pagas pelo pòyò o. nome de imposto e dar-
lhes o de taxas às quaes j*V não„sc applicarã; tão ir-
reductivelmente o. preceito.'"da Constituição...

Como quer que seja, o caso tem para a cidade
«¦¦* alta importância e «So * raroavel deixal-o en-
«regue aos interesses dos poKtiqueirps loeaes que,
tnedrosos de perderem a tais -influencia, combatem.a

presidencialA suecessão

BELÉM, 1 — (A, A.) — A "Fòítiá do Nor-
t«^" reviveu anta-hòntcm o facto ja remoto da
renuncia á sua posição política no. directono
tio partido dominante, pelo desembargador
F.loy Simões, em carta dirigida ao presidente
deste e repondo a verdade sobfc ò incidente.

O "Estado do Pará" explicou hontem essa
attitude, que remonta á escolha do candidato
á suecessão governamental, após a desistcn-
cia á reeleição do Dr. Enéas Martins, pela
qual , firmemente se . batia aqueíle prestigioso
chefe político.

Accentita" a prova á cvideucia que essa rc-
••oluçãQ,..- toda ^pessoal, não affectou a integn-
dade do-partido, pois o chefe rciuinçiantc
mandou - «sr- setts -amigos apoiarem. a indicação
«io siiccessor do I?r. Enéas Martins c estes
votaram, na Convenção; . nominalmente, pelo
candidato Silva Rosado,, c seu irmão o Sena-
dor Fttlgencio SiguÕes, desde então, tomou a
direcção-pessoal do. pleito, na quat se-manténr
com dedicado, esforço c pcrftita fidelidade
partidária. ..- ..

Confirmando ainda essa attitude harmônica
com o partido,"o mesmo jornar.publicã ó bole-
.'im da com-missãò intinicrpál deste," em-Além-
quer, terra" de naturalidade do Desembargador
Eloy Simões e município de que .este c dele-
çado á Convenção" do partido, dali remettida
a seu irmão, o Senador Fulgencio Simões, c'
depois largamente distribuída ao _ eleitorado
alcmquorense, . rccommendando calorosamente
a candidatura Rosado, «aida unanimenté da
cohèsib e harmonia do partido:" 

"-c 
_sem ne-

nhum ..fundamento .c ridícula exploração dizer-
se que o nosso querido chefe Desembargador
Eloy Simões apoia outra candidatura a não
ser somente, por intermédio dos seus amigos,
a do Dr. Silva Rosado."

BE-LEM, 1 — (A. A.)— O serviço sani-
tario do Estado soffren modificação funecio-
nal. açciitando o Governador úo Estado a
exoneração .^pedida «pelo Director daquèlla re-
partição,-Dr. Cyriaco Gurjão, e iiomeando em
seu logar o medico mais antigo, Dr. Albino
Cordeiro. *•

Foi demittido; o Inspector do Serviço de
Prophylaxia da Febre Amarella, -Dr.--Dms

Júnior, que foi «substituído pelo Dr. Ophir
Loyola e nomeado inspector effectivo o Dr.
Mario Chermpnt, que era jnterjno^ n

BELÉM, 30 — (A LANTERNA) — O
¦ Diário" publicou hoje o seguinte:: ^"Ao que podemos garantir, a Folha do
•Sorte" foi hoje propositalmente tendenciosa e
inveridica na sua noticia, a -propósito da atti- ^ 
tnde -política do illustre Desembargador EloyJ.çôrfç e ^0 Estado
Simões. - - r ¦_

Ev- facto que 
'se 

dirigiu á convenção, por in-
termedio de sen preclaror presidente.- rcrtcran-
do, para effeitos rcgnlamentares, a renuncia

qne^fteera de seus cargos, simplesmente no
srio da pniante •corporação» ¦ __.

Mas c também- verdade que nao se^afastoa
nmasó linha da atritixde que aconselhou aos
.-.en* amigos, desde a <onvcncaq de S. ^«y
m.1^. A» snatioiarem. cohesos e uuwMi. m

e o progresso. 
' *$ :

a" _ F.voluçõo csfcchlmcnlc material:

Alvará Baptista; 15 — .^foflarchia- c republica
sob o ponto- dc vista econômico. ,-„'i .

Vespucio de Abreu. 16 -^Monarchia C rcpubli-
ca sob o ponto dc vista financeiro.

. Bento dc Miranda, 17 -—.-Monarchia C rcpubli-
ca sob o ponto de vista orçamentário.

Lcbon Rcgis, 18 — Monarchia c republica sob
o ponto dc vista do progresso .industrial....

Simões I*opès, 19 — Monarchia c republica sob
o ponto dc vista do problema da viaçã$J\ __.

Mario Hermes, 20 — Monarchia c republica sob

AÍbèm MámltÊM^ 43s —^apreciação
cana ou sociocratien dos problemas da
•twoular e «Jã organisação do trabalho

HbTlí.
.1 cação

rah Borges havia mostrado aos representantes
da imprensa vários documentos pelos quaes se
via qne o Almirante Baptista Franco lhe fazia
pedidos de dinheiro.

Foi tudo quanto o adeantado da hora nos
permitttu diser. Podemos mais de espaço
hoje pormenorizar o que se passou na pales-
tra que a referida senhora-concedeu & imprensa.

Marcando a reunião para ás 4 horas, só is 5
nos apparecen O. Sarah, e isso mesmo porque
pedimos a sua presença; pois o seu advogado
Evaristo de Moraes achava que devíamos' dei-
xar aquella senhora em repouso, como se nio
nos houvesse levado ali o espontâneo desejo
delia fsser declarações.

D. Sarah appareceü.e foi manifestando logo
o seu pezar pela maneira por que tem sido
julgada pelos jornaes. Depois, profundamen-
te commovida, entrou a falar. Tinha ali com-
sigo uma carta muito compromettedora para
seu ex-marido. Não queria, porém, revelar-nos
o conteúdo sem que assumíssemos o compro-
mÍBso de não dar delia "por ora" conheci-
mento ao publico. Chorou e, abrindo então o
corpete. tirou do seio uma carta qne passou ás
mãos do advogado Evaristo. Pedimos perrnis-
são para extrair uma cópia;.D. Sarah, porém,
•ra vóz supplice. disse que não. A divulgação
daquèlla carta, que é um libello aceusatorio
contra o Almirante, destruirá os trabalhos de
catechese que clía está .exercendo para que a
filha mais. yqlha> muito, affeoçoaria. ao pae, ve-
nha residir em sua companhia.

— Providencio, diz-nos D. Sarah, para que
minha filha se case dentro de 15 dias. O noivo
ganha pouco mas como as minhas condições
o permittem posso auxilial-os.

O advogado leu-nos então os trechos que
cile julga capitães da carta.- Esta é de 12 de
agosto deste anno: O Almirante, entrando em
justificações a respeito das prementes difficul-
dades em que se encontra e dizendo querer
fugir ás garras da agiotagem, pede-lhe quinhen-
tos e poucos mil réis para pagar as despesas
do armazém e outras.

Tivemos um gesto de pasmo. D. Sarah, po-
rém, garantiu-nos que nas condições daquèlla
tem em seu poder outras muitas cartas._ O Al-
mirante nao se cansava de lhe pedir dinheiro.
Ainda recentemente lhe dera 700*000 para- que
elle fosse a S. Paulo. A propósito dessa via-
gem, D. Sarah contou-nos que sua segunda
filha acompanhou o pae e ella, como mãe
nmantissirna, para não deixar a filha mais ve-
lha só em casa do pae com um tio de pessi-
mos precedentes, andou com ella em passeios
e divertimentos coptinuo3 durante^ quatro dias.

O Almirante commetteu o crime, segundo
diz, porque não queria que as filhas andassem
cm companhia do capitalista. Pois nessa car-
ta de ia de agosto ha um trecho em que pede
a D. Sarah que 

"mande a Bebê para casa por
já 

"serem sufficicntes 03 dois dias que ella es-
teve em companhia da mie.**;

AlludhnoB á tentativa d« suicídio do Almi-
rante antas do divorcio. D. -Sarah declarou que
o que houve foi tão somente o desejo delle
assassinai a, o^quçJr^nao reftoo***^^^h*^_r

rido diz qüa 
"já que ella enveredou por esse

tanto, para 03 amantes ~p iman poderoso que:
attrác e encanta os corações. . -

«JJuem conhece a historia do amor através «oa»
tempos, essas paginas" ihoiramentaes qae^ o trai»
çoeíro deus Cupido archhectou, não poderá se au»»
prehender com os factos qne se desenrolam oes*
te momento c que provam, mais «roa vez que •¦
amor é cego c não tem edade-—

Nos autos So tliTorcle Is 0. Sirat
liam ta m comiroiítia

o Alsirante Bagüsta Franco %
D. Sarah Borges en» varias declarações que.

fizera aos jornaes, aceusando ao seu marido Al*
mirante Baptista Franco, como tendo rccebidow
delia varias quantias em dinheiro, disse que noa»
autos do seu divorcio estava appensa orna carta
cue muito compromettia o Almirante naqueu».
sentido. ... • .

Procurando . saber o que havia de verdade na-
quella asserção, fomos hoje, pela manhã, ao car-
torio da 4* Pretória Civel, por onde correu aí
acção de divórcio, c cm presença do cscnvãa
Salles examinámos cuidadosamente os autos de> .
processo, nada encontrando^ que confirmasse as
declarações de D. Sarah Borges. .

Nos autos consta apenas a petição dc divorcio
»iatada dc 19 de agosto dc 1015, assignada pelo
Almirante Baptista Franco e por D. _ Sarah, era
que allegavam, para se divorciar, a incompatibi»

lidade de gênios;.uma declaração assignada por
D. Sarah, cm que desistia, da mensalidade dc aK-
mentos por ter concordado em que os filhos do
casal ficassem cm poder do marido: a certidão
de casamento realizado em 5 de dezembro de
1895, na rua do Riachuelo n. 360, *ni que foram
padrinhos o actual senador Erko .Coelho e Pe-
-Jro Dias Carneiro, c os termos de despa«3io dó;
Juiz Eurico Cruz.

Nada mais constava dos autos, que folheámos.
No cartório da vara de orphãos. onde também

estivemos, nada constava com relação ao facto S
que procurávamos esclarecer.

AMa mo foi oncomío o itupito
O Delegado do 50 Districto não encerrou

ainda hoje o inquérito sobre o crime do Almi-
rante Baptista Franco, por faltar o laudo _ da
autópsia procedida no cadáver do capitalista
Carlos Silva. Até á ultima hora, o Gabinete
Medico Legal não se havia pronunciado, ape-
rar dos reiterados pedidos daquèlla autori"
dc policial.

O Dr. Albuquerque Mello conta encerrar
runauhã o inquérito, relatal-o e cnvial-ó ao
juiz competente.
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Pohição conciliatória, do

o aa»<o dc vista da marinha mercante.

3a -i. F.volução pratica dc natureza mo-
ral':

Maiwcl Villaboim, 44 — Solução constitucional caminho, deve tratar de adquirir uma casa
oara o direito amplo de propriedade com a decre- para cada filho." Era a autópsia moral de um
Ução da liberdade dc testar c scú complemento 
quanto á liberdade de adopção.'Cãmillo 

Prales, 45 — Solução constitucional
elo problema orçamentário- abrangendo o modo
<le constituição da receita c da despeza, sempre
precedidas da norma moralizadora dc uma im-
prcsciudivcl e cscrupulosa tomada de contas dc
cada exercício financeiro anterior.

y 
'¦ 
Gouveia dc Barros, 46 — Solução constitucio-

nal-do' problema da saúde publica, tendo-sc so-
brehrdo Cm consideração o cscrupuloso respeito a
boerdade espiritual.

Raul Fernandes, 47 — Solução constitucional
do problema eleitoral

._:*

O "Bcnjamin Constaut tr

problema dà organisação militar, encarado sob o
tríplice aspecto do respeito As prescripções consti-
íucionaes, dos deveres dc fraternidade contincn- _
Al c .planetária c das necessidades transitórias |
dreadas pela infeliz situação actual do oceidente. |

I>«?Hti'i-7or Mascarcnhas, -22 — 'Monarchia c \Pedro Moeeyr, 49 — Iniciativas brazilcir-is, re-j

republica sob o ponto-dc vista da saúde 
"publica, 

ckinadas com urgência,.para a solução do.pro-

Miiitis òodrê 23 — Monarchia,c republica "sob íjitana d.v fraternidade continental c planetária. _

im» JBUleza .coiura os "zeppeliiis"
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homem.
D. Sarah ergueu-se e nós deixamos o seu

rumptuoso palacete da rua S. Clemente.

0 repito do Pdíbíi
Estiveram nesta redacção os professores do

quintteto do Phcnix c o seu regente, que nos
pediram para tornar publico não ser verdade
o que um jornal da manhã hontem publicou,
com referencia a quaesquer relações intimas
entre a Sra. Baptista Franco c o regente do
conjunto do Phcnix.

Mais nos disseram os mesmos cavalheiros
que haviam estado "na redacção d'**A Época",
a desmentir a asserção daquclle collcga.

D. Sarali, depois io dirorciailo,
escrevia ao marido

Os acontecimentos que se tem dcscnroíatto cm
torno da emocionante tragédia, tornam cada vez
mais complicada a situação do casal.

As declarações feitas pelo autor da morte dc.
Carlos Silva c por D. Sarah constituem libcllos
aceusatorios. procurando cada um dçUes tornar
a posição do outro falsa cm todos os ponneno-
res do crime.

Estivemos hoje rt conversar com um» anr.go do
criminoso c no decorrer da nossa palestra naut-
ralmcntc tocou-sc no .assumpto.

O nosso informante' disse-nos que cm dciem-
bro do anno passado, no dia do amiiycrsario dc
casamento, I>. Sarah enviou ao Almirante orna
medalha com o seu retrato c uma cartinha cm
que íazía sentir ao cx-marido que ainda o tinha

{«dentro do coração, apezar dc se acharem sepa-
radas. .

Disse-nos mais o nosso 1nforr.12r.tc que esto
anno cila enviou ao Almirante um anncl onde

ha um escudo com as iniciaes do seu esposo. c
no interior do aro a palavra Stnha, appcllrdo com
oue ella era tratada em íarniha. _.

O que se evidencia dc tudo isso e que E>. «>a-

rah conhecia a fundo a paixão que o seu esposo
lhe devotava e, na esperança talvez dc. cn» qual-
quer tempo poder voltar para a sua companhia,
alimentava essa paixão com essas pequenas co:

O navio' **-*to!.-i *Bafjamfft Cbn«ti|ít , q»
acha em viagem dc iq^tnseçâo de «guirdas-marínSas
no norte da Heputiiica teve erdein *Oe vir * do Ke-
cife onde está agora, a Abrolhos c d'abi a{é jios»«
so porto.

O "Benjamin Coasunt"* partirá de Recife ad
principio da proxiaia semana.

Lanternetas
A ÍM-VRA HTJUANA

Dedicado co imparcial

.li's homem, vil di-monio que se rnfeita
De azas c haiios der puros cheruhins*;
Basta que a digestão «arda c nval feita
O fígado te irrite e te encha os rins,

Para que a humana fera. satisfeita
No na>:° das paixi>cs baixas c rmns.
Tc ruja. n'alma. prqncnina c estreita,
Dabando, como rábiJos mastiiis!

Toda a voz «Ia moral c da bondou.
Morre dentro dc ti. Raiva o furor ..
Do egoísmo vil que te doauna c invade.

- 
'¦;

V. sorrK no prazer da alheia d««r, _
K. sedento de sangue, c sem pictlaue.
Matas - clamando «iuc o tca ódio an;or !

'bJt 
dos'«ttimos "Zcppelins" .abatidas, imafrspxtdo em frente ás costas da Inglaterra

Os funeraes do imperador Francisco José
VIENNA, 30. (A hAXfmX*) — A trás-

ladaçSo dos despojos do Imperador da, Anstr«,
do casteHa de Schioetáhrünn para a capefia .,de
Hofburg, 

"teve 
grande inmonçncá,f

,0 acto realizou-se terça-feira, ÈLs 10 horas. **da:

norte, com numeroso acompanhamento^
Dois cahiaristaB da corte, conduzindo lanternas,

abriram o prestíto^'fúnebre.
Segtiiíatn^c um esquadrão dc cavaSferia austrâ^

ío^eTde galarcom akos fijnccKmarios da
>»ie e do Estado. ~ '" . -* .. ; Jíti
Vmha após o coehe fúnebre, tírado por oito

cavaMoT rnegros, cobertos de- pannos do veUudo

preto, bordados a prata, . -

As J-uas por onde passou o cori|io fuaebrc cs-

tavam cheias «k iwpuíares, que: tormaram alas,

pôr*dentre os qnaes, oassoa o êorpo «o «o^1*10^
^:&nocrador -Carlos I, ai cova Jm«e--3tra. e 03

Méa «. some de um* soberaaia pop«dar qi» «lh»[**rmbre> de ff*»«yatem- 
«°h^ CJS?

•ovta «¦accaa» 1 »m»!«¦¦ e wt «** co**» aaii mi li iBilUa— 1 àtt Dr. Rosado, que eoauar-
(rc, tí« «ma» é «3*^« M-- aAdk. das 4t*ata*aar galar4apmjai tao- lIi i>*w ido e no Congresso».,
«r^ <ittcèt«r«ai A. ema djaso*' -^émàmúr" o Senador Frdge

• -pleito eleítoraii ?

tos
Ioc^obV^"dV"fanrma imperial ;:*^r»«*«'"_«* £*
oeUa 1 «hcgid-i do cadáver, rodeados por a-Hos

igo-.dèro.
de ccifacado o-feratr» aohee o «feo «ar

t*iaÉr*É».%<«*w|Ô «•:-.ea«»P^r>. ..«ww***-*01"-***
franqueada .-%-.maí*asao.." pulmea.

Í^IEN-NAj 30. (A LANTERNA). — O Impe-
rador da Allemanha, que esteve nesta capital, onde
ficha tomar-" parte nas- exéquias do imperador
Francisco José, teve dc regressar a Berlim, de-
•fido a um ligeiro resfriamento.
«. Os médicos 'recommendaram ao monarcha alie-
mão.que não assistisse aos íuneraes, pois poderia
aggravar-sc sua moléstia.

jO Kaiser pronunciou- «uma longa oração, dean-
té»do sarcophago do Imperador Francisco" José.
depositando uma rica coroa de flores.

Antes dé «regressar a Berlim, o Imperador da
Allemanha víâitou o Imperador Carlos I c sua
esposa. _- '-*'
^VIENNA^ ri (A LANTERNA). — O Papa
eaviou longo telegramma ao Imperador^ Carlos I,
spreseníando-lhe. em expressivas e sentidas phra-
se?.%condolencúis pela morte do Imperador Fran-
cisco José. ,
-, Õ novo soberano austriaco respondeu, num af-
rl^f^^» tet**gramma. agradecendo, cm termos r
taiuito cecaTae**. aa aroaifci;aç,«jcs dí aezax «lo

l*oi encerra Jo na delegacia do i" (.tstr.c-o «»
inquérito sobre o assassinato de Mclequ. ÍJetencaa,
por Deòdatõ Marques, vulgo Desabado. _

Está tudo errado. O assassino c Deodaio e
-i outro c que cutregou a alma ao Crcador; orsi
compensação o a-ssas^Iaaao c JJc:c::;ao, c o ouir~

pera lá.
*0

c que vae ?j

Podemos sarantir ser absolutamente falsa a^ no-
ticia dc combinações qne dizem ter silo rna»
com o Sr. Nüo Peçanha para a sua candidatura a
Pro' Sr. Xüo não vae nessa; cile sabe perfeitamen-
te que nisso dc presidência, os primeiros cauJida-
los apresentados nunca chegam ao Cattete.

Eile espera o frigir dos ovos para caauiaavar»
se a terlius >jcudct, cotno fez o Sr. Wenccshio.

PIF PAF.

A vajga do Supremo WÈê£?X''
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o glauifice.
**S-:.-, ¦* calor
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•WEKCFSLAO-— Apezar ^ar ". fico "frio" para vesetter • proelcaaaarK
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•E' preciso confessar que o crime do Almirante
Baptista Franco nos tem trazido ensinamentos
«de primeira ordem ! Os jornaes, desde o dia em
que estoirou a tragédia, andam a fazer um cs-
ípantoso jogo de revelações, cada qual mais
curiosa, com uma palavra : a palavra amante.
«Realmente. Nunca se viu uma coisa assim. Per-
correi os jornaes e em todos ellc3 se encontrará,
dezenas de vezes repetida, a palavra fatídica.
Ora c a Sra. Baptista Franco que, numa decla-
ração publica, af firma que não era amante de
«toda a gente, que a filha não foi amante do seu
amante. Ora, é outra historia complicada segun-
i-lo a qual a esposa do Almirante Franco teria si-
do amante de um industrial por desconfiar de
flue o seu amante estivesse a encontrar-se com a
atuante do mesmo cavai beiro. Toda a tragédia
<*..tá sendo narrada num espantoso htteo das cx-
•pressões amantes, amasias, amores Uliciios, um
horror '¦ Nesse andar, não lia duvida, é um bello
exemplo qne estamos a fornecer aos nossos fi-
Inos c, sobrètiído, ás nossas filhas.

Curiosos, os tempos de boje !

Para o Jogar de remador da Capitania do Por-
«to da Victoria, no «listado do «Espirito Santo, íoí
«nomeado, ha dias, ¦õéío actual -Capitão do porto,
*. Sr. Çdgard CReill-' um joven. cavalheirp, de
líravata lavada, filho do Juiz de Direito daquella
capital.

O rapaz será, .porém, remador apenas para o
jfiní de receber o respectivo ordenado.

£-«—£»—
¦No despacho -dc hontem foi assignadò .pelo Sr.

[Presidente da Republica, o decreto abrindo .mais
<o credito de 69.-jSjSqói. -para .pagamento a Anto-
mb Marceij-tno R-cgucira Costa, cm virtude de
.sentença. R-ezam os autos que o credor exercia
ias ftincçõcs de CoHectõr feckr.il da Torre, 110
(Estado de Pernambuco, >mas wtj bello dia o seu
logar ioi cobiçado nela política dominante para
um filho do Governador. Da cobiça á posse, fert
obra de tini momento, ou melhor, de um tele-
«raintira; mais, demittido pelo Ministro da Fazen-
da appcJlon para a Tuist^a Federal, que lhe deu
ganho dc causa, mandando lhe pairar «maás essa
I.agíitela dc 60:787X061-

O mais curioso é <ntc aos «eus substitutos o
ministro prepou a «mesma peça. estando hoje a
cobiçada collectoria dotada de uma sér.e ¦,.
ctores, o que actasta -uma alta previdência admi-
uistratival

Devemos, todavia, i)ôr om destaque a immora-
Kdade desses gv-stos desabusados dos politiqueiros
»]ue administram os i.osiíos "impostos. O minis-
tro que o domittiu -talvez .pertença ao bando dos
íinancisias que na hora presente sc entregam á
tarefa -sinistra da rasi.at.em das mossas álgibéhras
com impostos c mais impostos, e sendo as.-
lhe cheguem aos ouviuos, com os gemidos do
.«ovo 'faminto, os nossos commentarios bem íun-
da-meutados.

O Sr. Deputado Justiriiano Scrpa, como relator
«le -créditos, que tem tido defronte dos olhos pi-
)has de mensagens do executivo, pedindo cunhei-
ro c mais dinheiro para ôndemnizações judiciarias,
oriundas dc demissões ámmoralis.-wmas, suggeriu
em tempos o alvitre de se instituir a responsabili-
dade legal dos .ministros arbitrários, mas nada
se fez porque o Brasil de hontem íé o mesmo
Brasil de hoje. Tudo ficou om proposta, ou an-
¦tes em -_.in.p_os palestra de commissâo, o que não
impede dc claimarmos sempre contra esses crimes
contra o «rario, material c imoralmente aprecian-
do Oi factos.

Hontem, lá se foram mais 6<j:78/$o6i, com
o mesmo destino de -milhares outros retira-
dos das arcas do Thesouro a titulo de inde-
innizaçõeá a collectores guilhotinados em tem-
pos pelo Ministro A, B ou C. E' dc toda a
conveniência ainda um estudo da situação ino-
ral desses exaotorcs perante a administração
.superior. Certamente a idéa de não d es agra-
dar ao chefe, chefão ou chefete político c de
uma procedência flagrante, c enferrujou de
tal fôrma as rodas da machina fiscal, que os
serviços políticos pu eleitoracs devem consti-
luir a nota predominante, os únicos titulos de
recommcndação aspirados jicla grande maioria
dos collectores que não desejam se íncomnio-
dar com os complicados «processos de rcin-te-
yrações judiciarias...

Tudo isso já foi dito muitas vezes, mas, na
hora dc fome em estudos, tem uni certo cunho

__>.£. opportunidade muito especial. Em vez da
capacidade tributaria do paiz deve ser previa-
i-iente estudada a capacidade moral de cada
um desses malfadados ou malvados adminis-
tiadores, financistas impenitentes, que têm de

^,-.1 eceJier boa parte da responsabilidade do nosso
descrédito, das .nossas apcrttiras financeiras.

Esses 69:7819061, reunidos a muitos milhares
de outros pagos pelo Thesouro, representam
o imposto da politicagem absorvendo o rcstil-
tado dos impostos pagos «pelo povo!

E' duro!...
-*¦«•<

'A bordo do "Zeelandía", cm viagem de rc-
poiiso.partc no dia 20 para a Europa o Dcpu-"a

e

LCm episódio da Jjestaurq
ção de J?or

BRIOS DE MULHERES PORTUGUEZ

togai m

8 DIA NA GUEBBA
NOS CARPATHOS

• -___-_-_r«MM_i»na____BMo<---_-_^^ '

Apesar das difficuldades qne complicam o luto
sez-inos Carpathos, as batalhas travados nessa região,'* 

actualmente coberta de neve, continuam o ser
vantajosas para os russos. '.

i: Os russos estão ainda em presença dum adver
sario temível,.,que dispõe duma poderosa artülte-'

j ria formidavelmenXe provida. Por oceasião da de-
f cio raça o de' gtterra da Romonia. os allemães eu-
t viaráhi reforces consideráveis aos Carpathos,

j afim de tentar suspender a marcha dos . exerer"" 
tos russos que avançavam para o valle húngaro
e tambem para proteger a estrada que liga Ma-

,. ramaros Ssiget a Dorna Varia. A perda desta
via de comtnunicação. única néssà vasta região
montanhosa, seria desvontojcstssimo para os aus-
tro-allemães e ernmprometteria o abastecimento
das suas tropas. B' para conservar essa estrada
preciosa aue os autro-olletnães fazem os seus
maiores esforços. Enviaram novas tropas e arti-
Ikeria < para todos os pontos ameaçados' pelos rus-

.sos. o.aue r.ão impediu o avanço progressivo des- iuC;onar novamente Rio Abaixo, desistiu dessa
tes últimos. As forças que operam na estrada e-m^tada fugindo para Corumbá. Visto a im-
Delatxn-Maramaros Ssiget estão em Koros Meso, possibilida_Je material de - fazer o recrutamento.
na direcçâo do sul: as tropas que tomaram o mon-1 £m Corinnbà veu<j0 a sua causa perdida e re-

..O*;
Uma das recitas da conjuração dc 1G40, figurada 11 um azulejo do jardim do palácio dos .Condes* -d<aj,

Almada, no largo dc S. Domingos, cm Lisboa

Sendo dc grande gala para a colônia portu-
gueza 110 Brasil a data de "hoje, que relembra o
«lorioso Io de dezembro de 1640, damos abaixo
o trecho em que A. J. Pereira, escriptor portuguez
do século passado, narra o episódio dessa conju-
ração em que D. Eilippa de Vilherta armou, ella
própria, seus dois filhos, para sairem a combater
pela independência da sua pátria :

Era cm 30 dc nov.en.bro dc 1640. Numa sala,
vasta e alta, iiio palácio dos Condes de AtbouguSa,
alumiada por um brandão posto em cima do buf fet,
e cujo clarão incerto, batendo nos retrates de fa-
milia que vestiam as paredes parecia dar-lhes
vida e evocal-os para virem tomar part;- naquellc
empenho sagrado de resgatar a pátria, que foi
sua, estavam juntos uns trinta cavalhei» os, e en-
tre elles duas damas, da mesma edade talvez.

A de preto, viuva ao que mostrava, e, de certo,
senhora do paládio, era a que falava.

Oh ! e como ella falava ! como todos lhe pen-
diam, sem o sentirem, dos lábios donde o amor
da Liberdade lhe golpha%-a em apostrophes cie-
et ricas !

E quando, D. Philippa de Vilhcna, Condessa
de Athouguia. que era essa a oradora, passou da
contemplação de tantas dores e affrontas a son-
dar o futuro glorioso que se nos vinha entre-
abrindo, e que já estava por horas, foi tal o
cnthusiasmo que se ateou dc improviso "o peito
dos circumstantes, que, esquecidos dc que o Rei-
110 ainda gemia captivo, se puzeram a clamar co-
mo quasi cm delírio !

Entrava, então. D. Carlos de Noronha, c ao
sentir aquelle estrepito, a principio perturbou-
sc; depois, ficou espantado». Parou 110 umbral da
porta, e disse em tom de conselho:

Pelo amor de Deus, Senhores ! que deitam
tudo a perder. Daqui ao dia váe muito; e o
Terreiro do Paço não fica longe. iNão sabem que
as paredes têm ouvidos ?

Pois. meu príimo... paciência; redarguíu
D. Philippa. interrompendo o silencio, em qne
aquella advertência fizera descair a assembléa.
Já agora proseguiu ella com risonha placidez, o
que pôde acontecer.? Se aVõsonda passar * na
rua... c pretender entrar cá... não se espera
pela hora. Começa a briga mais cedo. ü que
tem de ser logo, seja já.

D. Carlos chegou-se á dama: beijou-lhe a mão
com respeito, c jurou-lhe de espiar as palavras
ciue dissera, disputando a preferencia quando
fosse oceasião, na tomada do palácio, c na prisão
da regente. Por tal fieíra passava, nessa época

; de brios, o melindre dc um fidalgo

Era o dia! o dia em que o velho Portugal Üà-
via, ou de arrombar o jazigo e dizer que resur-,
gira aos quatro ventos da terra, ou de erguer-se,
frio e inanime, á imitação do cadáver -sob a pi-
lha de Gàlvani, e cair outra vez, e para sarti--
pre • '",'

A dama dirigiu-se ao oratonto. Mandou abi
chamar o capellão, e disse que acordaissem os
seus filhos. XJ. Jeronymo Athaide e D. Francis-
co Coutinho, ambos imberbes.

Findo o santo sacrifício . da missa, durante o
qual commungaram a «Condessa e os dois jovens,
levou-os ella então a uma saía, que sempre es-
tava fechada, e onde havia os precisos utensílios
para o «uso militar. Cenrou a porta, e «faloiflhes
pela maneira seguinte:

Os 'meus filhos não se lembraim do que eu
lhes tenho contado, do que era o nosso reino,
quando «não estava sujeito ao jugo dos castelha-
nos ?...

Lembramo-nos. sim, minha mãe; responde-
ram-os dois.

E tambem dc eu lhes dizer que de pouco
vale a vida a quem não «abe dal-a pela pátria...
e que senão a própria deshonra?

Tambem *he ouvimos sempre; acudiu o
mais moço, refleetindo.

Nem nós, ajuntou o outro, seriamos capa-
zes d»e o esquecer.

Estamos para o ver agora; a-opr-CO.: D..
Philippa, com uma inflexão solenne.

Pois. senhora... Então que é? — pergunta-
ra>m, quasi a uma, os dois irmãos Atliouguias.

E' qiue é chegado o momento de pôr termo
' Não

A srtuaçio en
Jatb finsso

O Presidente do Estado e o Ge-
. neràl Barbedo of ferecem ..

garantias á opposição
CUYABA'. 1. (A. A.) -- Desmentem-se, coar

o testemunho do General Barbedo e do General
Carlos de Campos, qne aqui esteve no .l>«no<ao
mais agitado da revolução, as ultSmas noticias ue
que o General Caetano de Albuqueruue e seu*
amigos estão praticando violências, ds Que «»<>
são capazes. '£

Todos os adversários do govierno gozam «a
mais ampla garantia, ninguém podendo provar
um só acto de desrespeito á propriedade.

O único adversário preso foi fuão Eaptusta
de Souza, qne tendo commandado a força ue
Henrique Paes no combate de Arica, regressou
a Coxim, onde alliciava nova força para susten-
tar o eoverno do Sr. Estolastico Virguuo.

Henrique Paes, tendo o mesmo intento «c *Jevo~

vIMWNBRA

o •
o. -Víe
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te Kapoul. acham-se perto de Kirlibaba Emfim,
nas proximidades de Darna' Varta. os tussas oc-
cupam as alturas aue dominam esta cidade. ¦

Em Ioda parte os allemães oppõem uma resis-
tateia desesperada. Perto do monte Kapul, ha-
viam organisado uma defesa particularmente for-
te. Entretanto, as tropas do General Satchitoky
puderam apoderar-se dessa Posição c ganhar ter-
rctto na direcçâo de Kirlibaba.

Perto de Dorna Varta a acção de desevolve
com a mesma' fúria. A actividade dos russos tor-
na-se inauietante para os autro-allemães por isso
que se annuncia que dirigiram ás pressas, para
aquella região, grandes reforços.

A luta pôde. pois, tornar-se mais violenta nos
Carpailws. Em todo caso a situação dos russos

.parece excellente.

ceando xepresaíías pelos innumeros crtmes qne
tem commettido contra os seus visinhos rouban-
do-os t matándo-os. pediu garantias ao# «L»eenrai

Barbedo, declarando atastar-se da política, para
tratar dos 'eus interesses. O General Barbeoo
deu as garantias pedidas dando disso commum-
cação ao General Caetano de Albuquerque.

Entretanto, apezar da odiosidade de qne sem-
pre foi alvo, Henrique Paes nenhuma persegui-
ção soffrcu depois da sua derrota cm Itaicy.

Todo o norte do Estado continua a gozar «a
mais completa calma e ordem, ignorando-se nesta
capital cs assassinios oceorridos cm Campo uran^
de conforme foi noticiado ahi.

Hordas de desclassificados, chefiados por be-
bastião Lima, infestam aquelle município, desde
muito antes da revolução, não sendo de estranhar
que esteja aguardando o "habeas-corpus" do Dr.
Èscolasiico Virginio. para este sanecionar os
seus actos. .

A oolicia foi revoltada pelo ex-Major Gomes,
que continu'a a corresponder-se freqüentemente
para ahi. por intermédio do Dr. Annibal iole-
do. E' esse o único elemento com que contam

BELLO HOXIZONtb

O Governo do Es-ada dava receber po, «t.dias os estudos d* acccüo competente pari » ÜL"*suucção de ua» estrada para antomovr:^ rL._ía cataçao de Pontaiete, aa Rede de v2__A_T^-Mineira, á viUa Parafuassu' Machado &*"Poços de Caldas, com ramaes par* Machad
nas. Cabo Verde < Fractal.

Esta estrada irará grandes vantagens á
po:* ala» de «aciiitar o. movimento de tmponati.e exportação ligara directamente CaAbaqu-a »?p
ços de Caldas. • fí

— O tyj*o e o croap têm apparecido em d_*e,S!>
pontas da capita!, parecendo preferir os o«-^mais altos, dewdo. telvea. á falta de forr. j?águas «aue fa__ero o escoamento das ietes l a..*.
ctos dos esgotos. r *"****

A propósito, diz "A Nota*" :
Vários têm sido já os casos fataes reiristraí,e de muitos outros gravíssimos se tem .noticia ..«tuc parece, fora do conhecimento da Directo-Í %Hygiene, tal a falta de medidas revcattvas Voi*na propagação dos cnorbus. v •*"•
Os isolamentos qne se estão fazendo nas c-ivdos doentes são imperfeitissimos. tornando-^ t,

ciai íina fiscalização rigorosa do delcgaio^", },sieae, augnientando. sc foV necessário, © ix^sr.destinado a esse serviço". *^-Jca

JUIZ DE FO'RA

«Em princípios do próximo mez de dezem é eperado, afim de disputar um "match*- 
con n *.._.,

Club de Juiz de Fora, o i- *"team- 
do Tiradca?

ri
r

eafe.
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"Çm torpecieiro italiano penetra
numa base naval austriaea

ROMA, 1 — (A LANTERNA) — Os jor-
ttaes desta capital noticiam o seguinte:

Um torpedeiro italiano, navegando durante __. _  5
a noite de anteUiontem. no Adriático, apezar aSnda os opposicíonistas. na esperança de conse-
do violento temporal então reinante, penetrou quir o "habeas-corpus'' a favor do Sr. Escolastico
na zona onde se acham reunidos muitos na- Virginio, c- projectam atear novo incenaip e li-
vios austríacos e obstruiu o canal por meio do j mitar a luta ao sul, afim de obterem um accor-
qual elles se communicam com o alto mar. do vantajoso ou a restauração do seu domínio.

Os navios inimigos abriram violento fogo Sendo toda a população do sul pertencente ao
;contra o audacioso torpedeiro italiano. Um partido que apoia o General Caetano de ".lbuquer-

centra-torpedeiro austríaco tentou ir ao seu aue. é mais que temerarda essa nova empreitada
encontro, mas não o conseguiu. "" "" "" "" dos oppos-riouistas. porquanto lodo o norte do us-

Os austríacos jamais poderiam imaginar que tado está disposto a marchar contra o_ sul. aiim
apenas um pequeno navio italiano pudesse le- de pôr termo aos prejuízos e depredações que au
var a effeito uma ta} empresa, mesmo porque j vêm fazendo os jagunços^
iodos conhecem quanto é difficil a obstrucção j .—^ f ._.__«_-__•_« _K * iVi.n 11'ffnr  Medico.
de um canal, o que augmenta o valor do acto ~' "* """"^
temerário do nosso torpedeiro.

U'm lieróe italiano na conquista
de Monastir

ROMA, 1 — (A LANTERNA) — Os jor-
naes desta capital têm publicado varias infor-
inações officiaes, nas quaes salientavam a va-
lorosa e efíicaz coHaboração das tropas ita-
iianas na conquista dc Monastir.

Coube aos valorosos veteranos do Carso
sustentar o mais difficil dos encargos, qual a
¦tonquista dos altos cimos das montanhas de
2.200 metros de elevação, entre os horrores

Dr. Lacerda Guimarães chamados
urgentes á noiie. Teleph. 5055- Constituição, 6.

Em viagem para o Rio
FORTALEZA. 1. (A. A.) — Com destino ao

Rio de Janeiro, passou pelo nosso porto o Dr.
Paulo de Assumpção. Inspector das Escolas de
«Viifices do norte do paiz.

¦ __aa» ¦

Uma visita á Escola dc
Aprendizes Marinheiros de

Natal
'NATAL. i.O A. A.) — Os jornaes registram

a boa impressão que os congressistas estaduaes
da tempestade de neve c o arriscado das po- j recebrram da sua visita á Escola de Aprendizes
sições. ... I Marinheiros, elogiando a direcçâo do Comman-

A confirmação do valor demonstrado pelos dame M«Bntcifo Chaves, cujas qualidades e cultu-
italianos foi agora recebida em um cornmuni-1 ra enaltecem,
cado official do commandante em chefe das
tropas aluadas que operam 110 Oriente, Gene-
ral Sarrail, que salientou, numa ordem do dia,
o General italiano Desenzani, que conquistou
o direito ã posse da Cruz de Guerra.

Eleição estadual no Ceará
FORTALEZA. 1. (A. A.) — Realha-se hoje

a eleição" estadual. O Partido Conservador conta
i Um **w» _____ U— >JU-.iin. %-

Na sua ordem do dia, o General Sarrail elo-! como certo o seu tnumpho cm todos os dis-
giou a efficacia com que o General Desenzani. tn!Ctos

ao vilipendio. Portugal vau resgatar-se ..- . ... -tu
me-.interrompam, e eicutem. Ha quarouto pessoas ."i^n^^e !_3*i£S_!?_í occupaçao das h-
(ombinadas para emprehen«!cr essa obra... E os

•'.ado Leão Velloso, illustre representaute d
Bahia no Congresso Federal e Rcdaclor-Chel
do "Correio da Manhã"

Hip! Hip! Hurrah!
HANSEATICA!

Espectativa de graves
acontecimentos,

provocada por nma pro-
cissão de desaggravo

Com ristas ao delegado
do 19* districto

herdeiros desta casa, os ítllir-s «le uma Viihena,
os que têm obrigação de zelar até á ultima o «eu
thnlo e o seu nome, não devem ficar de parte.
E' preciso que appareçam.

D. Jeronymo lvmpava a íurt>o a-s lagrimas que
íhe arrancava a alegria. O irmão estava ab-
sorto. JJ ^

Sua mãe continuou, como se cm nada iatten-
tasse: *"

Para o mais são creanças; para isto não.
Nã'.*» somos. não. E vereis.
Já podem com uma espada... . ,->
E já merecemos usal-a.
Reparem bem 110 que dizem '• Vão Ia ter

por testemunhas os seus eguaes e parentes... e
até dois da mesma cdade... o Antônio c o Fer-
r.ão Tclles.

Os primos 
* Oh ! dc-nos armas ! exclamou'

perseguiu as forças teuto-bulgaras, conduzindo

nhas de defesa de Monastir.
O valor do General italiano se affirmou du-

rante toda a acção. sustentando c animando
as suas forças, que combateram heroicamente
quatro dias a fio, num terreno inipratjcavel e
cm condições atmosphcricas muito d^vanta-
josas.

Os jornaes registram com satisfação esta
•tiova pagina gloriosa do exercito italiano* e di-
rigem ao General Desenzani e UÒs jscus solda-
dos os mais vivos applausos.

O ministro Tittoni chega a
Roma

ROMA, 1 — (A LANTERNA) — Com pro-
cedencia de Paris, chegou a esta capital, em
companhia de sua esposa, o Senador Tomaso

Dado, por fim. o recado, de cjuc Pinto Ribeiro j D i?rancix'0 enl u„7 transporte 
"dc "impaciente^ 

ai- ! Tittôni, novo embaixador do governo italiano' "'¦' ' ""' """" 
vuroço. peço-lho eu, minha mãe. .junto á Republica franceza.

— Pôde dar-nol-as, Senhora, acerescentou o Apezar da sua chegada nao ter sido annun-

mais velho, num tom tal de segurança, que a ciada pelos jornaes. aguardavam na estação o

própria D. Philippa ficou meio admirada... e illustre diplomata muitas personalidades pohti-
talvez que lá dentro estremecesse ao notar a in- cas, entre as quaes o Sub-Sccrctario do Exte-

trepidez que estivera provocando, porque o fer- rior Sr. Luigi Borsarelh, o Ministro da Fran-

vor patriótico não lhe havia empedernido o seu fa. Sr. Camtllo Barrcre, os representantes das

coração... de mãe! , legaçocs dos paizes alliados, deputados, sena-
Em majestosa mudez. escolheu duas espadas, dores, jornalistas e distinctas famílias romã-

as mais maneiras «t.ic achou, deu a cada qual nas- . ..
a sua, e armou-o, ella mesma cavalleiros. . O Sr. l.tton. a sua chegada, foi recebido

ha com grandes c calorosas manifestações dc sym-

o incumbira, c. seiente cada qual do que tinha a
executar, despediram-sc elle c os outros, com
exhortaçõt-s reciprocas, c saíram, pouco a pouco,
pela porta do jardim, c por um postigo escuro,
que deitava para o beco.

Ficaram sós as senhoras.
E por um commum impulso •"-? apertaram, uma

ú outra, contra o peito, que aliciava, emquanto
<"ue_as isuas i&mas adejavam. confundidas, pelas
regiões inais límpidas da abnefãçãò humana.

Ambas eram mães. Annbas iam resignar se a
depor no altar da pátria os st-tis affectos mais 1
miro*! Se fosse a própria vida que arriscassem,! A inão- *li,c os 

Sí?^ ffiálfS,¦*,ÍfT,*Sü_anão seria tamanho o èacrifücio. P&uc?s annos» no ,ber<*°, 
cr? a ql5?, agora os VCS" l

A que não era viuva, foi a primeira a -so-kar-se j }ia 
dc '«ma armadura de ferro. Para o que, sa-

bia-o Deus 'daquelle expressivo abraço, que. ao mesmo tem- --:.-, - ... ,, • -, , -, ...
., it... .i.,.-. .. ,11.. .,_:  . ....-!_._ . ...-..._.  j. « Esta idea passou-lhe pdo espirito, c vcm-lne !

lhe dava c lhe tirava o valor, e disse com de
cisão:

— Adeus. «Eu vou-me embora... que isto
, acordar reminiscencias de uma epoca dulcissí-

.. jtna... Porém, D. Philippa afugentou-a, como a
tarde*.. Olha..' lá dão" qua tro' horas.' Daqui ha i '-m-a tentação. Estortcgou dentro do peito a indo-
-ouço amánh-ce í '"^vel voz do sangue, cngttlm um suspiro de sau-

— Não; tão cedM ainda não. Mas como o tem- : !Idtlc- -i"c, ia <'ruasi a atraicoal-a, e deu um bei-

k. *

'' Por qucsioc» intimas, qtte não vêm ao caso
citar, um sacerdote catholico que servia na egre-
ja do Sagrado Coração de 'Maria, no Meyer,
«abjttrou a religião a que pcrtcr.cia c fez-se pastor
dc outra — a Evangélica, para cujo culto fim-
deu a capella existente naquella localidade, á rua'
Lt-cidio Lago.

Homem dotado de bons predicados: inleli.gcn-
«cia, preparo, actividade è afíectuosidade, fácil-
mente conseguiu attrair para' a capella -.pude se
Jaz ouvir grande numero de pessoas de todas as
classes, convertendo-as ou tornando-as aptas para
a convcrs«ão.ao seu credo. ,

Isso tem desgostado cnormemente os sacerdo-
tes carholicos.

Tambem muito se têm desgostado vários fieis
â religião^ desses sacerdotes, "Indo mesmo esse
desgosto ás mais desordenadas manifestações de
publico protesto, como, por exemplo, a que le-
varam a effeito com a procissão de desaggravo
que ha uns dezeseis dias percorreu as principaesruas do Meyer.

Essa orocissão foi precedida do esiandarte deNossa Senhora e de uma banda dc musica e du-
rante o seu percurso foram erguidos vivas c
morras, "abaixo os rabudos !". etc., c:c, tendo«por alvo os evangelistas e espiritas, que tambem
ali possuem a importante sociedade União Espiri-ta Suburbana.

Zangados com o procedimento dos que toma-
ram parte nessa procissão, que saiu do templocatholico situado á rua Cardoso, pretendem os
que se julgam offendidos fazer um solcnne e pu-Mico protesto^ contra os outros.'Estando, pois. os ânimos bastante exaltados e«lão sendo impossível excessos de conseqüênciaslamentáveis, achamos que as autoridades, ct-cle-
siastica e policial, daquella localidade, devem pro-. .deliciar desde já, e cortio de direito.

Novos cigarros «-ÁRABES", deliciosa mis--nra, vendem-se nas boas tabacarias e princi-palmente na HAVANEZA ¦
*" ' ««ti— 1

Novo jornal na Parahyba
PARA31YBA, 1 — (A. A.) — Apparecca boa--te» o «ronde jornal *-Corr«o tia Manhã", «ditado

pelo asiigo periódico "A Nòtie—**.

Dr. Nicoláo dando -^Jg, 
^ £

pois das » em desate. —-Tekjihonc Oiatrsl. S-73S- '* —M_w* i.i

A Jçi mareia! «nu S. Bomingfos
WAmH*5T0?lí. 1. (A IAKTERNA), _- Cominn-

•ira uni te.eçramma pi«8>m__wrtc dc S. Domingos,
«tf«e as aufJondadVs aorte-awsnf nas proclamaram
mfí a lei marcial, medida oms a «fsynlaçis acolhe-«••ot fj-mpathis. -

no passou!
A Condessa de A-thouguia deu a ínão á sua

amiga, para a conduzir ao pateo, onde a esperava
um escudeiro, de provada lealdade; e foi pôr-se
a uraa janeM» -a ver «c havia encontro na saida:
e espreitou, e escutou attentamente, ate que o -som
dos passos se oerdeu no silencio imperturbável
em que jazia a cidade.

A ediade! Talvez nem lhe sonhasse que cm
breve despertaria, para saudar o sol da liber-
dade!'

E parece «que o horizonte sc dispunha a dei-
xal^o appaTecâr na sua esplendida pompa?"* As
nuvens foram-se adelgacand.o. A viração dissi-¦oOu-as: e as estrelias hiriam cm myriadcs.

D. Philippa ficou mo mesmo sitio onde «esta-
va. Sentia-se impressionada pela angttsta magiís-
tado da soüdão c da noite. E entretanto que -con-
rava, avidamente, *>s minutos, paret_ia-lhe que os
astros eram ictras, em que lia-a sentença cabalis-
tica dei; destanos da nação!

Nàsto bateram seis horas. 'E já despontava, cn-
tão. ilm clarão esbranquiçado dos montes da Ou-
tra-banda.

! jo — embora fosse o ultimo ! — nos entes que
eram todo o seu enlevo, e

Que tão queridos tinha, c tão
mimosos

Depois, aconselhou-os deste modo, cm voz cia-
ra e -imperturbável :

D. Jeronymo Athaydc e D .Francisco Cou-
tinbo, ouçam- ambos sua mãe. A nobreza que se
horda, para haver de conservar-se, é necessário
illustral-a. Sois fidalgos, voltae-mc heroes. A
fracos não sc abre a minha porta. Estou como
a lacedemonia, quando ao dar o escudo ao filho
lhe dizia : "Antes morto cm cima dellc do que
deixal-o cair!" Uma coroa de martyrto vale mais
do que a de Conde. Sc não vencerdes... morrei 1
Separamo-nos na terra, mas ver-nos-emos no
céo. Porque eu não resistia nesse caso. Ia logo
atraz de vós.

E quando é que começa a nossa empresa ?—
disseram ambos, promptos a partir.

A dama consultou o seu relógio, c respondeu
íctn olhar :

São oito horas e meia. Xão sc demorem.
E' já.. ,

Conferência parlamentar
franco-italiana

ROMA, 1 — CA LANTERNA) — Os jor-
naes annunciam que por todo o corrente mez
reunir-se-á, nesta capital, a conferência par-
lamentar franco-italiana.

Entre outros notáveis (pailamcntarcs que virão
tomar parte naquella reunião, citam-se Cie-
menceau. Pichon c Barthou.

Prepara-se solenne recepção aos illustrcs
hospede*

•«A FACEIRA"
-Recebemos o n. 49 deste brilhante quinzenario

feminino que está magnífico.
j O texto v:srrac!:ss.i;so, contém i«narncras sec«;ões
muito desenvolvidas, de spart, thtvitros, iiteratura,
etc, etc.

íA confecção grapluca esplendida, destacando-sc de-
senhos do artista Gaspar Ttáies.

Apr>rove:tando a oceasião agradecemos penhorados
as elogiosas referencias ú Lanterna, feit;xs nas colu-
mnas da bella- revisia. • msm ¦

Pela Guarda Nacional
O Sr. General Cruz Brilhante, Commandante

Superior, caso «30 seja posta, em execução a lei
do sorteio, prstende apresentar «ao «Sr. Ministro
da Justiça uürsa proposta para reorgacniração da
Guarda Nacional. Os pontos capitães dessa re-
organização darão a essa mi .«cia uma feição me-
aos «rattl do que tem actualmente, preparandosi
para sEttingir as> que delia «se 4<póde esperar. _\ssim,
seara extiaeta a arma dc' artfiheria -e ficará a
arma de cavallaria somente nos »F___tados do Rio
Grande do Sul, Paraná, Matto Grosso, Miras *
Piaahy, «sendo a Cífidalidade que pertimce
áquellas armas transferida .psra a de infanteria.
Crc—râ «cscola-t e instruetoras nos corpos de in-
fantertr.. T-oátts <» anaas será effectuado o ecu
aBstei-«ento, acile ixK-uirtdo os cidadãos de 37. a
44 atineis.

JEssu rcoríramEacão -o «baseada, na pi-opria lei
u. <*»_-, de it>50. ,

S^-í«^^í^!^|t5sãfòe3x!^>Bío» da reorganiza-
cão elaborada pelo «Sr. Glibrai Comma.nt{ántc
Superior.

— Aprocotanin-s» w*\ Quartd General do

Commàndo Superior, nor >sc acharem em transi-
.. to. nesta capital. k> Tenente Cjuartel Mestre do

43° regimento de cavallaria. <Ja comarca de Magé,
no Estado do Rio de Janeiro, Manoel Pereira de
Carvalho c o 1° Tenente Secretario do 7° regi-
mento de artilheria de campanha, da comarca da
Barra do Pirahy, no «Estado do Rio de Janeiro,
Joaquim José Soares.

No quartel do 11o batalhão de infanteria. á
rua Tenente Costa a. 100, -no domingo próximo,
fará exercício -uma das C-smparíhias daquelle cor-
po. sob a direcçâo do respectivo instruetor.

No quartel do 8" batalhão de infanteria. no
domingo próximo, haverá expediente e exercícios
parciaes.

"ATLANTIDA"
O n. 12 do esplendido mensario **Atlantida*",

de 15 de outubro, traz o seguinte interessante
saramario:*^Os demolidores do liberalismo", J. Maga-
íbães Lama; "A campanha patriótica de Olavo
Bilac". "A ínglaterra, .senhora dos mares", F.
Penteado; uNa sombra**, Albertiaa Bertlia; "O
ierreiro". Alberto de Oliveira; "A psychologia
dos telhados", Eduardo de Noronha; ""Fm
rccolcta". Celso Vielha; "Os padroeiros", Hip-
polyto Raposo; "Do livro dc Procusto", M.
Albuquerque; "Sonho de morte", Carlos Babo;"Anuo novo, vida velha'*. André Brun; Revis-
ra do mez, ""Cartas do Brasil"*. João d*Além;"O mes literário", Joaquim Manso; Noticias
Sc Comroentarios, ""Reproducçõ«s*". de Auto-
n:o Ramalho, Souza Pinto. Aires dc Sá e Auj
tonio Carneiro; "Desenhos**, dc Raul Lmo e
Sauto* SOvaVi '

Reformas na Áustria e na
Boliemia

ROMA, 1 — (A LANTERNA) — Commu-
nicações procedentes de Vienna asseguram
que von Koerbcr apresentará ao Parlamento
varias reformas constitucionaes que interessam
a Austria-Hungria c a Bohemia.

Um protesto contra os mãos
tratos dos prisioneiros íiissos
LONDRES. I. ÍA. A.) — Telegrammas offi-

ciaes de Petrogrado informam que o Ministério
da Guerra, da Rússia, enviou um enérgico oro-
testo ao governo austríaco, relativamente ao_.
abusos e violências que se comrnettem na Aus-
tria-dríu-ngria contra as prisioneiros russos.

Os russos dispersam tres colu-
mnas austro-allemãs

LONDRES. 1. (A. A.) — A artilheria russa
dispersou tres columnas austro-alk-mãs, que pro-
curavam cstabel<_cer-ee nos arrabaldes dc Goro-
ditchi e Korytnica.

A Allemanha vae recrutar po-
laços e russos

LONDRES. 1. («A. *A.) — Por via iudirecta,
chegam aqui noticias officiaes de Berim. dizendo
qtre a AJlemanha ordenou o recrutamento inrrae-
diato dos polacos e «russos, qne tenham attingido
a edade do *er\-iço mflitar obrigatório.

O serviço militar obrigatório
na Allemanha

LONDRES, 1. (A. A.) ~- O chanedier do
Im-nerio -Allemão, Dr. BeÜHnann-HíolIweg, leu,
no Reichstasr. o novo projecto sobre o -serviço
militar ofcrigatorkx

Anos a kkura do projecto, que, em geral cau-
sou má impressão no seio do Parlamento, íevan-
ton-se o "leader** «socialista, >Sr. Vosr_u_r, qne.ieclarou que o «eu asrupamento votaria contra
as medidas pedidas oo projecto. «por «se tratar deuma ttet comouboria, a «rjua! visa privar aos ©pe-rarios a líberade de viverem oaòm «melhor Hwbaporouver e mais conv«aiientaueabe aos sens in-teresses xuoraes t nattríaa.

«_¦» «

Pequenas oceorrencias
Quando saltava dc um oonde. na rua Primeiro

dc Março, aconteceu 00 «aSr. Manoel Ignacio Al-
ves, empregado no contmercio, oerder o eiu*H-
brio e cair, iracturando o braço direito.

Depois de medicado pela Assistência, recolheu
6 ferido a sua residência, á rua D. Minervina
11. 72.— A «Asiisiencia medicou boic 0 - psdeiro
João Augusto de Almeida, que apresentava um
ferimento contuso na cabeça-

Almeida foi colhido por uma correia quando
trabalhava na padaria da rua Canu-rino n. 97mmm ¦

Renuncia de um ministro
paraguavo

ASSUMPÇÃO, 1. (A. A.) — O Dr Ernesto
Velasqucz. Ministro da Guerra c Marinha, apre-
sentou a sua renuncia ao Dr. Manoel Franco,
Presidente da Republica.

Ignoram-se os motivos desta resolução daquelle
Ministro.

<ii» —

Encerramento do Congresso do
llio Grande do Norte. . ,

NATAL. 1. (A. A.) — Foi encerrado-hontem
o Congresso Legislativo do Estado." Após a ses-
são de encerramento, os Deputados foram, in-
corporados. cumprimentar o Governador do Esta-
do. falando o Dr. Henrique Castriciano. O Go-
vernador respondeu agradecendo.

—«__ ¦

Aborreceu-se da vida c tomou
lysol

No Necrotério da Policia ioi autopsiado hoje o
cadáver dc Rosa Maria da Copceição, preta, sol-
teira, de 23 annos de cdade.

Rosa. por desgostos íntimos, liavia ingerido
hontem, á noite, grande quantidade de lysol, vin-
do a .faUeccr quando era medicada pela Asiistcn-
cia.

Esse facto oceorreu na casa da rua Industrial
n. 97, delle tendo conhecimento a policia do 15"
districto.

«¦» -

Venda de navios de guerra
argentinos

BUENOS AIRES. 1. (A. A.) —O Dr. Fre-
derko Alvarcz Toledo. Ministro da Marinha, re-
solvcu vender publicamente os cruzadores "Vinte
e Cinco de Mayo" e "Patagônia" a conhoneira'Maipu'". o caça-torpedeiro "Espora" c os tor-
ledeiros "King" e "Pinedo". por não possuíremvalor militar.

!-.

Vagabundos e desordeiros
No 20° districto

Costumam reunir-se na rua 25 de Março,
esquina da Dr. Bulhões, grande numero
indivíduos vagabundos e desordeiros.

Taes coisas elles fazem, em pleno dia, que ásfamílias já não passam por ali. receosas dcconseqüências maiores, sendo qne as residen-:es nas iramediações nem mesmo ás janellasdc suas casas podem chegar.
Para isso pedem-nos chamemos a attençãoda policia do districto.

% Café do Rio %Distribuo lindos

F*. C, de Ouro Preto
_» Esí? sensacional jiroiti, póde-se antícKar

consumir noas uma excellente tarde despòrtiVl"
por isso que ambas "equipes*' são valorosas coatando uma e outra magníficos ""players". '

Domingo próximo deverão defronrir, pê]a se2-nda vez, para a disputa de uma linda esu_:ue-a <ihroaze, os excelleutes "«ams" "ocaes -Rrser.is!
ias** e "Commercial.**

O "match'' terá logax no "neld" do Sport Chib— Lemos no "Jornal do Commcrdo", de hon-tem:"Regressando de sua. viagem de inspecção a La.fa>-cite, passou hontem pela cidade, cm irem esj.«ciai, ao meio dia, o Sr. Dr."Migae! Arrojado 1%boa, digno Director da Estrada de Ferro Central
do Brasil.

Acompanhavam-no os Srs. Dr. Carlos Ea*e-Sub-D:rector da linha, Dr. José Leite; Inspecio-
do movimento, Dr. Carlos de Andrade, Sub-Dire
ctor do trafego, Dr. Cicero de Faria. Inspector
do telegrapho. Dr. Assis Ribeiro, Inspector •'»
tracção, Dr. Carvalhaes. sub inspector do tclesrc
jiho, Dr. Mailcira de Ley, Inspector do districto 1Dr. Pires e Albuquerque, Engenheiro res:deme

Em Eemfica esteve o especial parado aíçuxtmpo emquanto 03 exiarsionistas «•isilavani o»; obra;do matadouro frigorífico qae está sendo ali «.___struido.
O Sr. Dr. José Procopio Teixeira, digno Presi-

dente da Câmara Municipal, encontrou-se coo: a
comitiva em Mnriano Procopio e cconipanhoa-s
até a esta cidade. -"¦""

O motivo desse encontro do operoso administra-
dor com o Sr. Dr. Arrojado Lisboa foi o de pro-curar obter uma diminuição no preço do traas-
pone de paraUcbpipedos para o calçamento dà ra»
Halfeld.

Segundo ouvimos, esse pedido foi tornado e»
consideração.

A's 13 1J2 seguiu o Sr. Director da Central
acomnanhado da mesma comitiva, com destino ao
Rio."

BARBACENA

Falleceu o Sr. Kapoltão GorettJ, «sliaiado iudu»
tnál.

O morto gosava naq-.iclla sociedade as melhorei
relações.

Deixa Napolcão Goretti viuva e quatro filho*
sendo ires jà casados.

— Está cm sessão a Câmara Municipal.
O agente executivo apresentou a mensagem c

proposta de orçamento para o exercício de 1917.
O estado financeiro do Município aceusa séria*

perturbações, c«_oio se vê.
Tranmissào de propriedade, diminuída de ^5:000?

para _:o :00oCoco.
7"_i.raj de peunas d'agua, augmentada de 20_©oo{

para 30:0005000.
Renda do matadouro, augmentada de S:7oo$ooc

para 10:000^000.
Foros e laudemios, diminuída de s:ooo$ooo cara
1:000^000. •

Cobrança da divida activa, diminuída de 5 :oo-.
para _t:ooo**ooo.

Exentuaes (multaj. din:inuida de S.50o$ooo pa:t6:.soo$ooo.
Taxa de matricula e exames na Escola Xoruiai,

diminuída de 8:ooo$b*oo «xará 5:5005000.Jitros dc ditike-.r.js cm bancos, augmrntada ds
aSoSooo para stoooÇooo. _

Renda dc energia e l*s clcclrWas, diminuída dc
8o:i7'$_i99 para 50:ooo?ooo.

Taxa de consumo, de aguardente diminuída d:
C :ooü$ooo pura 5:0005000.

Ua. ~—» uma diminuição dc A2 :Crj$409 castra o
augmcnTp de 14 :050500o cntrar.Jo neste _s :?5*»?0->'»
dc differenca de juros nos bancos pela 

'razão 
de ei-

tar a Câmara devendo ao Estado.

PASSOS
Até agora, não obstante ne in:_uediaias providenCias. tomadas pelo «Capitão Pedro do Livramento,continuam foragidos os bárbaros assassinos de Joã-JCreuo e sua laniüia.
Telcgrapbou-se ao Dr. chef- de Policia dc Mi-

nas c ao Secretario de jtftriva e securanca publica,
pedindo providencias para que não fiquem impun.
os_ ires inqualifica\-eis facinotas. que na sanha san-
guinolenta não noivaram sequer creanças :::.->.
tes, altrumas das quaes, ainda não sab?l!1_ 'falar.

A população do districto da Gloria con-inúa ainda
presa de pavor e cheia dc commocão, oceasiona-
dos pela feroz tragédia, inédita nos annacs do cri-
me naquella comarca e espera confiante no resul
tado das providencias da autoridade

Caia festa encantadora leva. _.m a effeito a«
ristinctas Senhorhas da Pia União das Filhas dt
Maria.

A's seis horas, aa 
"gentis 

senhoritas da nova e
piedosa associação, se reuniram na Santa Casa ds
Misericórdia e dali acompanhadas pelas Revmas.
Irmãs da Providencia, sc dirigiram ao pittorescwarrabalde da Penha. onde. na respectiva egitja o
Rt-ymo. Dr. Eduardo Baptista celebrou uma xais»;.
assistida por todas aquellas e ;¦-.' .3 principaes fami-•lias desta cidade.

Após essa parte religiosa sepuiu-sc o "convescoíe*
no campo do aprazível bairro, correndo animadiss;
mo, 'no meii sempre da mais coamiunicativa ale-
gria.

A' tarde, regressaram t::'._.s satisfeitas e mui'<
bem impressionadas pelo suecesso da *>rimcira ícs;.
ro.'.!./.- -Ia pela_ nova e piedosa associação.

De janeiro em deante será reduzido â me:aJ<
o ordenado do. estafeta que, diariamente, traz aí
malas do correio que nos vêm via Parciso e Cássia

-'— Falleceu o Sr. Joaquim Barnabé Flauzino, ha
bil mardneiro e chefe dc numerosa familia.

DeLxa viuva, a Sra. D. Dchnira de Souza F-aa-
zino. c filhos, quasi todos menores.

Tambcr» deixou de exisrir a Exma. isra.
Gabrielb de Siqueira Alves, filha da Sra. D. Anna
Lopes de Siqueira, recentemente fallecida c esposa
do h^bil electr:cista Sr. João Alves de Oliveira.

Deixa na rphacdade a õnditosa senhora, oue
contava in .-u.aeras relações de amizíde. dois filhe-
menores

S. PEDRO DE PEQUIRY

O grupo escolar Anthcro Dutra, levou a cffeiti
a 19 do corrente, uma sympathica e cntbusiastso.
commcmoração da data consagrada á bandeira na
cional.

A* x hora da tarde, organizou-se imponente pas-
seiata. Abria o prestiío a alumna Helena Gucdc
que ermpnnhava o pavilhão, ladeada dc suas co-
pas do quarto anno Laura Mathcus. Margar.
de Ca*tro, Zara Queiroz e Myxthcs Tavares

Seguiam-se os demais a-umnos, separados os .-e
xos em duas filas, e o corpo docente coaveaicat
mente distribuído para a fiscalização; atraz a ha"
da musical da "Sociedade "S. Cccüio". saperiormes
te. regida pelo hábil maestro Francisco da Cot-;

de j Milagre, e diversas pessoas do nosso escol sócia*.
especialmente gentis senhoritas.

Em frente do correio cantaram um hyron<» et
saudação á bandeira, qtse se achava hastesda n: -1
edificio publico.

O desfile, por todas as ruas foi feito com iaspo
cavei correcção. ao som de marchas cmsícaes.

A* chegada do grupo, a inteligente alumna 3
the» Tavares leu. com bclía dicção e enthusiaís
cívico a oração á bandeira de Olavo Bilac, a t
foi seguida do bynino ao nosso pavilhão. can:_»
por todos os a-umnos. Nesse momento, a banda de
musica exiecutou uiaa bella peça do seu repcrwr

Convidados os r-r^sen**"* a entrar, tomaram
brindes a todos! <»«. logares no va>t# salão Estevão Pinto, onde c*

OS SCUS fr*.guezes.— DepÕSitO • rua Goncal l a*i*Tl"n''s recitaram poesias e executanua o canto e
ves Dias 80, canto Ouvidor. Tr-Í. G97 Norte"; SÍ! d% •-M"??'''4 ioãiiaio Jfrte » v^f^f:

Clüb dos Democráticos
; mtninüs: H|"ena Guedes, Zara Queiroz, Mini
\ cbcili, Mar'^ 'da Conceição de Castra, Laura !
: theus. Myrthcs T-.arts. Margarida dc Castro. !

T7Tr, n_.c_._.i-i_._ ___-:j-j-, . -r-. -^. ' Mtcheli..Gracináa Ferreira de Sourj. Balí-i
KrZTu ^;íll„ Prendida pelo Dr. Flavio de Castro Corres, Angina Caseta c 3-làtia J«.-icuza, realizou-se ante-hontem. na séúe dos Gouvêa. O desenipcnbo desses papei* eaerecea
* "enaocraitiços. 

os valentes carnavalescos, a < dosas palmas da assütescia.
eleição da directoria do anno social dc 101- ' ^m ^snid*1» "*aton-»è da reorganização dã ca

O Dr. Flavio de Souza foi =ecreta»-iado nelo- ' esco'*"' aEI,tJC" a<> m-upo. tendo a asseasWca
Srs. José Cordtriro e Artliur"sib-a 

I berado dar-the a dcsisnaçio de ""«Caixa E«
O resultado foi o sesotinte- L1^*1*5 ^cv*:s • *-°r i,r<>^**"» do Director do en
t residente. \ A. Duarte Felix; Vke-Pre-. A diKincta professora. Senhorita Mana Ame-siaente, Agostinho Campos; 1- Secretario, j ha âe Castro, propoz que íoss- el-eíia i»or *<*?»-

t-andtdo de Castro; 2-, Aristidcs Maroues: 1"rhesonreiro, Álvaro de Oliveira: 3" d'ito, Pi-
nheiro Chagas; 1* Procurador, Rani Goulart*
3T dito. Henrique Gama.

O «Conselho Fiscal ficou composto dos se-
gnintes senfiores: Henrique Guimarães, Do-
mmgos Crespo e Bernardino Corr«sa.

Esta directoria está encarregada de dirigiros festejos commemorativos do meto centena-
nodos Águias, o ^nc otf d_ri ao dia 10 de

__& .."~"**' '" >»'a_~-«'-J»—•-'¦¦—¦ ".¦¦ ¦"¦¦ ". Trr.iíirm_wnpil »— «raT^-niriit^iTMBmg ra__n_ írm roT<w^^«/i»_B___1__ii i »iii»__iii i ¦¦ m 1111 mi .1 ._________B___^______B___B_8-_————-__-_E*--. '.... -¦ 'iaJSf-^jj_U___

"^^

tosse «__eila porinação a directoria da caixa» iaJíicando es *»"»*¦
tes nomes que, de acordo com -_k_fibera<ão -
me, foram acclanssdos: Preddtxiíe. Smador
thero Dutra: The.oureira. Senâorita Ida >!if*»;-:
¦Secretario. Lycidio Paes: íiscac-». Coronel lrr:

cisco Aajiusio Frederico de Castro. Coronel Ais-
gasto da Costa Oliveira e Capitão José lataroía.

Tennina-los esses **rabaibos. ioraã tüítribuid
pelos convidados e pelos alunmcs bande»33 de 1
coitos.

Foi nana festa encantadora, de alto a.cance ia*
trncüvo e por cujo êxito feüciismcs q digno cor»*
dvccatç .le gmcg^

'k*mii&. mS^sxk í——«iI____B8I__kí___ .. • *__ --31 =a ,:" .¦"..'-'.*nwmommMmWRks
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j governo jrjtenj0 adquirir
* 

ss navios allemães
iirtníÍiiTÍrÍoTTrasilBÍro8S
Declarações do Sr. Antônio

Carlos
, \l,»acvr o Gonçalves Maia apre-
nir; rái projecto autartsando o

,whr- a compra dos navios mercar.-
iW-tados nos portos nàcionaes.

lfT''s-,'r'u-i se deveria julgar o projecto
" 

j HI.;Tac»«j. a

;.:. Lios <t" P-«J
mais inataca

¦cç-dia,
i" ac-

!

•\ntoriio Carlos o-cupou a
¦iu appcllo a seus autores.

úo-ta fazia fhiteira justiça aos
.-to com o julgai os *u5nira-

sentimentos de pátrio-
itrctar.to, que o proptio gover-

.i.t

>meato empenhado cm íicgo
fnirrir do governo ademão r.qutl-

\|;:,r:!l, ;,h portos nàcionaes: E se não
h ultimar essas negociações, isso

,'"• 
'encontrado 

alguns embaraços que,
icscspcrára dc vencer. _' 

Vulo o próprio governo tinha o pen-" 
X-itar pani o caso. cm tempo op-
,-','.", rfo Parlamento, invocando a sua

lhe parecia, entretanto, conve-
momento a qualquer deba-

debate que, longe de atrxfi-

lllllif»
_¦ <lc
,, as •;•.:•<
ração. Nao

Ingar neste
assumpto,

:i.i r
'Iria 

Vn.baraçar.o curso das. negociações.
¦?.'\ ' ; -;,„ solicitar dos signatários do pro-c-

' 
^M5«i q«c o i-ctirassenv cer*" -¦¦• '¦»"

'.;:', 
it-Irasse opportuno o Poder

r.rcr'o caso ao conhecimento, i"-1,. -, «tua opinSãò a respeito.
r\"X',evv.lh obteve a palavra o Sr.

a-xr

certos de que.

d:

Pccíro Moa-

que nao punha duvidas cm sa-
, -< Hlo do We" c antes foiçava cm

cóVo seu projecto, provoçado^a sua pa-
'"" 

ff.c-ial dando peremptórias c claras segu-

Ydc n.V o governo cogitava do assumpto

; Virará, bem comoção seu collega, na
„ Si ,:, «rojecto. De;dc que o kaier

n estar ô governo negodSaudo a acquisi-
1 "dò"* 

ases mercantes auemács. refutados «c.3

íS„s 
"íMTtos. 

accedia prasciueiramcntc
¦¦-'o At. Sr. Antônio Carlos,"o 

S,-! (íonçalres 
'Maiã secundou as a

-., ii collcíta e subscreveu o seu .psdido co reti

"^'eí^àuiuv apenas se levantou a' voz

.Maurício de Laccida, que nega ao Exccuti-

o direito de iniciativa para tratar d: taes as-

nptos t» '«o lhe acha ra/áo no propósito, ^
ar u .Icbatc a fcspcito; ySsto como nao c a

aja il» projecto que pode impedir esse de-

á solicl-

\'olai!o o requerim
iirado o projecto.

Mito, foi approvado, sendo

h política do Maranhão
O sticccssoL' do Sr- Parga seiá

indicatlo pelo Sr. ITi-bano
dos Santos

icccssao c:o

nao

Sr. Hcrculanb Pargaj 110 .u-ovemo
,.t 

'está 
preoccupanao os Srs. Lrbaiio

rSamos. Costa Rodrigues. Luiz Domingues e
'ti's;ni.-f<;3«lCdo 

Sr. Urbana no 'seio dos partidos
,iilioo-i da sua terra é interessante: nao goza da
.íniama <lc qualquer dos elementos, assim como
ui-bern «So confia cm nenhum adies, l-.ntn-ianto.

obstante essa cxquifsita condição, o br. l^oano
.i..v fa-cr í> suecessor do Sr. Patga c o seu canch-

iSatu será acecito por todas as coviciiVes,
A elle f"i permittidp o

<k que essa recaia eiu um _ nome
(jucr dos srupos. <> próprio. Sr.
i|ue ora so encontra cm viagem nara
torgou ao vice-presidente da
oar.-i a escolha.

o nome <K> Sr. Collares, Moreira, /me esteve a
.priucipio liem cotado, foi
porque fiqpu assentado o
ir.lc.iOa a banctida...

0 Sr. Collares Moreira abandonou a- -.'.r. o
uciio que procurava conquistar.
tiuale ao lado do Sr. Urbano dos Santos, todo pro-
penso á apresentação do nome
llranco, Director da Imprensa Nacional

direito de indicação, des-
extranlio de qual-
í.tiiz Domingues,

S. Luiz, ou-
Republica o «poder

retirado das cogitações
critério de não ser des-

ter-
formando Isual-

s
do Sr. Casiello

E stá morta a questão
do monopólio dos

fumos!
jl Câmara ja se pronun-

ciou a respeito
Os jornaes estão fazendo um {irande barulho era

torno do projecto do Sr. Alcindo Guanabara, estabe-
leccr.do o monopólio officia! do fabrico dos fumos.
Parece, entretanto, que esse barulho não teci razão
de s-r. Ao que se tem podido apurar, che^a-sc fa-
cilmenle :\ conclusão de que a questão csíá morta
no nascedouro. A exploração industrial do fabrico do
tabaco nacional seguirá ò mesmo caminho que ate
hoje tem trilhado, com a mesma oppressão sobre os
pequenos fabricantes e com o conseqüente siato-qv.o
dos grandes trusls.

O projecto do Sr. Alcindo Guanabara c já açora
um projecto irremediavelmente cond-mnado, como
se pode verificar pela cnquête a que os nossos col-
lepas do Brasil Perro Carril mandaram preceder na
Câmara dos Deputados c que spparcce no numc.-o
hoje distribuído dessa revista.

l)e facto, o Brasil Vcrro Carril confessa-sc au-
torizado a declarar que são contra o projecto os
Srs. Antônio Carlos, Muniz Sodré. Vcsmicio de
Abreu. Raul Fernandes. Justiniano de Serpa. Her-
rnenegildo de Moraes, Alberto Maranhão. João Per-
netta e Celso Uayma, respectivamente leaders das
bancadas de Minas, Bahia, Rio Grande do Sul. Es-
tado do Rio. Pará,. Goyaz. Rio Grande do Norte, Pa-
raná e Santa Catharina, tendo o Sr. Álvaro -c
Carvalho, lecder da bancada de S. Paulo, declarado
"que considera a concessão do monopólio do fabrico
dos tabacos um problema demasiado importante para
ser resolvido cia cauda de orçamento, razío peja
«r.tal seguiria o critério que já adontara em relação
á retida, cuja discussão apenas acceitaria. «desde ct:c
a respectiva emenda passasse a coastit»iir projecto
cia separado.

Além dos leaders das bancadas acima referidas,
ouc representam Estados prodr.ciorcs di> funu e qus
só por isso constituiriam uma barreira intransponível
ao projecto na Câmara, inda se manifestaram contra
o projecto os Srs. Dc-nuiados Octavio Mansabeira.
Augusto de Freitas, Christiano Brazil, Lamounier
Godofrc-do. Augusto de Lima. Uueno Brandão Iwro,
Cain"llo Pratcs. Joaquim Salles Arl-.ndo I.c-oni. Kn-

phael Cabeda. Pedro Moacyr. Bento de ^ Miranda.

Maxiraiano de Figueiredo, Gonçalves Maia. Lcbon
Régis, Antônio Nogueira. Josí Augusto e Stmeao
Leal. c„

Pódc-se aliciar que. apeiar de nao an-dar o »»r.

Alcindo Guanabara muito em cheiro de santidade

com o Cattete cm virtude dos últimos suecessos r.a

politica do Districto Federal, têm as folhas noticia-

do suecessivas conferências do a-lludido Senador
com o Chefe da Nação, c que o í*.. Alcindo dessas
confereacais não teve outro propósito senao o ae

conseguir do Sr. Wanccsláo Braz o amparo go-
vernamental de que carece o seu projecto Ainda

assim. O amparo governamental na-o moditicaria

os termos da. questão tão claramente exoostos aci-

ma. além do que. depois da opinião dos l^dcrs

da maioria da Câmara, toda a gente terá a» mais

justas razões de duvidar de mie o Presidente da

Republica se tenha ccmpromettido a emprestar o |

bafejo official á-idéa do Sr Alcindo Guanabara

Em ultima analysc: supponhamos. a^penas para .a-

cilitar a argumentação, oue o chefe do xtstado tsleja

de accordo com o proecto e que se <M«m^aV^

mo a pugnar pela necessidade 
%rsu* .W^^

no Concresso. Nem desse modo o br. Alcinüq oua

i nabara nod-eria ra.oaveJmente contar com. a vietoria

rli oaus-i ouc esposou. Tem-se visto, neste go\erno,
! 

?nic?aativaSqda m^is pura fonte Eg«_#g_£ggg
sem sequer o incenso de umas oblatas parlamenta

re" Ainda não faz muitos dias tivemos um exem-

J. Â^i natureza com a repulsa offerccida oeUs

&.ST SToderosas da Câmara ao Proecto

nascido no Cattete. da reorganização do Distrito

fereucias por c*ta ou aouella face <la^ 
^

node-se dizer de um modo geral, que 
^»°^

monopólio fiscal do fumo esta morta. Morta e liem

morta.

Bloqueio e
Black List

a A GUERRA
Falia ainda o Sr- Mauricio

de .Lacerda
Os exercites de Itfackenseii
apiM^ximam^ de nmrt _

AMSTERDAM. i _- <A líANTERNA) --

Segundo commumcaçõas aqui S»*»™»^ 
*?|

BeriS.. o§ exércitos do, General Mac^-naen já

se encontram a 28 talometrps de Bi*kare»t.

Sesundo es»as coniinunfcaçoes. as avançadas
daTSoíS aUemãs já oecuparam todas as po»
sicões inimigas <an Calungarensi.

Os austríacos transferem um
tribunal de ftaicrra

T10\I\ 1 (\ LANTERNA) — Os jornaes
dera ã Câmara ante-nontera o sr. .w»« —' 1 . ^V->VH-\ %lrrZ* -. seauitite informação :
•r.cnto. terminaram a questão sobre os assum- «sto^capi&j 

^^-^^ ^ qne, logo após
ptos versados na Conferência <lc Londres. O rt*^^^^?*^instMdo^eniAi-

íloje, ¦pretendia o orador considerar o l> o- \ _. tomada de Goruia. liaua¦-lti01.
"o^inílez. 

menos, nas suas gí-W^J^ do

Continuou hoje o Sr. Maurício de Lacerda
o seu discurso relativamente aos processos ae

gíterra adoptados pela Inglaterra c que tao

profunda c extensamente interessam a politi-
ca econômica do Brasil. S. Ex. começou <lan-
do por liquidado o debate cm torno dos dois
primeiros 

-itens" do seu requerimento, e que
se referiam á couícrc-cia naval em Londres.
f.) seu íliscurso de um lado, c, do outro lado,
as explicações que, em nome do Itamaraty.
dera ã Câmara ante-hontem o Sr. Alberto bar-

ridicas de. conformidade com as

rUluana.*
leis fotmaes j fsso d^mojõstra que V inimigo está receoso

de guerra, do que ao seu processo violento e avanço dos italianos

perturbador das relações do commcrcio .marir
timo. O Sr. Maurício reconhece que a Iugla
terra lançou mão do remédio do trancaraento
commercial dos mares que servem ao trafego
nara os seus inimigos, cm grande parte pro-
vocada pela guerra submarina. Foi natural-
mente a attitttde da Allcmanha que levou a
Grã-Bretanha a pensar numa medida extrema
que valesse como perniciosa represália impôs-
*á ao adversário. . . . t^mw».» *. ...»..- ——---_, ._ .,_, -«-nua-

Mas a verdade, segundo o Sr. Maurício, e N pr0ximiíUKÍes de Clolameste, um esqua
• " .=~ aX «..tmmt- At couraceiros da impera

Os aílcmães avançam n»
Komauia

NOVA YORK, t — (A ^^^^WT
Communicações officiaes recebidas de Berlim

I0RNAES VESPESTINS
I AS SUESISTENCÍÀS' NA INGLATERRA

A Tribuna: ...
~Ca Câmara dos Commnns, Ingleza, -tanlíestou

o Ministro do Cttnaiercio que os preços <los vive-
res liariam -subido -iá Inglaterra desde o começo
da guerra, no mínimo, em'uns 65 •£,. subindo «•
custo de vida. cru geral cm u-is 45 «°- , „.„

Di=se o Ministro que o assacar subiu eajj 166 * .
pescados e ovos ein mais de 100 °i°, a farinha, cm
«ns 66 °|#, o pão cm 58°!*. *s batatas cai 53 !. . a
manteiga cm 54"\~. o queijo em S^ui" e o toucinho
*m so"!*. • .

A Conimissão ingleza para mvesagar soUre as
causas da carestia dos viveres pnopoz a implantação
de dias sem carne, no paiz.

Os Dettutados 'do partido operário propuseram' 
0..e o Estado £e oecupe da compra e que reduza, o
beneficio do -comaiercio cm carne impoctada. ;-_^

Pedeai ainda a creação. pelas autoridades, «e
vendas de comestíveis nas localidades onde os com-
-ucretantes realizam demasiado grandes teneficios.

O comiie nacional de economia »a guerra, ue
Londres, espalhou um foUieto. «aconselhando a to-
das as amas de casa a econoaasar «o earvao.o S«
c a luz electrica. pela impossibilidade, de- aas-aca»-;
a pniducção e ser o consumo excessivo.

dizem trae as tropas -anemis occ^VTi^Aff>_Zi
TiontenTKtesci «Tcampolung. ?P-^Smdcf?

ssi~i*m*> * x 200 soldados e capturando 7

O Mimstro íngicz Ruaciman declarou que 0G0-
verno havia nemeado nma Commissão para vigiar
o abastecimento do ccrcacs na. Inglaterra

a-.:„ /. ^1. n-s eonsenucncias da trtistraaa pr>.i-

do Almirante
aluados o ar-

tica 
*üigieza 

de ícene"praticada contra a Aite-naT-fta,
se fa-í-ai sce-jr na mesma Inglaterra..

;. officiaes  -. .
canhões e muito material beUico.

C|f c na pratica o bloqueio inglcz tem infringi-1 ãr~Q do regimento de couraceiros
Barcke.do todas as mais comesinhas regras de «lirci- ^ commandado peto Capitão von »arc»r

to internacional, anteriores mesmo a Convcn- ícz 1.100 romenos prisioneiros, apprencxn»--"

ção de Paris de 1856. c algumas das quaes fo- d(J I£) canhões e 2 metralhadoras.
ram já explicita e ostensivamente condemna- Q -xe-cito do Danúbio, commanaaao pe*o
das c repudiadas pelo próprio governo inglcz. GeneTal Mackensen, continua a -»*«-*-«"*• ...
O orador relembra, nessa passagem, que mea-, Segund© as estatísticas publicadas n» «i«

mo sob o domínio do regimen do direito no 1 ,Mnhaj esse exercito fez, desde a tra «ssboo
r.ommcrcio internacional marítimo, que per- Danubio, 3 officiaes e 3.421 soldados P^»°
mittia o corso, não se admittiam algumas das neiros capturando 45 canhões, dois dos Ji»*"
medidas de coacção c de violência qne o Al-1 ,u grande alcance. 36 de campanlia. 7 merra

mirantado inglcz exerce no que chama a -de- i ,, a<joras e 33 carros de munições.
HH»Ul'l«m^ ¦¦•f-^-w w--_- — —, -11 T» "

fesa dos interesses müitarcs das Ilhas Dritan-
nicas. .....

Sobre o caso típico da limitação imposta
pela Inglaterra da importação de café pelos
paizes scandinavos, o Sr. Maurício faz longas
considerações c relembra o velho conceito de
Montesquieu, segundo o qual não se pode
conceber que se inverta, no estado de guerra,
entre povos inspirados no3 princípios de sa

philosophia c alta humanidade, a regra victo-
rí&sa de que os povos se devem procurar mu-
tua c reciprocamente fazer o maior beneficio
possível. A inversa desse principio, deve ser,

Granadas austriacas caem em
Oorizia

ROMA. 1 (A LANTERXA> - O General Ca-

doma informou o seguinte, cm um commumcaao
SC * 1 •

9 
Desde' Sarca até ao Astico l>,!IoSC3,ucnírt0f,,,^°-

v^mentos do tssmiga. c os ducllos de ^t,ll>;"a.;
Na irente <los Alpes Ciuha, a artilhena uumi-

se mostrou" mais activa. _ prirjapa?mente

PARTIDAS...;

A Kvlicia:

O Sr. EDiiigenio Saljes partia para «/Amazonas,
em visita ao Sr. Alcântara Bacellar. eleito feitor ç
que deve assumir as responsabilidades Jo. cargo
d-ntro de pouco 1cmpo. Más o ^r. I-.phigei»«o fca.-
les. íião íem sor.e. Honteai, ao pé da noticia de sua
partida apparcce uai telegranirna de Manaos d«en-
Sc , Sr. Alcantbra Bacellar partiu daqael|a ca-
D:taí para Hümajrta, onde pretende repousar ai-
t, l So. E^nlremos agora que outro despacho
diga que o Sr." Kphii-eftio Salles. chegado .-Ma-
nãos, partiu para U-ãuiavtà também e que o desern-
fcargador Agapito fez a viagem directa daqui ao
logar histórico de Iluiuayta...

P--
ua

ona de Plavajao norte -ie Gorisia.
-, , -?nbro -1 cidade vairam algumas granadas, que

Ui guerra, a prcoccupacão de produzir o me- S^g^^g^ editicios
nór mal possível, tanto mais quanto ja nao se , dam » 1^ra«1 ™ .J
concebe a guerra senão como feita de Jbstado | As no»»as uaieru

a Estado c não de pessoas a pessoas

AS GAMBTÀES

O orador entende que deveremos apreciar
o bloqueio, não sob pontos de vista sentimen-
taes ou segundo as sympathias que nos merc-
cc um ou outro dos f-rupos de nações belhge-
rantes. Interessados economicamente na maior
on menor liberdade do commercio marítimo, o
Brasil tem. antes de mais nada, a obrigação de
procurar por todos os meios suavizar as me
didas praticadas pela marinha de guerra 111-

glcza.
Termina S. Ex. o seu discurso, que. entre

outros apartes, teve alguns do Sr. Barbosa
Lima tendenciosamente contrários a orienta-
ção da nossa chancellaria, concitando as na-

;.õcs sul-americanas a uma **cntcnte" que as

garanta contra as surpresas a cujas consequen-
cias se não puderam furtar o México, o Haiti
Ct-.ba, c outras nações continentacs.

mmm •

As eleições para a As-
semblèa Cearense

terias respondem vigorosamente.

x\ utilização do trabalho da
mulher na Itália

ROMA t (A LANTERNA) — Foi publicado
nesta-capital o decreto que permittc as mulheres
cr.sadas exercer .determinados cargos çivts ç 

com-

merciaes sem a previa autorização »ios rcspeçU-
vos maridos.

ALVITRE MACABRO

jornal oV Cov.mcrcio (Agostinho de O

Vcndo-a peio preço por c.tie «ue custou: a a-i«-

manha, falha de gorduras indispensáveis a *•"'»•*"'«-

ção ttç explosivos, resolveu co-er em agna -

ver o* cadáveres dos seus próprios soldados
a noticia tnacabra ouc acabo de ler num tclcgratnma
de Rorr-i para o Diário de Noticias de I.isHoa. c

qu.- mostra mais orna vez como os allcmaes ja cs-

tão lutando irremediavelmente com a maré vasa. _
A.IÓ ha poucos mezes a creudsce universal attri-

bula facilmente ao espirito inventivo e cúnstructivo

da nação germânica a producçao dos mais_tremen-
in-sperados apparélhos de destruição, u.--

pois do fiasco de Vcrdun. c do rctluxo mosJOMta. c

Picardia, c do cxito de Oorizia.
a crStodicc humana íai

mu-
dos avanços na ficaxttia
<i da intervenção runi-ica
mudando de StgUal, á-«cedida que a guerra
dava de feição, c hoje acredita-se oue o» -¦"e-i.àvs

oossuém ainda os mesmos cérebros fecundos na m-

vlmiva c r-a technica. mas qne essa posse deixou

de lhes ser "til para o ataque e so poderá scr\.r-

lhes. «tuaudo m-.iito, para adiarem desesperadamente

o recúo c a derrota

ft enigma grego^
Q almirante Du Fournet vac
fazer desembarque no Pireu

LONDRES, x — (A LANTEJIKA> — Se-

uundo um.telefi._mma s^-i recetMdo de A-ne-
na«, o governo grego tyx^S__aM
mente a acceder f* impo-1-3»—
Dn Fournet para entrenr
aumento do exercito neaoaw.

Esse despacho adeent- q«e, €m ______
recusa, o JUmirente Do Fournet prepmr»
desembarque de forcas no Pneu. ___

As autoridades gresas «**»ccu-,*ía™ ** •**-¦*
cias dos Correios e dos Telegrapnee.

Tenta incremento o movimento
de defesa nacional chefiado

por Venizelos
PARIS. r. (A UANTBRNA* — Sir Graneis

Elliot. Alisrisixo da Grã-Bretatiha cm Athenas,
teve quarta-feira, «rua longa coníerenda com o
Rei Consta-rüno. _

Parece que o Rei Cíastantino declarou nao te-
rem fondameato os bosíos de que -os gregos ouc-
riani atacar os aluados c com» prova da «ma boa
fé. offcrcceu chsxar as «tropas que estão em «Ue-
rissa. ¦_ ... _

O CohscVjo de Gabm«c discmia a situação C
convocou v>s presidentes dos «syndicatos opera .-.o*
a não organizarem, stea- provocarem «rnani festa-
ções q»» poderão tornar a situação errats <rrmca.

O comsnandante de Atuenas c o* chetes poli-
ticos foram igualmente convocados. O f-abtacta
publicou um commuakado para •tranqmllisar o
publico. «Foram tomadas «iicdjidas severas par»
manter a ordem. »

Foram reforçados os destacamentos iraíioezes.
Uma centena de homens oceupa agora o parque
Zapckm. Os francere* são nedamados cm «sua

passagem. No Stadium íoram «enfreutados por
um -dt-sncanteiuo grego, que desappareceu a pn-
meira itrümação.

O jornal 
'llcs&i. aanuncia que o governo pro-

visor: > oecupa-se acrivamertíe úo recrutamento de
voluntários. Of licites superiores foram eaviados
para as Cychwias eom esss fim. Crc-se quo a Crc-
ta vae fornecer 15.000 hoatens, llj-alena urna et-

[ fra análoga, Chio c Samos cinco mil IromKis coda

j uma. " :;. ,'*'"•'ctn?os>: 
] Acham-se em Salomca 45ooa volu-iraríos gre-^

gos. São esperados aK -ai voluntários ão Chypre.
Hntre 05 fundos enviados pelas •co,.or.i.-i3 gregas

do exterior, dcítaca-sc a quantia de 50.00 fran-
cos c:t'.»iada por tum-a ca-i.i gresa <'«e Marselba

O. cônsul Rcral -Ja Grccia em Alexandria, opc-
7:ar do não ser vcnizcüsta. tdeírra;»noj a Veaize-
lei ¦fcücitando-o pela declaração de guerra a Uai-

MATANÇA DE HOJE
Foram abatidos no Matadouro de Santa Cruz. para

o consumo desta Capital. 54- «"«es. Ui porcos, *»
carneiros c 47 vitellos; sendo de Dunsch <t «-.. 1*
rezes; de Cindido Espindol.i de Mello. 3» rezes «
•5 porcos; de Arthur Mendes «& C. £1 rezes e a
carneiros; de L:ma & Filhos. 32 rc*cs. 9 porco» e
11 vitellos; de Francisco Vieira Coulart. 63 rfzcsv
31 porcos e 13 vitellos: de_ João Pimenta de Abrf-u.
30 rezes: <ie Oliveira Iraão* &^C.. 9.

^"•^^_«

.Vle-

K-r-
Tal

rezes « aa
de

\ ,.^,-/1^ Ai* í.owild Tl'1 Tialia \-.;ra =¦•;-. ¦'• :•*,¦'•.:'¦-¦¦ *;¦•'•"•» ->'"' :'-"-:,:l ," 
-;----,;¦' porco-: da C--r--'-.'"iva ar,i :: -..uii: •- . . «• ^; - ; •

A VCnCia (IO CarVaO lia Uctlld n^Sas nunca vistas: CkurchiU. «-Ministro da , Vortinho & C, uS rezes; de Aturusto Mana da
. Marinha conceoeu. não uai submarino apc-rfciíoado. M 

-^ ft rezcs c ,a carnclros; de Basiho Tavares.
ROMA, T (A LANTERNA-» -Começara ho- ^r n 

fortaleia automo--eL nae avança P^g» ; I= rczcs c I3 Wrt-Ilos - <3t- I- orn^r-Uo«- & -d*/-»^*;
\',n nm t.lir. n Reino 3 venda otlicialmcntc fis- tamkllio. gal^a as sebes de arame fa.pado porcos: <;c F. P. de Oliveira & C-. 4- "-«-s.

ic cm todo c>*?£?¦ «2; 
fuRi? os allemães sob «a chuva de metraiha | %} d dc Az«.vcdo. 3? rczc,; d^ Ale-^ndrc V--

cahzada «O carvão Orlando diristtt s^fa Map-stade íorge V acaba de rec-ber em P?» | „or:to Sobrinho. :3 rezes. 3 P^cos e » v-tf^s. e
O Ministro do Interior, br. Uri....ao «^1 g» «a^".ici "sAitor. inventor de mn canhão ^ Sobreira <t C. 22 rezes. 1 porco e 6 vitellos.

hontem a todos os prefeitos do kc::io a^ nistira- Lac.o o.VW^^ ^ CCSS3r tudo 0 que ron- *cr%°Z 
re-eitados: .5 rezes e .:*?, -.porcos. 3 car-

ceões que devera ser observadas, rclatnamentc noic, _.* ^ dc I^.1y,P.^, assim, succc-si- ncirQS e 4 v,;tçlIo3.
f.---i venda vãmente .. Vendidos cm Santa Cruz. 33 reze- e 1,4.
essa »cnüa. '^Xiccido 

pela far.tas-a popular universal fine -»>nd:-DS tm S. Uiogo. 494 rezes -14 e i|8, 7»
/->. (.11,,,...,, At\^ AliV117- '« «Ilen-ãCE iá não inventam senão para ir vsvtnao. 1- Q c,rnc,r05 c 43 vitellos.
O CrilZadOr DuqUC dOS aOlUZ OS g«S»^»5^^ta__&« vão agora «mpr» an; V\?'lT_lm'os £íjraintc5 preços- re-eí-. de $«-30 •

creadb ahrki estável com oR.anco
ii7!8 e os estrangeiros aHoje. este m

do Brasil sacando )
UO 

papel* particular adiava compradores a

zos" io_;c a uma perseguição
, .ROMA, 1 (A t.vXTERXA) - NoUcuas a<iui
recebidas dizem constai qne, na tarde do.dia.=í>
do m^ honteín Sado. um submarino uimugo
ner^ormu o 

"erusador "Dttqt-.c dos Ahruzzos .
devido a v.ma hábil e rápida

ao passo .
dando., avançando c
acreditar-^ cjue,

iuvcntaiid- — n;""io foi ditticu
finda a Bnerrã, a Allcmanha insti

reta-
srftrido cm

Ao cair <la noite, devido a
nianobrài o vaso de guerra
íuyir á perseguição.

italiano conseguiu

rados
Os trabalhos deste mercado feram cnccrn

a condições estáveis, com ™<*ucs ,n '}-'.* 
t

11 7|S d. c dinheiro para as letras de cobertura a

Â sessão da Câmara
-v sessão dc hoje foi «residida pelo Sr. .-%-S.o.-

rho Dutra. sccretf-.;iado" pelos Srs. Costa Kibeiro c
Alfredo Mav Iri-.ic;-.',-,

Foi approvaüa. sem debate, a acta da sessão au-
lorior. ,

A matéria lida no expediente careceu xlc impor-
t.-.ncia. , „ ^ ¦

\chava-sc sebre a mesa um projcc.o -tio br. i>o-
iv-iiiRos Mascarcuhas, que publicámos era outra
'' 

0Cprimciro orador foi o Sr. Maurício dc Lacerda,
que continuou respondendo ao discurso do ísr. ai-
licrto Sarmento Presidente da €00111115530 oe JJi-
4»lomacia -e Tratados, sobre o caso do Woaueio in-
Klcz e a "bíack-list". ... ,- ,

S. Hx. esgotou a hora destinada ao cxpcaicn.-c.
Passando-de á ordem do dia havia numero para

V 
Fpránv julgados objectos de deliberação os pro-

Retos -existentes sobre a mesa. sendo um o do t>r.
Douducos Masearcnhas c outro o, do Sr. Joaquim
Osório, que dispõe; sobre as instituições de uali-
dade publica. lfoi ainda approvadp o rcqueriuicmo
,lti Sr. Maurício dc'Lacerda, pedindo a publicação
110 Dieirfo rfo Congresso de um artigo publicado no
/mf-arcinl, sobre o projecto dc sua autoria, dispondo
a respeito do problema da instrucção militar obn-
catòriá. Ao ser julgado objecto de deliberação o
projecto autorizando o coverno a prqiní^.-er
mcdiaiu acq.uisiç.ão dos navios estrangeiros

1129I32 e U 15I16 d
Os trabalhos deste u

em condições' estáveis, com saques
dinheiro r

11 islió e II3-I32 d. oi<:-oo
Os soberanos.tiveram vendeaores n ---oOO

cpmpradbies a 2T.S20J.

CAMBIO OFFICIAL. 1

O Sr. Eduardo Studart pro-
cura demolir o rabeilismo j^xefiini».! p»klos inolezos mortos

stíturrâ legalmente a big^nia. com o
rer-s» das enormes perdas que tem
Cr'Talver.Cq,°e* onde fiquem pouccÀ l.omens para
muitas Àwbcrcs não valha a pena _»g_^?,S
nenhuma. Tahc2 Sue o 

^«SK lè-
cilmente das P^^^^^^tsie

., .ntamente se com .effeito ^^5L^-?^allemães, <lc»o-.s da guerra, uiit.tar. xxa«
O que hão d

oodjv

S740

.V vista
11 3Í4

S^45
SÓ54
$896

2S754

Realizaram-sc «óje no Ceará as eleições para a
•Vcorbléa 'Estadoa!. ._ ,* 

A esse pklío. além de um -numeroso séquito dc

anôrdatos aviAsos, conçorrerant rfl «lorri^s apre^

stm>-do5 pelo pariido fLtqacwmsta.:S pelo demo
ou rabcHista e <5 pelos umonrstas.^ _ . _.. rra

joa o

na guerra

Igislaç.10 

especial,
já
fazer aos

I "iierra eeoiiomica.
' 

í1^ -!S 
dantes 

bo£=osPdel Xurcmberg; do que futu-
futuros nhjaaoa

._ elles fabricar"fabricar 
mais nada? Mal

por mai,
ros husíares

crata
\ política que ora <<;tá fa^vfldo o Sr w lV!4J.„.,

Tliomé, qual scia a. <lo rccrgmmçnto tio acesoiy-- ^ çcxxUo irgui.

ROMA. 1
j cereja de_ S
j íus exequias
terra. . .
O templo eslava todo coberto de uno.

Sy
¦por r.hr.a dos inglczcs mort

4W-o
4$OQT

Praças
Sobre Londres - . . - » » •

Taris - • • *
*' Hamburgo • •

Itália * • "
Hespanha • •

*' Portugal (escudos). . .
Nova York. .

" B. Aires (.peso ouro). .
Libras 

'esterlinas, ern moeda. .
Ouro nacional cm vales por ií-

líxtremas :
Bancário. ....•••••
Caixa matriz. .....*?

LETRAS DO THESOURO

Vendedores, conforme a data. aos rebate
a 4 por cento e compradores aos <lc 4 « " l,tu
certo.

rr.o c: Ciscgutü chamar ao partido d.nnmantc o? : oiroi;mdado do tochas, tendo
uitimos àbencésTagsçs daqucfc partida \ úc\rz inglesa.

O Sr José Acciply após havor adliertdo, pu
b-icamen-» ao Sr. lícrr.imo Barroso, r.rmswn

comsigo o Sr. João Brigpdo c os instgmf.cantcs
;K*," i elementos de <iue -este dv-purtha.
?Stci! q &r_ Thomé havia tomado <> -comprompo <lc

! rwpdtar a representação do ralx»H»rno, toueR-
forte ccrrcnic parit-daria do h.3

1 \tjj.-i»cr.t-'^-itad-o.
a nvais

11 27Í3^ c " -i8
ii

de

destinados a -eiàsa agre-

hora se pro-
Oito logaTCS íoram

! miação. . . .
Ycoiv^ccu. porem-, qne a- ultima

becur esse ítecordo. <L* esta a convicção que
vem das palavras qu-e hoje tivemos oceasião

-«vir do Sn. Eduardo Stadasct? asstaruraodo.-"d Estado está encli-
candidatos avulsos,

nltcrosÒ catafaleo.
a -cubril-o a ban-

\,, ai-.> religioso, tornaram parte toda a colo-
, ma inglc/a aqui domiciliada altas perspnahda-
ides polilicr-s. representantes do Gov^ernO. o Mi-

nrstro da Grã-Bretanha, Sr. James Rodd, o pes-
soai da limbai^ada c do Coiisulado trttannicos e

1 rcprcscr.tr.ntcs das naÇ'">cs aluadas.

Ataques furiosos dos russo-

hoje

de cs-
issíòna-

(A LAXTE-RXA) --, H.»ntcni. na , . 
c«HsHÍaS ÜC ÍCITO C MOV:lSw^-^*»?Z^yg£* quc Jr3„ SM. adol>tartas

IH-lO JÍOVClllO-
O Sr Domingues Ma carenhas apresontou

á Mesa ca Caaiara o seguinte projecto:
"O Congresso Nacional decreta:_
\rt ," — H:u t<;das as concessões nov,

-,ã.las'dc ferro, o Governo impará aos con"
rio- a obrigação de ir.ndar um hono-tH)^..^.Kpara
sZc.n afá cultivadas as arvores necessárias ao fo.-
tiectocnS d: dormeates, com todas, as outras ma-
deirns dc que venha a estrada prec.-ar

Art. sT -
' sempre qiic íc façam

contratos, ou para ai---
iV ,vn.4-<-er c-.-.trcs favores ou vantagens, o <¦->

dc quaesquer c...*» 
^G ::í.,,!cc;da:; no art. 1

I-OI.HMIOS ^^^^^a^è^radas^e forro da União. «

1 ira-
irribados

MOVIMENTO DA BOLSA

z apólices das O. do Porto, a 94»$; « Munu..

pacs.de 1906. port. a 193$: IS, ^.J*f&_J? „'104$; 2. nom;. a I95$; .45 de i9M. port., .a
.., , ;,-. p.v.os, o Sr-; redro Moaçyr. autor nesse t lS^;; 10o a itMS: 5 -«mciriis. «;,'3?- I ^H.c-.

D-oi"»\õ «nviou â mesa uni remicrimvnto csçrteto. . R;^ de ^00$. nom., a 430S: 2. Populares, a !>>•

peãinao atiuà retirada, ralavam a est.;. espeito os ^*acc5cs <lo Banco do r.ra.rl a 208$; SO .do
^«Antônio Carlos. Pedro .Moacyr. Gonçalves "" a^ ^. d Loterias n 13?.
AÍaiac Maurício .de Ucctua. Foi iinalmemc-appro- 

%^^^C^mW. a 188$: 060 niracos,
x;'"f-° CslC.iiid-ilU'forVaS.Vovado. cm 3» discussão, o ã i$037: 3.000 soberanos, a 2i?2Co; 500, a 2i$2-o,

l-.ai ^^ítiV.-iA.ondõ a multa dc 5=c$ a 1:000?. e 1-Ci»o. a 2tía300.
sem uso dos ap-  ____—_—.in- ¦ atmm »K^di TocVníotTvá que trafegar

pnrifhos preventivos coütra a propagação dc

V-. vnt-ic--io da proieoío. cm 3 .tíi^cl-,,,,,,.

SerSnsueira ue jian.-ius, u w.. ..-^-i  .-.,.. ., volta

SueriaS^AoÍTonSo 
não taver^umero

dVoS%,'«feu^efedas sein debate: as s^

credito supplcnieistar de sn
-u-StSSeç-j. papel, a verlia

pa ra o
de loi

-11 iso^í-oçj. ouro.
io- Uo -oretim^nlo oa

s" do
Ministério, para o corrente Çxercieio:-60, de 1916,

«SUeüe
projcito n.
credites de r.oV6>.a3SÇr39i

autorizando a abrir, os
s verbas ns: 15. 17. I},«

da lei do orçamento
visente para^dvspíSçà feitas &3F****o^#£.:. 1. ,,..nnü •>« consiífnaçoes ua \eroa. -^

4 «vesn» orçamento -~ _&*Uk£%^&^ — ^ Carnes ^fa -^^f orga-• contratar com
liiar. activos e

s

justo Ferreira
ni-ar. sem privilegio, o J-.reito «c
o fuiicraonahsmò publico «ivrf «e ?»-:• do
inaciivos. mediante a consisuaçuo *»«»g?g^ a
se:-., vciKimontos, a ac^iisiçao ds mmovt.* para
sna habitação e dando outras ^«"jg^.^iSca
parecer favorável, da Commissão -e Ji 

^.ça 
to

dn parecer da Com-v.issao. de W^S«;
«meada ofterecida na 3* discussão uo P;0^^ f>
mero 223, de ^6- ímtoruando a 

gfir^O^Çd.- to:4<)-$rSo. para rogametito ao Ea^eaOciro :»
?erto Armanao Ricv-i. como -«d.«^»^â^ituS

ito feito c dos trabalhos tcal.-adosna1 ref«»ura
Alto Purus, «u 19=0. com 9****^V$£?J£
r..r- j. rr: ,...nC cn!>rj. .1 cuielldU (VlCtC prf

Modificação no serviço sanita-
í-io tio Pará

cara
ne:
d-e ,
noi cíle que o góremo do «eu
nado a recoaheecr iügús», <^ -.,.-,

porque alk-fTJva o deputado cearense, e p.Lt.rt
vai dar í-oírares a quem -ião, é nohtico apa-xona-
do, do ttúe dal-os á ei.postcion^ías conhecido- t

A eleição que üioje se esfcí provendo no J.»
tado hade trazer Sttrprszas aos aalx-llistas. djs^e-
ros S 'Exí. porque talvez nao logrem alcanç.v-
às oito cadeiras. O governo deixou que -cllc-s *>.c:-
têéi^eai oito vagas, mas não se compromerteu a

_ jjjas tomou -o compromisso de deaxar cor-
rcr livre o pleito, rctrticámos.

íSkrj, livre dc modas tn rebus.
Não será, i>ortanto, para causar surpreza

amanhã x> rabelltemo íor esbulhado no «eu
reito. pois iòto- já eslá mo plano dos cavalcan-

£_Í_= •—«m-

A sessão do senado

ÈONDRES. 1. CA. A.V
rest dizesn <mc ess çropas
atacando fôriosasne-rte os tcuto-bulsa-rcs na

afim -.ie aH-v-iar a cnonr.c pressão que os
fazendo iu. Vala-

--- Xolüdas dc Bue**-
riissas-romenau estão

Do-
brtulja.
aastro-teuto-btrígaros estão
celta.

Oi fraucozos vietoriosos cui
Yj)res

I.OXl>RES, 1 (A. A.)
raram

— Os írancezes reaü-
nóctarnd contra os allemães

.- Quanto í : estradas jâ con cedidas.
icodificaçõe» nos respectivos

a 4>roro^ação, eu para concessões-
c-.-rros*favores ca vantagens, o
1,- cbrigaçõrs cs.abclecidas «O art
Àas estradas

Governo i lituirá idêntica pSantaçao. systemaUca c
nrmtr-tàn nar.i os mesmos fms c uso.
^pSapho^ico! - As plantações a que se re-
r *a* 

^ _Í i.,0-, 2" e 3» deverão ser leitas anaua'.-
ScSe c « ú? proporção que no fim de de* annos
c,"o Vitimo estejam compietas. de accordo com as

neccsdJadcs dc cada estrada.
,^.. ¦ .," As plantações assaa

xe
ca:

Soo- porcos- de 1Ç000 a -$100: carneiros, dc iÇSoo
a ^Sooo. c vitellos. de ?6oo a iSooo.

O "stock" existente cm Santa Cruz c o seRiiinte.
n,,r-vrh & C ?- rezs; Cândido -Es-padiiJa -de
Mello, tto rezes- Arthur Mendes & C-. «»» 

,5^/, 
' t! Pilho? =rS rezes: Franci-o \ icira l.ou-

árT 76; reTès: Ioã.> Pimenta dc Abreu, «S3 «zes-j
OliCcira Sos Cc C. 6e0 rezey 

^anej^r.J^mRetalhi-tai. -t Vezes: Por-mho ie *-¦• -»". ,ezc- -
Bas3io TaVarís. sS re«es; F. P. de Ouve-.ra.
«2CS: Aucusto Maria da M«;a. 447 teaes
«1.- \z-vedo. ^70 rexes"; Sobreira «x" 

Mcxandre VtgÓritO Sobrinho. 104 rezes, feria-
-endo um io:al dc 4-oST, rezes.

^^«a^^i^, foram abaU-Ia, ,0 reres

portada*: AU rezes, sendo 2 rejeitadas c
ao consumo desta lapit-t. _

ij.»
.- KdRard

r— rcz«-s;

l destinadi

AVISOS ESPECIAES

de

instituídas de-
ht fstrad

Se V- Ex. fôr visitar os depósitos
venda de moveis

RED-STAR
terá oceasião de verificar como sao gra-
ciosos e práticos os seus estylos. como/

perfeito o seu acabamento e como sao
boas as condições de pagamento e preço»

GONÇALVES DIAS, 7-

URUGUAYANA. 8a

um ataque ihji-i-m.^ 
t::! Ypres, obtendo cxcellcmcs resultados c lar-c.

BELPM, t  (A. A.) — O Governador do
Estado e'o dlrcctóriò do partido írov-ernista
íccebcram conimunicação da commissão muni-

cipal do partido, cm Breves, c dos chefes pre-
nonderautes daquelle município, de -:onunuar

nli o partido firme cm apoiar a candidatura

?c
di-

do algumas dezenas de pnsiomros.

PropagíUitla de agente
mãos na Grécia

s aUe-

. vltstar.ei-i conveiiicutc dos rosi)ect:\o3 ic.o-.
'.\r' " 

c« _ O Governo expedirá resuiamenlo para 

ã exploração c «plantio MBçjwtj-* oon.a.ono

dos CTUPOS regetacs. de que i--^ «la ,cl- -n_
Art^^— Revogani-se as disposições cai con- ^
irario." 'i

 «¦——i ¦ 
*

BRANDÃO -1 ALFAIATE - A\TLNID.V
IUO BRAXOO N*- 10a-

A.>Í.OKDRF.S, 1 (A. , ,
estão, segundo telegraramas de baloir.ca desen-

Vfdver.do grande actividade no sentido de orga-

nizar tuna resistência popular contra o acco
1 rcUo rolos aluados e o Rei Constantitio. para

Oi.trega dos armamentos c mnniçoes

Encontrou o gallinheiro
vasio'

To^é dc \lmcida, rcsklerítc no largo da Fonti-
6." ua estação do Rio das-Pedra*, passou

~s„ l.-.e«-,.ii,. ílo^ioriiaavet.
dc

nha n. 33L
agentes allemães} hoje 00?" uma decepção bastante desagradável.

Cedo ainda, logo apos.o cate. corn uma cuia
afiinnetro, <jae tica >iiua««-»

o alimentomiiiio á mão, íoi
:onio | ^íundoTo quintal, para distribuir o ahmcnto
ira a [com os gallinacacs. onde nao eaçontrotl uma »->

E* que os "amigos do alheio" havian. visitado

ida <!o

Rosado, apezar da retirada do Deputado Ma-
delesçado na capital do Lstado, qi-c.

rir* tal mandato.c^io, seu

oAO VOTADOS DOIS ORÇAMENTOS E j O fivãliçò tltXCQ HO IllgO dc A'illl 
| 

° 
^.^^magua, Joíé dça queixa á. foi

° %^ÍSfÃ FLeYtORAL 
nãQ teiU iinpOrtãnÇlá _£ districto. que pronieyea pnmdcncur.

Gonl a p^ca^eS°o^enadorS^ob a pre- LOxnRK< r (A. A,\- Uma nota official Suh.i(Uo 
dc Ulll laEflillCirO

«d^ca «'fsr êrbiuô Santos, á hora regimental,! (lo ,.-,lado Alaior russo informa que. tendo s:do ,NUUm"  «f

fòi 
"bena 

a sessão. j o primeiro a noticiar ò avanço dos turcos na_ re- — -

\ reta da sessão de hontem foi aprovada scm|^o ^ bgo d(, x-a:, aprt.si;a-se a ¦ dizçr tanuem yuí \ uÚlvrOY

•:,ov isso, foi destituído de tal manuaio
Idêntica manifestação receberam de Canteta,

cnio deWado. o Deputado Barreiros, também

divorefado dò partido, foi cgualmentc destt-

tnklo. t;

MERCADOS

c.fficiodelvitc. ,
O ci&edicnte constou dc xrm

dor Iriiuu Machado, pedindo quatro mezes
tÜdo do Banco de S%ocença. pe;

xilios a lavoura c pareceres tíc co

do Sena-i q-.c esse avançq nada tem de substancial, nem c;
de li- I tactico, nem estratégico. . }

•¦i.. i ulo sobre au-i .Meras acçôcs dc caráter inteiramente loca!.;
r.enas signiücam a conveniência -aa nmaança <ia

¦¦ -¦ --¦ ... '

—^^pAi_f_BE3~ * á^^XXWmW^. 1 _____________WW__\

missóe;

o S- Rego Monteiro, ainda 110 ejcpeãicntc. apre- uitcEte.
^liton uma indicação de . voto_ contra .1 -mippsiçuo j
que reotganisa a Administração d

ordem ,do dia-

* Torritorio do A luta na frente fmiieeza
PARIS. 1. (A I.AXTKRK.V, — Iitferc o

O conhecido iardmem» José Henrique •*-£"»]*•
morado.- em Nictbcroy c empregado a rua Rcnja-

n:in Constant u. 27, r.aqucha cidade, as
ras da rohe de hontem, depo:s de ter
disparos de revólver para o ar. ain
racíttar r. a-rma. voltou-a co;
cciro tiro rto crarco.

:\ morte do infeli.r trabalhador foi instantânea,
dc desespero ao taçlo t.

to t|2 ho-
*eito dois

de c-Epcri-
dando o ter-

1
Jios
do

jecto n. sas A-. <h- ™*V • e un*c:l d<? Pfrt.^-da
Commissão de Uinanças. sobre a «-^'--«^-mS
na" a- disiussâo da projecto «. ^»», de 1010. a.t^o
rixando a abrir, pelo Ministério da Vtacao «Obra*
Publicas, o credito suppiementar^de «J»^
para pagam eu! o da consignação
etc», à listrada dc Ferro Oeste de to,»*^
cicto, vigente; com. Jtsrecer da Comt-i&w de 1;-
nauças sobre a «snenda c qne clia seja aderia »~.
caasfâtatr o art. -• do projecto (v-dc projecto r...
trero' =3^ A... de 1016.)

¦ DepoU foi 'evantada a,sessão.

6 t-ahEporti insleaV^Orfinsa", 
"jS^^^^ã^^

tem -« no^ó poriõr ©Satín Iw-J*. d^w de .se *t>as-

«i-íutdta inglea». v

CAFÉ*

Ainda hoje este mercado abriu firme tendo
«¦ido redstrados de manha negócios de -,..,,9

f-íceas aoTprec.es dc g$soo c o$boo a ar^ba,

?CV 'Sdc^foram 
apuradas vendas dc t 000

saccas, «as mesmas bases da abertura, fechan

do o mercado cm posição ftrmç.
A existência em nosso^mercado e de

^Paàsaram por Ttindiahy 50.600, saccas.

A Bolsa dc Kova York abrm com 1 a -

oontos de alta.

ASSUCAR

Entradas. 5.663 fardos; «idas. 3-639 ditos

existência, 321.463 saccos.
Mercado sustentado.

Acre.

--SSáá-SSc ^s sssa J?z \ ,^rs sss. d4 *3_a_- ."?'s&.-"ô b§ ts*s. %^% »««**%, %smatica c ou. poucas." 
E* também appro- j de mi;niçÓcs do inimis-». , _ va tomou conhecimento co tacto ç arrecadou Oos

vado cm í 
" 

.cu^ão, o projecto do orçamento >ra Argpnne, ao norte de^^e "tVc- 
coním SlsS do suicida pequena quantia cm .uckcis,

\? «.. 3,.J . - ¦ . conseguimos provocar a explosão dc trc? contra- "^^ . _;fl_r,(.- ,. a&atnas chave:?.

I"iiiuar St-niilln
é ter « «sensação

tle Havana
das libras-.

#5wsy
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CASCATINHA

Beber... todos
quem bebe

DR. PEDRO MAGALHÃES
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rermuta de prisioneiros enlre
a li alia e a Áustria

ROMA, t. (A LÀXTF.RX\> — Um teksrantma
procedente dc C^nio aumincia o seguinte:

Partia ¦para a Suissa um tre
neiros-de guerra afatriacoa

SENTIDO!!

LOTERIA NACI0NAI
Resultado da cxrracçãa de hoje:
C.j&S

Foram apres
Guerra, pcTo a° tenente
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da

etn conduzindo prisio- pa?-;>. pa« Í"^M0^KSt«
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ados hoje. a.-» Depa-laír»r:ío
. Osvaldo de S_

a --t-.carporacão de uma linha dc Tiro
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O post-scríptum
Ten«lo--? recolhido ão abrigo do seu esquadrão,

depois de ter ipassailo duas horas na trincheira, o
soldado Gilberto, da classe 14, concebeu o ebime-
rico projecto de limpar as suas perneiras, onde
uma lama. iria, tenaz c visgosa se havia aceurau-
lado, duplicando-lhe o peso c apertando as pernasdo rapaz mim circulo de gelo. Com a mesma faca
que Üic servia pára comer, tentava elle raspar a
erosta espesta dc lodo, emquanto um camarada, in-
dolen-.enu.-nte estirado no chão humido, dizia: .Para ente. tanto trabalho?... Daqui a poucoes;;«rão tão sujas coaio agora!

Oiibcrio procurava unia resposta a es*a obscr-
v.:<;.ío um tanto lógica, quando os atixiliares do
acampamento chegaram gritando: "Olhem as car-
tas!"

Ao appello mágico todas as conversas cessaram
í-omo por encanto, as partidas dc manilha foram
interrompidas, os dorminhocos acordaram em sobre-
salto, e o próprio Gilberto esqueceu-se da sua idéa
dc limpeza para acercar-se dos rcccni-chcgados.Uma carta para. ti, Gilberto!...

O rapaz virava « revirava nas, mãos sujas o eri-
vel&ppe côr dc malva, alongado, uai tanto amaria-
nhaoo da viagem, 11133 que exhalava ainda discreto
perfume, e no .qual-se cxliibia a letra alta, elegante
e bem conhecida da senhorita Dcnise, a querida,
loura c formosa noiva. Não mostrava pressa em
abrir o cn-.-eloppe, talvez para prolongar o prazer.
Com suavíssima emoção evocava a silhueta gra-
ciosa dc Denise. scu rosto delicado e fino, seus
olhos expressivos, sua boca espíritnosa, seu lindo
«orriso... Mas, ao tembrar-sc das cartas anteriores,
recei-va -soífrer alguma decepção á leitura da quc
acabava dc -receber.

Não podia deixar de pensar que ás missivas da
aioiva, bem qne não lhes faltassem neln graça, nem
«espirito, tratavam ás vezes de assumptos frivqlos
(para a época. Sem duvida, achava prazer era fugir,
ipclo pensamento ao menos, durante alguns niinti-
Cos, aquella trincheira; e;n recordar no phraseado
«lc Denise um .pouco de Paris; cm esquecer os
«jbtizes morliferos, a lama glacial c os ratos im-
anuiidos. A narrativa de uma brilhante recapção.
«apagaria por alguns momentos a visão sombria da
onorte; o entrecho da ultima peca afastaria do pen-
same-nto a perigosa patrulha ordenada para aquella
mesma noite; a «leseripção minuciosa de um \-es-
•lido da moda. obra prima da costureira da senho-
Ti:a Denise, f.ir-lhe-ia esquecer os seus andrajos c
as perneiras que, ainda ha pouco, tentava em vão
limpar.. .

1-., comtudo, por uma contradição quiçá descu!-
pavel, soffria do contraste absoluto entre o seu
gênero dc vida c o da noiva; ficava despeitado ao
«saber que seguia .-passivamente demais as suas re-
«commendações, e teria desejado — sem querer con-
tfcâsal-o a si próprio — um pouco menos da des-
8>rcoeciipação, menos optiniismo, menos alegria.
Desejara que. sem deixar dc scr encantadora, si
«tomasse mais grave, deixasse perceber mais ancie-
«iade. Aquillo que faltava a essas cartas1 «liarias,
•tão preciosas comfndo, não sabia el!e definir com
inteira exáctidão; mas era certo que alguma coisa
faltava para quc a coininunlião de idéas entre os
noivos fosse perfeita...

Com 11:11 suspiro abriu o envcloppe cõr dc malva,
e leu...

Denise annuneiava-lhe que eslava cm preparativos«le viagem para o sul de França, onde os pães pos-
Buiam uni castello. 'Cheia de ingênua alegria, enume-
raya as distrações mundanas co:u que contava; jun-lava a lista dos convidados quc tomariam parte nes-
«as fesias e das toilcttes que levava, costumes dc
sport, de passeio, dc soiréc, sem esquecer o capitulo
importante c coni.pletlssinio dos cliap«Jos. Dest'artc
•estendia-sè pelas <|uatro paginas, c emquanto -Gilber-
10 a lia, apossava-se delle profunda melancolia.

Assim, pois, no momento em quc arriscava a vi-
da, ella só pensava em rir e em divertir-se; em-
nuanto tremia de frio, no scu uniforme esfarrapa-
«Io, ella se apaixonava pelo vestido novo; emquanto
íi pátria perigava, sò pensava em bailes -c em <j"r-
tler.-parties... Esteve prestes a detestar Denise. c,
amarrotando a carta com cólera, ia rasgal-a, quan-
«Io percebeu que tinha um posi-scripium, traçado obü-
«luaniente na primeira pagina:"Meu amigo, torno a abrir a carta para dizer lhe
C|iie, decididamente, fico cm Paris. Correm boatos,
com effeito, dc que 03 zeppelins vão voltar, e eu
teria iniínensa curiosidade cie vêr isso... .li depois,
para ser franca, não é unicamente por curiosidade jcpie desejaria, ficar, e sim para correr também um
«oueo dc perigo — oli! tão poueo — assim cermo o
meu noivo... "

Tv üilberto sentiu desta vez quc não faltava nada"á carta de Denise: o post-scriptum resgatava as qua-
tro paginas. O soldado beijou, com fervor, o papel
cúr dc malva., murmurando esta terna invocação:"Oh! parisienses, serieis sempre incomprelicndidas
c mal julgadas — um pouco por. culpa vossa — si,
apezar de tudo, no meio do vosso pairar voluntária-
mente frivolo c resolutamente descuidoso, não ap-
parecesse por vezes, como relâmpagos, vossa alma
ardente e vosso cora<;ão meigo!..."
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portes nó Brasil
3 ~ Jf»* Gaspar iPerti

Amadeu «Corxía
reini.-
Pfájwta^

Afim de ser preparado pira um gftiBdé prêmioquc será realizado.no dia 7 de janeiro vindouro, no
prado dc Petropolis, deve seguir na próxima sana-na, acompanhado do jockcy 'Ricardo Cruz o cavaKo
Durdanellos.

Os animaes inscriptos no pareô "Jockcy
Club da corrida de depois de amanhã, no pradofluminense -terão as seguintes montaria»..

Parade — D. Fcrrrira.
Ornatinho — W. Oliveira*
Pégaso — F. Barroso..•On Ko — J. Alonso. ti
M. Bay — R. Cruz..- -Fidalgo —- A. Vaz.

-— O jocleey Domingos Ferreira. íeni contratadas
as s"e£UÍnt«3*uiontarias paru a corrida de domingo:
Davies. Jagunço, llelios, Monte Christo e Parade.

—- A -égua Beatriz inscripta no pareô "'Consola-
cão", acha-se em tioias condições de "entraine-
m-jnt" havendo esperanças dc vel-a victoriosa.

A bordo do paquete "Amaron", seguiu hoje,
para a.sua terra nat-I, Portugal, o turfman Sr. Al-
bano Gomes de Oliveira, que deverá estar de rc-
gresso ao Brasil em agosto de 1917-

O jockey Le Mencr, foi convidado por tele-
griamma, para dirigir 110 próximo domingo, em São
Paulo o potro Guayamú, que ali vae disputar o"Grande Prêmio Crcação Paulista".

Ksse convite não foi acceiío, por te" o profiss-To-
¦nal francez de dirigir domingo, no Jocleey Club, os
animaes dc scu antigo -ptitrão, Buenos Aires «Bar-
ceio na.

O cavaüo Salpieon. inscripto na parco "16 de
julho" da corrida dc- depois de amanhã,' no prado
fluminense, vae ser apresentado eni irreprehensivel
forma e difficilmente será derrotado.

O cavalí-o Fidalgo. cjue vae se •encontrar domin-
go com Parade, Ornatinho, On Ko -e Pé-
gaso, vae ser corrido pelo jockey aprendiz A. Vaz,
afim de ser aproveitado o peso quc lhe íoi dis-
tribuido, 48 küos.

O potro Duque que se sentiu em trabalho, .tal-
vez não sejh iapresentado a disputar o pareô em
que foi inscripto;

O jockey Júlio Alonso tem contratadas as
raontarias de Doiubu, On Ko e Velhinha.

—.-Ornatinho anda em •cxcellenles condiç«"íes. e
como de costume será dirigido por W. de Oü-
veira.

O seu stud conta cerra a.stíi viciaria.
Enérgica trabalhou hoje no Derbv Club, e:n

jnagnificas condições, tendo feito completamente á
vontade 03 2.000 metros cm 136*'

Não è certa a presença de «Paraná, quc se to-
cott em cotejo.

¦— Jalm' anda em cxeellentes - condições -2 se-
gundo se diz se:á montado por E. Rodriguez.

•— Pess-oa que nos merece credito informou-nos
que não têm fundamento as uot-icias espalhadas so-
bre as más condições do cavallo Interviev/; c aceres-
centou que, se o valoroso paulista não contasse como
cenai a sua victoria no "Grande Guanabara", iria
ganhar com uma perna as costas, os 5 mooSooo do
"Grande Prêmio Creação Paulista, no qual, rlnha
apenas como competidores Hygéa c Gutivamu'

Uma —fatirttea «t_t»Bf«r»€lor«
ia- aa_ ¦....-• * -

FOOTBALL

A questão do transporte, nas estradas deferro c nos navios qne visitam 05 nossos por-tos, tem -sido,debatida constantemente na im-prensa, sendo convicção quasi geral que acavcstia da vida e as diíficuldades da expan-sao econômica do-paiz provem dessas duascausas. Independente desse debate, todos nós,
que temos tido necessidade- -de viajar, jaormar e por terra, sabemos que o preço dostransportes, no Brasil, é verdadeiramente fan-.astico c fabuloso. Até ha «mato pouco tem-
po quem qmzesse fazer uma estação d*amiae levasse uma mala com alguns livros c revis-tas para não morrer de tédio, teria,- prévia-,«nente, de separar uma importância para o" sentransporte, maior do qqc a que despendessecom a própria passagem, em primeira classe.

Quem não viaja tem um meio de verificarate onde sáo verdadeiras as aceusações que- sefazem a elevação das nossas tarifas: é ouviros negociantes importadores e os quc nego-c«am cm gêneros do paiz, trazidos a esta ca-
pitai, por via terrestre ou marítima. Ainda rc-centemente, no inquérito-que fizemos sobre asfrutas, ouvimos as mais amargas queixas con-tra os preços dos transportes, no Brasil, trans-
portes que custam quasi o preço dos produ-ctos que 03 pagam. - -

Uma indagação mais fundamentada a essevespeito se nos impunha. Quem nos poderiaíalar com conhecimento de causa, mostrando
as razões dc todos esses abusos e desproposi

boje, os cálculos d^s diversas admin_traçõcs das
estradas são 05 se_m_tes:

1"-. as mercadorias paguem nelo transporte
tudo que pode.it pagar; 2% as estradas transpor-
tem «tudo quanto teráa utüidade «em «ser tianiípor-
tado; 3"., a «adustrúa dos transportes «tem, como
q-nalqucr outra, direito á r«?mimeTação «io capi-
tal . " ' - - - •

lOomo vê, as tarifas exigem das nrercadortas.
não o custo.médio do transporte, aocreiscido de
uma porcentagem razoável de iucro. mas sim o
valor total do transporte.

Paiz novo, onde o «capital «exige cm juro bas-
tante elevado, cc^npr«sbende-tse bem que as «ranpre-
sas de transporte, lutando com o elevado preço
dos materiaeõ indisper.saveis para manutenção do
trafego c conservação das linhas, as ma» das
vezes inauguradas cm caracter provjsorío. neees-
rita-ndo de elevado dispendio para consolidação e
estabelecimento. defínitívo, procurem tirar da «íx-
ploração co«mntercial do trafego o max:«.irci pro-
veito. O assumpto é, porém, compücado c se o
seu exame fosse feito unicamente pelo aspecto
dõ interesse das empresas- de tratisporte, a vida
tornar-s-e-ia quasi ijnpossàrvri no vasfe» sertão bra-
sikiro, ermo de todas as" industrias, necessitando,
por 

"rsso mesmo, ônportar de todos tos <xntro3
populosos e «adiantados, os prodnctos 'necessários
ao «seu progresso c «civilização. Como o. princi-
oio de diffcrenciação 5 cp_si illudido, quando o
percurso interessa a mais de uma cestrada de
ferro, faz-se indispensável que seja ad-optàdo o

tos praucacios no terreno cios'transportes? Um, critério do írete máximo dependente por um
engenheiro e um especialista./em questões de lado da ^capacidade •tributaria da mercadoria e
caminhos dc ferro. Procurámos um tirofienJn- i>or outro do ft*rao cm oue a importância oobrada- - - - — profissio-nal dos mais competentes, quc nos declarou
o seguinte: »* •

— As tarifas cm vigor para. o serviço de
.«assageiros nas vias férreas brasileiras, .come-
ç.a o nosso entrevistado, não podem ser con-sideradas elevadas, sobretudo, comparadas
com as curopéas.

De accordo com os dados contidos na obra
dc A. Bonnal — Exploitation Commerciale
des Chemins de Fér — são as seguintes as ta-
ruas de passageiros nos diversos paizes daEuropa para a extensão de 500 kilometros:

França — 1* classe, 56 francos; 2" classe,
• •>« Cir

Léon GROC

BAIOS X — BLECTRICIDADE MEDICA
•Rx&tiYCS, <photographias e tratamentos pelos raios

X. Applic. de clectric. nas -moléstias em
geral, Dr. J. 'Toledo |l>ods\vorth.

goR, AVKNIDA CICN^TRAL. Tel. 2.326 central

ESCOLA PRUDENTE DE
MORAES

•Com uma solennidade ítotiv-aniente concorrida,
- por grande numero -de alumnos, -foi encerrado o

suíno '1'cotrivo da (Escola 'Modelo P^ud-ente dc Mo-
rraes, na Fabrica das Chitas, dc que <; "directora
n iutelligentc e dedicada professora cathedratica,
ivx-ma. Sra. 'D. Ilonorina Gomes.

Depois da 'distribuição de prêmios -ás meninas c
hianin<>s,' quc -melhores notau tiraram -nos exames
finaes, foi servida uma ddMcada -mesa de doces
ás pessoas presentes.

.•¦ Nossa oceasião -a adjunta de 2* clasue, dessa
Ivscola,- .Senhoòta Delia S-eabra Moniz, foi sur-
preliendida por s'eus ulumnos com uma tocante c
carinhosa manifestação, como prova el.e gratidão,
de que sc achavam -seus discípulos possuídos, .pe-
los e-sforços e dedicação revelados por essa ad-
junta, na direcção intellectual de. sua classe; «du-
ran!<. o unno lectivo que vem de eiKerrar-se. A*
«Seiihoriía Delia foram oííereeidos delicados mi-
mos ê

Beber... todos bebem, mas só bebe bem
«quem bebe

CASCATINHA¦ «asa» ¦

NOMFAJER.
Foi procurar Magnolia c rolíc-

liou uma surrav
Procurou-nos hoje o marítimo Jo?.2 Pontes

liara que rectifieassemos a local que demos hontem
:om o titulo acima, na parte em nue -iffirmaine.s
?ucèllc fê»ni aggredído em casa da "Magnolia".

t_> A aggressão deu-se na -rua. sendo, o seu aggres-
í^sor Mario Ferreira e não Manoel Pcreiia, como"^aiu publicado.

Abi fica a rectiíieação. >-

LIGA METROPOLITANA
Hontem -novamente reuniu-se a cómmissâo de

football da a* drvisão que resolveu approvar os se-
guintes "matchen":
"Palmeiras 

x Boqueirão — Realizado, em 19 do
mez próximo passado, segundos "tcams., marcando
dois pontos ao Palmenras, por ter o Hoijueirão én-
tregado em campo os pontos.

Boqueirão x Villa Isabel — Realizado em 5 uo
corrente, segundos "tcams", marcando um ponto
ao Boqueirão c uni ponto ao Villa Isabel, por ter
empatado por 2x2.

Palmeiras x Villa Isabel — Realizado cm 26 do
aerrente, primeiros "tcams", -marcando uai ponto
ao Palmeiras e uni ponto 00 Villa Isabel, por ter
empatado por 2x2, e marcar dois pontos ao Pai-
meiras nos segundos "teams", por ter o Villa Isa-
hei retirado de campo o z° "team".. antes de ter-
minar o "match".

Além dessas reso!uç<jes tomou ainda a cotnmis-
são mais as seguintes:

Censurar o Boqueirão, por ter, em 19 de no-
vembro próximo passado, entregado os pontos dos
segundos "teams". em campo, ao Palmeiras.

Censurar o Villa Isabel por ter, em 26. do cor-
rente, retirado dc campo o 20 "team", antes de ler-
minar o "match" contra o Palmeiras.

Penalidade — Pedir acv conselho . a . suspensão
nor dois mezes do Sr. Adriano Bandeira, "cap-
tain" 11o 2o "team" do Villa Isabel, por ter no
"match" Palmeiras x Villa Isabel. :rcab'zado !em
zO do corrente, insultado em campo a pessoa, do
"referec", obrigando o seu "team" a se retirar do
campo antes de , terminar 9 

"match", conforme
Consta da* sitmraulà.

Além disso, a cómmissâo resolveu dar parecer
favorável ao reenrso do Carioca F. C-, marcando
essa cómmissâo dois pontos ao 3o team do Carioca
no "match" Mangueira x Carioca, realizado em zz
de outubro próximo passado, cm vista das provas
apresentadas. ^

OS MATCHES DE DOMIKGO PRÓXIMO
ia DIVISÃO .

No campo da rua Guanabara realiza-se domingo
á tarde o encontro entre os "teams" do Fluuiincn-
se e Andarahy.

Servirão dc juizes nos primeiros 
"tcams" o Sr.

Osny Werncr. do Hotafogo c nos segundos, o Sr.
Villas Boas, do Bangu*.

i
-i- 3» DIVISÃO

Disputando o campeonato da 2" divisão encon-
tram-sc domingo, ás z horas da tarde, no campo
do Flamengo, rua Paysandu', os primeiros "te-
anis", do Carioca c Guanabara.

Para juiz desse "match" íoi escolhido o Sr. Vir
gi!io Fedrighi.

No mesmo campo após o "match" 
. Carioca-

Guanabara haverá o encontro dos "teams" do P.-tl-
meiras c -Mangueira, servindo de "referce" o Sr.-
Cicero Allau.

3» DIVISÃO

A' tarde, 110 campo da rua Figueira de Mello,
eacontrar-sc-So. domingo, os "teams" do River c
do S. C. Brasil. -

Como juizes. actuarão. nos primeiro* "teams".
Rubem Portocarrero, e nos segundos "teams". Be-
nedíctò Fernandes. -'*

O outro "match" da 3* divisão terá lugar no"'ground'' da rua -Scrzetlcilo Corrêa, campo elo An-
darahy entre os "tcams" do Párc Royal e. Icarnhy.

Os juizes desses encontros são: primeiros "te-
anis", Edgard Vieira; segundos "tcams", Plínio dc
Carvalho.

TAÇA IODURAN

j/.8; 3" classe, 24,65.
Allcmanha — 1 classe, 43,75 francos; 2* cias-sc, 28,10; 3» classe, 18,75; 4" classe, i-.^o.
Áustria — 1* classe," 42,56 francos; 2*' cias-se. 24,92; 3" classe, 13,16.
Bélgica — i" classe, 47,25; 2» classe, 35,50;

3n classe, 23,75

1* classe,. 26$; 2m classe.

i* classe, 29$;-2*-

1* classe, 33$;

Hespanha — 1» classe, 50.00; 2* classe, 37,50;classe, 23,75.
Itália, 1* classe, 49,50; 2', 28,60; 3*. 18,00.
S*o ha bilhetes de ida c volta nas linhas fran-

cezas.
No Brasil, nas linhas principaes, são os; se-

guintes os preços das passagens para 500 ki-
luinctros, sem incluir o imposto de transporte:

Central do Brasil — 1" classe, 30$; 2" classe,
2C$000.

Oésíc de Minas — 1' classe, 34$; 2* classe,
22$000.

Rede Sul Mineira
i.-$ooo.

S. Paulo Raihvay — ia classe, 32$5oo; 2*
classe, I5$ooo.

Companhia Paulista — 1» classe, 2i$750- 2*
classe, n$25o.

Companhia Mogyana — 1» classe, 28$; 2*
classe, i3$ooo.

Sorocabana — i* classe, 23$ooo; 2' classe,
-'2$250.

S. Paulo Rio Grande
ciasse, i8$ooo.

Porto Alegre a Uruguayana
2a classe, 2i$ooo.

Santa Maria ao Uruguay, 1' classe, "50$; 2"
classe, 30$ooo.

Bahia S. Francisco — 1* classe, 21$; 2" cias-
se, T3$ooo.

•Central da -Bahta.Hjt--g.--vcjássjs, JO$; 2* cias-
fi: j6$oco. -

Rêdc Cearense — 1*- classe, 17$; 2* classe,
¦r$ooo.

E. F. dc Goyaz — Ia classe, 34$; 2* classe,
22$000.

Repito que ais bases das tarifas' de passageiros
não são elevadas. O que 'faz com que «sai rertas
estradais as passagens sejam caras é que ainda
não «se quiz adoptar radonalmente a tarifa diffe-
rencial.

Esse mal «será remediado quando, interessan-
ào o percurso a mais de uma estrada, se ado-~tar «ma tarifa differencial córr.mum a todas.
O produeto total da passagem, diviaido propor-cionalmente ú extensão percorrida «m cada li-
nba, será a solução natural para o caso.—¦ Bem, isso cjuanto aos Ipasságeis. E, «Tela-
tivamente aos transportes, que constituem os
motivos principaes das queixas, qual o seu pare-
cer?.

— Os principies cm <nte sc- tem fundado, até

por outro ao gi%> cm que a importância
irá attingir o «oonsumidor. tVs mercadorõas de
importação suppottam, em geral, frete" «elevado;
comrx 'porém, o valor do transporte é, por assim
dizer, fix^íd» -nesse caso pela estrada, ao calculo
da tarifa, não preside um grande interesse pelo
contribuinte.

Quanto á exportação — todos estão de accordo
em que é do máximo interesse das estradas de
ferro e do paiz favorecel-a. procurando os çro-
duetos que se podem tirar das regiões novas em
exoloração. sobretudo se esses produetos não en-
contram similares nas zonas littorâneas.

A tarifa especial para deteriminadots produetos
da exportação, ainda hoie cm vigor, não só para
Minas c 'Rio, como cm toda a Rede Sul Mineira,
de 30 réis por tonelada até 100 kilometros e 20
réis além de 100, é baixa, tem d^do .os melhores
restiltados.

Fnírc outros benefèdos a zona, permittiu que
o cultivo intensivo da batata se desenvolvesse cm
quasi todo o sul «de Minas, trazendo para a cs-
trada cie ferro uma «carga armua-1 dc 5.000 milhões
d,e küos, que vaiem para os producíores mil con-
tos de réis.

¦E' claro que a estrada dc ferro não aufere lu-
cro desse transporte, mas é indiscutível que, as-
sim, concorrendo oara o progresso c desenvolvi-
mento da sua zona, está colhendo seguros resulta-
dos oom a importação das mercadorias adquiridas
com a somma indicada.

Bem. dSstou vendo que o Dr. não acha
excessivas as tarifas das nossas estradas; acha-as
apenas altas. Não •nartácioa da opinião da maio-
ria, que considera o preço do transporte ferro-
viário como o principal empeciHio ao nosso desen-
volvimento econômico. -

Ah ! não ! Eu estudei bastante a questão
pata não commetter esse erro grave. O preço do
transporte, no Brasil, é um. preço razoável, so-
bretudo, o preço das passagens. E o quc sobre-
carrega os preços do transporte são os impôs-
tos, a começar pelo de transporte. Segucm-se
outros quc não são menos importantes, impostos
estaduaes, municipaes, federaes. Como quasi
sempre elles são cobrados pelas empresas, quc,
«ara isso fazem contrato com os governos, a ¦
maioria do povo suppõc que tudo c despesa de
transporte c com a máxima energia condemna a
ganância das empresas... Depois, a falta de pro-
ducção, eliminando-os.concorrentes, permitte quc
os negociantes façam a especulação quc enten-
dem, tudo em prejuízo do consumidor, que nun-
ca atina com 

"a 
causa dos males quc o affligem.

Vou lhe citar um exemplo, que illustra o quc
acabo de dizer. Um cidadão eminente, quc oecupa
alio cargo na administração, morou cm uma casa'
que tinha uma excellente chácara, cheia de ma-
unificas frueteiras. Um anno, em quc a colheita
de abios foi abundantíssima, apparcccu um ven-
dedor de fruetas. quc se propoz comprar o
excesso dos abios. Comprou-os por um preço
muito baixo. Isso foi de manhã. A* tarde, trazi-
dos por ura outro vendedor cie fruetas. appare-
ceram na discara os mesmos abios. Apenas o
preço já não era. o mesmo, nem sequer sc appro-
ximíâva do primeiro : era oito ou dez vezes mais
;lto. Houve espanto e indignação. Sabem a expli-
¦-.ação quc o vendedor quiz dar ? Os abios tinham
vindo ele longe, pagando transporte pesado !...
Ahi está. coiiclúe o nosso cntrsvistado, o quc é o
commercio entre nós. Ahi está o que se leva á
conta das nossas tarifas íerro-viarias...

§ — Alcides «Taiva. ^T„ 
. 

*
Flamengo: - « .

•S — Augusto. Saatea. .
3* prova — *Dr. An toma Antunes de .Figuetre-

do" — Honra — Juniors — aea •*«-•#» -* hU-
dalbas de ouro e bronze.

Internacional (Santos): *>
t — José da <Rocha Frota*

•Vasco «ia Gama:
a — Claudionor Pxorenzaaa, .

Guanabara: *
. 3 — Edgard Leite Ribeiro.

— Fernando Mu—iz Gui—arios.
tlcãrahy: - . ~
— Athayde Lopes. ¦
Internacional de Regatas (Rio)*
— César Veiga da Silva.
São Christovão:

8,— Adhemar Galvão..
9 — Antônio Rosas.

Boqueirão do Passeio:
30 —_ Orlando Amendola.- :,

^ Natação «t Regatas:
xi — Victorino Ramos Fernanaea.-
12 — Joanuim Santos Crespo. •

Flamengo: ^ *
13 t— Mario «Costa.' *4 — Vasco «Caldas. ,._ - . . _'4* prova — "Campeonaio _ra«leiro de >«a?aç*o

— Aberto a todas as clas««ts "— i.spo —clros —
Prêmios: Medalhas de ouro ao ven«d»r: cballange
"Centro dos Cbronistas Sportivos" c medadal)) Cç
prata ao club a que pertencer o vencedor..

Internacional (Santos): \
— Guilbemie Scholtz.
Icarahy:
— Roberto Assinai!. "t
São Christovão: -
— Abrahão Salituri. _ „

S". prova — Federação Paraense dos Sports Nau-
ticos" — Corridas de turmas de 4 nadadores ju-
aiors — 400 metros — Medalhas de prata e bronze.
Guanabara: .
Edgard Leite Ribeiro, Fernando Mu_z Guuna-

rães, Carlos Rocha c Johannes Friése.
Internacional de Regatas :
Armando J. Marinho. Ccsar Veiga da Silva. An-

tonto Carvalho Barbosa « Edmundo Pockestaller.
São Christovão :
Adhemar- Galvão, Antônio Rosas, Raul Paranhos

c S-Ivador Ferranti.
Natação e Regatas ;
Victorino Ramos" Fernandes. Hugo Kari, Joa-

quím Santos Crespo e Álvaro Tornaghi.
Flamengo .."-..»
Adhemar Martins, Antônio Cordeiro, Carlos hfi-

eombe c Vasco Caldas.
6* prova — "Federação Brasileira de Sports —

Mergulho»»- em distancias, em linha recta. Aberto
a todas as classes. — Medalhas dc prata e bronze.

Internacional (Santos).
1 — Guilherme Scho!tz<
Guanabara :
3 — Raul Welíish. ,

— Irineu Ramos Gomes,
São Christovão:

— João Salituri.
Natação :

_^ Nelson Feitosa.
— Affon&o Cbermonf, .

7* prova — •'Fedenação Brasileira das Sociedades
» Remo" — Water-Polo — "Match" de "Water-

;H»*a*fB*i«6
A Avanida começa á enoher-se de ren«« ,&• ¦

is tre. «mtía da tarde. A i-úWdSSSe íl
¦•ode. na «are da Jardija Botânica c ¦__.•— Onde iri w~~.

EHa pensa andando. Nana outra «ridade. seria•rovavel «oe pa««»í A» segundos para nsòh^
«sse pequeno problema. Mas aqui no Rio arrisaí
se-ia a onvtr inuaedatatncnte nma dúzia de —*
çúlas. »*

Marchando sen- destino, vae perguntando a nmesma o «jue fará. Ua quatro cinemas onde i-Mas já «está enjoada «tè tantos funis. Oacr ir 
'

•nutra parte.- qner *vertir-se «tom soa f ilhmka V»«ac a sen lado, ama pirralha <?e sete anão;? %fosse a cm casino. a nm masic-hall onde ourisse
canções e Bretcansassc nm acto cômico ?

Dteride-se a descer pda «Avenida, na direcção d*rua «ÍO -Ouvidor. Talvez «encontre amigas com.
quem possa conversar tua pouco.'Mas, sons amigas têm todas a mesma pre-vc -
do: procurar «m logar nnrie passar uma oa d:a«
horas. Deixam-n'a. sara reponsar num «dntxa
A decante, farta «de iHnist repete;:

— Onde ir, men %*.
Para nama confeitarb c trinca dois doce-. En-'

tra r.uma sofVeteriá e toma o seu sorvete Asjhoras passam. Quatro e meia. Cinco horas. >«
elegante já percorrea duas vezes a Avenida, a nu*
do Otnidor e a rna Gonçalves Dias. Esteve cm'
dois armazéns. Comprou varias coi.-os. Isso
porém, diverte-a pouco, pois é muito nerrosa

Chega, finalmente, com pernas dorida? á gare
da Jardim Botânico. Olha a sua montrrbraceh-t
Sãc-seis horas e não teve onde ir.

O qae suecedea com ella, snecede com todas as*
mulheres quc saem. á tarde, sem intento de ir „
um cinema. São pequenas negruras dos <£as «íe.
erma elegante.M

* Kina LOPES.

do 
Polo" entre "scratches" formados de nadadores dos
clubs federados. — Medalhas de prata.

Branc? .
Fran-cklla

AmendaSa. — João Salituri
Angeíú

Motta — Alcides — Adhemá*
Vermelho ¦¦ i

Marinha — ReTly —- César .
Friese

•Carli:" — Vieira
ínho

Secretaria da F. B. S. R., em 20 ce noveai-
bro de 1016 — Odario Ferreira de Mello, i° Sc-

cre tarjo.
*

NOTA DA REDACÇÃO
O Rcdactor sportiro d'.-i Lanterna eoasiunlca aos

prezados leitores, «lesta secção, cjue logo <ine termi-
ne a .temporada official de foothall. apparecerá o cs-
tas columnas unia serie de artigos «technicos sobre"football" e "footballcrs" ca-u applicaçâo ao estado
aerual do "football" entre nós e analyse das quali-
dades sportivas, physicas c «íoróes dos nossos
"players". Os artigos que serão feitos por pessoas
dê alta competência no assumpto terão ainda a en-
riqueeer a collabomção por entrevistas «e palestras,
de conhecidos "sportnicn", summidades do nosso
inundo medico,. Directorcs escolares e professores de
ed-i cação physica.

TA-ROMACHIA

SEMPRE NOVIDADES
DE

FIGUHSENOS. JORN«AiES, RHVISTAS
J.IVROS EM FRANOEZ. BBSPÀNHOES
ITALIANOS. INCIíEZES. AROE-NTIXOS

AMERICANOS E NACIONAES

na Casa BRAZ LAURIA
7«, Umm Oonytw Dias. 78

Entre Ro«arTo,*_ Ouvidor «Rio «ie Janeiro

UM ACTO DE ENERGIA 1)0
GENERAL BEZOURO

Kicon definitivamente estabelecido"Taça Ioduran",
lisse prêmio será disputado entre

peões do Rio e S. Paulo.

PALMEIRAS F. C.

Rcr.n:r-sc-ão amanha.

«lestmo da

clubs _cam-

S horas da noite, na l

sede social, era assemblea geral extraordinária, os j do Remo" — "Estreantes" — 100 metros — Meda-sócios deste club. j lhas de prata e bronze.
O motivo desta reunião está na urgência da dis-

cussão e approvação dos nossos estatutos.
LIGA MILITAR DE FOOTBALL

Realisando-se cai 7 de outubro próximo a festa de
cns-rraiuento do "campeonato de íockbaU" deste
anuo, estiveram, aiitc-hontem. com n General Fa-
ria, os Srs. Capitão Castello Branco e Tenente
Bittencourt, Director da Liga <-|t:e o foram convi-
dar para assistir.á mesma, em cujo programmadetalhado e caprichosamente feito consta, em ul-
timo numero, um interessante "match" de football
entre as "equipes" militares que maior numero dc
pontos obtiveram este anno. decidindo-se. pelo rc-
fultado, qual o campeão, devendo a esta, fazer, o Sr.
Ministro, a ctirrega da "Taça Caetano de Faria".

NATAÇÃO
„, (.Official)e. csí-e o resi-.lla.-lo das niscripções para os con-

cursos aquaíicos quc sc reali-am a io de dezembro
uroxmto.

i" prova — "Federação Paulista das Sociedades

C. Internacional (San;os) .
i — José da Rocha Frota.

C. R. Guanabara:
z — Adrnmar Serpa.
,1 — Frederico Wolncr.

Internacional de Rceatas (Rio) S
— Alfredo F. dos Santos.

. C, R. São Christovão:
— Salvador Gamaro.
C. R. TÍD«jusirão do Passeio t
— Arthur Amendola.
C. (ie Natação e Rebatas:
— Floriano Peixoto dc Souza.
— Carlos Wittc.
C. R. do Flamengo:
— lívcrardo Peres.

io — Oscar Carregai;
a* pniva — "Campeonato dc Natação do R:«> cie

Janeiro" — Stniors — 6oo metros —¦ Medalhas .le
ouro ao vence«'.or c de prata ao club a que pertiu-
cer o mesmo. > .

Guanabara:
r — Décio do'Amaral Fontoura.-
2 — Johannes Frieíi.-.

Intornacion.il de Regatas:

No próximo domingo, 3 do corrente, realiza a
sua festa artistica o cavalleiro tauromacbico e
professor dc cquitação Simões Serra.

Pelo que.-sc diz c pelos attractivos que o bene-
ficiado -pretende introduzir nesta corrida, deve ser
uma tarde deliciosa.

O illustre Presidente do Estado, Dr. Nilo Poça-
nha. assistirá ú corrida, o quc fhc dará todo o bri-
lhantismo.

Serão lidados p puros e bravíssimos touros, cs-
pccialmcntc adquiridos de um dos melhores crea-
dores dc gado bravo c com todo o brilho serão fei-
tas as cortezias por todos os luzidios toureiros por-
tuguezes e hespanhoes.

CYCLISMO
Comaoonato So oyollonto—lnl-

oloilvado Aumfax
AUDÂX-CI.UB — Foi èoníiada ad Sr. Josc

Manhães, antigo ciclista com o pscudonymo dc"Faisca", a confecção do . regulamento «ic cy-
iclismo deste club. Ao Sr. Otlielo de Souza foi con-
fiada a iiléa dc mandar faírr o pavilhão social,
deesnho do "rowcr" Ballíni Faria, do Club dc Na-
tação e. Regatas, trabalho esse em exposição na
Papelaria Mascottc- A tu* do Ouvidor 165. A sc-
cção dc "Rõwing foi confiada ao "rowcr" Ar-
naldo Costa, não sendo de estranhar quc a inau-
Ktiração" da sua "garage", seja levada a effeito
em janeiro.de 1917. O Sr. Manci-1 José Rodrigues,
antigo cyclista com o pscudonymo de "Fuzil,", fi-
cou encarregado da confecção do turmas cyclista?.

O festival sportivo deste club será cífectuado
cm =4 do corrente, figurando um sensacional "ma-
tch" dc íootbail.

MOTOCYCLISMO

Ha dois mezes, mais oa menos, deu-se na for-.
talesaS da Lage, _m lamentável desastre, c do
¦mesmo restâtou a «morte de nm dos soldados da
respectiva guai—«ção. O infeliz artílheSro proce
dia ao preparo dõ «uma «peça para o exercício dc
artilheria* em que devia tomar parte, verificando
que a peça ostava em más condições c corria ris-
co de vida inx>\"imental-a, sem «os reparos que jul-
gava neoessarios.

O «infeliz rsoldado pedin licença ao seu coai-
mandante « a este fez ver o que se passava O
commandante, ao «-pre se diz, não attendeu-o c
ordcnou-lbd que começasse o exercido. Tinha
razão o soldado: no primeiro tiro a peça recuou
rioleutanjentc, indo-lbc «de «encontro ao peito, ma-
lando-o.

Chegando este facto ao conhecimento do Gpne-
ral Bezouro, esta autoridade «militar immediata-
mente mandou proceder «nm inquerit» militar
para apurar a veracidade das accusaç«3cs con.m
o commandante. -Este Inquérito 'foi entregue a>
General Gabino Bezouro, que mão concordando
com as suas conclusões, ordenou ao chefe do
Estado Maior, «Coronel Dias de Õ_\-«sra. que
juntamente, com o «Coronel Clememino Guima-
rães, constituíssem ttm conselho «d.e investigação
«para apurar as rosponsahüidadcs «k> coniaian
dante da Lage, neste aorideme.

Este conselho deve reunir-se ainanhã-
«Ma»II Sorte Grande

só sairá a quem comprar na
Casa Gaúcho, rua Rodrigo Silva n. ô

¦na» n

Medalhas militares ua MarinLa
O Supremo Tribunal Militar, em sessão dc

bontem, depois dc estudadas as fés dc oííici.i
de vários officiaes, resolveu conceder medalha-;
militares, de ouro, prata e bronze, aos offi-
ciaes abaixo, da nossa marinha de guerra:

Ouro, por contarem mais dc 20 annos de
?erviço: Capitão <l*e Correta Macbmista Ro
berto de Oliveira Borges, Kscrcventc dc 2*ciasse Guilherme Patrocínio.

Prata, por contarem mais dc 20 annos: Ca-
pitão de Corveta Vicente Augusto Rodrigues
tapitao-Tenente Antônio da Motta Ferraz, d..Corpo de Machinistas, Alfredo Severiano dosbantos c Miguel de Castro Caminha; primeirostenentes do Corpo de Machinistas Eothymir..Fernandes de Lima, Francisco Tose da Costa «•
;^LÍrUP^ln,-° 1la c?-^'3- c Contra-Mcstre Uar-tbolomcu Josc da Silva.

Dc bronze, «por contarem mais dc 10 annos dtserviço: Capitão Tenente Oscar de Borba eSouza, primeiros Tenentes Arthur Pereira dcOliveira Durão. Flavio Figneircdo de Medeiros
CjSESÍ >V,C,Í? -de CTarvalho, 2' Tenente dc,i-.orpo de Machinistas Tr»c.i *i^,.- c.,. r- ._..
Mcst

CLUB MOTOCYCMSTA NACIONAL
Está marcada para as 7 horas a partida do Mon-

roe. dos associados do C. M. N. «11 demanda da
barra da Tijuca. seguindo Avenida Beira-Mar, São
Clemente, Jardim, Leblon, Avenida Nicmey.-r c
Barra.. - .

O Fluminense Jornal apanhará aspectos interes-
santes desta bella excursão, sendo certo que sõ a
bella Avenida Xiemcyer. qu«-- passa nslo Collegio
Anglo-Brasileiro, offcrece margem a hellos panora-
mas e r«.-t>roducção <le bcüezas que ultraiiassain to-
das as outras do Rio.

A Cómmissâo de Passfios envida bons c«to-«;c3-->ra que o próximo domingo deixe gratas recorda-
çües a t>Jos os excursioni-iías.

.^5 *h.reà? José Rodrigues, prít ; :
•m- dn fe. f er3la»(Ir0 Ferreira. Ponciano Mar-
«•» .4r.£nEÍ .H-a' »lari° Fer«ira dos Anjos ,
RochaarÍCrna5So.JOa° Bra2 da C"»ha c Victor d,

DÓI CjIO d'-; senhoras para presen •
DULuIlU so" na C:is;-1 ^avid Ferrow rua Sel0 dc Sclcmbro irt¦ ie» .

Orfeon Clulj Jíivontiule
Poríngueza

^^^'aalnOS <1UC «ln ass_nbL-a gera! f.V
imv^r? aPPI^fdo um voto de louvor :
l^t^T nOCa- í*1* «»J*m ÍTontil e desiu
dSa^c7aTe.^ 3°?a«*^^ - tentatne.

©)«©)<©)(©)(©) «®(®(©i@\®(®(©\®(®(©)@)(©(®\@

situadas uma cm cima da outra e guarnecidas ] mesmo que produz violento golpe d; massa. Agora
ae cristaes de enorme espessura. Uma das vi- I mrltiplíquc essa 'força oor r.m numero immenso
Pias. cujo vidro estava suspenso por um ferro- d,.- vezes. Nosso hontem ficaria achatado,

Õs monstros
do Jíbysmo

Conto fantasiioop por S. C. "Wells

lho cie aço. extremamente solido, achava-se
nberta naquelle momento.

Os dois homens que conversavam perto do
andaime tinham visitado «pela primeira vez o Icstupiia aventura,
interior da esphcra de aço naquella mesma f — E a esphera ?
manhã. Puderam observar que a côncáva ha-
litação estava cuidadosamente alníofadada de
ÍTiitapercha, cheia de ar. Todos os objecto

n?--lhor, laminado como uma placa de zinco. A
aettia fari^. a mesma operação quc utn massete de
u-.illiões de toneladas caindo sobre d autor desta

— Deixaria escapar algumas bolhas de ar e se
i:i-tsllaria comm&uament.' no fundo do mar até

—i'Ali, no fundo, repetiu F.!^tead, a paz e o
silencio 1

d2. está convicto, interrogou "Weybridgc, 
de

improviso, dc que o mecanismo de reJojoar:a':ião
interrompera o «-movimento?

Oh! >em duvida alguma!... Experimeníc-i-o
trinta e ciaco vezes!... Depois dessas experien-
cias tao concludentes, teos a inílludivei obrigação
de uão parar.

tfa^c o- S°? 
->'3° -scría Pr^^*vcl unir direcrunrente u> pesos a espíic«a'

cl^,-e nmSJ°r' 
TT°3 <lc Ievar «" c™tz °

Seca a?ò -i 1 ?° ihe^ «O fundo. Não se
tá ?> alZ,L-$I,'''CT:i e as- ,saas «^as componen-
ínnu-^ vM M°,COni ">&***. avançando >kico
«toa mi nhi! ^1 

vc®«>s>. Sc k> fo_c o— . .«¦ minha pobre habitação ficaria reduzida
loÜS com tudo. isso. não seria cn que me poàTacomccer*C^-~™.imdo- ,sío- WrenT."

ims

Kíf'5,.-.'•;-

' O 
"tenente 

permanecia de pi?, tf contemplar
j» espKera de aço, mascando um palito. *

i— Que julga de tudo isto? perguntou.
rs. — Que 

' «â" njp capricho como outro qual-
«•^ucr, respondeu Stccvcns, dando ás suas pala-

;^ias entoação choçarreira."---Eu creio piamente qii«i o apparelho fica-
fi achatado como unia obrêa.

a ^r_ Kntrfetanto. accresccntoa «Steevens, parece
ir «jue estão calculadas as resistências atê um ex-
\âremo inconcebível;'.--;— Está bem, disse o tenente, lembre-se do

«que é a pressão da água: na superfície, quator-
8%è, libras por pollcgaua quadrada; trinta e seis
tjpés «ais abaixo, chega a vinte oito libras; a
yavssenta pês de profundidade excede de qua-
jrçnta e seis libras; a noventa «pês, quadruplica;

.í-jaS novecentos pês, é de quarenta vezes quator-
íte libras; a ciuco mil ipês. trezentas vezes...
íjOoér dizer que a uma anilha abaixo da super-
iteie do'mar, a pressão é de duzentas e quareu-

» a» vezes.quatorze libras.".*. Quer dizer.;.: es-
_re nní*l>o«f<coÍ Ste«rrcost...i AJpiessÂó «mega
rvtt _e tonelada e meta'-«por potlegada quadra-
W... Cènfreèeiidç beait..* To^Ud* f

meiál..'.' E o Oceano tem aqui cinco milhas *Se
profundidade. T)e modo que o nosso homem
teria de suçportar uma «pressão de sete-tone-
ladas e meia..."

— Bom peso para um único indivíduo!...
Mas tenha etn-«nente que o autor desta expe-
riencia estará defendido por uma linda blinda-
sem de aço. -". _O tentfnte não retrucou, «proseguindo na
convicta operação de mastigar o palito. O
objecto da palestra era uma enorme esphera
de aço, cujo diâmetro exterior excedia de tres
metros. O aspecto era idêntico ao de um gi-
gantesco 

^projectil de peça dc artilheria.
Achava-se o estranho apparelho descansado

-num moustiuoso andaime que oecupava mais
Je uma quarta parte da coberta: Esse andai-
aw e os dois guindastes gigantescos, destina-
dos a içar a esphera e a atirai-a ao mar por
cima 4e bordo," davam ao barco apparcncia
algo fantástica que excitara a curiosidade dos
\-elhos lobos do mar, tanto nos cies de Lon-
dres como no do.trópico do Capricórnio. A
ttrs» superfície da esphera dc aço era inter-
ix^npida por duaa peque uai jMtfas òrcularcs,

5 alí-l.n dia de Juízo final, com o pobre Elstead eslen- t mettena nessa machttra eudiabrada. di<se WeoÍcan«mi ~ '. FV"'iu<: "ma vez que os pe><>-» ács-
ccm^òvrL,--;^^ ,^ffllaliTent>r 

*"caPiíon»«;- 
tudo sobre os almofadões como manteiga numa bridge, nem que me pagassem vinte erií 

"libras. 
! da csmuTA n?' 1cmra,ra «™ Í°*° a ílurtualídade

,. — - .spbcr
por um disparo dc canhão.

E era preciso que o apparelho offereccsse gran . , .
dc segurança, visto que clabi a pouco un homem brano^ c tumando com deleite um cigarro
ia penetrar nellc pela estreita abertura. Esta — Olá. Weybridge !disse. sorrid«mte, que bis-
senia solidaníente ftíehaeía nela parte interior. 1 íe-ria ê essa de torrada com manteiga ? Acaso

Depois. deixar-se-Ea rolar a esphera por «nm Fçsm reclamando, na fôrma do costume, contra a
plano inclinado que terminava ua amnrada. A ração iiisuffícícnte quc o 'Almiramado concede
esphera. e o seu tripulante cairiam no Oceano com
a velocidade de um projectil. indo dar no fnndo

o Tenente. A "sua imaginação estava lixa na
próxima façanha do homem da esphera. Che-
gira a convcrtcr-sc o assumpto numa verdadeira
obsessão que o não largava, nem sequer durante
as refeições. Por. isso, Steevens. o official recém-
chegado a bordo, «na um precioso companheiro
para" com elle trocar impressões.

Tenho a convicção, a ffirmou o Tenente, dc
f rjc.5 o vidro das vigias, iogo -que chege a esphera

a certa profundidade, se enenrvara primeiro, como
se íôra dc papel, acabando por 'quebrar-se em
mil peeiaços. A pressão deve ssr colossal nessas
yrefundidades- Lembre-se que Daubrê logrou li-
quidar roc_edos empregando grandes 

' 
pressões

pertaato... .
-i» E, k o vidro se quebrasse, qite stjctcderia?

perguntou Steervcns interrompendo bruscamente: o
s-*u interlocutor.

A'agna penetraria cum a força de nm jorro
«k aço c:n fusão. Já recebe» algam dia duchas
dc altas pre&gOM» o effeito i, jreahcecte, o

palavras .apparcccu junto dos dois officiaes o
tiobre Elstead, vestindo elegante terno de brim

acs nossos homens ? A mim pouco me importa
 o Aknirantado, agora. Em compensação, estou

do abysmo, daqüelle mesmo abysino quc tinha impaciente para que chegue o dia da partida.erneo" milhas de profundidade, segundo affirmava | Quem sabe sc antes di vinte ouatro horas esí
«. 'r**.^.*. -..•».- ,% -—  — _  ^r-__  _.» _-«¦•  i ^ __-.*. «_ _ .... ._»_¦ * * -íei- aii 110 fundo, muito longe dessas rimharias

qic tanto os preoexupam. ? E' oreciso aproveitar
crtes dias de bonança. O céo nf.o apresenta a
mais leve navemzinha e o mar parece um lago.
Magníficas condiçíjes para lançar por cima de
bordo uma dúzia dc toneladas d2 ferro c chumbo.
Xao _ verdade?

— Não creio, replicou We\-bridge, - qae tivesse
tempo de experimentar os efíritos da borrasca
se cm vez de estar o mar tranquillo. como hoje,
estivesse furioso...

¦—E' certo. A menos de trinta metros de pro-
fzradidáde ( e o men vchículo «áiegará ali em
menos dc doze segundo:), não se agitará uma
única moliccnla. Ainda que rrjjfsse o -ínracão e
se elevassem a3 ondas até ás nuveas, ali tio
fundo...

Ao dizer isto. Elatead. *adeaoton-se até o tam-
badüho. Apoiáramos* os tres na madeira envemt-rada e contemplaram fixamente • mm, ét «¦verde amarsllenbx

- E muito simples, respondeu Elstead: prcs!ch,ava^a» e esta por *L ^'3 *£, e^nnrr?« a
bírn^.tSÇa0 cpie f coisa é *^ae3sant_ Una vez ria. O cabo vetará a LrnL, - U ui,reoj°1"
«itie tenlia penetrado na esphera, fecharei a vigia, «o conseqüência seri ^l^i* 

"?¦ Ci',ultJro,«»
ai «rolhando fortemente pela parte bterna ô Permanecerei ali m^ hcYrí £° 

** 
,a° S*1**innco dc aço que prende o vidro. Nesse monte:,- examinando o que ™ r«_-.' T 

a l0Z a^ría*
to fecharei e abrirei tres vezes consecutivas a dc relojoaria norl 

™Z 
??,¦ Logo ° .n't?«!».*«n»luz electric^ para indicar-lhes que estou prompto «5- :o S S ^i,Dtní 

U™ ,ac5°' sfa"
a. partir. Obedecendo ao meu signal. 301^-S? j^irfos.^oS L^í0,.? «ho em poucos se-
nagua. não sem revistar primeiro as p^ de ! á supíríkie coto -^ * «mpanheiro remontará
chumbo sujeitas cm torno da esohera. U'e zZZ 2t«_S° l,IOa UAaí ^ ^ «^m syphonespnera.
^Ò^P- à?.churnbo que vae fixa aa parte su-

agna de Seltz.
Muito bem. exclamou o pessimista Wcybri-

To^l^'%ST ÍPS. 
3Í? ra^!»-«Tne nr^h^rnomc^i

ít íftudVaole ! ^íàS» r,™™1" «? -¦- *****
^l! j minha passageira morada, acha-se pro-
íhS, ItTíSS'Lad,ro °? tOrn0 *» ^ sc enr^- í w i«c :inam cem toesas de cabo vegetal • e * éndet n <>„- r ^-.
une os dois pesos de tínSto, i CPl; n?^ n"7»,L**t«nar« ™«»o Por causa dos passageiros.
dizer-lhes qcc mifeo de n^r/n^ . t. ^VO ° choque commigo scr-lhes-ia fatal. Imagine
«UL em & dTde íitSe^SS é tóf^ K 

'f°' 
^-c-iI>hera ch<^^ ' superfície com

dc cortar, c ainda tem 
"SS 

Sagem ?LÍ I ÜE&jg*'» ^ra at^«
cer iiluctaar, como terão oceasião deterão observado que todos os pesos «t«sn nm agulheiro. Matto bem; esse agmhe_i

der íiuctn^ cWTerS^-Sf Te ^ J°í 
^^ 

it ^ 
* 
^ F"^^*Z$%*&

ro ouç d^d^\^^ ^^!%^^\]o^r0 SC ,0trOdba n° ™
Zr\lo7at?£nÍL£ ^TL^^.™*^ I' -^
esta,

mo
tnd^Bfeto

<H rela-

mo
toque ao fundo, empurrará uma alav^-.ca 

** 
e ' 7" ^ eíln'r:

t. por sua yez, porá cm movimento o mec_ià- í , ,- ^"v:íe par:
e relojoana... Percebem?... A »?>oUeni t£n- ,Jeím:UY* °° f

sso eqn-valcria, conclum F.i5tea<l. a um ama-
a esubelecer a minha, residência

., ...... ... esobera tan-« a fluctnar por effeiío do ar contido no inte-nor. mas os pesos de chumbo a ob.igam a <ub-mergir-se cada vez mais, tsnjwn» se desenrcla

l 2Ü_UK,*aMe • «*• » «l*«» A-düauá

fundo do Oceano»
¦ st* :«c» _•« .. >. _.» -»< .., >. jg^ ;

?

¦ • . a.« Jt» >*

•* *• mi »¦! a» •• as ac je» st» *a •• .•.» *.* *«j j* "«a

^ 4C*mtmio> \

.•..--.;--. -.-¦ --..-¦¦¦--.--•¦. . - - -¦ —: ¦---_¦¦¦ _- ¦• ,. --. -v —_-..-¦.... .- ¦..,-.'¦- !¦;._.--¦¦
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Barão Homem de Mello
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m CASA A EXPOSIÇÃO
aUeadtI» Avenida Rio Branco # Ve»dag.i v&rejt — Teatefp

_ Vamos vender abaixo do canto actnaf 1>gT>rotluctos«d<» seguintes fabncaatea

D'6rsay I Houbigant_ J/1
Erasmic Dorin "dcTJP-aíia

Artigos de pintõWg belleza

mzuez | Roger Gallet
Piver

De Pierre Coty | CòtgateV 1 Caron

m Picam tabellas de vendas poi* atacado # •

votWirniOá em nossa -passada chroni-
úo Dr. Laudelinc* Freire, deixa-

onar alguns quadros que inere-
,', i.il destaque: • „ „

, ó um pastel de J. Baptista Bo-
iói quem em nosso aneio introduziu

1,-esso aríisíico. 
:

1 da galeria Laudelino Freire tem
,,,-iriancia sob o ponto de vista histo-

¦¦elo exclusivamente artistico. Fóde
• trabalho tivesse cm outros tem-

, ijualidadcs de "modelado e colo-
¦ artista sabia imprimir aos seus

como é exemplo magnífico o retra-
Yn-ulheiro Thomaz Gomes dos San-

r fmyKts^Jiisccs^tíssssamVrmmnmmmmmmmmmnmmnnmmmnmn

'd '* " '
77.; .;.',, -'-¦; ¦» ., '-

T-rrmr-^— -~TmF

O Sr. Barão Homem dc Mello

foV, da Galeria Nacional, e que, com o deco:-  , . „
rcr do tempo, dada à difficil conservação de artista iinprime^a seus trabalhos

jLl gênero, tenha perdido essas qualidades

reproduzido na-defesa do Desembargador Japia-
çú, cm^833v

E' c mais' fiel retrato do Patriarcha, segun-
do o testemunho de Gabriclla de Ai-.drada. respei-
tabillissima Senhora, avó dos Deputados José Bo-
nifadio. Bueno.de Andrada è Antônio Carlos.

Professor, quaes os obj*ectos d'arte que julga
cie maior 'importância em sua galeria ?

Ah !• vou tuostrar-lhe, venha commigo.
Seguimos o mestre, -atravessando salas atopeta-

das dc livros. Aqui tem d primeiro, disse, apon-
lar.do-nos um quadro medindo mais ou menos 40
centímetros. Esta tela foi adquirida em Antuer-
pia por ura amigo meu; é da lavra de Colombel.
O grande pintor patricio Pedro Américo sempre
a admirava, achando-a do melhor estylo d aescola
üamenga. De facto, trata-se de um magnífico
trabalho de vigoroso claro-escuro.

Mostrou-nos. em seguida.- o notável critico da
exposição de 1872, duas bellíssimas copias, de
Guido Reni, uma representando o "Anjo Gabriel ,
segundo o original que ^stá ua egreja dos Capu-
chinhos de Roma. Essa tela foi adquirida pela
módica importância de 100$, ha 40 annos. A outra
representa a 1 Aurora", e foi adquirida, em de-
zembro de 1858; na velha e extmeta Galeria Mon-
cada, na rua do Ouvidor, próximo ao# Hotel Ra-
vot, estabelecimento de fama nessa época. Fo-
mos chamados a contemplar outro quadro magni-
fico: uma marinha do grande De Martino, pin-
tada sobre cobre. O notável marinhiste. da casa
real da Rainha Victoria de Inglaterra, esmerou-
se na execução desse trabalho, que conserva uma
estranha frescura, apezar de antigo. .

Oscar Pereira da Silva, o autor da Musica
profana", painel decorativo de theatro Munlicipal
de S. Paulo; da "Napolitana", da galeria^do Dr.

José Alves Guimarães Júnior; da ' Eydia e <la
¦ Salomé" está representado na galeria Homem
de Mello, por um "Christo Crucificado ". 

que e
um primor d'arte, -e por um "Busto de menina ,
magniflicaincnte (modelado.

•Do mesmo artista, ainda da sua primeira ma-

neira. mostrou-nos O conselheiro Homem de Mel-
Io duas paisagens da 'fazenda do Ypiranga, que
outr'ora lhe pertenceu. .

Esses trabalhos estão longe do merecimento oas

telas actuaes desse grande pintor, e o Christo que
acima mencionamos é disso frisante exemplo.

Antônio Parreiras firma um "Interior de Mat-
'ta" e um "Estudo" da "Conquista do Amazo-

nas". A- paisagem tem o másculo -vigor que esse
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SERPENTINAS cores vivas é^ papel resistente ao lance

1S800 !" Eâ»Vas para Dentes, superior. .... ifooo
1S000 l-rffijio&a.. .. . . . - .. 

'ir'-'- . - ?V* ,'Soo
Sabonette Reuter. . . . .-'."..' -V-•

Pasta Americana em Bisnagas. . :¦' 1S000
Cartas americanas n. 39. . .-. . ',. 3$300"
Cartas para Poocker. . . .... . ¦ i%2oo
Sabonette barj-á grande. . .' V. . ... -$9°o
Block de sabonette- "Água Cologac . $900
Ammonia Scrübb's. . . . •.'..'. i$8oo
Pó de arroz Daly, caixa. . . .'.'¦:. •' 2$6oç-

"Çjftsracto, 
Colgate'a. . , ,

Extracto.Jicky. . .'. . 5
Lâminas, -dilate Dr. .

São- I. Amon*. . - . '.
xo Leite inaiernisado

4$50o
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4 $500
3$ooo
2$400

DISCOS VICTOR - Grande saldo a 3$QOO o Dollar

200 dúzias de Extractos, surtidos mVM^m*Ê*Á 5SOOO

Jfíma pòrtugueja

Não yO€Í^_
liberal e qcriiijmophilo

1!( no interior de Minas Ge-iy falleceu
,. para oniie se retirara.

Outro quadro de merecimento^ incontestável
r o dc Borgomaincrio, "Marinha"'. Esse artis-
Ia foi o mestre de Bordallo Pinheiro, repre-
sentado na colleccão Laudelino com a aqua-
rella "Costumes portuguezes".

Baptista da Costa, o interprete maravilhoso
<1c nossa natureza, honra a galeria do autor de
•¦Um sceulo de pintura" com a paisagem
"TraníjiiiDidade", que pódc ser collocada no
j>!a!iü das melhores producções do mestre.

Outros muitos quadros mereceriam uma cias-
s.ficacão especial que a angustia de espaço nos
impede de destacar.

Continuando a nossa reportagem, fomos pro-
curar o eminente professor Barão Homem de
?.Icllo, lente Ja Escola N. de Bellas Artes.
Encontrámos o erudito historiador, uma das
mais bellas c tradieionaes glorias de nosso
pai::, a lidar com os seus livros, tarefa predi-
lecta <lc todas as manhãs e das horas disponi-
\eis de sua intensa vida social e de magiste-
rio. O notável collaborador de Rio Branco na
demarcação feliz dc nosso território, inicia in-
variavelmentc, os seus estudos ás cinco horas
c!a manhã. Apezar de ver com certa difficul-
«Jade., o autor do "Atlas do Brasil" Vacompanha
com interesse todo o desenvolvimento das ar-
tes c das letras contemporâneas. Possuidor de
uma memória incomparavel, é uma delicia ou-
yjl-o discorrer sobre qualquer assumpto, prin-
opalmentc sobre aquelles que se referem á
nossa historia e geographia. Os factos impor-'antes decorridos uo passado regimen, quer
políticos, scientificos, literários 011 artísticos,
eão por elle elucidados com a mais absoluta
precisão de época e detalhes.

«esses informes não ha o menor desvio da
verdade, resultando dahi o vermos as muitas
falhas de nossa historia política, nem -sempre
relatada com imjparcialidade e justiça.

Exposto o fim de nossa visita, foi com viva
satisfação que o venerando patricio se prom-
Ptiftcou a dar-nos todas as informações. A
colleccão Homem de Mello não é numerosa,
íiias encerra algumas preciosidades.Como a galeria a que nos referimos ante-
rionncnte. a c"v autor dos :Estttdos históricos"
tem um cunho nacionalista.

No momento cm que chegámos tinha cm mão
0 estadista do Império duas rarissímas lithogra-
Pinas executadas segundo desenhos dc Porto Ale-
Bre.

— Vcj'a, disse-nos cllc. estes dois magníficos
retratos. São duas preciosidades 

'ithographadas
no Rio de Janeiro, em 1830.

Os desenhos- representavam duas. importantes
jiKuras de nossa historia polidica: Antônio Carlos
Kibeiro de Andrada e Martim Francisco Ribeiro
dc Andrada.

minhas
._ agora

este outro retrato, de José Boiiifacio, que veiu
__

¦_Mi_arT-W-_rniii_rg»M-WTi ¦min -'^-tr-'T;^'^"""TwiriTwirir,"ij^""^^M^^^^^^M

REGISTRO SOCIAL

Anniversarios

Dentre as Senhoras de maior cultura e distin-
cção da sociedade carioca, a 'Sra. D. Amalia
Bittencourt, esposa do Dr7- Edmundo Bittencourt,
illustre dürector do Correio da Manhã se destaca
como modelo digno das maiores • admirações.

A bondosa Senhora faz annos hoje. Esta datif

I cinemas mm
*• „^í&_t*^a^l-^_D_SJ_#^:l__i_i'

A Garota
. Ai;Companhia AdèKhà Abranehes dá-nos hoje no

Ehénhc a-"reprise" da "Garota". - a cm que tem
talvez o seu- melhor papel a gra
Atwaaichcs ¦ e-no qual AdeKna

actriz Aura
a nú as suas

„ 
— Esses retratos vou rcproduzíl-os nas mir

Biographias". accrcscentou' o mestre. Veja aj

Do popular Caütagncito, vimos uma esplendida
marinha de regulares dimensões. O artista l>alla

assisnía um retrato do Barão executado cm iboS.
Existe pintado por esse artista um quadro reli-

gioso í"tí está na matriz da Gloria do largo do ,
Machado. ,. /

Dos relratos que vimos do Barão'achamos notabi-
Hssimo o executado w>r Daniel Berard, o artista
culto, delicado e altivo que foi professor de de-
senha figurado da Escola de Bellas Artes, após
biilhantissimo concurso. Esse pintor, que tanto
honrou a arte brasileira, não está representado
em nossa galeria nacional. Havia entre elle e o
Professor Bcrnardelli sérias divergências, que o
afastaram completamente de uosso movimento ar-

tistico.
Esse retrato a que nos referimos, tendo sido of fere-

cido á Pihacotheca da E. de Bellas Artes, não foi
acceito. Para justificar a recusa, declarou o an-

tigo Director daquelle estabelecimento que nao

podia collocar nas galerias da Escola .retratos de

personagens' que ainda estivessem vivos. roí
a=sitn recusada, por uma tão condcmnavel baua-
lidade, tuna. obra d'arte que só poderia honrar a
nossa galeria publica.

Talvez os mais notáveis trabalhos da galeria
Homem de Mello sejam os mosaicos que repre-
sentam o "Panthcon" e uma "Portaria dc Con-
vento". O primeiro; rornano, .é feito, pelo ^ pro-
cesso de gráhulos dímuiutissimôs. E* admiraveF
nesse mosaico a justeza das meias tintas. Julga-
mol-o 

'infinitamente superior ao "S. Sebastião ,
offereeidò pela Caria romana ao Governo bra-
sileiro. -O segundo, florònlino, está executado cm
lâminas. -

No grupo, escuplonico Dançanteâ , talhado cm
mármore dé Carçara, admiramos tres magníficos
typos de arte grega, qne servím de contraste ao
tipo medieval da "Sybila 

germânica", também
cm Çarrara. .

Dc Adalberto 'Mattos notámos um ""bronze com-
memorativo, offereeidò ao respeitável ancião -pe-

los seus discípulos qtt.e -já se contam por gera-
ções.

Dentre outros trabalhos d'arte destacam-se cin-
co pasteis reproduzindo . frutas, de Álvaro Tei-
xeira; Flores, de Rodolpho Chambelland; Para-
svtas, de Marques Campão; Frutas, de Clclia Cas-
tro Nunes; Retrato do Coronel* Francisco Homem
dc Mello, do artista belga Tulois; Retrato da
i" Baronézá Homem de IMcllo, do mesmo artista;
"Repouso", dc Bcrthá Worins; Retrato, dc Argc-
miro Cunha;; "Cabeça de italiana", de Engenio
Latour; Paisagem dc Bello Horizonte, de Anni-
bal Mattos e outros.

Possue mais o Barão Homem dc ^Icllo riqnis-
sima colleccão de gravuras, retratos c authogra-
phos c manuscriptos. Falando ao mestre' sobre os
pioccssos de critica hoje adoptados, -elle pediu-nos
que relembrássemos os estudos sobre arte nacio-
nal feitos 'por Port;o* Alegre nas'revistas "Mincr-

va Brasileira", cm 1S43; Na ^'Guanabara", cm
1-44 c no "Ostensor Brasileiro", cm 1845.
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é um verdadeiro acontecimento para as pessoas! S^des1 qualidades d«> actriz^admirável1.1
da relação do casal Bittencourt. Effectivamente, «^^^^^^^^^^

nôítéà ao Phenix.

O car fax do S. José
-Jhd ,

,No nobre intuito de bem agradar aos freqüenta-
dor^ do S. José; a Empresa Paschoal Segreto or-
gànizou a seguinte tabeliã de representações, an-
tes que suba á scena a burleta "Morro da Favella ',

peça» do gênero do "Forrobodó", musica do ma-
e.-tro.. José -Nunes.

tHoj-e: "Oi Capitão Suzana", nas 3 sessões; ama-
tiliã^ "O Marroeiro", na ia e 2", e "O Capitão Su-
z^nna", .na 3*; domingo, "Sorteio M litar , em
"aiatinée", e "O Marroeiro", cm 3 sessões; dia 4-
"O Sorteio Miütar", na 1? e .a', e "O Marroeiro"
na 3°; dia 5 : A' Rédea Solta" na 1* c 2' e "A Ca-

bocia de CaUingá*' na 3°: dia 6: "Choro na zona
na x" e 2a. e "A* Rédea Solta" na 3a; d» 7 -D*°-
sa de Velho", na 1* e 2a, e "Manobtas de Amor
na 3*. Sexta-feira. S do corrente "premiér-e" do
"Morro da Favella".

Or festivei â imprensa, no Car
'. tos Gomes

* Zia-iiicé. Sra: D. Amalia Bittencourt

Tem despertado muito interesse, no publico 
"ha-

bitaés" dos espectaculo?; da homogênea "trou;>e*' do
Éden- Theatro' de Lisboa, que actualmente tralia-
lha ,no Carlos Gomes,, o' festival dedicado á impren-
sa clirioca pelo-.sjsnpathico representante da cmyre-
6a Teixeira Marques, Sr. Alberto Gorjão.

Este festival' realiza-se no proxiino dia 4 do cor-
os i,. Sra. D. Amalia. pelas suas . xenaéi d'a em que se despede do publico <uirtoca a
virtudes l- '->tes intelle"'''-ies," pela sua ; cxcellcnte "tr-oupe" 

portugueza.
piedade'religiosa sei. m um ir ' prazer em. G programma que Irontem publicámos, «: que foi

provar com manifestações de c- o contenta- confeccionado com esmero, promette Brande exito
mento oue experimentam em levar-me no. dia dos .Pelas informações due hontetn colhemos, tem

seus annos, sinceros parabéns c todos os votos de
felicidade.

•— Fazem annos hoje:
A Senhorita Alayde de Toledo Costa, filha do

Coronel Francisco Ferdinaiido Çostá; d Sr. Pau-
Io Emílio de Oliveira, funecionario da alfândega
desta Capital; a menina America, filha do Sr.
Gregorio Thomaz Vieira, official aduaneiro; o
Dr. José Bonifácio da Costa, clinico nesta cüdade
e medico da secção demographica da Saude Pu-
blica desta Capital; D. Carmen Pinto Lopes,
esposa do Sr. Antônio Pinto Lopes . encarregado
de obras da firma Júlio Lima & C.; a menina
Edilla. filha do Tenente da Armada -Cíidenor de
Borboremai o.-i° Tenente -do Exercitoi Henrique
Mello 'MuSer de Campos.' inStSticeòr rdo"Collegio
Militar; D. Delpiiina Garcia da Silva, esposa do
Tenente Antônio da Silva, funecionario postal;
a menina Yâra. filhünha do Coronel Luiz lAugus-
to dc Castro Miranda, funecionario da Central
do Brasil; a Senhorita Elisa "Bule. filha do Sr.

Jorge Billc; D. Brasília Alves, esposa do Sr.
Abdenago Alves.

Passa boje o anniversario natalicio da inno-
cente Elza. filha do nosso companheiro Francisco
Cruz Machado. -

Faz annos hoje a Senhorita Gilda Tolomei,
primeiro prêmio de canto do -Instituto de Musica,
e irmã do conhecido clinico Dr. Tolomei Ju-
nior.

festas

sido grande a procura de bilhetes para este festi-
vai.. ¦¦

Francisca Bruxas
.'Não ha entre òs "habituées"_ dos theatros dc re-

vista, quem não conheça a endíabrada artista quo C
a Çhica Brazão. Ella por aqui apparcceu ha tem-
poá com sua -rmã Eugenia, e de suecesso^ em sue-
cesso, foi ?e fazendo qucridfa das ^platéas do Rocio,
e hoje é uma "etoile *" de revista dispuiaiía peio»
empresários. , .

A Chica Brazão, faz annos hoje, c, certamente
não lhe faltarão os cumprimentos sinceros Cos seus
innumcros admiradores. ¦»,¦_'- :

'•O eartaa mofa

Realiza-se no próximo domingo. 3 do çorrcn-
te, cm Petropolis. a solennidade da distribuição
de p^mios do Curso Wcrneck, estabelecimento de
ensino, dc que é director o Prqfçssor Eugênio
Werneck.

A cerfimonia começará ao meio-dia. sendo ora-
dor o Dr. Eurico de Góes. e. terminará com a
representação de um sainete. especialmente escri-
pto para essa festa, pelo Professor Eustorgio
Wanderley.

Mascimentos

THEATROS

CARLOS COMES — "Alma portugueza*» e "O

Amor.r-.. ' '
PHENIX — "A garota" (comedia).
RECREIO — "A duqueza do Bal Tabariu (ope-

reta)... •-"'.'¦; „
REPUBLICA — "A restanraçáio dc Portugal"

(drama) „ , . . x
S..'JOSÉ' — "O Capitão Suzanna" (revista), em

scs?5es-.
-TÍ-' ¦.

CINEMAo.

PAR1SIKNSE — "A nova Antigona" Mramal.
AVBXIDA — "Aventureira mexicana" (drama).
FALAIS — "Eterna "canção" (drama).
IDEAL — "O livro da peccado" (drama).
ÍRIS'— "Herança fatal" (drama).
ODEON — "Odio que ri" (drama).
PATIIE' — "Dupla imagem" (Onms).

. -^ «l; --!*.-• ' - - :'' "" .***?"

Diversas
¦T-JiihÁ "Duqueza do • Bal Tabarin". a fidalga tra-
vessã; ainda hc«je está disposta a divertir o pubh-
co «ò Recreio.
'Assim 

quem aprecia a boa musica c deseja pas-
sàr algumas horas de alegria não deve falir.r hoj.-
ao Recreio, tanto que o Serra, a Crcmilda c Adna-
na Noronha promettem esplendidas surprezas.

O "Capitão Suzanna", 110 S. José é o prato. . 1 pra-

O Sr. Presidente da
Republica Portuguesa

Enx sen novo livro, enja edição está chegando
agora ao Brasil, o illnstre dexnocxata hev^uihol
Fernando Lozano assim se refere á entrada de
Portugal na grande guerra :

"A alma portugueza levanta-se neste raomen*o
histórico, bella e luminosa, brilhando sobre todas
como «m astro. Portugal vae para a guerra nao
for qualquer motivo de interesse physico, mas
por um motivo metaphysico : para cumprir o
seu dever. Nio tem revanches a realizar" como a
França, alargar e completar o seu território
como a Itália, defender a honra da sua assigna-
tura como a Inglaterra, on responder a uma
aggressão como a triste e infortunada Bélgica.

•Não ! Não- ha ne-
abam interesse mun-
dial qne arraste o
povo portuguez para
a. guerra» nenhum
compromisso que o
leve ao combate, para
o qual se dirige es-
pontaneamente movi-
,do pelo mais nobre
dos sentimentos qne
embellezam a vida
humana, tornando-a
resplandecente: a
gratidãa. Portugal
não esquece os ser-
triços Seculares que
a • "Inglaterra tem

prestado á sua inde-
pendência, ,e ao ver

a sua aluada desem-
bainhar a espada em defesa do direito violado c
da fraqueza atropelala, cora- esse gesto de subli-
me força que toda a gente admira, deu um passo
em frente e disse-lhe : — Aqui estou comtigo...
Não foi uma troca de serviços. Foi o senti-
mento de combate ao lado da Inglaterra, como
o amigo segue outro amigo nos perigos e morre
a seu lado. Grande, enternecedor espectaculo dc
fidelidade e lealdade 1 E' claro que Portugal
bem sabe que a Inglaterra tem a seu lado a jus-
tiça.

O povo que acaba de fazer prodigios de he-
roismo, afim de estabelecer na sua Pátria a jus-
tiça, proclamando uma Republica laica, comple-
tamente pura dc todas as injustiças ; esse povo
que não tolera privilégios de casta e destróe com
as suas mãos hercúleas o sceptro do Rei e o
baculo dos Bispos, que gritou, erguendo a ca-
beca :

—E* falso que haja hotngshs, como os reis
i.ascidos. para mandar- e ontfus homens nascidos
oara "obedecer; 

é falso que o-facto de ter uma
coroa na calx-ça outorgue direitos divinos a cer-
toj homens, obrigando os outros a falarem-lhes
dç joelhos. Não, não ba castas nem direito di-
vi::o. Todo o direito tí humano. Não ha sangue
azul nem sangue vermelho. Todo - o -sangue ê
vermelho c -os homens só se differenciam pelas
virtudes que possuem!

E.«e povo líbertou-sc. Falando assim, desthro-
nou o tei-c confim ?_ o clero. Esse heróico
'•¦ovo, intransigente, irrcconcfliável co:r» o que é
iiijnsto, ao coliocar-se ao lado dos aluados, só
correspondeu á sua prapria natureza, continuan-
da a obra de justiça que começara internamente.
Pòr isso, tt-ma das pro\~as mais irrefutáveis de
que a justiça está com os alliados é offerecida

elo facto do povb portuguez es', r ao íado des-
tes. Não é necessário discutir mais sobre quem
foi o culpado da guerra e quem defende a ban-
deira do direito, da verdade e da liberdade- Por-
tugal declara-se a favor dos aluados? E' por-
uue os allemães quízeram e provocaram a guer,
ra. òs allemães são os sectários do crime c da
injustiça. Não resta duvida alguma. Dü-o com
a sua attitude o povo portuguez que não mente,
que não sabe mentir, que se deixou matar mui-
tas vezes affrontando a cólera dos mais podero-
sos' e implacáveis inimigos para não tolerar a
injustiça. Completa-se a jirova vendo os seus
inimigos, os inimigos da Republica Portugueza,
formando unha e carne com o império allemão.

. Os próprios reaccionarios que aqsn peta Ga>
liza aoxiHavam os assaltantes de RcpabHca Pbc
tngneza, são os mesmas qtie fazem «em Hespa»
nha ama furiosa «rampanfca & favor dos aUemães,
os quaes lhes pagam destrmpdo cm BruxeUas *
estatua de Ferer, demoastfrand» qne, se trimn»
pnar, derrubará o throoo constitucional em"
Hespanha, como promerten também dar-lhes
Portugal collocaodo D. Jaymc no throno ábso-
luto pemnsular. Portanto, o «poto portu«nex, a«
combater a Allennuma. Iknita-se a combater o

próprio inimigo, que também combate dentro dc
do seo paiz. O dericalismo de todos os paizes
está vinculado ao império allemão, porqoc eíM
império é baseado no direito divino, c o absoltt-
tiamo e o cfericaüsmo não constituem mna rc*
ligião, mas uma politica, a mais Snfame das po-
liticâs, condemnada á morte por toda a gente—
a poKtica do despotismo.
"Só-porcnipa 

da França-e da Inglaterra não st.._
iviu já toda a America latina levantar-se amea
çadoramente contra a Ailemanha, obrigando-a 1
render-se. Longe disso, foi a AHemanha qui
antecipando-se-lhes, com «ma campanha de pro
paganda desesperada, lhes ganhou a deauteira ca
algtms daauellês paizes, como suecede na Argen-
tina, apresentando-se triumphador e:n Bucno
Aires «m mo\-imento gérmancphijrf tão insolenti
e hrutal como o dos elericaes em Hespanha. _

A America hespanbola não deve nada aos ai
Itmães, que só chegaram aquelles paizes troandi
estavam já constituídos c para os explorar. A>
alma daqncllas Republicas ç a" língua ali usad:
são hespanholas, mas as suas institui<^>cs poUtt
cas são obra da França e da Inglaterra. D;
França que, com a sua grande Revolução, lhe;
deu o espirito republicano de que gozam ; da In-
glaterra que, em dias dc provação, quando s«
viam ameaçadas por uma invasúo cttropca, peh
santa alliança, cuja alma era Hetiêrních, isto é
3 Ailemanha.' deteve o passo aos tyrannos.
Aquelle ruidoso e magnífico acto realizado poi
Canning em 1825, oppondo á politica de inter
•vtnção proclamada por -Mctíernich, em nome d«
tudas as potências colligadas do absolutismp, 1
da não intervenção^ libertou os povos da tyranni;
dos déspotas c coroou de gloria a Inglaterra, «
qual sc constituiu deçcle então em protectora di
autonomia e da liberdade das nações. Assim
at,uellas -Republicas hispânicas devem a sua in-
dependência á protecção da Inglaterra, que mos
trou naqueUa oceasião o seu espirito liberal, des-
tacando-se das mais nações da Europa, provande
que sabe cumprir a sua missão protectora ds
independência dos fracos, como acaba dc corro
borar com tanto realce na defesa da Bélgica.
O que hoje fez por esta, fez então pelas rcpubli-
cas hispânicas.

Como agora reptou o poderoso Kaiser. rcplc
então o poderoso 'Meltcrnich. senhor da Europa.
E sc seria indigno para a Bélgica que. ao sus-
atar-se no futuro uma guerra entre a Inglaterra
e a Ailemanha. se collocasse ao lado desta contra
aquella. não é menos indigno ver algumas rcpu—
biicas hispânicas collocarcm-se ao lado da Alie-
manha, em frente da sua salvadora a Inglaterra.
E* que não recordara o seu dever a esses povos.
Recorda-lhe que é idêntica á alma pertugtieza
porque portuguezes c hespanhoes vem* do me*s-
mo tronco, todos descendem de Pelayo c dc Cid.
O mesmo sentimento dc lealdade e de gratiúãç
que levou Portugal a levantar-se contra a AIIc
manha levará todas as republicas hespanholas í
levantarem-se indignadas c ameaçadoras contn
os impérios libertícidas.'Se provei neste livro que não sc pôde ser li
beral c ser germanophilo, é claro que mais lar
gamente provarei não se poder ser americano «-
"fcfAnanophilo, 

porque os cidadãos da AmeHc;
sio mais do que liberaes. visto serem republica-
nos. Convencer desta verdade toda a America —
eis a questão. Se assim se procedesse desde t
primeiro dia, fazendo-se uma campanha decididr
c ardente como a que desenvolveram os allemães
nenhum prussj#no se airex-eria a levantar ali z
voz e toda a America latina citaria a estas ho-
ras a auxiliar os alliados. Mas a verdade estí
cm marcha..." " + 1*

———¦ ¦« II

A. MATTOS.

Sociedade Brasileira de
Agricultura

Reuniu-se ante-hontem a Directoria desta socie-
dade, estando .presentes os Srs.: Prisco Barbosa,
Tlieotonio de Sá, João Carvalho. Henrique Au-
tran, lloitor LaniounSer, Octavio Queiroz, Luiz
Ribeiro, Ary Santos, Silva Araújo c José Gomes
júnior.

Pelo Sr. Henrique Autran foi lembrado que se
ofíicinsse ao Dr. Prefeito do Districto Municipal,
aos Ministros e ao Chefe de Policia, coir.mmiican-
do a eleição da nova Dircetoria e a installação
da nova sede social, o que foi tomado en: consi-
Geração.
.. O Sr. Octavio de Siqueira Queiroz propoz. e
Joi approvado,"que o mesmo se fizesse aos Go-
remadores e Presidentes dos Estados, p;i;r.dc-sc-
lhes também o seu concurso para o díssavolvi-
mento da avículttua.

O mesmo Director-Thesoureiro também propoz
Que a Sociedade iniciasse desde já o serviço dc
respostas ás consultas que íhe fosesm feitas sobre
assumptos avicolas.

O Sr. (Heitor Lamounier comnrariícou que. por
Intermédio do Ministério da Agricultura, foram
enviadas á Sociedade varias .publicações sobre as-
enmptos agrícolas e pastoris.

O Sr. Luiz Ribeiro declarou á Sociedade que
«avia recebido de <uma criadora, residente á rua
«enrique Dias. nesta Capital, «ma consulta sobre
vmolestCa que se tinha manifestado em uma das
suas aves.^ cujas sj-mptomas, para cila desconhe-
cidos, expôz mimiciQsamente em carta.

O Sr. João Carvalho communicou a entrega
t-os premios a alguns dos expositores è ci.<.'aron
gue. para o fjm de receberem r'os governos dos
ihstado? de S. Paulo e Minas Geraes, tinha offt-
ciado aos Srs. Baldomtro Garcia. Pelicano dc
Moraes e Domingos Quintas, avicultores patdis-
ws e mineiro, premiados na exposição com os
Prêmios offerecidos por aquelles Estados.

0 Sr. Prisco Barbosa, Presidente da Sociedade,
propoz que se-lançasse em acta um voto de pro-Unido pezar pelo fallecimento do Dr. Enéas
talião, Mnistro do Supremo Tribunal Federal-

G Sr. «Octavio Queiroz depois de tratar de"anas 
medidas econômicas da sociedade, propoz

jjwe da renda da mesma, deduzidas as despesas
necessárias, fossem destinados dois terços paratoihio de reserva e um terço p.ira melhoramentos
t Prêmios.

Ba^b1^1 
mais -haven^<rf a se diseufir. o Sr._ FrSsco

1 Ihãcs, Antônio .Silverio de Alvarenga. Luiz Fe-

} lippe de Souza Leão., e Humberto Pimentel
Duarte.

Pelo Sr. Henrique Autran, foram propostos e
acceitos os Srs.: Drs. Nina Ribeiro. Salvador
Felicio dos Santos e João Antônio Teixeira Bas-
tos. AUuio Cordeiro e Oscar Fagundes.

O Sr. Theotonio de Sá propoz o Sr Capitão
de Fragata Francisco Paim Pamplona, que foi
acceito. ¦."*<•- • ¦• •¦-•., 7 '"":¦*- s

c, J*i*a- Propoz para sócios, e foram acceitos, os
mL o * Eam«"«lo 4e Almeida Rego, José Jòa-
C Saraiva Júnior. Antpnio Angra, dt 01i»e»%
SahPondes Ferreira; Costa,. Hugo1 Jfartins,U,",hpr»e TcU .Coelho Cfcttra? César dt> Maea-
I

Acha-se em festa o lar do Sub-Official da Ar-
mada, Sr. Barlholomeu da França Reis, pelo nas-
cimaito de sua fülbi-i-i-a •••««- — ^ben o nome de
Toazeirina.
Conferências

A primeira conferência soDre "Formação bis-
torica dás írontcirss em geral", patrocinada pelo
Instituto Histórico c Gcographico Brasileiro terá ^ ro!;0Sào-patriosico »-A am]a portugueza" e a fan
logar segunda-feira, as Sijí noras -tia noite, na tasia- Q ^^mor". prcsrramma sufficiente para çu<
B:bliotheca Nacional

Musica

i MOVEIS A. PRB9TAÇOKS \
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SUFFRAG10S
Rézam-sc hoje. &s seguintes missas: 2" Tenente

Alfredo Manoel Pinto, ás 9 horas, em Santa Ri-
ta • 'Mairtmiano Duarte Pereira -da Silva, na egre-
ja de S. Francisco de Paula^ Antônio Dutra da
«Gosta, ás 9„lioras, na matriz do -Engenho Novo;
Candid.0 José Alvarás Vianna. ás 9 i|2 horas, no
ahar-anôr da matriz do -Sacramento; Maria Ma-
fra de Carvalho: ás 9 horas, na egreja do Bom Je-
sus: Augusto César Mo-trteiro, ás 9 horas, na
egreja da Candelária; Adelia de Figueiredo, as

9 r|à ihoras, na nsatríz de S. Loureiiço, (N?ctlie-
rov); Delplnm Fernandes Figueira, ás 9 horas,
na egreja do Espirito Santo; Joaqtnm Augusto
Teixeira, Ss 9 horas, na matriz de S. Ghmtovao;
Aurora >Si%-itz. Ss 9 lioras, ma egxeja do Espirito
Santo, (Estacío de Sá); Sydenia Fxaxoto Oh-
veira, ás 9 horas, «na matriz da Luz; Coromenda-

dor João Ignacio Tavares, lãs 9 i|e horw, em

S. Francisco de Paula; Dr. Alexandre de Saí-

danlia da Gama, ás 9 M- hoeas, na matriz da

Gloria: Maria Florenda Fraga, ás 9 horas,- na

egreja da. N. "S. -do Lorefco; Ctenildes Peixoto,
ás 9 horas» mo shar-anór -da ejçreja da Immacula-

da Conceição Crua «General Casnara); 
"Evangeúna

da S£-va Carvalheiro, ás 9 hoias, ma <*greja de N.

S. da Luz.

TermEnou no dia 28 o S° atino de piano, «o
Instituto Nacional de Musica, tendo a 22 termi-
nado o curso de theoria e solfejo. obtendo ap-
provação distineta em ambos os exames, a ¦ Se-
nhorita Heloisa Accioly" de Brito. disc:pula do
Professor Dr. Godofrcdo Leão Velloso. A Se-
nhorita Heloisa AccSoly é uma applicada alu-
mna, devido ao seu talento e dedicação ao estu-
do e também pela correcta direcçao recebida de
seu Professor. Assim, ella vera obtendo appro-
vação distineta desde os primeiros annos do curso
dc piano deste Instituto.

— Com distineção c louvor, concltúu o 8" anno
do Instituto Nacional de Musica a Senhorita Iza
Gentil Giroud, filha de D. Amélia Gentil Giroud.

Casamentos

O ^Nictheroy" foi para o dique

O oaB»-íwte fTdqmer) , "Nioljaeroy?>. mte aca-
ba de ser .reformado aos «estaleiros de contou-
otíto-twv-li dòèSi». *\RKextttB C5B»èoa .* t^jetjrou
¦¦ra o dique Santa Cruz, 3fânc^iè^sàr: asaaao e
cMmfnta^ 

' ^

Contratou casamento cora a Senhorita Julieta
Dekruqne, o Dr. Antônio do_ Rego Leite de Oli-
veira, advogado do nosso foro e Secretario do
Centro Paulista.

Com a Senhorita Elza Gomes Queiroz, fi-
lha dó Major Horacio Antônio Moreira de Quei-
roz; contratou** casamento o Sr. Vicente Paulo
Dutervil Colas, industrial desta praça.

O Sr. Arthur Horta M. de ÕEveira e D.
Mercedes Jacob Sewaglericker, realizaram o seu
casamento a 2$ do mez próximo findo cm São
João d'El-Rey-

Bapilsados

As niH rallindoras Mnds-pn não
.substituem as Maxim, <1iz o

Sr. Ministro da Guerra
Tendo uma repartição technica do Ministério da

Guerra solieiíado do respectivo titular a remessa de
aljiiim.".!» ni"tra!h.-.d«ir.-is Madsen para cxiier-encia-s. foi
declaraãi» <:ne essa arma já csiã adoptada no nosso
Exercito e (\v.e a cncomnicnda feita pelo governo
pa.ssado csiá quasi concluída.

(1 Ministro declarou também <jue a Madsen não
se destina a substituir a dc systema Maxim, que c
mais aperfeiçoado.

UMA FESTA 
"ESCOLAR

O encerramento do ánnp
lectivo do Collegio Baptista

De accordo com o nosso informe de liontem, teve
lojjar ás 19 e meia horas, no <.-dific:o principal do
Collegio rtiptisía, á rua Dr. Jos»> Hj-pino n. 33a.
a fesia <!o «.ncerramento «tos cursos compicn-cnt.ires,
preparatório e superior, cujo progranima obedvceu
a seguinte ordem :

I — Hymno Xaciona*. cantado pelo corpo de a"u-
mnos: II — "Minueto de Ravina" Amy Wightmann;
III — O Artrsta. cançoneta. Eduardo Kaíiotnh: O
Vagabundo, poesia por Dalton 1'adua; V — No-
cturno de Leopoldo JvCngncth, (pi-ano), por Darcilia ;Xoronha: VI — Les enfants celebres, -c-sn-.edia por |
JEva de Jesus, Guilherirâna Carvalhães c Francisco
Carvalhãcs; VII — Discurso de saudação ao corpo

, | docvutc, por Paulo Amarante c resposr.i pelo Dr.
do dia. Graças ás pilhas tem a opereta de J. Ira-, ^;}jerlo jacouiaa. A segunda parte cmistou do se-
xedes e como não há em toda cila a menor por-. K.,.;nle. 1 — Violino, por Abelardo Pacheco: II —
nogi-iiphia o "Capitão Suzanna" tem sido visto ~Hoim. ís bes:". por Amy Wighfcmron; III —
por" fariiili.is que-dão por bem empresado o_tempo . jj. ec»,0- comedia por João Costa Ribeiro lurror,
que passam 110 S. José. ouvindo o Alfredo bilva e 

j t^-o.,,; íCassaí: IV — "Polonaise d.- Cbopin" por
os seus' alegres companheiros. Guiiher.-r.ina Carvalhãcs; V — Entrega tios certifi-

— No Carlos Gomes,: em • commcmoração á <lata ; caüos e diplomas; VI — Hynnio "As ferias", peloi
da restauração.'<le Portugal c á festa da bandeira alumnos: VII — Aliocução dc encerramento pelo
portuguçzá. da* essa empreza dò Éden Theatro o Director interino.

Diri.'?iu os trabalhos da entrega de diplomas e
...... ceri-íicados o Dr. S. L. WTatson que diristí o co'.-

se encha de tolo o elegante theatrinho da rua do j iegjt). na ausência do Dr. J. W. Shepard. que se
Espirito Santo. j encontra em viapetn para os Estados 1'nidos. onde

 No Republica, a companhia dramática dirigi-; vae adqu'rir meios pecuniários para desenvolver _a

lil&AOOR PROFISSIONAL
Médicos

DR. AGENOR MAFRA — Clinica medica
partos, doenças de senhoras e creanças.
Cons.: R. S. José, 23 (2 ás 3). Res.: Ria
chticlo 222. Tel. Central io:u.

DR. J. R. MONTEIRO DA SILVA — Clini
ca medica fçeral; tratamento exclusivo pelai
plantas medicinaes da flora brasileira. Con-
sultas das 2 ás 4. Rua dc S. Pedro, 38. Te
lephone 534 Norte.

Moléstias da pelle e syphilis

da por João 
"Barbos.-., 

dá-nos em recita única a vc-1 -nstitmição. Causou magniiica impressão, o modo
U:a. pcc*t patriótica 

"Os «áois proscriptos** e a "Res- ; pelo qual Uiripiu a par-.e recreativa e litvrar.'a o l>r.
tauríçaS de Portugal", tomando parte na represen- j Alberto Jccobina, ienlc do colleprio, a quem se deve

P.»rrir.-i d.i 
"Costa. 

Dominuos Braga. Macha- grande, parte do esplendor da interessante festa.

Foi levado hontem á pia baptísmal o nj5™nQ
Armando, filho do Sr. Antônio Jannujzi Füho.

Adia-se nesta Capital desde hontem, chegado
de Porto Alegre, o Sr. Talino Montóro. que faz

parte da redacção d*.d Federação, diar.o da ca-

pitai rio-Rrandense.
TOT*wm de S^ Paulo chegaram a esta Capi-

tal. onde estão de «passeio, o Dc. Castra Goyana
e a- Sra. Aliee O* Qjmsoc de Camarga Dauntte^

— Pelo vapor narinnal Itajnòá. •£ arqui espoado
di Bahia o Deputado federal Elpidio «ç Mer

tnçao ••,-., - 1
do Careca. Affonso de Oliveira, Pedro Augusto
Helena; Càvaüer, Davina Fraga e Alvina Leitão.

 E'- sexta-feira que se realiza no S. José a 1*
da burleta dc costumes nacionaes "Morro da Fave-
Ia", de Luiz Fausto c Carlos Bittencourt, 03 feli-
zcs autores do "Forrobodó**.

O Sr. Prefeito Municipal, attendendo á re-
clamação que fizemos, ordenou hontem á Inspectoria
de Hygiene, que também visitasse as platéas dos
nossos theatros que -carecem de reparos.

Sojj a regência dos mãesttos Francisco Braga
e Francisco Nunes, realiza-se amanhã, ás 4 horas
«Ja tosde, no tbiatro Municipal, o 35° concerto da
Sociedade de Concertos Symphonicos.

Este concerto, que solennizarâ o quarto -anniver-
s.iriò da victoriosa sociedade artística, obedecerá ao
seguinte programma: .

Obcron, ouverture «ie Wcber: Gaz-otte. de Samt-
Sacns; Chant d'outonnc, dc Francisco Braga; Ma
belle qui danse. de von Westcrhond; Scenas napo-
litanas. dc Msssenet.

O applaudido cômico Benjamin de Oliveira, do
Circo Spinelli, baliza hoj*e. nó picadeiro daquelle
circo, o seu. festival artistico*. -

No prosr-amma do fesri-«-al figura a pantomima A
herar-ia do cigano, da lavra do beneficiado.

—^.Telegrarrrmas de S. Paulo, noticiam que a
companhia Caramba estreou naquella cidade, com
a opereta Amor de mascara, obtendo grande sue-
cesso. O theatro estava á cunha.^

—1 Deve regressar amanhã de S. Paulo, o em-
prezario José Loureiro, que foi até á capital pau-
lista assistir á estréa da Companhia Caramba.

—' Pelo "Sirio" chega hoje a companhia Jyrica
ítaliaaa- R_tolli & Bilioro, que estrea amanhã, no
Republica, com a opera de Verdi "O Trovador".

— Está marcada para c próxima quarta-feira, a

A assistência foi numerosa e_os n-.tmeros desem-
penliad.is causaram -bellissimo effeito, seadq a- cada
momente» premiados com salva de palmas os sila-
mnos e demais pessoas, que tiveram a trenliieza dc j

DR. WERNECK MACHADO — Membro da
Academia dc Medicina, medico da Santa
Casa, Chefe de serviço de pelle e syphilis da
Policliuica Geral. R. Io dc Março. 10. (Só
attende a doentes dessas especialidades).

Cirurgia infantil e orthopedia
DR. 

"PINTO 
PORTELLA — Cirurgião dc

Hosp. de creanças S. Zacbarias. Mol. :nc-
dico-cirurgicas das creanças. Cons.: Quitan-
da, 50 (3 ás 5). Res.: Praça S. Salvador. 61.

Moléstias dos olhos, nariz
e ouvidos

DR. NEVES DA ROCHA — Membro da Aca-
demia de Medicina, medico, de diversos lios-
pitaes, com longa pratica no paiz c nos
Hosp. dc Berlim, \ ienna. Paris e Londres.
Cons.: Avenida Rio Branco, 90 (12 ás 4).

______ ¦ —» 
A CARESTIA DO PÃO

3íais ires pãesinhos para a
colleccão

Se A Lanterna «e desse ao trabalho de colle'
cionar os pãeí que ifae trazem os leitores, teria-
mos dentro de muito pouco tempo, uma co"lc-
ção interessantíssima. "

¦Ainda l»je, pela manhã, um nosso leitor no£
contribuir para maior brilhantismo do programr.ia. j trotixre 3 pães 

**Provence", dos que lão vendido?
O acto tocante <ia festa, íoi a eoisaçao ae srrao ^ar nrf1 tostão. Irouxe-os dc um hotequim da rui

bacharelando de 1916. o qual alem des\e pertsa- g lujz CiynzTiTa n. 644, fornecidos pela Pada-
abo. isto é. de bacharel crr. 

^ciências 
ejetras ria ^ h dc Beàrfksu S3o 3 pombos mi-!>eu tanbeni este anno o diploma tíc bactiaret - . - r_ . . ^ . .- •

ao
mi
rece
em Theolojria.

Publicámos a seguir 05 nomes de algtras dos ,a*u-
mnos approvados. os quaes receberam attestados;
çxel Frederico Anderson, Oscar Carp. Alberto Por-
telia. Armando Saríiiva. Herculano Pessoa. José
Marques. Antônio Hollanda Filho, Albino Xevçs Au-
zior, todos do curso complementar, com direito _ ao
curso nreparatorio, I anno; José Gomes Ferreira. .
Júlio fammerick, Antônio Armindo. Domingss No- j 

— Dr. Renato de bouza Lopes; rua S. José
vaes Xcves. Paulo Brito. Victor Diamantino, Dar- | 30 «jc 2 ás 4
vai Cruz, Henrique Rodolpho Paano, Hyarino Tei- 1
xeira de Sotina, Mario Bastos, Antônio Oliveira.

Do secundo anno preparatório foram approvados: ^. "" -m -w m>
Ciúíhcrminh Carvalhâes, Mario Achina. Cezar «Ja t I1M ?íl*ail«l» UlIlIlUaÇaO lia pi*0-

croscopicos <ftr2 «ão fazem um dos antigos!
Com») temos feito cosn os outros, expuzernos

também estes, hoje, durante o dia, á porta de
nossa redacção. '

DOENÇAS DO ESTÔMAGO, INTESTI-
MOS. FÍGADO E NERVOSAS. — RAIOS X

Silva Guimarães, Lcobino Guimarães, Oscar Cunha.
Do 3* anno prenaratorio. Amy Wightmarm, Carlos

Luiz. 
*Eva 

de Jes'is, A. Charles. Antônio Castro,
Paulo Barbosa Vaz, Maurício. Karict» Couto, Zele-
rino Cardoso Xetto, Florentino Ferreira de Souza.

Fav
tencourt,
bódó'7

Deve entrar brevemente em ensaios, r.ci São
José; a- burleta, «2m a actos. de assumptos miiita-
csr, "Voluntário -de manobras" original de Henri-
que Júnior e Caruneho-,

—*Jâ" se acha em convalescença da molesttv
dç que foi acconunetrido, o maestro Vscenzo Bel-
lexa," que brevemente parte para S. Paulo, a re-
assumir o seu cargo de regente da orchestra da
companhia Carambm-Scognamig-io.

E«tã «endo organizaria uma companhia de re-r
vistas que irá trabalhar no theatro "MaUon Mode>-
ne. depois doa reparos por qae vae psssac este
tfceatn»,.

vincia de Syracusa
ROMA, 1 — (A LANTERNA) — Telegra-

pham de Syracusa:
O rio Anapo. devido ás ultimas e continuat

chuvas torrenciaes. transbordou extraordina-
r amente.

As águas inundaram as campinas, damrdíi
cando bastante o território de Noto. quebran-

PARAHYBA, 1 (A. A."i.  Todos »s jom_es do pontes e damnificando as estradas, de modo
de hontem deram detalhadas «oticiai do falleeimen- i 3 impedir as commnnicações.
to do jornalista -Major Arthur Achillcs dos Santo*. { _ A ponte sobre a linha da estrada de ferro
director do Serviço de Estatística e do Archivo Pj- ( Syracusa-Ragusa soífren tanto que a passagem

st

O fallccimcr»o do jornalista
Achillcs dos Santos

premiére"*, no S. José da burleta "O Morro da bi-.co ao üsiaao. osxamm.wictiwot «a «-.a^ dos trens teve de ser suspensa.
cila", original de Loiz Peixoto e Carlos Bit- do Reate, e cujo corpo dali vem h?"**™. £*" Íí*f? ! Os prejuízos agrícolas são en

os felizes autores da burleta "O Forro- es^ciaL oost- a 
^^^J^r^^ranfl^al MmrTs ^milias^ dos pontos

retrato, acompanhado de sentidos necrológios.
—1

enorme
attingico

acham sem tecto e sem recursos
As autoridades locaes foram a esses ponto»raaendo distribuir soecorros ás vietimasA parede «le fogiii.stas «*¦ mari- \——-—t '—— •" 

nüeiros em Buenos Aires | dotações dos títulos bi-asileiros
em Portugal,

BUENOS AIRES. 1. (A. A.) — A Prefeí-
tura do porto desta capitai jâ dispõe de fogaistos
g anarinhèiros. era nnmcro snfficienta, para substi-
tnir os paredistas. m borde. «Jo* B»*vUj* *iue fazem
o seníço posraf^

1ÜSBOA. 1. (A. A.t> — O /omal do Commer
cio, desta cauital. iniciou a pnolkacão diária _da»

1 Cotações do* prmciça.Ç| iíplof ^ra«Jejrv)t _^
1 m 4e Pani,
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CAVANDO
Palpite.-? pira am.n.l

125JJ 1396~396

O LOPES
f- quem dá a fortuna mais ra»
«dela nas loterias e of/erece
nniores vanta^irns ao publico.

Cosa matriz, Ouvidor 151;
(Quitanda 7©, esquina d.i Ou-
vifloi-; Io de Março 53; largo
«Io Estacio dc Há 89; General
('amara 363, canto ila rua do
**ítincio; rua do Ouvidor 181
«3 rua 15 do Novembro SO,
S. Pnnlo.

Fibal a praça ix de Junho Si_Ri»de JaneiroCOMMISSOES E DESCONTOS—
Bilhetes de Loterias

Aviso: — Oa prêmios são pagosno mesmo dia „ extraccSo.
FERNANDES & C*

Tel. msi. Norte

Precisa-se àe so ™ninos
. para vender na

ma; paga-se de i$ a 2$ooo; íían-
ça s$; negocio «.crio: rua Chile
n. 13, com o Sr. Alves, das 10
horas ás 4,

LÂMINAS 6ILLETTE
Legitimas lâminas Gilette-, du-

zi.i 4SS00; rua da Carioca n. 28,
Irmãos Acosta.

Lsae t-rilhaatina "Tríureplio^p-ta
acastanhal-ôs. -Frasco 3$coo. Vea-
de-se -nas seguintes perfumarias:

Ba-rin, Nusas, Casa. Postal. Gar-
rafa .Grande, Cirio, , •Hermanny- e
Granado _ C* e em Jíicíieroy,
drogaria Barcellos e Casa Jlixta.

(950

I__POTENCÍ_V— 
*

Esterilidade, Neurasthenia, Es-
permatorrhéa. «Cura certa, radical
e rápida. Clinica cleccro-medica,
especial -do Or. Ca/stano Jovine,
das Faculdades, de -Medicina de
Nápoles e «Rio de Janeiro. Das 9
ás 11 c d3s 2 ás 5; Largo da Ca-
rioca n. 10, «obrado.

MATRÍCULAS 
—

gratuitas do sexo - feminino,' no
Curso Propedêutico; rua da Quí-
landa n. 20. Apenas se paga a
jóia.

BANCO LOTERICG
R. Rosário 74 e R. Ouvidor 76 r"O PONTO" J

T30 — R. OUVIDOR — 130 
'

São a3 casas que offerecem as
maiores vantagens c garan-

tias ao publico

NATAL .até H!I

lMifM Cantaraatkl*'gr- - -tf»MgMÉ.-.éè'/.:
gariaita o___siv_%.

lllil (Tetidez do nariz)7
•IfidOS processo inteira-

DOd - - **- mente novo. t
PR. EURICO.DJE LEMOS .

professor livre dessa especialidade
na Faculdade de Medicina do Riode Ja_eíro. Consultório, riri daAssembléa. 64 sobrado, das -r_ _s•6 da tarde. (S?4<->);

GONORRHÉAS k
curam-se rapidamente, sem 

'precx-
sax injeção, com o uso da

OPI4TINA
__ DEPOSITOPharmacia RUAS

RUA DO ESPIRITO SANTO 20"
próximo ao Thearro- Carlos- Gomes

ESCOLA NORMAL
Concurso f ée ¦ admissão
:lfM»eií>-,fl— -^j-;." _•* -túaxena . «ie Te.
eresro. ex—ses sa _• quinzes-. 

',-
Quem q-uerr*e preparar com te-

__-nca. n_rieule«e. «joacta setes,
«o cui_» aa__Sa_o Instituto Porjr-
glotuo, á A-___z Rio Branco. 106
e 108. - ':'

RESTttWÉT 4LBMNE
B. -* IHC _EfEMBRO _.**_

nettiçõea eém vinha _*••#
tem Tinho Xw-O*

6Q eoapoHgy.^ .. . . eo$ooo
ME_T» _EM_»R-E VARIADO

-«

1 ÍJ
'_.-_•-___,

MAlffCURE
Dllè. Mattos

Para senhoras e cavalheiros
Reducção _*%>reços de assigna-

•¦taras.
QÜ*_-A__B_ =4. _*» andar

I BiJBLIOrHECA |t?  DO 1

Kl Iff.

Correio
da Manhãõi

$ Acliam-so á Tenda oa vo-ft
/'¦ lumes:

|0 Marquez de FayciieJ
Por Gérai_ dc Nerral

8
Fjfr'
l^____^_f^

g 0 Tamanco encarnado";
m Por Ifenry Mtirger ?*

I Um casamenfo na I

UM MUNDO DE OURO
LIBRAS 4IO LIBRAS
Distribuídas pela casa VEADO aos fumantes dos seus cisar-ros por meio da Loteria Federal de 28 de Dezembro de «816.

¦_P ,PR*'«?*_HOS constando cada prêmio deuma bolsa de prata contendo

IO

VIDROS PARA FÜLSD8AS
Faz-se de qaãl-y-er feHio. Rua

tios Ourives n.- 32, sobrado. Tele-
phor.e 4514 N.

MALAS
Artigo solido, elegante « baira-.tissimo, só na „ il/c/j Chinesa."¦rua Lavradio.^ 61.

GRAVIDEZ
lisan-«Jo as vrfas anttsepticus. Sãoinoftensivaa, commodas e de ef-lato sejruro .Caixa com a<' ve-Ias 5$«j»>o. Pe!o Correio mais 600reis. Depositário: praça Tiraden-t«s» n. 62. pharmacia Tavares.

(1504)

DcntlSt_ % 2$ooa mensaes
*;«•-' -i*ara obturação a

««nito. platina^^curativos desde .o
primeiro dia. t.Trabalhos de xha-
pa; coroas. g__t, etc. por .pre-
eos. mínimos ,'mt. trabalíios garanti-do3, r,a A-xiKsifcra Medica, á rua
dos Andrada*^». 85. sobrado, es-
quina da rua rGeneral Cansara, te-
lephone. Nor_-__i57 (9_o)

Bristbl-Hotel
Avenida» Ule Branco, 247- Situado no' melhor ponto da
Avenida,, entre o Munidpal e o
Pa-aeio Moarôc. Preços módicos.

i

época do terror,
Por Mirccourt

I

:
.:
1

LÁZARO, !
•* 1

;^Por Do» Jucintlio O. Piconl

DUAS ORPHÃS, i
Por Mielte Mario |

PEDRO E THEREZA I
Por Mareei Prfirost

| UM ERRO JUDICIÁRIO,
Por Marc Itfario

AMOR VENDADO.
Por Salvador Farina

Odlo Irreconclliavsl,
'• Por Cn ri os M. Ocantos

Servidão e brio na
vida militar,

Por Alfredo do Vigny

| Memórias de duas
jovens casadas,
Por Tf. do llnlzne

UM CASO ESCURO.
Por H. de Balzac

pMysterios da Villa Rosa, j
|j Por A. K. W. Manson

| POR UM ALFINETE,

EM OURO
ttP?U«Sepa° •9n-;re"u*s n qu«m npresentnr bilhetes fornecidos pela rasa

CONDIÇÕES
A quem apresentar ua casa Veado a Rua da Assembléa. &1-98 o couoorlaqui imito acompanhado de 10 vales das nossas ca rt ei ri. lias de __arro_mguA m «roca um Mlhctc nur,er-udo cujo numero correspondida

ínifWT',1 Prêmios maiores da Loteria Federal de 23 de Dezembro de1910 terá direito a uma bolsa de prata contendo dez libras em ouro
toifl ^„,f,oca,»os j).ií,,c'c3 Para ° concurso terminará em 15 de Dezembro de

Os prêmios estão em exposição ias Titrioes YEÂDO

bte^^"^1*"*
GRANDE CONCURSO

VEADO'r^i» VEADO
^AJg^PUQ CORREIODAKANHÃI

Corte este coupoa,
junte-lhe 10 vales
dos cigarros

VEADO
es troque por um bilhete numerado da casa

I

i BONBONS DE 
|

I CHOCOLATE I

I 
"TIJUCA " M

S Pralinecs finíssimos-— H
V Fondants, Caraincllos. H .

Doco do leite. H '

g 
 DEPOSITO — H!

3 Roa 7 Setembro 141 I

—«UÍ— KailtZ Professor de Ci-
tbara. Chamados

á roa da Carioca 47. Casa Carlos
Wehrs.

CtBMaüA *# Ltitffi» Êmmtmmmtm étBrasO
BztraoçfotfiMIofts ffcaflKulttiçti ê» ftfera*

Mtrai áf S Ht • att aaliütt

Rua Visconde ie ltaborahy N. 45
Amanhi AmanliJI

A»s 3 horas da tarde -lovo PliBO — 349-1*£S O : O O O SO O O
Por 3$5QO, cm. qgtnto, -

Grande e extraordinária Loteria do-fatal
Sabbado 33 do corrente ás 3 horas da tarde

NOVO _?__,A_**0 347-1"*»O0OtOO0S}000
Por 50.OOO em oc toscai mos a 700 rs,

pregosímp0rtanle pIai10' mando prêmio maior, distribuo outros
Oc 100:000«f 30;000$f tooooi. SlOOOt,

-, > ií:0OO#f 1:000$ o 180-aOOO¦-* MS pedidon do bilhetes do Interior derem ser acumpa-nnauos de mais TOO rs. para o porte do Correio e dirigido.
5? «__*_.__*-_era<» NAZARETH â O., RUA DO OUVIDOR
_«do _;* N* 81r* Tele«- MySVBl, o na casa P. OUI-
«Sl_ ®* J*ÜA -00 -ROSÁRIO 71, esquina do beco das Ca»,eellas «— Ca»»», do Correio n. 1.273.

_____¦__! B^^^__k

LINUA DO SC_

Praça Serva lo Dourado
(EIVTRB OUVIDOR R ROSÁRIO)

LINHA DO NORTE
O PA*Q__1_> 

" 
*

BAHIA
SaitS <)nínta-.eir_, 7 de de-

zembro. ás ia horas, para Vi-
ctoria, Bahia, iMa-ceió. Recife,-Cabcde!!-, «Natal, Ceará Itfara-
r.hão. Pará, Santarém, Óbidos,
Itacoatiára c «Manáos.

LINHA AMERICANA
O PAQUETE

Alberto Iglesias
LÜILOEIRO ;HüiíLICO

Faz leilões semanal-
í, mente em seu

Armazém
78, Rua «to Hospicio, 78
_ TelepholW—1T01. NorteResidência- Haddock Lobo, _60Telcpi 1747—ViUa

Ferreira dfc* Mello, Den-
tista, £§ José 120

VAntlP-Cis •t,o:i c-ií»-!« mà ma.¦ - ciiuc a-c D c>lrl0.3 jt dan_
uo renda sapérior a 12"\". Para
ver, á rua Assis Bueno 5» (Bo-tafogo). Preço i4:ooo$ooo.

AOS VOSSOS PREGOBZSS SO lUTEWOR
Pedimos que, desda Já; nos façam seus podidos pára aLOTERIA r>0 IXÀTALEm 23 de Dezembro

Inteiros em quartosInteiros em octngcsimos5G$000
Oc toses i mos 700 réis1.000:000$ J00 ,2*800

-Sairá no dia 11 de dezem-
bro, ãs 14 horas, para Nova
Yorlt. escalando em Bahia,
Recife. Pará. e Saa Jnaa.

Sairá sexta-feira. S de ^
Santos Pwanagai, Antociaa•Sao Frandat», Iiajahr R0'n-noiolis. Rio Grande c* Mo -
tevideo.

UNHA DR SERGIPE
O PA-nuETE

JAVARY 
*

Sairá qumta-ícira. =T ^«
dezembro, ás 16 horas. Pir_Cabo Fno, Victoria. C__vej.
ias, P. Areia,- IShrós. B__;j
Aracaju, renedo, Tã&ctlò kRecife.

AVISO — As pesseaj -j—
queiram ir a bordo do- pioae*.tes levar on receber p _„«,.;.
ros deverão solicitar cartões
de ?nsresso, na Secção do ira-fego.

__ieos Apontes da-. Loterias Federaes nesta capital. —Caixa doCorreio 817 — Rua do Ouvidor, 91

MOVEIS A PRESTAÇÕES
___—^in boas condííões, entresa-se na i* prestação.PREÇOS BARATISSIMOS —73 e 79-Rtu Senador Euzebio

73 e 70 — 86. Rua Visconde de Itauna, 8«S

Casa especial de borda- dos, plisses, etc; :
RUA DOS OURIVES N. it

SOBRADO
Ponto á jour c picot, desde sreis, plisse; desde 100 réis. A uhca casa <ji_ f_2 plisse chato

cordeon e machos «11 pregas,nas c borda a souiacha cm pé

para se habilitar ao GRANDE CONCURSO do

UM MUNDO DE OURO
_-___r

II BOLSAS DE PRATA COMO C4DA RflfSA
IO LIBRftS ESTERLINAS

DENTADURAS
COMPRA-SE

quilquer trabalho velho da
boca

OURO E PLATINAK. Assembléa. s6, loja delouca. (j 543-;

ÍMPor
\t

«T. T. do Saint-Ocriualn!

| MULHER DE MÁRMORE,|i Por Onvlos M. Ocantos

0 CORREIO DE LISO
Por Marc Mario

f Abbadessa de Castro,
Por Stcndhal (Henrlqno

llczlc)

MM

gçoeoopoooòooooooooc;:
SPKEÇÒs AVUIíSOS  Sn
„Capital: Volumes brocha-

dos, 2$; encadernados cm

Ipercalina, 

3$; com enca-
demncão do amador (cs-
pecial),. 1*000.

No Interior: Volumes
hroelindos, 2$500; enca-

„(1(>rn.idos cm percalina,'*g3$SOO; com encadernação
fvdo amador (especial),
§ -1S500.

li Instrucções para asai-
Igeiinturaa vido nnnioroa
5v anteriores. Vendem-se col-
filecçõcti a preços redoxidos.

|_______?____8S__*_^
¦mmmmmmmmmmmmmmmu

I Mobiliários n
Quer mobiliat9 suaresi-
dencia com gosto e gas-tar pouco dinheiro ?
Stf na 1 ua das Andradas 27

A. F. GOSTA.

Armador e estufa-
dor particular

Encarrega-se de collocar cor
tinas» stors, reposteiros, fazcapas para cadeiras, pianos etodos os moveis.

Preços razoáveis- Rua Menezes Vieira» antiga Inválidos
n« i_» térreo. Telephone
Central 938.

Moveis
^__feiL*_

A PRESTAÇÕES
bons e baratos só ria"A Conveniência", 3casa que . nraiores-
%-^hta-jens..-- oTfcfecc

_a-* publico," _a_*lar
a dinheiro oti í }>rcstações srin íiador.

3S» Ruà" Senador Euzebio, 3

¦P^_É_-

185
H -ac- ¦íi- I

I Loterias
I As

_9_!
1

lÊÊÈik %.":-.

5-1 «_----_______i

e_39
RUA DO OUVIDOR

e Commissões
casas que mais vantagens
offerecem aos seus freguezes

PAGAMENTOS IMMEDIATOS
Estas casas nâo tem filiaes

SAAáMES SENNA & C

•SSOmUSS 1

__¦ ^________W__3R_*r

^^______P

Café Nova Aurora
Kilo . . . . . m. -L$_5OO

RUA MARRCHAL PLoi__.NO
Teiephonc 300? Norte

IP5»TÜDÕ
PBEPABADO «CAI
Especial para limpar
metaes, mármores, as-
soalhos, talheres, appa
ratos de cosinha, etc,
etc.

»-»—>--———___-«--_--____i¦_-_______«

A* yenda em toda a parte

Únicas agentes na Brasil:

iroBastossC-le
fina Geoeral Guará, 125
Telephone N. 6046

Em trento ao Pa-.-ilhüo da Re- Cozinha do -r.rimr.ir», n-/i_r-
&*$$' Slü 93,1 5»c««-fat Aposentos o S|iros com"insinuada no esplendido pre- , todos os confor 

"s 
modernas?dio novo do moderna cons- Hom trawmentcí P?e?oa moldicas, bondes á porta.Miguel li. feixcl & irraios

trucçào—Rua das Larangciras
318—Tel. S.ASR

A CURA OA SYPHILIS
ruançres, tscrofu Ias, Uo.-rs museufares e ossc_ í?o'res _ cabc<:? .Kj.clurnas, Ulcer.is da _sto___õ. e.sc consenu.» infaHi vclmcnte com ¦»•-»»_. «•<-..
LU1-T _"!_

I»__

l'oderoso or.tisy-
j)!iiiitica. KHiui.

l.:i;lor das iiripii-
ruas e -micróbios
dc Sangue. ( ira
eyphüis. tanto ex-
terna. tiicHc. olhos,
ouvidos, nariz, etc.)
como interna (dos
Fu-míeí,' Coração;
Esioiiasj, Fígado.
Kin;, eíc.) -IVçam
Rrati» o ini;»reaso"O l'crico Ja Sf-
ffkitit. Meios Je sa-'•r j,« K-r.-i ou nio
t\-fkilis\ á C.
1'ostal * i«iS6. O

liC-.Hyl vende-se
nas boas pharrca-cias. Preço. $$oo<v

Instituto de línguas
ItiRlcr, franecz, portuguez, allemão
e latim; ensino rápido; preço mo-
dico, á ma dc S. Pedro 51, i*»aadar, csvjuina da rua da Qui-landa. (900)

Moléstias das senhoras
-— Dr. Octavio de Andrade, cam pra-Uca des hcrspitart da Kuropa, evitaa gravidez por $nd!caç__a,scientií'.c.-,,s« prejudicar o orçanisino. Hemor-rliaEias, &«>spcn„o. etc. Kesidcr.cia econs.: rua Sete de Setembro a. iSS.ipbrado. das o _ 11 e „ 1 ãs 4.Teleph. i.soi. Central. Consulta'

Theatro Republica
Empresa 'OLIVEIRA 

_ C.»

H°Je r de Dezembro Hoje

KECrTA UNICÁ
—As _ 3__—

Pcla Companhia Dramática sob
a direcção do JOÃO BARBOSA.

a direcção do actor JOÃO
BARBOSA

Theatro Recreio
Rio de Janeiro

(A representação d.-, peça•patriótica portugueza
wv.»*v» _YS „9_agg3af»_Mú«£:«**^*,'4>f*v*v-tv.v«> *^»»j

OS DOIS PRQ.C_PT0S
- Ofl A RE-TADR&ÇAO

DE PORTUGAL „
5^ííii*y_<Si*ci_4_i: •_•_• ^'_i_ »¦ • ~»^.-..,-,.

Preços: — Frizas e cátnaroícs,
15$; poltronas <lc ia classe, 3$;
poltronas, .$; balcão dc 1* fila,
3$; outras filap, 3?; nalerias e
geral, i$ooo.

Companhia Alexandre Azevedo
Tournér; CREMILDA DE

OLIVEIRA

HOJE — HOJE
¦_S S3!4 A's 83(4

Êxito colossal da
opereta

A Duqueza do
Bal Tabarin

Theatro Carlos Gomes
Empresa 1TBL__)7R.A MARQUÊS

Gerencia de A. GORJAO
Companhia do' Éden Theatro,

de Lisboa

CASIHO

Theatro Phenix
Hoje Lupcctaculo ffnlo

COMPLETO mJj*
A's S 3J.| da noite

DESLU.Í.EBR._\*TE RECITA
DE CAI.A

Cor.iinemorando a Restauração de'Portugal em 16^0 c a frsta dai
Uandcira, <}iic-hoje se t-ffectua cm

toda a. pátria portugueza
A represemação do aproposito «pa-

triotico, cm um acto c dois
quadros, original de Octa\io Ran-J

gel, musica do maestro Fclippe
DuarteALMA

Companhia Portugueza ADELINA
— AURA ABRANCHES

PORTUGUEZA

Traducção dc Luiz Palrneirim e
Rego Barros, verso3 dc Bastos

Tigre
Protagonista. . _ . CRBMILDA

D_Í1V___V
Brilhante de„rripenho de Adria- (EKTRAiDA «DE PORTUGALna dc Noronha,.Júüilh Rodrigues. NA GUERRA)

Alc.xanirc d"Azevedo, Antônio Ser- Q-.ic hontem obteve estrondoso
ra, Se.tles Ribeiro, etc. êxito

Interpretado por Medina de Sou-
1 za, Henrique Alves, João Silva,

•CR-.-X-niGSA -_eS£EUEN-SCEXE

Hoje Hoje
ás 8 3Í4

O MAJOR ÊXITO DESTA
COMPANTilA !:

Perto de _oo rc;>rc»entaç«jcs !
A populwr comedia cm 4 ac*oc,

traducção de Luiz Palmcirir.v '
e Alfredo Abranches

A GAROTA

Curso de Musica
(DE .

«MME. SEGUIN

Orchestra sob a clircccão do
maestro PE JPPE DUARTE '

Amanhã ás S 31)4
A Duqueza - úo Bal

Tabarin
iDOMIXCO — ÍMATIXEVE

Em ensaios: — A comedia <!<¦
L_bichc — PBRKA DE P.VO.

| Jayuic . Silva, Aõgnstò Costa, Al-
1 \aro--Pereira; Saraíi íM«?dciros.

A representação da fantasia cm
dois actos c nove «•juadros
— O AMOR —

Õ MAIOR' SUCCKSSO DA TEM-
PORÁ DA

Amanhã — D-.:as sessões

No Paiz do Sol

A mais notável creação dc AURA
ABIi.WCI-lES. na protagonista.

Admirável «trabalho de AÜELíXA
ABR.VXCILES

f)s reftante» principaes papeis pe-Io-? artistas: Mario Duarte, Sacra-
mento, Laura Fernandes, Augusto
Machado, Mario Pedro c Antonia

de Souza•*A GAROTA . repres-ntada em
ir.ais de uma temporada no Rio,
pela companhia Adelina Ab-an-
ches. constitue íini «lo-» seus maio-
res succtrssos artísticos, peta sua•ABSOLUTA MORALIDADE

c e.xcellcnte desempt-nho
Amanhã ás S 3Í4 — A GAROTA . .
DüMÍ.VGO — Grandiosa matinée. I ConStailt

•Em vista da grande acceitação
que tem tido por parte das fami-
lias brasileiras, o seu curso dc
musica, sito á Avenida Central n.1=7, _<» andar, resolveu _L_c. Sc-
guin ampli^!-o, dc accordo cota oseu crescente desenvolvimento, e
para isso installou-o no amplo 30andar da rua Sachet n. ti, onde
espera continuar a merecer a con-fiança de seus distinetos alumnos.

_ As itiscripções serão feitas dia-riamccte, dr«j3 a ás 4 horas.

Professores: Dc can-
to, Mme. Scg^iün, disci-
pula de Isnardon, do
Conservatório Nacional jde Piaris; de piano, Ar- jthur Napoleão, do In-j

stituto Npcional de Mu- jsica; e dc violino e sol-
fejo, V. Ccrnichiaro, do
Instituto B c _ j a in i n

S.
Empresa Pascboal Kosrr.-f.
Compashia Naâonal «_n-Ui-3.« em 1

dc julho de 1511. Dirrr.ç_o scenic-co actor Eduardo \ .e.r* — Jlica-
tro da orchestra J. Nunes

HOJE - HOJE
1 de dezembro dc 10tf,

3 SESSÕES — 3 SKSSOES
a A's 7. 83I4 e io i}_

; , 8* c <¦»• representações, poresta companhia, da lindis-
sima opereta naciaaal.

em 3 actos, original de J. Praxe-
des, musica de FcHppe

Duarte
rrrwTwwwwwywrrrrrwwrTf

\ 0 Capitão
Suzanna!

FOLHETIM D' "A LANTERNA»» 33

«*_**_; >>":'¦¦¦ :,--""

ALMA NEGRA
PRIMEIRA PARTE

a-,.

Jacqucs pela dct_i-r»~-_ vcs... E' a nossa obriga-
«ão..

E o nosso direito...— f
A má crealura a5p disse palavra, « em logar de

. Jhca impedir o trausito, afastou-se para que passas-
•em para o rjúarto" iransíonaado cm câmara or-
•dente. .

- L-uciano, amparando sempre a roae, entrou na
_asa do jantar acompanhado pcla corcunda.

Ao ouvir paasos. Helena viroa a cara para o st-
Ho donde os tteesentia.

Ao reparar nos recem-víndos «xpejüt» um grito c
Correu para a tia.

Minha lia !... minha querida Ua... — disso
Ik-»eaa, extendendo 04 braços para a Sra. Ciobert,
«|ue a apertou contra- o -seio e a hcfjoa efíusiva-
«wente.

Infeliz menina f
Meu pae... meu adorado pae, vio ronhal-o

pita todo o sempre... vâo K-val-o para não mais^»*o devoK-erem. -
Então, Helena, cobra animo » -_ disse Lu-

Cta&o.— Animo minha pequena I — auxiliou a Sra.
4BU>bert. ¦*

__ Animo ! Posso teLo por-eníura ?-'_ _; cambaleou^ desanimada * ^msm. .í******

Os gatos pingados — como ordinariamente o vut-
go lhes chama, designação ¦simultaneamente cômica
c horrível — ccabavam de encerrar o caixão e iam
pregal-o.

.— Oh ! Ainda «ão, senhores, ainda nâo, peço-
lhes ! — solicitou a Sra. Gobert, caindo sòb£cu.os
joelhos perto do sagrado deposito que encerrava os
restos . de seu irmão.

Um delle» penetrado por esta dolorosa solicita-
ç3o. ou, o que é mais provável, querendo agarrar
alguma gorgetta, ergueu a tampa e mostrou o ca-
da ver. c

Helena tendo, adivinhado o que suecedia, foi para
junto de sua tia, ajoelhou-se e orou perto delia.

Depois, erguendt-t-se com resolução, po* a tnSo
«sobre a cabeva do cadáver e disse, te—iada duma
grande exaltação:

— Meu pae, juro que te hei de acompanhar na
mo-rU-, se o tçu desejo se não poder realizar, se
fizeram atguma ooposiçHo a que cor traia o saoro-•m-j.irtuso.-uo com meu primo Luciano, a quem tú

i— Inf.i.-nia! Sacrilégio! — gritou exasperada. —
Falar dessa maneira perante um corpo sem vidal...
E' infamei

Espumando, batendo o pé, a terrível crcatrrra,
dc horrível catadura, renovou a ordem:—• Fechem! Fechem! Aqui quem só íem direito
para dar mandados „u eu. -.

E encarainhando-sc para a Sra. Gobert c Lu-
ctano disse-lhes: \ ¦

Cem respeito aos senhores, não vos impedi
dc .entrar, poraue não pensava qúe ousassem pro-ceder como se tudo fosse vosso! Saiam tminediatà-
mente deste logar 1

Ande. ande. minha mãe — pediu Luciano, apo-
derando-se delle «ua lividez inesperada, e sustendo
custosamente o se"u rancor — esperaremos o cadáver
na rua... _"~

Julia Tordicr, viuva de meu irmão, de quemfostes a má companheira, a acção que acabas de
praticar nara comnosco ha dc acarretar-te o pre-nuo merecido... prognostico-te uni porvir dc fataü-
dades e remorsos. "

F«-jj-am as derradeiras phrases que a Sra. Gobert
pronunciou ao dirigir-se para a sabida.

E afastoli-se com Luciano.
A filha de Tordicr, num recanto, a soluçar, es-

condia o rosto entre as -mãos

, Brilhante desempenho de toda1 a companhia. A maior .ictor_
j do thcatro popular..

Os espect_cu'os começam oeTi
| exhihicão dc filtm cinematojrrv
Phicofj Amanhã O Capitão _*___„.1 MOR|o^£^A^^rrCR^

gundos admirados cc«ti o extraordinário procedi-mento que acabayam de notar, fecharam a tampa.
Ka rua, defronte do a. 7, permanecia grande

multidão: vizinhos, passeantes oom curiosidade e os
convidados, que haviam levado o seu protesto dc
antipathia pcla corcovada a se não darem ao incom-
modo de ir dar-lhe os pezames. "

Estavam admirados pçr não verem a porta co-
berta de «rèpes e de qne o cadáver não fosse tx-
posto como era costume.

Como já sabemos, o sahimento era da ulthna
classe. '

Ora pessoa alguma deixava de saber que a viuva
ficava senhora de uma grande fortuna.

Criticavam uns:
Un sahimento desta classe! .
Digno dos mais ínfimos, indivíduos I '
Um homem riquíssimo!

Diziam outros:
r— A< eorcuüda c uma avara!"-— Tinha capacidade para Vender a filha, s_ cc_í

o fito de angariar massa i

Dos grupos formados prlo povo a-c-rcoa-s; mu
individiro, çv.e parecia ir .«ómcn-.c r-ara reparar
na opinião nuc se dava naquella rr.n. respeitante â
corcunda.

Esse indivíduo chamava-se José Tcrrien.

XXXVI

ENTERRO DE TORDIER — INQUÉRITO
ACERCA DO ASSASSINATO DO

DR. REYNIER

O cangalheiro acenou a um dos seus emprega-
dos que penetrou logo no predio de Tordicr.

Passados aiguns instantes descia o caixão c sc-•gtunao-o vinham Jnüa Tordicr e Helena.
Esta mal se pedia sustentar cai pé." Os soluços subiam-lhe sem cessar do coração aianngc»

Pobre menina ! — murmurava-Se nà rua.E _ a /ilha daquelle mostrengo !Coitadinha ! tem muitos motivos para. soluçar!
A viuva de Tordicr e sua füha juntaram-se noacompanhamento seguindo o carro íuacbrc oade iaa tumba.

aigumas, po;s

aper-

Os empregados d_ empresa de funcraes, por se- Los -toíSSLdoff 
Sfa' ^^ !°S° ¦** * C'"1 sesíida

cdoravas como a um decendente teu c a quem clle — E' a miséria a andar!

- A ««oíciuní*

tinha veneração como nm pae.A corcunda, com um olhar lançando c-tspas, cs
beiços dou paltor horrível, os dentes cerrados, en-
cantrou-se dum pulo ao pé dos «empregados da *_.-
presa funerária.

gsttaa«»_| ;r-.^_t»tB>. -•——»< _f«ra — fe-". axttsa e orjena

SnumnrSmamn^as^^mmw. iww¦ -~^S*^^^mm,f mmmw' '^^^^^^^^^^^~~\ ;- ¦"í~ 'r"?^''-' ^^^^^***'- ^¦*^W^'"*w. *amSOf mns^mmf MMi **** winmmm'-'
1 ¦_—V PHVCnQm mSmWe _%mm^mMMm

Um sahimento mais decente era-lhe mais caro!E isto nara 4 wrcunda c dinheiro que data
pela janclla fora!

O mais pratico que está fazendo _ dispender
o menos que pôde cem os que expiram. Era até
muito capaz «de ordenar qua cotoca_e_ Jacqucs na

_ . —>.ft» ae erà_.„
dqoeía f l -~.J_jje,';ii_;:

nm C"f<Sii«i_r

O acompanhamento, que era a pé, dir"_ia-se piraa egreia.
Dahi' iria directamente para o cemitério dcMontpamasse. ¦ -. .
A cada passada a iafe.iz menina tropeçava.

_t Sra.~ Gévsgnot, a Directora da escola onde aí-aa de Tordicr «ra leccionada, que havia appa-ntcido ca oceasião em que coüocavam o caixão nocarro fúnebre, e que não afastava os olhos da suaolumna p-referda, _cercando-se d«l!a pedin-lhe:— Ampare-se ao meu hombro, imiaha boa n:c-nina.
Ao ouvir aquelle metal de voz, a desgraçada cre-anca. sentia uma xspede dc lenitívo na sua dolorosasituação.
Por momentos julgou não «estar tão desacompa-nnada como se imaginara. ¦*
Via-se cheia de proteccão e íoi com mnito reco-aae-*t:nento que aceitou.
Prospero Rivet, sobremodo descontente com o

papel que o seu interesse lhe obrigava a desempe-nhar, faz» esforços para se evidenciar o menos
passível,.

Esconda-se por meio das trip.es filas de convida-aos, que formavam o presrito
O ex-escrevente de tabeHião _. aa rectaguarda.

fazendo coasne-tanos ás censnrbs que não termina-

tvam 

oque fenam de preferencia a má _a_er, de-aaauda. a mau* rair. jpsr eOá fari» «r*_r.

fte^ . .. _____

A viuva Tordicr, sem mudünça alguma, rão dei-xou trar.sparccj-r ncnhun-.a ap«_luent.-ição, oc-n se-
quer na ocrasião cai que o caixão desceu á cova.

O olhar prrn-.aneccu sempre sreco c sereno.
E antes não derramasse 'agrimos

que seriam de caní-mtarneato.
I A füha. Helena, desmaiou.

Foram forçados a condnzil-a, meio perdida dcsentidos, para uni irem que t__t sido alugado
pelo ca:xe:ro-vi.-.jan:c, para a rua Aubry-lc-Bouchcr
após a cerimonia" fitriebre. '

A senhora Gévignot foi na -tana^carruagem cm
que -cllcs iam. ' -~ -

Antes de dizer ao cocheiro -ue marchasse, a ter-
nvel creatura teve cõm clle uma conversa cm tiijeentrada Rivet.

Prospero fechou a porta e deixou a viuva
tar-lhe a mão mais uma vez.

O trcoi marchou.
Dentro cm pouco o cemitério es:ava deserto.
Só lá ficavam a Sra. Gobert e seu filho.

Ambos permaneciam ajoclhadcJ? perto da campaem que os coveiros deitavam terra.
Luciano estava terrivelmente- Hvido.Estou cançadissima, meu Luciano... — iater-rompeu a Sra. Gobert, er__c„do-se. — Vamos, cm-bora.

.PoIlrc tio!... infeliz menina!... — disse o fi-lho da Sra. Gobert, deitando um derradeiro olhar
______ sepultura. — Ah! minha mãe. Deus nãobemdira o nosso amor? Quem no3 approximará deHelena d'ora cm deante? Tudo terminou com o fal-lecimento de meu tio."

Anima-te, Luciano!
Animar-me, não é possível, de^de já declaro.»nem anitr.o, nem esperança.Mas por quer. ic d_csp«.-ras ? Deus não nos des-

protegera.
O filho da Sra. Gobert mostro-.i no rosto umaexpressão de quem duvida, e encostando a máe a¦M*-J,eTOa"'a de i-agar. -tendo muitos cuidados, até asa.-oa do cemitério.

/-,?ass,ada-,tl:,.i? hor3' * Sra« Oévignot conJuria aíilha de Tordicr,

immc-d-atamente --r. - - _.
o corpo do as_s_n._o t3*€ra3« oaà* «* collocar,

y^o^rr^zrc^^dT'^us: ° Cu,aí*r foi Ic-
perdeu os _M'___T^___LVf-S. *,Crva ,ÍBas5 «aea_?3^S©s__£s«-
%^tc?pi^ir%££a^z&& *e:- c me;j
virra pedir.he os suíços" .«.ma^a^^0 -rid«

«t-vjinara, uej-a ao comnussario.Via-se ahi escripto;

Dcul-E^í 7°i0 
ÜC fnUcs *° me>*°*> central, r»,

O commissario tomou nota na sua £_-«_ _aguardou o chefe de ««™L.. __ C3--er* «segurança, a quem mandara

5_'da re_? _:, ^^ ^ ?übsti:uto «-o ^oeZr^
K5?a 

t2£~2g* - dciJ2 ia" d*instr_cção.l^s^s funecionarios n_ram sabendo do acemted-
Z a i-C °,,u,z ficoa conhecendo o auto do c -4de delicio, levantado celr, r__^^._T^ 

*'0 c"-?<r
,-,.. y Pelo commissario.

_do™a7o_.CUttB011 aS fsrida* <iue ^1*iaF, caa*
-:ra o mesmo c'inico da rr.airie. aue iá vimos rahabuaçaa da viuva Tordicr verificando

Jactjuts. O ObitO dO
Fez exame ao tem;e\ ferimeato que o peito doDr. Keynier apresentava c a coacluko dciVe exa-me foi que a ferida era produzida por uma faca doia=i.r_ Jarg„ ç perlürantc. co_o as usadas no tra-balüo de cosinha. u *
A ponta afiada desse instrumento trcspas_ra-:*i,o coração, como a extremidade de tundanao em resulta '
Estabelecido esse ponto.

•--sty.cte.

precisava o jtiiz d':n*-trucção juntar tod_ os documentos que «c nÚde^s*m haver para o ajudarem a descròrir o Sat
o mesmo tempo que o ciixeiro-viajante, obedecendo com submissão aos pedidos da

çx-escrevente de cartório, marchava para Join-.-iUe-J —.A que horas sabia o Dr. Reraier dão-,;le-Pont, tendo somente o tempo preciso para ma-1 tesn á noite? -
«ar de fato.

sar-m a. _o_u- « |ini|M 
B*1la

r___va_i m _fi_in ir-nm
«.—it__

O inquérito respeitante ao assassinio da Dr.
Reynier seguia 03 seus tramites-.

A prefeitura mandara pesquirar o bairro Saínte-
Croíx-^^Brctoncerie peios _grn:ej que percorriamtodas as ruas, __«itaç«5es. os recantos, mais escusos,
esperando por esta maneira dar com algum signil
qne e_ide-ciasse a morada do as__ino.' —*a* aa__ se «aseatrara de certeza.

Ka—, ___u__e aada»
r» ¦Mirmtda «na «ne se dea com a eadarer, <r

•__d» faz xa» geadanae, nurehar»

hon-

ao^mmfssa^o!^'-1 ° «^ h3VÍa nM»a«»oS. ^^

qnrScouT''1 "ZCr a?g,,a,3S VÍ5ÍtaS TOÍ5 aIàa *
— Xão me consta.

fe dJT£!™rÍ° 
dca. aioaaMt— ««Plicaçík-s ao chfc.

__.__»_£«¦»• . CC- .".uia, 8«darme á c_s<da rua I_ux-E«_,, 
çnde residia Castagncl, com orí•aem de o conduzn- logo.

K«nqu_o-« « juix esperava lembres aa coma_a-

¦%¦¦*:***

#*S»**ÍBÍ*fci<Wtea__hB3a__IÉ___. ' •"ndMÉl_.'--ill_i- --. ' ¦' • - . .ffag-jii .fef..•-!.;.- ¦..:¦-..-;.¦ ¦ks-iüsSmmsS!*- _ í';l í

TCãntinimV ¦
i-'..'.-í-u -..¦-¦, s-'.: ,¦'" 

_ -'-.":¦ .y-~ ¦._:," ¦'..-. ".' ..''¦'¦• -'" ..-¦¦ -- .-..-- ",.':;>•»
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Toda correspondência, tefetiva a assignaturas^*
nu-Wicaçõcs. deve aer dirigida a Álvaro As*u»wapr
gerente -

NOITE

(Cliclié das 7horas)

Os orçamentos no Senado

lira
u

oSejjojMJorBfl de
contracto de

empreitada
O Siviiremo^esohíe^caso^

, .... ;i Creat Southern Company" contratou
..,,, a construcção da estrada de

">'V. ...': .. <.-„.. Rm-iia. no Rio Grande do

A Commissão de con-
strucção de Viaturas

do Exercito concluiu os
seus trabalhos

Teremos um § raiei " para
experiência ? .;

Tendo a C. de Viaturas' MiHtaxes,*Á'acalJado 
"de

os seus. trabalhos dc. construcção dos 
"typos 

mais
1 convenientes para algumas das „viaturas «carros do

trem regimential para as unidades do -nosso Exer-
cito, ¦ ia es, como para munição de- infanteria e me-
tralhado/as, 

Jcarrqa dè viveres, forragéns, de baga-
gens e archivo,'a í» secção do Estado Maior do „,„,„¦ ..,,,-.
Exercito a quem foram entregues os seus trabalhos que seriam appbcados os 40 mil contos cuja

para que ¦ emittisse parecer depois de os estudar, ; emissão foi autorisada por decreto hoje puonca
acaba de enviar ao General Bento Ribeiro, chefe dot.do, no Diário Official. por não constar do mesmo
Estado. Maior o seu parecer sobre os. typos de via- Q •competente destino,
turas apresentados pela referida Comaussão••-. o gr.. Bueno de Paiva respondeu ignorar o

Assim a ia secção, que obedece á :chefia do Co- destino que teriam esses 40 mil contos.
ronel Füéto Pires Ferreira, e de opinião que, para O * Sr. Leopoldo Bulhões, relator di Receita,

foram
relator

e

As emendas ao orçamento da
Receita provocam longo debate

A emissão dc 40 mU^contos
suscita interrogações

. Reuniu-se boje, novamente, a Commissão de
Finanças. Estiveram presentes os Srs. Bueno dc
Paiva, Xeopoldo -Bulhões; Francisco Sa. fc.rico
CocBio," João -Luiz Alves. Alcindo Guanabara e
Alfredo Ellis, sob a presidência <lo primeiro.

Ao abrir a sessão,- o.-Prcsidetne leu um ofn-
cio do Sr. Vktorinó Monteiro, agradecendo os
votos de prompto restabelecimento que a Com-
missão lhe dirigiu.

O" Sr. Miguel- de Carvalho perguntou ao ^re-
sidente da Commissão se lhe podia informar _a

A GUERRA
' JLÍ-1 -

Vvi/
Dirtctor* COSTA BSÇjfc

Uma menor amordaçada e

a Síj Borja, no Rio

¦Em
t;;;j •.'.'

jpara -
ú- -

itaqui

k- maio dc 1909 a Companbia celebrou
o de empreitada com Dodsworth & C,

.Pi-i-ào da referida Estrada, obrigan-
uu;,reiu-iro5 a satisfazer todos os

.-. -,,,-=• -.bilidadc-s da ex-ecucao do cem-' 
,' .róverno e a Companhia, tomando' 

.,--í-<^ dc se entender dkectamente
K-.n-i'-tÍ«:áo Fctloral de Fiscalização das

f-"" V.- ,t'.*Vcrro recebendo para isso procura-
,.'•'". para repftss-emtal^ junto a essa .rc-

,;:"'i ;.\"cn tudo quanto ^e «fen^e as obrasse
;„,„tos K estrada, sempre de accordo com

essas .viatuiase carros, apresentados peld referida offerccidas ao respectivo orçamento. V
fW«Wrss5n rarretrados.com O material.', nue devem ->^"*" «Wrti. y»mí.tif1nc dn<s sr.-.. Kõsa e Tiv

«f aimiero dos operários belgas
ÍX deportados
tíÕYA 

YORK, 1 — CA LANTERXA) - O
sul da Bélgica aqui recebeu. um tslegramma do

aisígnar contratos de trabalho.

|>aello de artilheria na frente
ingleza

ioNDlCES, 1 - (A LANTERNA) -- Diz uma

nota official recebida oesta Capital que se i«^* "»

vjtdo violento duello de artilheria. cm toaa a rrcaic

^^bombardeáo dos allcmács «• tem mostrado mais

icteaso>" catrs o Soawie e o A~ncrc •

A prodneção de cereaes na
França

transpor.tar, e correspondente ao effectivo dc mobl
lização. das unidades á que se destinam, as seguiu-
tes experiências:

™ .. ... -.  - - , ^.e PARIS, r - Í.Vl^N-TERNA) -V&^Zl
Eloy dé Sòúza, relativas ao álcool A daquelle. píatllicaaos dados ofiic:a:s sobre a cois.ia ae

.propondo isenção para o álcool de 30o Çarticr, « r«e3 no corrente awio. „,ult3>lo é 0 seguinte
a deste, para o álcool desnaturado. Diz que oi ««.«in r.«e, dado». » rca—io e o .-.

A situação en
Matto Brosso

Um telegramma do Presidente
do Estado

CUYAB.W - (A. A.}. — O Presidente do E«* I
tado passou o seguinte despacho ao Dr. Astoipua
Rezende: ' í"O juir Cavalcanti acaba de me wumar _ compa»
reesr á Assembléa. «o dia 6 de dezembro y>a<*onrO*
trazendo o übello. do qual não tomei ^coahccuaen.o.

Declarei a esse juiz que procederia ,corao u««

grande imbecil se acceitasse tal intimação, deooi^ -

que os hizciros da suprema magistratura da ^aV
cão consideram nollo tudo quanto fez a famosa Asj
UemblvWa qual cjiesou até a sonegar o roT j»*i«1
tcsiunhas. nue acompanhava a jundtca .aetesa xpre .
sentada pelo meu advogado Dr. Moniz.- Cordeaei
saudações. — Caetano de Albuquerque.

O, Dr. Astolpho Rexsaide respondeu nos se-"-

*%*£; 'l^0- 
General Cactono de Albuquerque.

— Presidente do Estado. — Cuyabá.. „.,.,„.„-
Tenso que não devei? attender mais a qaalq.uC

int»«iç3oSd8 Assembléa relativa ao pncem dt-
ante do Accordam do Supremo Tribunal, e const,
derar nullas e «existente,^-^oXes 

aauSSSÍ?*

m

-. , a aeste. para o aicoui ucsuíbhuuu. ~.<- -i-»- - ^.vã—.-w . C" .„i;»™í mntra 7o.it;. em i<M5. e
1» — Deverão fazer um ongo percurso, partindo a]cooj desnaturado deve gozar de isenção porque Wigo. 7.5.13a ««t0''l^oconI"gf 

Uectolitros. contra
do pateo do Quartel ueneral e seguindo ate a Bar-; f. industríaes, ao contrario | oi».68« em 1914.. centeio, i-z veta>S6.745

sendo'accessiveis ás viaturas c aos carro?,* offerc-: dente, por isso e de#pareccr que este ac\c pa^ar 
^^ 

crn 1914. 

•Brasil Great Southern Com-I

par

''^"^¦•ni-erSi3^ 
notificação dos empreiteiros,

/fim dc .«rem cassados os poderçs da
";„;-,•-. ^b o fuuilamento de qu? elles ha-

K^rbisado do mandato, .produzuido grave

iíid-vorth & C. embargaram a notificação, of-.
| • , ao mesmo tenipò reconvençao, . na

„-,'.Vin.-l'iam a condemnaçao da .notvficante ao pa-
cr.»¦ ü' d.r varias imuortancias, np valor de

¦ • i« mais a de ioo:ooo?ooo c bem as-
>s decorrentes da violação do

,l.l!lUH)ásim. perdas
'"notificação foi ju'lgada improcedente .pelo

cara -todSas as difficuldades que os terrenos acci- , o -imposto de I20reis. .
dentados possam apresentar. Caso a 3a secção nao O Sr. Rosa e Silva, que pede seja .0 memo
tenha cartas da região a percorrer conunun-cará nes- J gravado apetias com 40. réis, estemk-se em con-
se sentünôo, á ia secção do E. Maior, lembrando a t si.derações ho sentido de provar que a sua emerrda
conveniencia de 'serem'.nomeados 3. officiaes, sendo : ^eve scr approvada

Tni/ Ji 1" Vara Federal, que deu-ganho de causa

i nodsworth & C, julgando .procedente a recon-

;ão para dar por «terminado o contrato de

pelo Supremoempreitada. ,
L-vsi dc-isão foi confirmada .

ÜViVmiial Federal, cm gráò de recurso, oífereccn-
áo então a "Brasil Great Sontbcrn Company
embargos ao aocordão proferido <**»*>• n -.

Fm sessão de 29 dc dezembro dc 1915 o bt
„-,;.,„ Tribunal Federal discutiu esses embargos
„u, foram afinal recebidos para, reformando o
aev-ordam embargado, julgar procedente a notiti-
cuca., e improcedente ajrcconvcnçao.

Por sua vez Dodsworth & C. embargaram, çsse
luvonlaiii, embargos.esses que foram$£&$£§*
•discutidos na sessão dc hoje do S'
«ai Federal: „. .

O feito foi relatado pelo Ministro
que historiou longamente a questão. 

'

Usaram então da palavra os advogado* «rs.
James Darcy, ,i>elos embargantes, isto ,ê, 

'por'* par-
te de DodswOr.th & C, e o Dr. Alfredo Pinto
Vieira de Mello, por parte da ' companhia * em-
Largada, ..;,," c - SiAfinal por unanimidade de votos lora»n í>s
<-mbargcff-y- ^desprezados j«aTa^ scy -cOiVMnttaao;;
a.-.-onlão tMnbargado,í^^'-'f^*»i^

LipíClIlO i • 1™-
¦¦•¦-rS"'-'-".'

•3Í!©rÍçJ»:'iLessa"ítF

2dà Cammissão dc Viaturas ei do E. Maior do
Exercito, para procederem ao reconhecimento - das
estradas que, satisfazendo ás • condiç«3es, estabeleci-
das, devem scr percorridas, afim de flacilitar a via-
bilidade. das experiências. ¦ .

2o _ \s viaturas deverão • caminhar, normalmen-
te 24 kilometros por dia, sendo que, eiji-2 dias de
máí-cha deverão percorrer 40 kilometros cm cada
dia, parte do dia e noite, para observação <io tun-
ccionamen.to do material" «' lanternas e . outros ac-
cessorios dessas viaturas • c carros.' - -

3» —^ As viaturas -c tíarros deverão ser «escarre-
gados nos terrenos accidentados que nao pcrnvittam.
a sua pa-ssagem, sendo o material correspondente e
a carga dessas viaturas e carros, transportados de
accordo com os processos ad optados pela Cwnmis-
são. *

4° — Essas experiências deverão ser acompanha-
das por 3 -ou 5 officiaes, escolhidos na Commissão
ide Viaturas c os outros estranhos ta ella, que se-
rão obrigados a apresentar um .minucioso reta cm o
sobre a conveniência da escolha «o typo meinor,
stias vantagens, estado, do material, a cor mais con-
veniénte para pintura da viatura, etc. _

S" —- Deverão a-companliar a Commissão, uni me-
dico com a respectiva cantina," um veterinário om
conduetores c o pessoal constante dos quadros ae
mobilização para cada viatura ou carro; bem como
um pelotão de sapadores para passar qualquer ditfi-
culdade do terreno, durante o percurso. São ainda
indicadas muitas outras providencias para o bom
exito das experiências. .

O abastecimento do pessoal, orüciacs c praças,
serd feito com os recursos conduzidos nos carros
oue tambem levarão balança, « um systema comple-
to dc pesos, tal como se^funcciona em campanha,
e todos os carros, capichanos, e demais accessonos
indispem-ave-is^devendo a marcha .ser feita como «

as viaturas acompanhassem um Exercito ae mian-

«m a»
'O-awP

m
IMA SCENA MACABRA

téíciimbio üfíellectual
PiíTffciitiiil e o Brasil

J AÍREsfi - (A LANTERNA) —
J?pÍon" applaudc a idéa da realização dc cx-

¦íSígões" recit.rocas de intellcctuaes brasileiros c ar-

ÍcuUt.os aos dois paiíés, que um tjkgranuuas aah

O Sr. Erico Coelho. João Lm?. Eloy dc Souza
c Bulhões discutem tambem largamente o as-
SUAPemenda 

do Sr. Rosa c Silva, obteve tres
votos a" favor c quatro contra. A do Sr. Eloy
fqi approvada. com a modificação dc ficar pagan-
do o álcool desnaturado 40 réis por litro.

A emenda determinando o pagamento do imposto
sobre tecidos, por Wlo, do Sr. João Luiz. .provoí
ca animado debate. Tómàm parte nelle o seu
autor,- o relator dà Receita c oJtros Senadores^
Por 

'fim 
é acceita. .... Ê

E* apurovada a emeuda -excluindo do r-agamen^
to de 6b °\". ouro, o arroz, bacalháo e a banfia|í
mantendo a taxa vigente. -h

1E-' approvada a emenda isentando as maclunas
para beneficiamento do café,

E* approvada a emenda autorizando o governo
a'isentar frutas de paizes americanos que, man-
tiverem com o nosso reciprocidade de favores.

O Sr- João LuiR seu autor, defende-a.
Foi approvada a emenda isentando dc impostos,

por cinco aunos, a Companhia de Pescas «o
Ccurj *

E* cgualmentc approvada a emenda determi-
nando a multa de dois contos de. reis contra as

que não monstrarem ter pago <»

Uni sangrento combato ein
Gruniste
(.V LANTERNA) — Diz

estuprada, alta ma-
dragada,em Jacarépaguá
AS DECLARAÇÕES DA OFFENDIDA -EM

CARTÓRIO - ..__".

Em complemento á nossa Sotksa de. bon-
Usa. a «ste -respeito, damos hoje o auto de
declaração que faz Palmyra Rosa -da Sllva
- Aos dez dias do mez de novembro de
mil novecentos e dezeseis. nesta cidade do Kw de
Janeiro e na Delegacia do Vigésimo Quarto Uís-
tricto Policial, onde se achava o respectwo uc-
legado Doutor José Vianna, commigo escrivão de
seu cargo adeant-e declara, ahi presente I abnyra
Rosa da Silva, natural do Districto tederal, com
dezeseis annos dc edade, solteira, domestica, anal-
phabeta e moradora no Sertão; ínqucnda peto
Doutor Dcl-etçado, diüàc: Que ha cerca de dez
annos, seus paes separaram-sc c sua nue, aban-
donada pelo marido, entregou a dcclarante a seu
avô materno Bernardino Marques da^ Silva, mo-
rador no logar denominado "Sertão"; que por
este foi ã dcclarante creada, vivendo sempre em
sua companhia c de sua avó,, ambos actualmen-
le mmWedosos; que ha cerca dc unj arfo. tra-
vou relações com, um rapaz, de nome José 1 erci-
ra da Silva, que lhe falou em casamento, sendo
acecito pela dcclarante. mas cllc tião falou a seu
avô; que José costumava freqüentar a casa de
U;a «cudo bem recebido; que estiveram algum ¦ isancv^cu. ««jv, *w» "V""55" i;^».-.;»tm-nt» á»
Spo arruíados mas voltaram novamente ,1 se | ffi»»*»*fe^^E». -TTiqr?^
namorarem; que ..-jrar.te o sçu namoro, -«unca j ?0UcgS. p=7a attender ao jogamento de forca.
José fez á dcclarante qualquer proposta deshones- ^^^ da^ guaro-.ges dos referidos Estados.

£s

da Assembléa neste ássumpto.

550:000^000 para as forças
federaes nos Estados dc São

Paulo e Matto Grosso
A Directoria da Despesa do Thesouro Nacional

idoncedeu. hoje, rffcr tclegrammas, os créditos de

um- SALONICA, 1.
cacmuf.nkado official servio. „^,.. „- reüião

Etá empenhado violentíssimo combate na região

^Sri^do^eiicontros aítí' travados, «perdemos o Co-

roncl Papp>*i»eh c o capitão Antula. ¦nota^el criti-

ei e historiador-

telo Cattete
*0 Sr. Antônio Duque Estrada, esteve hoje no
fcb do.Çaüe^onde^^agra^r^ « -

ta. tratando-a sempre com respeno; que na not
te de 24 dc agosto ultimo, já quasi pela madrti-
gada, a dcclarante, que dormia, Toi bruscamente
despertada por apalpões cm seu corpo c, abrindo
os olhos, viu dois homens junto ã sua cama e,
suppondo tratar-se de ladrões, quiz gritar, mas um
tíelles a agarrou pela garganta, tapou-lhe a boca,
vendo então a dcclarante <juc era seu namorado
José c que o outro era seu primo, dc nome João
Fernandes Gomes, tambem operário e companhei-
rodv José; mie anibo--. agarrando a dcclarante, lc
varam-na para
uma. janella, np

Pagamentos no Thesouro
Na i* pagadoria do Thesouro Nacional pagam-»

amanhã as seguintes folhas: vt.,«;M
Casa da Moeda, Instituto Nacional de Musica,

Secretarias da Agricultura. Exterior, Justiça <
Viação, Estatística Commercial fiscaes d',»»»6»'
e loterias. Imprensa Nacional. Caixa de Con.ersao
e de Amortisação. "Archivo Pubhco e Annexos U*.

Justiça c Viação. mm*»

cia, no meio do capim, onde a deitaram. no chão,
e ahi, José, armado de uma faca dc ponta c João,
de um facão, lorçaraimi a declarantc á pratica de

que ccnsunimado o .sthi acto brutal, vlks reiira-

fSenreü-drRe*imblica--0 ter se feito represen

tar na sessão em que tomou posse na Academia
cTcJíedichKi. 

presklente.(1a RcpublIca f^u
hoje o D.crcto prorògaoxlo as sessões dp Con- -ctos s^uacs,
rf»resvo até 31 de dezembro. .
!.-. Foi ¦£$& S?i d°ÍenPC otfôde W ram-se, ameaçando a dcclarante dc morte, se con-
Nação o Decreto casando o dc n. imb5»B«e 

fi^ tasS(i a alguem 0 ql!C sc passára, deixando-a ain-
ne abril de ^I3,que 

autoriza a SBcnct^ ^ ^ 
V 

atortJbatla qw le.
cçnte de Credito Popular AV Alataa , difficuldade, 

a declarantc, que
sede cm Bello Horizonte, a íuncuonar na «epu , ^_ ^^ ^ ^^ ^^ ^ q ^ ^
Vlk"a O Deuutado Horacio de Magalhães íoi hoje to, passando pela janella, que é baixa, ç deitou-

a'ffpa^^^ttS^lÍBCe?aô Sr. Presi- se novamente, c so pela manha e que verificou,

inibo--, agarrando a.dectarante, le- rx mi,;,»,..,»^ „.,rrrwt Viriií»
o terreiro da casa. passando poc | () que O IheSOUlO pagOU "OJC
r onde haviam penetrado na casa, | as pagadoiias do Thesouro Nacional effectuaraixiaram

C a conduziram a cerca de 20"metros de dtstan- Lhoje" -arios pagamentos na importância de
8oo:oooSooo approximadamente.

Andorinhas"
respectivo imposto. . „^ 1 Ifcio. , , .

Foi approvada a emenda reduzindo .para -O >;_ estivaram pela manha, em palácio, 011
ré^ oor kilo. sobre oaratnc farpado c bso. | jari,m

E' levantada a sessão. , ! nadores
Amanhã a Commissão tratara do orçamento üa

Agricultura.

a» pairtviu v,u r»..v.v ;*íj~-~"c5c „ue se dignou <li'v". com medo das ameaças de seus offcnsorcs

[Èviar-lhe pela Saadc seu anniversario nata. | nada disse ávi>easoa alenjna, e somente ha.dias. } ^^^77^ P^V regressará hora de januç

ACCESSO DE LQUOURA

Armado dè faca, quiz matar a
esposa e matar-se

Em um modesto barracão das escadinhas d» T*.
dcir.i do Barroso n. 204, residiam ha algum n-mpr.
o italiano Francisco Bonillo, sua esposa, Ciara.
Cardoni Bonillo c cinco lilhos menores -

Gente pobre e honesta, eram cl!es estimados pc.a
visinhança. que invejavam a paz permanente avie
reinava naquclle lar. - .

Trabalhador braçal, Francisco Bonillo sahia pca

,5

^i

dc fa

EM PORTUGAL

dajT*re!aç6es entre' õ- Brasp

Um estivador, quando velava
um cadáver, foi ferido a bala

por um louco
No 1" andar do prédio n. 56, da rua Visconde

da Gávea residência do Sr. Ayres Martins, des-
enrolou-se esta madrugada uma sdena macabra.

O Sr. Martins passara hontem á tarde pelo des-
gosto de perder sua esposa, "v

Alta madrugada, as pessoas que velavam o cor-
p». inclusive o viuvo, viram apparccer à porta aa
tala com a physiónomia transtornada, as roupas em
desalinho, o italiano Frederico Morclli, que resi-
de no 2" andar. _,

Entrando na sala. transformada cm câmara ar-
dente. Morelli, depois de olhar fixamente para as
(icssoas nua ali se achavam, puxou bruscamente
«Je um revólver c detonou-o.

Houve uma grande confusão, aggravada pc a cir-
cumstancia de Morelli. ao ser seguro por alguma*
das pessoas presentes, offcrccer uma tenaz resis-
ClÍmquanto 

isto sc passava; outras pessoas pro-
curavam soecórrer o trabalhador dc estiva rrancis-
co Pereira dos Santos, attingido na coxa esquerda
pelo tiro disparado por Morelli. _ . .

Intervindo alguns dos guardas civis dc ronda
nas imraediàcõèá. foi afinal Morelli conduzido para
a delegacia do 8" districto. __ .

Em vista da agitação em que sc achava -.«orem,
o eommissario de serviço íel-o transportar çm car-
ro forte para á Policia Certtral( afim de ficar em
observação. ,

O ferido, que apresentava a coxa-esquerda vara-
da por bala. foi soecorrido pela - Assistência, sen-
«lo, em seguida, removido para a Santa i-.isa

Frederico Morelli é casado, conta 56 cunos dc
«dade e exerce a profissão dc alfaiate.

Francisco Pereira dos Santos 6 taçibcüi casado
* conta 35 annos de edade.

•diz -se 
projectam,•'Çjmiuent^U^'"

para ^faesfenvalvlni
Depoi| de oiitras > apreciações, ^conclue aquclla ío-

iha • "-*' : -;''' "^
""-té "•*«? tomasse por habito essas visitas mutuas,

cõmt>lcrãr.*e-ia efficãznientc a corrente de íntcr-
caiubio intellectual entre os duas republ.caj^.ciada
nestes uhimòs annos."

A Comniissào de Finanças
da Câmara

•Sob a presidência do Sr, Amorno Carlos, re-

nniu-se.hoje a <&&«§* ± »»!&í» 
Caíva"-

Alberto

A applicação da pena dc m°rtc
LISBOA, 1 (A~ LANTERNA).¦ — Foi boje pu-

büeado o decreto que regulamenta a apphcaçao <Ja

pena de morte, 
"nos mesmos termos cm que a let

foi approvada peh>-Parlamento.
O sanatório militar de Agucda

LISBOA,' i (A'LANTER&Ak^^i«*%jníl° a

cem o Sr Previdente oa Kcpuouca os Sc- <l™ Seus ofiensorcs.se gabavam do crime, de que
Bueno ile Paiva e Bernardo Monteiro, ioi victuna; que a janella por onde cllcs penetra-uuciio ui. * a...» v. .Mf-tclln Cos- . ram era ucliada apena'3 por meio de uma pedratarde os Senadores 

gg^^J^jg^S* encostada , facilmente polia «r aberta, oor fora,
Percin Rraca ^capito'Pc- bastamlo apenas scr empurrada; que depois do

oarc, Joaquim Salles c Nicanor , ^tentado, nunca mais tornou-a ver os seus of-oaitv, jwi"»» tensorçs, o.ue nao tornaram a apparccer na casa.

ti Rodrigues c
Erasmo dc 'Maccd
«ora, Macedo S
do Nascimento.

^edarle.eiír^BrSgaT-para . ,^^,_, ...-M. M.. .........
cen«.a <\oè for^tos da riurr0.-%5gr..-t_rc' rti |,'»crr*
deu a esse recolhimento a dcmipilíiçao ce »a^p*
torio Militar de Agueda". ;' '

Eallecimeíito de Xün proiessor
LISBOA. 1 (A LANTERNÀK. — Acaba de f=l-

lecer o professor Epiphanio. da Silva Uias.

Cadáveres de tripulantes do
"Gouvêa"

LISBOA, 1 (A LANTERNA). — Foram encon-
trados na praia do Furadoufo tres cadáveres que
se verificou serem dc tripulantes do patacho GVa-

Tanto "embrulhou" os outros
J que acabou sendo "em-

brnlhado"•lliilitubndo-se funecionario dò -Ministério da
Aricnltura; Jos£,Pcreira <1c Lirriã Cmmaraes an-

*.'•»>- ^.-a" por 
' iiihan j^ j> J"":'"" '=r';'s >?-iap*

r,uerxa_-i^jn3laurado processo contra o impostor correu
jfe á revelia, sendo o réo condemnado pela au-
tidade judiciaria, local--nas penas do art. 33L
íragraçho 2", c 33t>,' paragrapho 4o 00 Código

"ViFugitKlo para esta capital, aqui anda%-a Guima-
-tes trânquillamentc quando hoje foi visto pelo
Adjunto" do Promotor Publico dc Sumidouro que
o niandou prender, sendo elle. conduzido para o
Corpo dc Segurança, onde aguarda destino.

•OUUUUI3MU **»- *•«— — ¦»—-¦ Z. f. •

v«.-nca dos" Srs. Tustiniano de Serpa, Galeão Çaxva
!hal, Barbosa Lima. petsavio; Mangabeira, Albertc
Maranhão o Càrfos Peixoto. . .

Foram lidos^ assignado* os seguintes Pf*«res:
do .Sr. Tustiniano de Serpa. autorizando a aberta-

ra dos?creditos de ii:333$668. para PW«*o. a D*
Emiliana Guimarães Prndahyba de Mattos. .....
xi 1S4$^SS. pa» pagamento a D Ehra Carolrna
Rirhosa =; -SC^Soso, para pagamento a José Oonçai-

m&-; 
3,N:sS76$Ao. 

para pagamento a Joaquim
de Albuquerque Serejo, todos cm virtude de 

^^1.
ca judiciada: dc c.-.6oo$ooo, para pagamento de gra-
tfficacSO addicioníl a que têm direito os protelo-
res^la Escola Nacional de Bellas Artes, -ío ptnooo
ue 16 de outubro de i*is a 3* àc dezembro dc ac-

côrdo com o art. 33 do $&*!*<&!:££££ g
refere o decreto n. n.~4Ç dc 13 de ojtmwo çeitici. "«->¦ ., ^_ <io .pagamento

se
tra

onde, aliás, iaur a meude; que a casa, onde resi-
de, 6 erma c afastada da casa de seu tio Manoel
Marques da Silva, cerca de duzentos metres. mas
nãc é visiveirpor haver entre ambas um pequeno
morro."

. ¦ Murai 1

O sorteio militar
-rara o íiiu do Sorteio Militar, as 5a e 6* bri-

gadas vão, por ordem do General Gabino Bezouro,
apresentar, (juarta-feira próxima, ao Coronel Presi-
dente da Tuiita de Kevisõp e Sorteio Jliüiar. 13
praças cada uma.

Essas praças ficarão nesse serviço, até que eeja
ultimado o sorteio.
>¦ 1 <¦¦ ¦ ¦

Faculdade de Medicina

quando intcrpcllada Pf>r seu avô e seus tios, é ' '" 
A"gu"ardávani 

" 
o' -seu regresso, alegres, flelize», a

que lhes contou o que decorrera, sabendo então c-posa bondosa c os filhinhos innoeentes.
Ainda hontem repetiu-se no barracão modesto a

scena tocante da vclta ao lar do mando honesto,
do pac carinhbsó.

Entretanto Bonillo nao era tel». A falta de ira-
balho dc dias antes vinha se tornando desoladora.
desencorajando o homem que sempre foi traoa-
bador. ,. 

Antevendo os dias de rigoroso soffrimcnto que
teria a sua prole se a sua vida não tomasse ou-
tro rumo, o pobre homem deixou-se dominar por
verdadeiro pavor. " ..

U:#iraamcu*e estava soffrendb as conseqiaçncias
da neurasthcnia. Era qua»i um desequilibrado.

Hoje, sem que pessoa alguma dc casa pudesse
preveí o infeliz Francisco Bonillo foi acconimct-
tido de mu accesso de loucura c, coitado, praticou
um acto de conderauavcl violência. ,

Invaptindo dc faca em«ptu*>«» ^cs vezes, feriu
a elposa bonduía. dcixand^^^rtlda. ensangueuu-
da - cercafea dos filhos em afflicíSo. >»

Eai seguida, Francisco virou contra si próprio
a arma c esfaqueou-se.

Houve uma gritaria infernal sendo, chama Ia a
Assistência Municipal, que soecorreu o* dois feri-
dos. , .

Ciara Cardoaa apresentava uea ferimentos: uo
hypocondrio vsquerdo, na região lombar e aas cos-
tellas. . . ,

, ... . , Os seus ferimentos foram reputados «e aiguma
Com brilhantismo concluiu hontem o seu curso gravidade. Menos grave era o estado do marido,

mcdicoupel.i Faculdade de Medicina desta capital, depois de medicado foi removido para a dele-

.-:

¦*r^í--tí;?SH[H

- -1

-

:-
. -.:

devido aos Dr^-Mlstiel Pereira, e Augusto üran-

dão, cm virU'de dc sentença judiciaria, e iav.>ravc.
a emenda do Senado ao projeeto da Câmara «.uto-
_:.,v.v.i« n nhertura do credito de tO .j4CJ>ooo, para

cs-

.Na Escola de Bellas Artes do
Porto ^

LISBOA. 1 (A LANTERNAt. — Os alumnos da

Escola de Bellas Artes do Porto dcclararam-ss cm

parede, por ter pedido exoneração do Icargo de
director o csculptor Teixeira Lopes.

A .coininenioração da data ile
hoje

LISBOA, 1 (A. A.). — A..data de boje esta

sendo commèmorada condignamente.
Todos os vasos dc guerra surtos no. Tejo e cdi-

ficios públicos amanheceram çmbandeü-aaos, 
nao

funecionando as repartições nubhcas. púiliii
Em palácio haverá- recepção, recebendo Q.r^

d;-nte dr. Republica os cumprimentos do mundo Qt-

fieial e diplomático, estrangeiro ^e^.crrf^°oul?Í

Pronunciados presos
IPor agentes do Corpo de Segurança foram

Jfresos : Tristão Augusto dos Santos, pronun-
ciado nas penas dos artigos 367 e 30S do Codi-
gb Penal, pelo Juiz da 5l Vara Criminal. _

í **João Rodrigues de Lima c João 'Vaz Baião,
vulgo João Guella, dois conhecidos ladrões, por
terem sido pronunciados como incursos nos arti-
K£?s 356 

"c 357, <lo Código Tcnal .
bambem foi preso, por se acham pronunciado ^^'*lo JuU da 5" Vara como incurso nas penas dos De,caç5b.

artigos 2&i c 172, Zozimo Celso dc Souzo.

joven Dr. Plínio Maciel Monteiro
E* o novo doutor- o ultimo filho do General do

Exercito recentemente faliecido José Sabino Maciel
Monteiro, e neto do celebre poeta, — Antônio Pe-
regrino Maciel Monteiro, — Barão dc Itamaracá.

mumm
Um "piuiguista" preso

Mesmo no momento...
••Sinhòziiiho" é como é conhecido o "punguist.V c

passador do "conto do vigário" João Lçoyigildo da
Costa, branco, dc 3" annos, casado c residente á rua

ucs n. 134, já com variaa entradas na

Uma coiifercncia na residência
cio Sr. Nilo Peçanlia

O Dr. Nilo Peçanha, Presidente do Estado
do Rio, cm conferência com os Drs. Vau Er-
ven Director de Obras desta capital, c Octa-
vio'Carneiro, prefeito dc Nicthcroy, discutiu
.-,s providencias que deveriam ser levadas a
ctfeito. afim de ser abastecida dágua a esta-
Cão Engenheiro Neiva, no Município de

^Kitulò dc experiência, ficou resolvida^ a
construcção de poços artesianos, aproveitando-
sc nara isso as fontes existentes no município..

A conferência teve logar na residência par-
ticular do Presidente do Estado do Rio, a
praia de Icarahx.. ^ 

¦.

Prováveis nomeações na
Marinha

Cvwisi» que s?rão nomeados: «ara j| cargo de

Canhão do norto do Rio Grande do Sul o Capitão
dc Mar e Guerra Genri! Augusto de Paiva Me. a

para o dc commandante da barra do Rm 
^raiide

do Sul. o Capitão de Mar.c ««"* «"í?^*?, 
^

beiro Pcnna e para o de inspector do _A»«'»L«
Marinha do Pará. o Capitão de Mar e Guerra Fre-
derico Crus ScccÒ..

pagamento 7 Ernesto Otero^a emenda djc
oecial" em vez dc — *isupp:emer..rtr ,
^do 

S- Alberto Maranhão, favorável ao projeeto
da Coaimissão de Instrucção. Publica «<£*}*> * Cí\?

selho Nacional de Educttção, subordinado ao -I-

nistorio do Interior : - .
do Ir .Barbosa Lima. favorave ao projeeto nt 1-

mero =55 de 19*. mandando j?qn:;>».ar; pari c, e-

f..'to clc imaostos dc importação, as mavUinaa u<,rt

colas, .vr-icHas que forem _utthzadas no Bra^-l.

O Ministro da Guerra enfermou
O-Sr. General Caetano dc Faria, por se achar

ligeiramente enfermo não compareceu, hoje, ao
Ministério da Gitèrra.  '¦ - "

Á commissão de promoções do
Exercito

A reunião que sc. devia realizar hoje da Com-
missão de Promoções do Exercito, deixou de^e
cffecttiar por_ falta de numero, ficando designa-
da nova reunião.

i)e noite, em aiguns iucui.ru-., M«»v.^ „r—.-_-—
,'(- r-nbi. além de outras commímorações uvica».

As fortalezas e navios da esquadra deram ,a*S

salvas do cstylo. t

Teremos um "match" com os
argentinos em S. Paulo ? *§

tuez
o

A segunda divisão naval
A -segunda divisão naval, do commando do con-

trk-AlmiraiUe Erontin c que está ^ejatOOMdds escolas profissionaes na ilha Grande, regres- ^
sara ao nosso porto no próximo cia 6. ¦- 

j^ (.^^.JjyoTai^llia HO hCíiaUO Ç U1U
-• -i • 1 •

Hoje, ••Sinhòziuho"*. uo línseiiho de Dentro,
quando procurava "afanar** a carteira do passageiro
do trem SS 10, Jaciatho Coelho Godinho. residente
á rua Sã n. 323. foi presentido por este, "lie deu
alarme, sendo o "p-inguista'' preso e autuado cm
flagrante nela policia do ao_"_districto. ^^

muuum

Uma visita na Marinha
.-D Deputado Octavio Mangabekn. relator dp or-

twtato da Marinha, foi convidado P,lo Almn-amc
«exandriuo de Alencar para visitar a, bupcrintcn-
dcjicia dc Navegação, na ilha !• iscai.

A: visita íjccu "marcada para amanha.

sorvedouro dos dinhoiros
puljlicoí

Parecer lido pelo hr. Erico
j Commissão de Finanças do Senado.." Cumprindo á Comniis-são dc Finanças

Guilherme II na frente
franceza

LONDRES, t. (A I.AXTERNAV - rnforma-

cmiüir
anno. e tendo veri-

. <«¦*

- X**V<W*''\''™%\™^ d.- l'.vrli:n. vi, \-r.vt:r.lam. <••/..:.! --'-.-•. -'

2ie^^5SSS^iS^S ^tbaíj. [Liser ti acha ha alguns dias «a frente occiueu-
^ *S ^«^^f^an^^vMStê SKcfi; \%0-^ ±3. pa^cu revista, em Mersy-ie-B^. «a

vmprt
parecer sobre t< projeeto des!
ficado que a Coa:m:ssão ds Policia dispcudvu a na-
portáncia dc ^5:2oo?ooo. c:n supplemcnto da ver-
ba maferial tirando essa quantia da somma dc...
i-4--8ioS>ooo sub-consigmada ao serviço t.ichy^
sranh'co. aconselha ao Senado conceder o credito

ípntntor de =9:4so$oco. sendo que sc desli-
deba-suppicmentor

da pel^ —. ...
Estado. ..,'•-, r-.. ! ir,-eicni"a do Kronprinz. a

Xssc convite será submettído á -decisão do ÇoarJ ..

selho Superior, .cuja eleição se
reiro de i9'7-

parte dsLi tropas

realizara0 em íeve^í cie" esião diante dc Verdun^oníerciicbu, longa-
realizara em le%c 

|mcníc COT,. os Ge-neraes Lochow e liarão de Lut-
' ' ¦¦ktv..i{>. ...i tWltZ.

Congresso agro-pecuario em l^^t^^df^s^^^^^oZ
¦MenteVidéÔ atma casa de repouso para os soldados, o impe-

A.)--^- O GovernoTrtdor. na companhia Ja Kronpriiiz. «eguiu^para

Um guarda-^civü esbofetêa
»ma creança

Auselina FrancLsca dç Jesus, .^"^.J-.^1
Amalia n. So, na estação ^de Q"1?™*^/!^
queixou-se hoje, a policia do 20» districto de «me
seu filho menor, Benedicto, fora eshofeteado por-van
Ruarda civil, residente aa mesma ma n. t>, coum--
cido pela alcunha de "Santinho .

A poKcia vae abrir inquérito a
facto. .. - ¦ -. - ' 

..
respeito do

sL

O Dr. Hélio liOtto embarca
no "Yerdi*'

O Dr. Hei» tobo, convidado para fa^f na
Ümx-ersidade de Haward. «os Eabw»°f Uiudos. o
curso de Dii>loiisacia « Historia làplomar^^do,
Bra^, partârà.-.&* asarfle pai* p^ Vcrd* ,
aa. praaioja'tai5ça?ftiHt---v->- ':x~:. I>*;.v-- «.. ^-^^^-» .

Oocueafév#:;ae^|a«r»^: ¦««**•• «-«í^^
*ocia 4a KcyaMka 9

O "liabcas-corpiis" de Mattõ
Grosso

Pelo Sr. Prcsidctitc do Supremo Tribunal Tc-
,>r,l foram hoje designados os Srs.- Ministros
Ifiveiro? d? Castro c Pedro Mibtelli para relato-
S dos <loÍs recursos de "habeas-corpus"' conce-
.lidos-«clo TuizTederal de Matto Orosso, ao \ice-
GovcrSor do Estado, c. mte bontem deram en-

trada no Supremo. Talvez sejam clles decididos
na sessão de anianhâ. ||>~" -_.

JARDIM ZOOLÓGICO
Uma "matinée" dê gymnastica

Domina» próximo, s direcção do Jardim Zooíopto.
«n ?SZ de promover mais diversões ao publico.
?frA uma "m^tinée" de acrobaeia e gyamastica, em indo1 l t«SSra^uarte-o barrisra brasileiro Patitojo. .osque 'ornarão parteT ° "^ 

^5- ^v-üsta cxccntrieo

2S2S& V.th-.rina e os pássaros teceloes da

MONTEVIDÉU, 1
desig
C

— fA. u nn3=» u. :. ?..-.::;! ^oii o còmmaiido d» Cencral von Mudras
Ií.mem.'

Zwehl
•_.~. 7. aí-, -- i\<\ corrente paxá a reunião ao j a zona sou o ,uii*uu«vw v.^ «v..v.-..  ~

SV -WoJPe=uario!rrno mÍS deverio timar L.; dcpais pa,-a a zona do çxcrdto de von E

irte'-s commissõcs ruraes de todos os depar.tamcn- t ;03 g^neraes de tntanteria \oa Mudras e
lar•tos da Rcpubfcca.

A execução úo sorteio militar-

Em que situação ficam os que
forem sorteados,-;

Ó alistado que não fôr sorteado na execução
do sorteio militar fica livre dp serviço militar?

Esta pençunta é feita a todo o momento
pelos que sc vêem ameaçados com a execução
da lei do sorteio. -- _^

Informações que obtivemos no Quartel. Ue-
neral dizem que o alistado que nao for sortea-
do passará de classe a classe até aos 30 annos,
indo então para a 2*- linha. Aos 37_ passara
«iara a 3" linha, que é a Guarda Nacional,
Nessa 3m linha, ficará na Guarda Nacional
àctiva até aos 40 annos, e dahi por ueante na
rr-serva da Guarda Nacional. .

Os que entrarem para a-urna estç annp_e
não forem sorteados, Tiara o anno consUtutrao
a classe dos 22 annos otf a segunda classe,, e-só
entrarão para o sorteio se a primeira cLnssc,
ou dos 21 annos, não chegar.

As classes são 9 : Primeira, de 21 annos; 2-
de 22 annos; 3% <lc 23 annos; 4*, dc 24 anno»,
=», de 2S annos; 6a, de 26 annos; 7*. df 2*
ànnos; y, dc 28 annos, e imalmente ao, 4c
ao annos. j- c*

O sorteio sbrá sempre feito nesta ordem, bo
«•« a vil si fiseal não-bastando 05 de 21 annos e que entrarão
gaaJ?ft-_™5L oreuder hoje Jara Vurna os nomes dos de 22 annos, e assim

receberam as folhas de- louro de curo por mérito
c um certo mrmero de officiaes receberam a Craz
dfc Ferro ds primeira e segunda classe.

-- ¦ «¦¦¦ 1

naiu 4:2so$ooo a pagamento do redaclor de d.
tes kosto cm disponibilidade, correapon*udci ao
periode de 19 de -setembro a 31 dc dezembro 00
corresse cxcrcicio.'* ... . ,• • -

ELs como a Mesa do Senado da conta dos dmhei-
ros públicos que lhe são confiados para um fim
c oue cila dã applicação diversa.

O Dr. João Lyra na Marinha

que depois - --. .
gacia do 8o districto. onde foi autuado-

Vae scr submcttido a exame de sanidade.
Sua mulhc rfoi removida para a 24" enfermaria d<

Hospital dc San:a Casa de Misericórdia.
O casa! tem 05 seguintes filhos:
Ignacio, dc 13 annos; Elisa, de 11; Francisca, d«

8; Rufina, dc 5'. e João de 18 mexes.
Eicam ao desamparo!

1 ¦— ¦

Reune-se a Commissão de Ma-
rinha e Guerra do Senado

A Conrcnissão de Mariuba c Guerra «esteve re-
unida- Achavam-se i»rcscntes oj Srs. Pires Fer-
reira, presidente, Soares dos Santos. Mendes dc
Almeida, índio do Br^il e Siqueira dc Menezes-

A Commissão cogitou da regulamentação da ttt
tiraã lei da amnistia. ¦ ata» «

Commissão reservada do Es-
tado-maior

A serviço reservado do Estado Maior dji
Fxercito, deve partir por estes dias para n' 
Rio Grande do Sul, o Chefe da 3" Secção da
mesma repartição, Teucntc-Corouel Innoccn-
cio Velloso Pederneiras.

1 —

Eleições estacluaes ein Manáos
MAXA'OS. 1 — (A. A.) — Foi modiíkaà* a

chapa do partido situacionista para a eleição dos -

Intendentes desta capital, devido á desistência dos
Srs. Seraphún Torres c Patrício Bentes, que forar^
substituídos p;r*os Srs. llcnrkjuc Rnbim e t^-z Ti-
rclli.

Na Santa Casa
Na r4* enfermaria foi internada Clara Carboni, corr

35 annos dc idade, còr branca, casada, italiana, rt
sidente na ladeira do Barroso n. .104',. apresentaude
ferimentos pelo corpo qot ter sofírído unia mj-
gressão ã facía. facto oceorrido na sna residência.

"¦'¦'¦¦tjf^l

amuiaes, ...
de Senta Catharina. e os

" 
UM "CHAWTAG1STA**

Fardado de Gr. ÍT. intitulava-se

I A devastação das maltas
JO Sr. Domingos Mascarenhas apresentou boje,
á- Câmara, o seguinte projeeto de lei:

j" Yrt*. i°_ — Èm todas as concessões novas, de
esBiidas de terro, -o governo itrsporá aos conces-
siesnarios a obrigação de fundar «ra horto bota-
nico para serem, ahi. 'cultivadas as arvores m-
cessarias ao fornecimento, assim, dos dormentes,
como de todas as outras imavtóras de que vcnba
a -estrada precisa*. ..; Art. 2". —- Quanto ás estradas ja concedidas,
scinpre que se façam -modificações nos respecti-
*ps contratos ou para prorogacão dos prazos ou
para concessões-de quaesquçr outros -favores_ ou
vantagens, -o goveniu v.-.vJH»t^ aa .un....*— v.^-.0-
r^rvS^vUtabdacidas no art. 1". ._
r Art. *°_ — Nas estradas de ferro da cuiso. <

secundo declarou a enferma. . ,. -, , Jía i6m enfermaria foi recolhido o indivíduo de
nome Manoel Passos, com -J4 annos * edade, sol-
niro .natural de Portugal, operário. r«identc a ma
-5 de Março n. 7. apresentando ferin^ito nas cos-
ias por projectil de arma de fogo^ facto occorr-.Jo hi
dez dias na praia de S. Christovão.

 Xa 3* enfermaria deu entrada o indivíduo d«
nome Belarmino Ferreira, filho de Antônio Fer-
reira e dí- Maria Ferreira. ».oltc:ro. natural dc For-
tugal com 26 annõs de clade, empregado no com-
nercio. residente á rua Dr. João Ricardo n. 63
apresentando ferimento no peito c nas costas, pro-
duzidos por navalha, facto oceorndo na rca liara«
de S. Felix. , .

A- filiação desst enfermo foi dada por um ser
iriiião dc nome ipaquim Ferreira, residente na me»
ma casa- . . . .

 Nessa m«ua enfermaria deu entrada Uaur;n-io
\lves da SiH-a. com 22 annos dc edade, eòr preta.

Foram sepultados hoje: natural do E. do Rio, estivador, residente na la-

\o CemiSíc São Francisco Xl-,*»: Maria de5ra do Lh-rataen-o n. 136. anresentando fomenta

Julia Xuntrv -1 aatios. viuva, rua Dr Campos da j,D peito e no ventre, produzido por lava, ia
Paz 115- Xdõlpho Domcnet. 56- »ono5. casado. < corrido hoje no Cats ao Porto.
Campo dc S. Christovão. 19* ; ZiWa. íilba de Joa-
quim Ribeiro, 7 "mãos, rua Co*de»«-i ' B;hnon:c, _.. 
106* Helena, filha de João Rod.-»rue.i dos Santos, j
r mr- rua Frei Caneca, 113. Xisia. nma de |

Esteve hoje no Ministério da Marinha cenferen-
ciando com o almirante Ak-xandnrto dc Alencar o
Senador João Lyra, relator do orçamento da Ma-
rinha. *b  

IP-

O "Carlos Gomes"
O irr.nsportc de guerra 

"Carlos Gomes". <iuc
está navegando em serviço mercante chegou hon-
tem ao porto de Fortaleza, no Ceará.

Ncsie sentido o Almirante Gustavo Garn:cr rc-
cebeu hoje um telegramma:

lÉÊÊÈ

NECROLOGIA
to oe»

João Clementino Silva, S mezes. ma banta Luzia, .
106; Daniel, filho de Aurora Luiz Du-.o. 23 d;as, 1
rua 'lhcodoro da Silva, 3=0. casa a;

AVISOS ESPECIAES •4

Maria, filha Dr. Nicoláo Ciancio
de AJ^^rb^^Mar^^Jc^fluina. £^£^^1^ da3 2 cm deante.

íjsís fSJSSS^ssrasK-^
..1sa'3aSásrár^«b^rtissc-^^ -•*« *:%

a- Cc*a«* ***** &**-i **«.

Portanto, os de 22 e 23 annos podein ficar-  ae ca-

^u^m^T^^^^^^^Tai hiuMê^^^S^ ^"^ ^""^ *°S21

taaatf'**** 
'aatA

por deante.

sorteio, -pongic * &w*it
claras

^governo instituirá idcnüca plantação systematica
e progressiva para os raesmos •fins c usos.

Paragrapho t*nico. .— As plantações a que <se
rfftpem tis aítsí 2* e 3% deverão ser feitos an-
traaJíníente e &* tal proporção, que no fun de dez
annof;» -» maxátW, estejam completas e de ac-
cordô com a necessidade -dp cada estrada."

Arí. 4*. —-^s plantações assim iristitutd-xs dc-
v«»ão* estabv5ecer-ae dentro da zona margmal da
entrada e em -distancia conveniente dos respecu-
vos leitos. \., ; 

^Art. S°- — O governo expedirá regalamento
Mra a.«xp!6(ação e replantio eonsequeate e obri-
«atorto dos «pjpos vegeta» de que «rata esta

doso Marinho. 54. casa II: Maria - Ziiiaip 66 an-[ P

— Rua da As-
scubléa, 44; de-»

Telephone Central. 5-735».

tes ha-Eínrreiro.

nos. casada, rua 
'jojto da Bola. 95: Oiinda. tiiha. cigarros "ÁRABES", deliciosa mis^

íUnd^e SRãp^^^aFralc^í^ V?l l,?, vende-se n^b^astabacarias e p.inc*
t0 

"4 
«mos lohciro. Ladeira do Barroso, 1J7; f-palmente na HAVANEZA.

W.7-. Rodr-..,.-. ,,.-,-, c,,.J,. r.vra- — 
Cafè 35 Kio p

fP*«iA mlmmu*\mòm\m\ Dislribue lindes
AliO aVSPáSWW brindes a todos

V.-..--.W.-V.. .. . os seus freguezes.—Deposito : rua Gonçal
&.lTs°Í %3BS£ rul: carde^Leo^-iTes Dias «geanto Ouvidor. Tel. 007 Norte

Visconde

Augviõ:o Rodrigues. ;-
mento 115: Artonio Esleves. Ço anãos, so teiro,
Santa Casa; Rita de Miranda. 40 anãos, sclttira.
sua Visconde da Gávea, 36;. Danilo, lilho de Ar-
thur José da Siha Cunha, i mezes. Praia de S.
Christovão, 175: João Luiz A!vcs^66_ annos. ^f»i-

No Cemitério de S. João Baptista: Alfredo Si-
nay, 30. annos, casade. rua Humaytá, ***i Jovita
BeW Godor. 49 anno», cauda. Praia *»?»-?- »»;
rafcai T-f Roso, 30 ?*see. «solteixa, IMUreraulade;
Muocl ileadea, S» aaasa, casada. Xccro^ria da
Policia» --'¦ :-"".,.

m
Hip! Hip! Hurrah!

HANSEATICA!

Dr. Laeer*a Gmimarães -<£££
urgeates á noite. Teâeph. 5955- CUBjriluijjlR ê.
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Os escândalos do Orçamento 1- gr».» _¦<*_!"-* bbpuWm-. 4t<

do Exterior pelos remdliGânos
'ia*m^mWm+*

O que diz o deputado Arlindo
Leone sobre os "pimpões"

da Avenida

As theses que vâo ser ventiladas em
,-—1—"—,—™—————— -•—~—————-^11 lf ii ii "i-i '¦!—" ¦inimi- '¦ —'  — l ———————*

conferências publicas
Como já foi noticiado, um grupo de Deputados,, o ponto de vista da situação do funccionaltsrao

Bonifácio, 24 —. Monarchia e repuhlica sob
sob a iniciativa do representante paranaense Sr. publico"eiuetta, deliberou a rcalisação de varias José

! conferências de propa.jar.da~ anti-mor.archica e es- \ o ponto de vista do problema dos indios e do am-
Quando na Câmara, .110 -seio da Commissão dc | po Diplomático a ausência de seus respectivos ; tudo do regimen republicano. \ paro ao trabalhador nacional.

Finanças, daquella casa de _<oiif?rc-sso, o Depu- postos, para virem servir como éittiránünierarjosí Jleje, pudemos obter -o „ programma completo] Dunsche de Abranches. 25 — Monarchia e repu-
tado Arlindo Leone, relator do orçamento do Éx- na Secretaria do 'Ministério ? perfumámos. | dessas conferências, que. como se verá abaixo, 1 blica sob o ponto de vista da integralisação terri-
terior, deu a conhecer o -seu relaforio sobre a ' — Parece-me que os que a impugnaram, nã-i "e- 

; versai", sobre Ires t liemos capitães, a- saber: o torial da pátria brazileira....;.. ».. :-.:,. ,«.,....!.: '-. ., 26 — Monardúa e republica sob
ista da solidariedade continental e

despesa desse Ministério, -levantou-se uma enor- ram a emenda. Pc outro modo nao posso com- j l j u_v..,.._ h^uuu^íu ui_iu.u, .uvuuaua . c 1 Celso Jíavnu
me grita enure os; -membros do corpo diplomático, prehcnder a critica, pois não -Jevo crer que os Rcnu"-!ic.: e Organisação republicana constitú-j „ ponto de v
feridos nos seus interesses. uhpugiiadorc-s da emcitda se tenham constiíuido cional. ' 

planetária..O deputado bahiano, attendendo a<i £• ->d"o do p-ironos dí» interesse pessoal contra o inieresse Já se acham inscriptos quarenta e nove orado- n^nrüin r>

^S_t?_íP«Kãi___H^'9!s_^^ -r 1 f'," t **~j|~^~jythj"^jiij~_fiTinZi*^"'" *J

ffl^T_rl!Í_E__yÍ^^3F^ £*^ ¦-' J^E^^^S>^__í_Í_í:-it
IBsiKÚB^j^i^w^wBH^a Â i^_B_J_S_H__ ____k_íí'v-''-K^fBJ_BI_rÍfW-P^r___T a_l iJ8i^___H___________S_a¥—1___. ^:

"¦ *~L^,,,~l,'B,—,'',''—,—*''"*'—'—*—*—*—~*———***——————

;l:co, fomentando avanços e abusos, que tanto
U:.i prejudicado as finanças do paiz e compro-
nkrtíidò a moralidade dr, regimeh, o vocábulo —
cxtranuiYienirio — s-gniíica — que está :'óra dc
numero certo e determinado — e bastaria atten-
der a esta s:gni!*icação, para se ter a certeza de

res, ua seguinte ordem

I — PROBLEMA REPUBLICANO
BRAZILEIRO :

r,«c a emenda nao visa ferir interesses Icgitimos ^^ f!r uma pf0j,a?antla da- verdadeira doutri.-
e, sim, coaibir abusos, eliminando os acosta.lor
lera do numero legal. ;,.,,. tí

A emenda não prohibe aos funccionarios dos , Calção Canalhul, 2 — Estudo histórico

Carlos Peixoto, 1
le de uma
republicana

Necessidade e opportmti," . vei
pela actual

d.

uuará. 27 — O problema da exis-
tencia popular ou da incorporação social do pro-
letariado na monarchia e na republica.

l>) — Confronto infellectual :

Xabuco de Gouveia, 29 — Condições intelle-
cíaaes do povo brazileiro na monarchia e na

on.su- ¦ republica. •' *j Antônio Calmou, 30 — Confronto entre os di-
JjJ-1 rlgentes monarchistas e os republicanos para o

corpos dipldmatícò e consular a acceiteção de \ CVGh,'ção d"a7 
"idéias 

^Ui__ur-^Bf^''"'--|_L.:i^í~ de se" restabelecer o sentimento da continui-
qualquer cargo ou commisslu, de existência de-1^ ÜS tempos coloniaes, por onde se demonstra/"; !"tIc "''stprtca com o preito de veneração pelos

ntes.
problema da instrucção

na republica,
oblema da instrucção

ejíuíamentar, qúe lhes pennitte de c,:-airo em , ,.," . „ ... - I profissional na monarchia e na republica.t,c Entto, 3 _ Apreciação symettca J 1 Joaquim Osório, ,33 — O problema da instru-

O AlníiB BáJüSid f 1ÜM fpCCflld, 01! flflii,

íiiild ra de m esposa r
Confirma-se o terrível libello

^

Referimos hontem na a" edição que D. Sa- sas que em si nada valendo representam, a0 _>_  _-..:. ^.____ *—..._ taxii9f para os amantes o iman poderoso 
*""

gnl no .Ministério do hxte-nor taer. como os ae Ql,e 0 movimento- de 15 de Novembro correspon-i' ^'K03 .n:i510,"aes ma,s cm™c
Secretario. Sub-Secrctario e Official dc gabme- ,1ru éxactameiue aos sentimentos do povo braxj-». {osc Augusto, 31 — O
le. Muito menos poderia prphünr, sem expressa je)ro t. á previsão do grande estadista José Bo- í"PT'.mar,la _? 

monarcnia_c
revogação da respectiva !«, o direito a licença hítarío s\aul AtiftS, 3- — O pr

<li:atrr< annos virem passar, entre n.»s. cinco me- Floriu.'¦•s condições moraes da monarchia apõz a me- e na

O Deputado, Arluwo l.rc„.

governo, n^ sentido de reduzir o udeficit" 
queonera a nossa receita, cuidou carinhosamente de

huscair os mak>5 necessários paru cortar, sem pre-
jttizo do serviço diplomático, oude houvessem su-
perfluidades e abusos.
. Quasi diariamente, o despaciho do Ministério
<la rua Marechal Floriano vinha cheio de transfe-
rencias de niinistros, secretario, de legação c
cônsules, de um para out-no ponto, transferencins
que não se realizavam sinão para o effuko da
jicTcepçâo, por parte dos transferidos, das ajudas
de custo e outras vantagens garantidas por dei.

Além disso, a cidade vivia, como ainda vive,
cheia de jovens diplomatas, afastados das lega-
ções por ef-feito. dc licenças, em cujo goso seacham recebendo os seus honorários om ouro, o
que quer dizer, duais vezes «riais o valor da nossa
moeda.

O numero de nddidos. tambem considerável,
tingmenfta diariamente. Basta que o pretendente a
unia sineçtira junto ao gabinete ministerial seja
uni protegido ou filhote, para que desde logo os
padrinhos se movam c cousigam trazel-os até cá,
ás expensas do Thesouro «Federal e cocn o paga-mento de ajudas de_ custo.

Para evitar a co?vriiwração desses abusos, foi
que o Sr. Arlindo Leone 'lançou no projecto deurçamcuío uma emenda prohibindo aos funecio-
harips '!o corpo diplomático a ausência de seus
respectivos postos, para virem servir como ex-tranumerarios ou addidois rio Ministério do Kx-
terror.

A Câmara approvou essa emenda, mas, agora,o Senado derrubou-a, permittindo que continuesemelhante irregularidade.
Sobre essa deliberação da Câmara Alta fotmos

ouvir o Deputado Leone:

attráe e encanta os corações. *
Quem conhece a historia do amor através dos

tempos, essas paginas monumentaes que o trai
çoeiro deus Cupido archhectou, nâo poderá se scrl
prehender com os factos <roe se desenrolam aes-
te momento e que provam mais tuna vez qne •
amor é cego e não tem edade.

Nos antos u divorcio li i sira
Hada _a tu coeproielta

o -toM fiaptísta Franco
3>. -Sarah Borges em varias declarações «pie

fizera aos Jornaes, aceusando ao seu marido AI-
mirante' Baptista Franco, como tendo recebido
delia varias quantias em dinheiro, disse que nos
autos do sen divorcio estava appensa uma carta
oue muito compromettía o* Almirante naquelle
sentido.

Procurando saber o que havia de verdade na.
quella asserção, fomos hoje, pela manhã, ao car-
torio da 4* Pretória Cível, por oude correu a
acção de divorcio, e em presença do escrivão
Bailes examinámos cuidadosamente os autos do
processo, nada encontrando qne confirmasse as
declarações de D. Sarah Borges.

Nos autos consta apenas a petição dc divorcio
«atada de 19 de agosto de 1915, assignada peloAlmirante Baptista Franco e por D. Sarah, n_
que allegavam, para se divorciar, a incompatibi-

lidade de gênios; uma declaração assignada porD. Sarah, em que desistia da mensalidade de ali-
mentos por ter concordado em que os filhos da
casal ficassem em poder do marido; a certidão
de casamento realizado em 5 de dezembro de1895. na rua do Riachuelo n. 360, em que foram
padrinhos o actual senador Erico Coelho c Pe-
dro Dias Carneiro, e os termos de despacho do
Juiz Eurico Cruz.

Nada mais constava dos autos, que folheámos.
No cartório da vara de orphãos. onde tambem'estivemos, nada constava com relação ao taco

que proenravamos esclarecer.

_ Mi não foi ODcerrado o iiiioriti
amantiaaima, para não deixar a filha mau ve-
iha só em casa do pae com um tio de pesai-I .°, Dclegadp do 5" Districto não encerrouBarbosa l\odngues, 30 — Posição do proble- j mos precedentes, andou com ella em passeios U1I*"~ hoje o inquérito sobre o crime do \lmi-1° — Evolução constitucional ma político brazileiro c estudo dos seus princi- j e divertimentos contínuos durante quatro dias r--tc Baptista Franco, por faltar o laudo daCumcrcindo Ribas, fi — A constituição repu- j pães aspectos. O Almirante commetteu o crime, segundo "'-itopsia procedida no cadáver do capitalista

blicana cm confronto com a do império. Flavio da Silveira. 40 — Soluções constitueio. "S Porque não queria que as filhas andasse* Carlos Silva. Até á ultima hora, o GabineteAlberto Sarmento. 9 — Svstcma parlamentar da ! ,iacs para os vícios hereditários do mecanismo po- I em companhia do capitalista. Pois nessa car- -Medico Legal não se havia pronunciado, aptmonarchia e systema presidencial da republica. litlco brazileiro ou problema da reconstrucção : *a "e ia *^e »Sosto ha um trecho em que pede " *'r ^os reiterados _»díHoc >1t>—,-tt-, -,-..' u
Gomes Freire, 10 — Ceníralisação monarchista constitucional da republica, resumido na conver- ! 

** D- Sarah que 
"mande a Bebê para casa porc federação republicana. j gencia total dos esforços para o bem collcctivo. -ta serem sufficientes os dois dias que ella es-

Saücs Júnior, 11 — Organização da magistra- i Balthasar Pereira, 41 — Solução do problema te*_,.em companhia da mãe "
" - _*- ll_«_Xtt^_B ___ m\ _____ _!_ . _

zes, que eu, se pudesse teria elevado a uni se- \ 
'''rs conuiçoes moraes ua monarenia apoz a rnc- c(%ho seCundaria e superior na monarchia

mestre. O que a emenda prohibe ' é que esses 
*yorf'''*1 le,rir1c 

,T\'!f 
^aro. cuja glona e concre- , r.pUbliça.

funccionarios abandonem os seus postos no cs- ' ***a 
5,n ,,)- 

^''''íV1' a r^^o^. e estudo da
tráhgeirb e venham para aqui, com os vencimeu- j í,>!,1taça.° d» irepubhea. resumida 110 glorioso rv-p« J .,.-. tr) — Confronto moral:
tos pagos cm ouro. correr parelha. tia sua vatlia- 1 :,c «enjamin CoMtant.
çem remunerada e elegante, com os taes pimpões I Justimano Scrpâ, 4 — Estudo da constituição! + tcenlc Piragibe. .14 — Condições moraes do
<i„ Avenida. ! republicana c das contribuições dos seus princi- povo brazileiro na monarchia c na republica.

Ora pensar deste modo e praticar assim; ius- | Pacs collaborãdorcs. - • Gustavo Barroso. 35 
'- Cráo de affeição do

íamente com o fito de onhr qne as leg.irões se ! Almeida Fagundes, 5 — Influencia da revõTu- f™™\ b ___*?? em, rc!aç_ao,aos _n__?*****as P?"
resintam da ausência de seas titulares, n=íci quer «;ão occ:den:al oh franceza sobre o systema bra-
dizúr que se tenha "a noção absurda dc <|tic as «feiro e especialmente sobre os princípios 

"consti-

nossas legações s."io centros d_ vádiágcín c qne tucionaes Ja republica.
, íliplomatas não pas.-am de rensionistas 4> Ks- j João Pcruetla. 6 — Apreciação concreta do

ti Jo, qáe vivem párasitariámerit, no rstrange:r-.-«. ~ ' _-'áo de assimilação do povo brazileiro ao movi-
Absurda é a noção que tal nação me a'trtbnc. mento da civihsaçâo Occidental, por onde se de-
Ao contrario, a noção é de que lia o que fa- monstra que os princípios coustitucionaes da re;»t-

zér nas legações. E para prevenir e òbsrar quê os blica correspondem ás condições moraes c intel-

iitic.js. medido pelo abandono característico da
monarchia na memorável jornada de 15 dc Xo-
vembro cm contraste com a resistência republica-
na condensada no typo glorioso de Floriano Tei-
xoto. •

Álvaro de Carvalho, 36 — A fraternidade do
povo brazileiro na monarchia e na republica.

Barbosa Lima, 37 — "Monarchia 
c republica sob

interesse do Brasil posíam ser 'sacrificados ou lectuacs do r.osso meio. o ponto de vista das relações entre a egreja e
mesmo descurados, é que se prjhlbc %-S fim- lldephonso Piuto, 7 — Estudo comparativo das o estado ou entre os poderes espiritual c tem-
cdouarios se ausentarem dos seus postos, fõia constituições brazikira c americana, por onde se Poral_.
dos casos expressos na lei.

Não ha, pois, nessa medida, nem "cxccntrici-
dade". nem "preconceito contra o diplomata". O
que ha ou, melhor, o que pôde haver, além do in-

demonstra as suas distinções nos ponlos mais
essenciacs.

II — MONARCHIA E REPUBLICA

a) Confronto material ou pratico :

João Elysio, 38 — O problema da emancipação
domestica da mulher na mcnarehia^c na repu-
blica.

III — ORGANIZAÇÃO REPUBLICANA
CONSTITUCIONAL :

rah Borges havia mostrado aos representantes
da imprensa vários documentos pelos quaes se
via que o Almirante Baptista Franco lhe fazia
pedidos de dinheiro.

Foi tudo quanto o adeantado da hora nos
permittiu dizer. Podemos mais de espaço
hoje pormenorízar o que se passou na pales-
tra que a referida senhora concedeu á imprensa.

Marcando a reunião para ás 4 horas, só ás 5
nos appareceu D. Sarah, e isso mesmo porque
pedimos a sua presença, pois o seu advogado
Evaristo de Moraes achava que devíamos dai*
*ar aquella senhora cm repouso, como se não
nos houvesse levado ali o espontâneo desejo
delia fazer declarações.

D. Sarah appareceu e foi manifestando logo
o seu pezar pela maneira por que tem sido
julgada pelos jornaes. Depois, profundamen-
te commovida. entrou a falar. Tinha ali com-
sigo uma carta muito compromettedora para
seu ex-marido. Não queria, porém, revelar-nos
o conteúdo sem que assumíssemos o compro-
misso de não dar delia "por ora" conheci-
mento ao publico. Chorou e, abrindo então o
corpete, tirou do seio uma carta que passou ás
mãos do advogado Evaristo. Pedimos permis-
são para extrair uma cópia; D. Sarah, porém,-m vóz supplice, disse que não. A divulgação
daquella carta, que é um libello aceusatorio
contra o Almirante, destruirá os trabalhos de
catechese que ella está exercendo para que a
filha mais velha., muito affeoçoaãa ao pae, ve-
nha residir em sua companhia.

;— Providencio, diz nos D. Sarah, para que
minha filha se case dentro de 15 dias. O noivo
ganha pouco mas como as minhas condições
o permittem posso auxiliai-os.

O advogado leu-nos então os trechos qneeile julga capitães da carta. Esta é de ia de
agosto deste anno. O Almirante., entrando em
justificações a respeito das prementes difficul-
dades em que se encontra e dizendo quererfugir ãs garras da agiotagem, pede-lhe quinhen-tos e poucos mil réis para pagar as despesas
do armazém e outras.

Tivemos um gesto de pasmo. D. Sarah, po-rém, garantiu-nos que nas contusões daquella
tem em seu poder outras muitas cartas. O Al-
mirante não se cansava de lhe pedir dinheiro.
Ainda recentemente lhe dera 7006000 para qneelle fosse a S. Paulo. A propósito dessa via-
gem, D. Sarah contou nos que sua segunda
füha acompanhou o pae e ella, como mãe
9m_nfí_Hms n_•-*» •**_*». -"-»--'•--- _. __it  _

atino com a razão do estremecimento que, nas
nossas relações internacionaes, possa provocar o
interesse qne devemos ter cm pôr cobro a esses
_busos de nossa vida intima.

Felizmente não ha quem ignore que 
"o ser-

viço diplomático tem dc ser fcho em silencio",
mas infelizmente, lia ainda quem supponha que
pode dar foros de novidade a essa verdade se-
dica, para crigil-a cm argumento fundamental¦ Como explica a celeuma levantada contra dos desatinos praticados á guisa dc convenien-a emenda que prohibe aos funccionarios do Cor- cas diplomáticas.

teresse de qne, realmente trabalha todo o fun-
ecionario pago pelo Thesouro, ê um serviço que
vem poupar ao -illustre Sr. Ministro do Exte-
rior o incommodo de repetir a circular que bai-
xou, cerca de dois annos. ao nosso Ministro em
França, para fazer voltarem aos seus postos os
(diplomatas que, 

"com cnthusiasmo patriótico",
os haviam abandonado, sem licença, para se di-
vertirem cm Pari.>. com evidente sacrifício dos
interesses brasileiros confiados á sua guarda re-
numerada.

Xão sei de que ordem c esse "serviço diploma-
tico que requer que 

"em silencio" se vão. escoan-
do, á custa do Thesouro, libras dc ouro para o
bolso dos diplomatas, contra a lei acostados á
Secretaria do Ministério ou cm yÜlegiatura pc- _ 1,iU1I_ltuia c Ii:è)UDllta soo 0 ,,o:ilo ,:e or«imaci„ do trabdh, -, - - - —¦ -»- »-los boulevards dc Paris. Do mesmo modo nao ,,sta da conciliação fundamental entre a ordem j 

"!£„ 
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enveredouVr e^Te
- „ ,i.--„u_ i_ jT :„,i-j   caminho, deve tratar de adquirir uma casa

tura judicial na monarchia e na republica.
Antonino Freire, 12 — O regimen elcctivo na Arnolpho Azevedo, 42 — Solução constitucio- I rante *"**¦ do divorcio. D. Sarah declarou que____.__.t_* .- . t S* _."¦»* _ __,_. I r\ m*am*mm Sa_h**_*_t — —. _ _ ¦* __ _ '¦ na monarchia c na republica.

jCunlia Machado. 13 -—3Ionarchia e republica
sob o ponto dc vista d.-r*aan?mistraç5o geral.

14 -— Monarchia c republica sob o ponto de
a ordem

e o progresso.

da liberdade espiritual em face da constituição Alludimos *á 
tentativa de suicídio do Almi-

d?.s. reiterados pedidos daquella autorida-de policial.
O Dr. Albuquerque Mello conta encerraramanha o inquérito, relatal-o c cuvial-o ao

juiz competente.

nal do problema da autonomia local. , ° W1* __**" íoi ^° somente o desejo delle ,
Alberto_Maranhie, «,- AorcciacJ^ republi- , ^^T^'tr__Í.UC--Sc_„S!0 

rcal-OB P°r h!Ser\
l.ií-,0,,\a? «1^.„ í;~ ™««oo.nos trajes caseiros enr que estava. En-cana 011 sociocratica dos problemas.-da educação *r* a. •_-_.-;._ „„ .. ,_".1- :„_* J —• ., **e as cartas que possue. ha uma em que o ma-. ,1;.. „..- "i£  _n_ _.__._ ~; —

O VOTÜ DO ESTRANGEIRO
_» Está posta em debate a questão de saber se
>\ os estrangeiros, conservando essa qualidade,^^ podem gozar o direito de voto.
A controvérsia é seduetora e ©fferece campo á

explanação de doutrinas interessantes. Não nos
parece, entreunto, que o problema tenha sido col-
locado nos seus termos próprios. Primeiro que tudo
convérrf restringir o caso. De facto, do que se co-
gita não é de dar ou generalizai- o direito de voto
aos estrangeiros. Pensa-se, sim, «111 facultar-lhes a
funeção eleitoral, apenas para concorrerem â consti-
.uição dos chamados Conselhos Municipaes.

A these, pois, é esta: — convém c é constitucio-
malmente possível dar ao estrangeiro, mesmo não
naturalizado, o direito dc votar para compor o cor-
po deliberativo dos municípios? Ou, por outras pa-•lavras: — convém que se mude o critério da for-
inação desses corpos, passando a compõl-os de re-
presentantes de classes, ao contrario do que sue-
Cede no regimen vigente?

A resposta ,011 decisão a essa ahese depende domodo como se Considera, no syst.ma dos nossos or-
gãos representativos, os conselhos municipaes. Hanaturalmente a respeito varias opiniões, mas o con-
ccjto modernamente predominante c que as assem-
bléas municipaes nao são corpos de representa-
ção polhica, — para o que lh«s faltam os princi-pães característicos — c apresentam antes uma fei-
ção meramente administrativa. Não só a Constitui-
ção Federal, -mas a de .alguns Estados assim a
consideram, sendo que vários delles mutilaram nes-ses conselhos precisamente a mais preciosa facul-dad- inherente â sua qualidade política, que é dairrecorribilidade da verificação de poderes. Não se
cotuprchende, dc facto, tira,órgão collectivo de re-
presentação política sem o arbítrio de fazer, comoentenda e sem appello, a sua veriücaçã» de po-deres. Ora, alguns Estados existem — exemplo: o
Ksttdo do Rio — em que da verificação de poderesnas Câmaras Municipaes ha recurso para o Tribunal
da Relação.

Assentado, pois, o conceito dc que os conselhos
municipaes são corpos deliberativos de caracter mê-ís rauiente administrativo, a questão de voto aos es-v trangeiros para sua constituição exigiria apenas quese- organizasse, restrioíamente para o . Conselho, nm
corpo especial de eleitores, grupado naturalmente porclasses ou mesmo sem essas insttucções.

; E convém que assim seja feito?
«Pondo de lado os preconceitos doutrinários quedominam infelizmente o assumpta, a resposta aífir-

inativa se inipdc. Para a vida orgânica da cidade,
ua actividade de todos os seus serviços tidrainis-
tra ti vos, o que convém é que as suas leis e os seus
orçamentos sejam votados por aquelles que repre-
sentam especificamente todos os seus interesses le-
girimos, representados dc uma maneira nítida e eo-
ohecida.

Dizem os anatomistas do regimen, que a Consti-
t-içSo é um embaraço a essa reforma, porque, se-
_ indo preceito constitucional, o povo sõ è obrigado
a pagar os impostos que sSo creados pelos seus re-
presentantes. Chiando mesmo isso fosse indiscutível
e irremediavelmente assim, não se comprchende por-

íjque, dado o caracter de corpo administrativo ao
Conselho, não se ha de esushnente tirar ás contri-
buições pagas pelo povo o nome de suposto e dar-
lhes o de taxas is quaes jã oão se appliearâ tão ir-
reducüvehncBte o preceito da Constituição...

Como quer que seja, o caso tem para a cidade
_aa alta importância e «Io é razoável deixal-o en-
tregue sos interesses dos politiqueiros locaes que,
medrosos de perderem a soa influencia, combatem a
i&è* mm nome de uma soberania pop_ar que tiíes
¦anos ssnberaai respeitar e que. dc resto, nada sof-
tre, t&» «erts * qàé -fc«»t»fiá-l"*der«!ia eatreer pelo

díreet*

A suecessão presidencial
do Pará

-0 — Evolução especialmente material:

Álvaro Baptista. 15 — Monarcbia e republica
sob_ o ponto de vista econômico.

Vespucio de Abreu, 16 — Monarchia e republi-
ca sob o ponto de vista financeiro.

Bento dc Miranda, 17 — Monarchia e republi-
ca sob o ponto de vista orçamentário

para o direito amplo de propriedade com a decre-
trtção da liberdade dc testar c seu complemento homem

para cada filho." Era a autópsia moral de um
quanto á liberdade dc adopção.

Camillo Prales, 45 — Solução constitucional
do problema orçamentário abrangendo o modo
dc constituição da receita c da despeza, sempre
precedidas da norma moralizadora de uma im-
prcscindivel e escrupulosa tomada dc contas dc 1
cada exercicio financeiro anterior.

BELÉM, 1 — (A. A.) — A "Folha do Nor-

3o — Evolução pratica de natureza mo-
ral:

D. Sarah ergueu-se e nós deixámos o seusumptuoso palacete da rua S. Clemente.o num 00 pu
"Estiveram 

nesta redacção os professores do
ue nos
erdade

. publicou,com referencia a quaesquer relações intimasentre a Sra. Baptista Franco e o regente doconjunto do Fhenix. s
,, ...... Mais nos disseram os mesmos cavalheiros

problema da organisação militar, encarado rob o j que haviam estado na redacção d'" V EnrW"-tríplice aspecto do respeito ás prescripções consti- | a desmentir a asserção daquellc coílega. '

O "Benjamin Constamv
O navio escola "*Bcnj:im"n 

Constant". q__ 5eacna em viagem dc iuã:rucküo de guardas-marinhüno norte da Republica teve ordem de vir do Rc-cite onde esta agora, a Abrolhos e d"ahi até nos-so porto.
O "Benjamin Constant" partirá de Recife aoprincipio da próxima semana.

L.ebon Kegis, 18 — Monarchia e republica sob I Gouveia de Barros, 46 — Solução constitucio- «umiu-to ,, , ,-...,,. ,. . .
ponto de vista do progresso industrial. f trai <io problema da satkic publica, tendo-se so- Sram na?^ lorn^ _?t,rl^ 

r"->eníc- 8
Simãcs Lopes, xp - Monarchia e republica sob 

j 
br^^c^ação o cscrupuloso respeito á ^SS £___ _ÍS_S 

*
o ponto <Je \nsta do problema Ua viação

Mario Hermes, 20 — 'Monarchia e republica sol» j Raul Fernandes, 47 - Solução constitucional
o ponto de vista da organisação militar. 1 do problema eleitoral.

Fausto Ferraz, 21 — Monarchia c republica sob I Josino Araújo, 48 — Solução conciliatória do
o -nuto de vista da marinha mercante

Lanternetas

A mano imlo mira os "zepelios"

Foi demittido o Inspéctor do Serviço de
Prophylaxia da Febre Amar ella, Dr. Dias
Júnior, que foi substituído pelo Dr. óphir
Loyola e nomeado inspéctor effectivo o Dr.
Mario Chermont, que era interino.

BELÉM, 3p — (A LANTERNA) — O**Diário* 
publicou hoje o seguinte:"Ao 

que podemos garantir, a "Folha do
Morte"* foi hoje propositahnentc tendenciosa e
inveridica na sua noticia, a propósito da atti-
tude política do illustre Desembargador Eloy
Simões.

E* facto dtie se dirigiu â convenção, por in-
tenmedio de seu preclaro presidente, reiteran-
do. f>ara> effeitos regnlamentares, a renuncia
qne fizera de sens cargos, simplesmente no
$«:io da pujante corporação.

Mas è tambem verdade que não se afastou
uma só linha da altitude que aconselhou aos
seus amigos, desde a convenção de 5 de no-
vembro. de prestigiarem, cohesos e unidos, a

tucionaes. dos deveres de fraternidade continen-
Ul e planetária c das necessidades transitórias '

n ,, _r creadas pela infeliz situação actual do occidcntc.
,. N,.r- Domingos Mascarciihas, 22 — (Monarchia c Pedro MoOcyr, 49 — Iniciativas brazileiras re- 

'

te" reviveu ánta-hontem o facto já remoto da reP"bl'9a 
%°°. ° P°Hto «*. v,sta..da saúde publica, clamadas com urgência, para a solução do pro-'

renuncia á sua posição política no directorio Jlu>"- "oúrt, 23 — Monarchia e republica sob blcma da fraternidade continental c planetária.
do partido dominante, pelo desembargador [«Klpy Simões, em carta dirigida ao presidente j 

"
deste c repondo a verdade sobre o incidente, jO "Estado do Pará" explieou hontem essa!
attitude, que remonta á escolha do candidato
ã suecessão governamental, após a desisten-
cia á reeleição do Dr. Encas Martins, pela
qual firmemente «e batia aquelle prestigiosochefe político.

Accentíta a .prova á evidencia .que essa rc-
solução, toda pessoal, não affccloti * integri-
dade do partido, pois o chefe rtínunciante
mandou os seus amigos apoiarem a indicação
do suecessor do Dr. Enéas Martins c estes
votaram na Convenção, nominalmente, pelocandidato Silva Rosado, e seu irmão o Sena-
dor Fulgencio Siciões. desde então, tomou. adirecção pessoal <lo pleito, na qual se mantém
com dedicado esforço e iperfeita fidelidade
partidária.

Confirmando ainda essa attitude harmônica
com o partido, o mesmo jornal publica o bole-íim da commissão municipal deste, em Alem-
quer, terra de naturalidade do Desembargador
Eloy Simões e município de que este é dele-
gado á Convenção do partido, dali remettida
a seu irmão, o Senador Fulgencio Simões, e'
depois largamente distribuída ao eleitorado
alemquétfense, recommendando calorosamente
a candidatura Rosado, saída unanimente dacohesão e harmonia do partido: "é sem ne-nhum fundamento e ridícula exploração dizer-
se que o nosso querido chefe Desembargador
Eloy Simões apoia outra candidatura a não
ser somente por intermédio dos seus amicos.
a do Dr. Silva Rosado."

BEJLEM, r — (A. A.) — O serviço sani-
tario do Estado soffreu modificação funecio-
nal. acceitando o Governador do Estado aexoneração pedida pelo Director daquella re-
partição, Dr. Cyriaco Gurjão. e nomeando em
seu logar o medico mais antigo, Dr. Albino
Cordeiro.

D. Sarali. depois fle flirorciaila,
escrevia ao marido

Os acontecimentos que se têm desenrolado emtorno da emocionante tragédia, tornam cada vezmais complicada a situação do casal..
As declarações feiras pelo autor da morte dcCarhJ3 hilva c por D. Sarah constituem Übellosaceusatonos. procurando cada um dcUcs tornara posição do outro falsa cm todos os pormeno-res do crime.
Estivemos hoje a conversar com um amigo docriminoso e 110 decorrer da nossa palestra nata-raimcntc tocou-se no assumpto
O nosso informante disse-nôs que em dezem-bro do anno passado, no dia do annivcrsario decasamento, D. Sarah enviou ao Almirante umamedalha com o seu retrato c uma carünha emque íazia sentir ao ex-marido que ainda o tinha

{dentro do coração, apezar de se acharem sepa-rados. "^
Disse-nos mais 9 nosso informante que esteanno dia enviou ao Almirante um annel oudeha um escudo com as iniciaes do seu esposo cno interior do aro a palavra Sinhá, appcllido com

que cila era tratada em família.
O que se evidencia de tudo isso é que D. Sa-rah conhecia a fundo a paixão que o seu esposo to_-?p

lhe devotava c. na esperança talvez de cm qual- _. , ,

A FERA HUMaXA

Dedicado ao imparcial
E's homem, vil demônio que se enfeitaDe azas e hailos dc puros c_erubir_:
Basta que a digestão tarda e mal feita
O fígado te irrite e te encha os rins.
Para qae a humana fera, satisfeitaNo pasta das paixões baixas e ruins.Tc ruja n'al_a. pequenina e estreita.
Babando, como rábidos raastins!
Toda a vor da moral e da bondauMorre dentro dc tí. Raiva o íaror"Do egoísmo vil que te domina e invade.

E sorrii, no prazer da alheia dór.
E. sedento de sangue, e sem piedade.Matas, clamando qoe o teu ódio c amor!

Foi encerrado na delecaeia do 1* dtstr.c.r- omonerito sobre o assassinato de Malcq*; Det.-nçi*,
por Deodato Marques, vulgo Desabado.

E<r?a ttido errado. O assa^ino é "Deodato*" eo outro e que entresoti a alma ao Crcadortcompensação o assassinado ê Detenção e o onf~e que vae para lá.

Podemos garantir «er absolníarrentc fal$a a no-ticia de combinações que dizem ter «lo íe"s*com o Sr. Nilo Pcçanha para a sua candidatura i
presidência.

O Sr. _Xi!o não vae nessa: elle sabe perfeí'.r ""¦"
te que nisso de presidência, os primeiros _r.i:J*-

quer tempo poder voltar para a sua companhia |alimentava essa paixão com essas pequenas coi- 1

apresentados nttnca chegam ao Carteie.espera o frigir dos ovos para candidatar-6e a ferrtífí gaudct, corro fez 0 Sr. Wenceslâo.

PIF PAF

L_t dos tdtimos "Zeppeütis" abatidos, naujrãgastdo cm frente ás costas 3a

Os funeraes do imperador Francisco José
VIEXNA, 30- (A tAKTm-NtA). — A trás-

ladação dos despojes do Imperador da Áustria,
do castello de Schoenbrunn para a capcKa de
Hofburg, teve grande imponência.

O acto realizou-se íerça-feira, _» 10 horas da
norte, com numeroso acompanhamento.

Dois camaristats da corte, conduzindo 'anteenas,
abriram o prestito fúnebre.

VIENNA. 30. (A LANTERKlA). — o Impe-rador da Allemanha, que esteve nesta capital, ondevanha tomar parte nas exéquias do Imperador
Francisco José, teve de regressar a Berlim de- 1vido a um ligeiro resfriamento.

Os médicos recommendaram ao monarcha alie-mão que não assistisse aos funeraes pois poderia
e 1 - • asgravar-se sua moléstia.tSeguiai—-se _n esquadrão de cavaHana aistrca- .

ca, cocbes de gala, com altos funccionarios da **-* ^^-user pronunciou uma longa oração, dean-
corte e do Estado. j* «o. sarcophago do Imperador Francisco José

Vinha após o coche fúnebre, tirado por oito aeposrta-ido uma rica coroa de flores,
cavallos negros, cobertos de pannos de vellndo | _:___*__¦ í^^sar a Berlim, o Imperador da
preto, bordados a prata. "*" *¦ -f*JI«nianha visitou o Imperador Carlos I e sua

esposa.As ruas por onde passou o cortejxi fúnebre es- j VIENNA

A vaga do Suprem o

1. (A LANTERNA). _ O Papa
. „ gramma ao imperador Carlos I,

; apresemando-lhe. em expressivas e sentidas phra-

tavam cheias de oopuiares, que formaram ah>, j «,,-iou lo-go telegramma ao^irnperador C_rlnrTpar entre os quaes oassou o corpo do sober_io. | aoreüeniaiMloJbí. t^ 
"_.__: ™pl-_l„_*arl_,_1*

hnperador Carlos 1, a nova Im-eratri. e os s ses, condolências pela «íorte do Impera lo7 Fraií-membros ua lamina tmpeoal esmeravam na ca-1 cisco José. *~~~a-««r 
zran-

ndla a chegada do cadáver, rodeados por aétos r\ __-.*__l___ __ü novo-soberano austríaco responden, «em af-tectuoso telegramma. agradecendo, em termos

Lm ¦ r -
-__!________ „____:  :- 

'-

candidatura do Dr. Rosado, que conta esse representantes do dero.
apoio no eteitorado e no Congresso.^ De^3e coBocado o Jer^.«hr« o rico ca- muito cortSaes as maniíei_cf^"de*'_^_.""""J*i
___:__T*_í__^_t„_Se«0í__fVW,T'» 

F«««-*-cioJ^£»_» «tfnido 00 ccn_o da ;^pe^. foi «t- Sunmio^oSiítcc. ^^* 
^ ^ ^

bimôe» está dirigindo o pleito eleitoral. franqueada A visitaçrô pubficà. 
'' -* •" * m" ~~

Ã^a ^^

• * ¦:,V;'::

-/ENCFSLAO:-. 
A-peza?.- -calfe-. ffco -frio'

-' -' * " *

par» resolver o problema __.

J
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ss navios allemães

nartos brasileiros
do Sr. Antônio

L i

surtos nos

Está morta a questão o
do monopólio dos

Declarações
Carlos

I-

|l Câmara já se pronun-- ciou a res-pefto
Os jornaes estão fazendo an frande barulho em

WtrWm m-'*yVÍJ BB a"a.A -al a^****^^^^J m*r*^^*B B Vã. sar L^V

Bloqueio e

Palia ainda, o to. Maurício
fie

iguais

navio?.
iíára ••>"-

lia

Moacv- c Gonçalves Maia apre-
¦riV-i' uni projecto autonsaudo »

a \ 
'<Xt 

a compra dos navios rnercan-
-'.'(¦-'aJüs aos portos nacionaes.

- ,V «c 
"deveria 'ulgár o projecto

V* Sr" \ntonio Carlos occtipou a'"-.n-rum 
appello a seus-autores.',nk/'. 

iraioria fazia Cnteira justiça aos
/' nrôiccto com o julgal-os inspira-

;- ina-acavns s-r.ititnetitos de patno-
1-Vn-i 

'entretanto, 
«pie d propiio gover-

;M0' comento empenhado em nego-
•id-11'irir do governo alleraão aquel-

•-'*<„' nos i-onos nacionaes. E se nao
vitimar essas negociações, isso

,i• encontrado alguns embaraços que,
.W-sncrára "d- vencer. .

'.'• 
; 

'lr'o 
la- o. o próprio governo tmba o- pen-

F"r. - citar para •> caso, em tempo -op-
.-,<.« do Parlamento,'invocando a sua

:'„!w:X'" Não lhe i.arccia. -.ntretanto. convc-
•"'V *'•'•!, 

,»:r neste momento a qualquer «eha-
.¦""«utnpto, debate quo. longa de au*.-

embaraçar o curso das negociações,
solicilar dos signatários do proje-

o retirassem certos dc quc.
o Poder Ivxecativo

„_ *--»—. --—. -™-—»•» .—— *-/.—1. . »: 1 primeiros irc«f» -ao »«;u. ^h"1-1
torlio do projecto do í>r. Alcindo -4juanabara. estabe- t> . _-*„;__. s. conferência navallecendo o monopólio official do fabrico dos fumos, j fç reteriairi a coniere..ci^ ™*
Parccs. entretanto, eme esse barulho não tem razão f> -" ***-,-«« <i<? «m lado. e.

- Conti,...va hoje o Sr. Manricto de Lacerda
o sea discurso relativamente aos processos ae
guerra adoptados pela Inglaterra e que tap
profunda e extensamente interessam a poli-..-
ca econômica do Brasil. S. Ex. começou dan-

GUERRA

; 5'jijrc, o

l;;,r poderia
\ i-\:i. assi!»._
«.. ju tlf-csíao que

i-lsassc opportuno;\\'r'1'.' V-Vca«o ro-conhecimento da Câmara,
Í'a\ -. «i'ã oiiiiíâo a respeito .

duvidas cm sa-: i;, obteve a palavra o SfcS
i-!-ii"»r «me não punha '•''¦UV

«T-.:: So do «> c antes folgava em
'Vl. '.-. 

seu projecto, provocado a sua pa-
lindo peremotor-as ç claras segu-

covemo cogitavx-v do assumpto-
l.cni como ao seu coUega, na

de ssr. Ao r,ue se tem podido apurar, chcçi-sê fa-
cilmente á conclusão dé que a tpiesíãa está morta
no nascedouro. A exploração industrial do fabrico d(>
taliaco nacional seguirá o mesmo caminho - que até
hoje tem trilhado, com a mesma oppressão sobre os
pequenos fabricantes c com o- conseqüente stalo-quo
dos grandes irusts,

O projecto do Sr. Alcindo Guanabara «5 já agora
ura projeto irremediavelmente comdemnado. como
se pode verificar pela cnquête a <?ue os nossos col-
legas do Brasil Perro Carril mandaram proceder na
Câmara- dos Deputados c quc ápparcce no numero
hoje distribuído dessa revista.

. JJe facto, o Brasil Perro Carril coafessa-se au-
torizado a declarar que são contra o projecto os
Srs. Antônio Carlos, Muniz Sodré. Vcspucio de
Al.Tto, Raul Fernandes. Jusíiniano dc .Scrpa, Her-
men-igüdõ de Moraes, Alberto 

-Maranhão. 
João Per.-

nctta c Celso Uayma, respectivamente leàders das
ibancadas dc Minas, Bahia, Rio Grande do Sal, Es-

lado do Rio. Pará, Goyaz. Rio Grande do Norte, Pa-
raná e Santa Catharma, tendo o-" Sr. Álvaro -c
Carvalho, leader da bancada, dc S. Paulo, declarado
¦"qm: considera a concessão do monopólio do fabrico
dos Tabacos um. problema, demasiado importante para
ser resolvido cm cauia de orçamento, razão pela
qual seguiria o critério que já adoptara -cm rtíla<^o
á renda, cuja discussão apenas acceitaria desde oco
a respectiva emenda passsssa a constituir projecto
cm separado. ¦¦'" . .

Além dos liadcrs das bancadas acnma refexiaaí.
oue represeatnai Estadc-sproductorcs do fumo e que
só por isso constituiriam uma barreira ir.transjvjniv?!
ao projecto na Câmara, inda se manifestaram contra
o projecto os Srs. Bcoutados Octavio Mangabeira,
Augusto de Freitas. Christiauo Brazil, I^imourner
Godofredo. Augusto de Lima, Eueno Brandão .Filho,
líamillo Prates» Joaquim Salles Ariind» Lconi. Rn-
phael Cabeda, Pedro Moacyr; Bento dc; Miranda.
Maximiano de Figueiredo. Gonrarvcs» Maia, Lebtin
Regia, Antônio Nogueira. Josi- Augusto c bimeao
Leal. . 0,

Póde-se allcar que, apezar dc nao andar o üt.
Alcindo Guanabara muko cm cheiro de santidade
cem o Cattete em virtude dos- últimos succ*ssos na

política d<, Districto Federal, tem as folhas noticia-
do ¦niccessivcs conferências do alludldo benador

, tlll .. .. ,. , com o Chefe, da Nação, e quo o Sr. Alcindo dessas
! conferencais. não teve outro propósito senão o de

nula do projecto. •;„,.-,.-.trn -v voz consecuir do Sr. Wàacêsláo Vraz o amparo go-
C.ntrr. esse .alvitre apenas &:.^^íH^ir?¦'¦ 

Y-^rnanu^tal de que carece o seu projecto. Ainda
Maurício dc Lacei da. que negaao l.xccau | ampar0 

governamental nxro modificaria
iniciativa para tratar ú; taes as ( 

« 
ternlo, da questão tão cláratMant-é exoostos aci-

ma. além do que. depois da WP^^J^Zg.
da maioria da Câmara, toda a gente terá as mais

justas razões do duvidar dc que o Presidente da

Republica se tenha ccmpromettido a cmprcs.ar o

báféjó official á idéa do Sr. Alcindo Guanabara
FÍ ultima anarysè: supponhamos, apenas i«ra 

g-cilitar a argumentação, aue o chefe do r.str.Jo e=^cja

d • accôVdo com o proVtto, c que se disponha me,-
pela necessidade da sua approva-ao
Nem desse modo o Sr. Alcindo Gua-

Ida por litinidado o debate em torno «los dois
f nfimp-rne. -"itens" do seu requci

**r#**iria naval 
... „.-. ^ „ do ontro lado,

às 
"ccpliçaçãe* 

qne, enj nome do Itamaraty.
dera à Câmara antc-honítím o Sr. Alberto ^ar-
«nento, terminaram a questão sobre os assum-
ptos versados na Conferência dc Londres.

Hoje^ ¦pretendia o orador considerar o bio-
qaeio inçtez, menos nas suas apparencias ju-
ridicas de conformidade com as leis formaes
de guerra, do que ao seu processo violento c
perturbador das relações do commercio mari- j
timo. O Sr. Maurício reconhece quc a lnpla- j
terra lançou mão do remédio do trancamento
comínercial dos mares quo ser\-em ao trafego
para os seus inimigos, em grande parte pro-
vocada pela guerra submarina. Foi natural-
mente a attitude da Allemanha que levou a
Grã-Bretanha a pensar numa medida extrema
que valesse como perniciosa represália impôs-
ta ao adversário.

Mas a verdade, segundo o Sr. Maurício, e
qre na pratica o bloqueio inglez tem infringi-
do totias as mais comesinhas regras dc direi-
ta internacional, anteriores mesmo a Conven-

Os exercites de Mack€*sen
ai»r©3alBfaa»»-sc de Bne«««fc

AMSTERDÃ*, x - (A ^NTEKNA) 
-

Segundo coirnBurricações aqui |^"|** -
B^taTo. ««mtos *o Cerrai M«cta«f«^
Ee encontram a 28 *ol<»«!!r^ *- 

avantadaaSecundo esaa* comxnunicaçoes. **i.*y"*,^
dartroSui alletnãs ji oceaparam todas as po
aições iniiniKasjBrn «Calungarenst.

VESPERTM1S

tiibíknal de fçuerra

AS SÜBSISTENCIAS NA INCI-ATERRÀ[

A Tribuna:

üãa «2amara dos. Commatw, Inglcza. ananifestoa
« Ministro do Commercio- q«« os preços «os v.ve-
res haviam subido, «a *«&^£^-*J2g?%
da guerra, no mínimo, em uns 65 V. subintio o
custo de vida em geral em nas 45 J  „ #,0

Di«e»a Mirrisiro qa5_p assacar ^subni «J« 
^pescados e ovos eai

«ms «56 •'*% o pi'» «
manteiga cm 54
*m 5»

ci-.ais de 100
pão em s8°i*. *s batatas *ni $3 1'*
54*i*. o queijo em 5^ *<"" Ç ° touemão

A^CtKnmissáo ingleza. para. investigar ^•«'J*
OS aUStriaCOS transferem Ulil . causas da carestia dos viveres propor a&atr.plaaraeao

ôeste capital tracem a seguinte »-{on*«^-aroá
O trSnnal dé guerra austríaco que, 

*^° aP°;s

a tonSdíS eorfcua. havia «do insultado cm As-

dussina. foi transferido para ?^»na. do
Isso demonstra que o inuwgo esta receoso oo

avanço dos italianos.

de dias sem darae, no paiz. „„,*,,.-
Os Deputados do partido -operário pr«>puxeram

o -Estado se oceape da «compra « que-reduz» o
ROMA, 1 (A LANTERKA> ^ 

°^™<* 
^^i^^^^^izme'ian^ad..

Pedem ainda a creação, PÇ«>s.

Os alleinâes avançam na
Bomania

NOVA YORK, 1 - (A ^NT^jtL^
Cornmiinicasoes offícía» J^^^J^J^^t
«itaenVIlaYls tropa* aüeinia ««arcaram ante.

17 officiaes e i.aoo «»ld»í*íí« e «P""5"100 7
canhões e muito rnaterial neiuco. ¦mmtmar

iSuTproxinndades de CloUmest*, «« W»
drão do regimento de conraceuoa da ™W*t*
2S; conimaíSado pelo Capitão vm 

^,., ,„„._,„.„..  icz 1.100 romenos prisioneiros, apprehenden
çEo de Paris de 1856, e algumas das quaes fo- do IQ canhões e a »«*"}tao0*í*'"JlmmAaAtt nt\o
ram jà explicita e ostensivamente condemna- Q exercito do Danúbio, commandaao peio
das e repudiadas pelo próprio governo inglez -....- ,.««#•.

vendVs de comestíveis «as localidades onde o» <om-
aeretantea 

'realirat» 
demasiado ^aml^hemMn.

O comitê nacioual de «coaomia «a «uerra, de
Londres, espalhou uai . folheto, aconselhando £ 

to-
das as kmaide casa a economisar o «*«*-*»* »
ca luz eíectrica. pela. imnosiibilWade de ausmenttu'
a producção e ser o consumo excessivo.

O Ministro inglez Runoman declarou que «,^P-
verno havia nomeado uma Commissão para vig.ar
o aUbsterimento dc -cereaes na, Iuglaterra

Assim é que ds -conseqüências da frustrada po.»

0enigma gregr
O almirante Du T*mm~t T*e
faier •a^Msnri^utiQe na Piren

LOMDRKS. 1 —¦ (A l*HTmWMm\ «-; %t-
mn+w*AA Mpt |||MpUHal «St^Và \mtntnWnm\m0 Wm) AUt*

grpowiiat *g2ei5t2S^lP ¦"¦¦**"¦ • ¦**

ttSmt o^rSS^u^Da* F^irmTmm^ arn

As aaluihlMhi aT«tp* i§***'•'¦ "*"!^? ** ^
* 

cias dela Ctwretas e mm iu«|iil»»"

Tanta ineBtmm&Ê* »a ina^bncoto
«üe defesa nacianral ü»eflndi

par TeniaetaB

r ST

"v 
.;'•¦

!vra oííi-ial. '
ancas di'. <|sie o

eme «• inspirara,
entação í!o projeção-apres Desde <iue o leader

governo uego-iaudo a fC£»u.1.^
:ant«í9 alli
,li:k prase

,.,;:> do : Antônio Carlos.

h:;^av,"rmercantes allemães. refugiados nos
....tU nrnsflltfiramciltC a solici-

... . . 1, 1 ¦ : i 1 n .

uudõú ás aftirmaçüesííirieálvcs Maú\ sec__. _¦ 
th-,''.; c subscreveu o seu pcdúip dc rett-

O orador relembra, nessa passagem, que mes
mo sob- o domínio do regimen do direito no
commercio internacional marítimo, quc per-
rnittia o cotso, não se admittiam algumas «Ias
medidas dc coacção c de violência crue o Al-
mirantado' inglez exerce no quc chama a de-
fesa dos interesses militares das Ilhas Cntan-
nicas. ...... . „»„

Sobre o caso trjnc» da limitação imposta
pela Inglaterra da importação dc cate pelos
paizes scandfriavos, o Sr. Maurício faz longas
considerações e relembra o velho conceito de
Montesquieu, segundo o qual não se pode
conceber quc se inverta, no esUdo de guerra,
entre povos inspirados nos princípios dc sa

tica ingleza de fome praücada contra a Alicaiaaba,
se fazem sentir 1*1 -mesma Inglaterra..

General Mackensen, «»'la,*^tjL?2?Sxui Alie-Segundo as estatistteas P^^"!^^
«nanha, esse exercito fez, desde » ^f*»*"^
Danúbio, 3 officiaes e a«px soldados pn«o-
mnVos. capturando 45 canhões. <lois d0»^*3.
de «grande alcance, 36 de campanha, 7 ««tra
lhadoras e 3a carros de munições.

. 1 ir «a

Granadas austriacas caem em
Gorizia

ROM\ 1 ÍA LAXTBRN'A> — O General Ca-
dorna informou k> seguinte, em r.m commumcido
°fDeSc:Sarca 

até ao Àstíco proseguçn^mo.
d,, inimigo c os duellos <1« «rt.Iht.Mn.

PARTIDAS..-

A Xoticiaz
O Pr EphÍRCiiio Salles partiu para e/Amazonas.

cm visifa ao Sr. Alcântara Bacelar, ««rto lenore
oue deve assumir as «sponsabilidades do -caj^
dentro de pouco tempo. Mas o -Sr Eph.gctno, &*
í?; oão tem sorte. Hontem. ao pé da noticia de su»
fart^a apparece um tclejrramma de Manaos. dizea-

d» quc o Sr. Alcaaavra Baceüar paruu daqueUa <*>
r?.-2.-r.Jii«««riA *ndo «reteade «pousar al-
££ Smao."BspeVSno. againi^qne outro despae»

Vi, o tJirci.i» -ile
.-iT.-11'plos «• não
-visar o debate a respeito,

tirada do projeclo qne

ái taes
!";¦: acha íazão no propósito

\\,Í.-H-„í. rchuerini-cutò;

NÍsto como nao c n
póde impedir esse dc-

foi a.pprovai'o, sendo
rado o projecto.

política ^0 MapanhaO
0 suecessor do Sr. Parga será

uulieauo pelo Sr. Urbano
dos Santos

Hereulano Parga, no jroverno

philosophia e alta humaaídade, a regra yicto-1 T**SJgaíte d.,s Alpes Oiulia, a artflhcria mani-
riosa dc que os povos se devem procurar mu- 

/* 
4^nJ.'roU"„,& activa, principalmente na

tua c reciprocamente fazer o niaior benef«»o SJ « «"«J?» 
nortc de Gori.iu.

iwssh-el. A inversa desse principio., deve ser, I Z<J»^^ 
^d^ cairaní algumas granadas, que

nmnificaram vários edifícios. .
\s nossas baterias respondem vigorosamente.

M tnmZ Sra SaSS^JaSe» «Tqãe •.jjj»
tanp\dor Agapito fei a viagem dwecta dacpu a«
logar histórico de Ilumayta

ao

mo a pugnar
no Congresso,
nabara ooders:

- faz muitos dias tivemos ur.i extni

A iitilizaçrio do trabalho da
mulher na Itália

POM\ j (\ LANTERNA) — *?-Qt 
publicado

nesta capital o decreto, que penniUc as multes
casadas exercer determinados cargos ctvis c coni

ra/.oave:«uente contar com a vietoria
Tem-se visto, neste governo.

setr.
res. Ainda não taz muivos u..ts ¦"-".-.—¦ -vv 

las
pio dessa natureza com a "P"1^*1^ 

projecto"bancadas mais poderosas da Câmara ao P™gg£

[ nascido no Cattete. da rcorBanizaçao do Distrito

Federal.
L)e sorte rjuc, a nosso ver. « baseados nosjiados

ir^^^-;^^-^^ ! ^FSSC ^in^ ^^XrrVsi^les-
Ui^£L'* 

Sr. Urbano no seio dos partidos ( f^ncias por esta on «^j 
gg ^Ttâtí do

,.,:ii; ' -al«a c interessante: trão «oza da «ade-se ,dr4er dc mu ™««0 
^f 

'%03£ 
Morta e bem

; na 
"dc" 

uuaK dos clcméníos, =ss«« como- monop„Ho fuçai do furão .e-t* morta.

a:,*m «5o confia cm nrnhum «lellcs. '^^" °> ! morta. ¦ ¦
,,„, oliatcatc essa esquisita;condição, o Sf^V^no "- 

- fazer o Fucccssor do Sr. Parga. c o seu cauüi

fâS GABBIAES
;

-aí. guerra, a preoecupacão de produzir o mc-j -

uor mal possivcl, tanto mais quanto ja nao se ; o

concebe a guerra senão como feita dc L.stado
a Estado e não dc pessoas a pessoas.

O orador entende que deveremos apreciar
o bloqueio, não sob pontos de vista sentimen-
tacs ou segundo as sympathias quc nos mere-
cc nm ou outro dos grupos de nações bcllige-
-•nte-s- Interessados economicamente na maior
õ-a menor liberdade do commercio marítimo, o
Brasil tt-m, antes dc mais nada, a obrigação de

procurar por todos os meios suavizar as nic-
«lidas praticadas pela marinha de guerra ia-

? Termina S. Ex. o seu discurso, quc. entre
outros apartes, teve alguns do Sr. Barbosa
L'ma tendenciosamente contrários a orienta-
ção da nossa chanccllaria, concitando as na-

;.ões sul-americanas a uma "intente que as t ,.,, ,..,... .
garanta contra as surpresas a cujas cpnsequen-; Q Ministni ,Jo Interior, ?r Orlando, dir^tti
cias se não puderam 

'furtar o México, o Haiti , ,.ontcm a todos os prefeitos dó Remo as 11.--.tru-
Cuba, e mitras nações continentacs. j c,-e3 Q1!c riCVcm ser observadas; rclaf-vai-.ie-.in- a

mcrciacs_ sem a previa autorização híos

vos maridos.

respeeti-

A venda do carvão na Itália

ROAIA. 1 (A I.ANTI^NA) -Começará ho-

je. cm toilo o Reino, a venda oHicialmcntc í«-

11 calizada dó carvão

ALVITRE MACABRO

Jornal do Commcrno (Agostinho -de Cbrnpos) :

Vendo-a pelo preço por qne me «isíou: a Alie-
manha, falha dc gorduras indispensáveis ã fabiaca-

ção de explosivos, resob^eu cozer, cm acua a icr
ver os cadavertw dos seus próprios soldados, lal
.1 noticia macabra quc acabo de lcr.mun telegrr.mma
de Uona para o 2>í«irío <fc A trtictas de Libboa. e
nne mostra mais lana vez como os allemães ja e»-
tão lutando irremediavelmente com a maré vasa.

Até ha poncos meres a crcnd-.çs universal attrt-
bnía facilmente ao espirito inventivo c constroctrvo
da nação «jrernuinica a producção dos 

f^í»^31^-
dos c ííiespcratlos apparelhos dc dtMtrmv^^e-
pois do fiasco de Verdun. c do refluxo mccoMta c

dos avanços na Picardia, c do exj-.o djr^Goruoa,
c da intervenção mmaica -a cr«idicc irmana fo.

mudando de signai. á medida que-*; ***%£*£
A-.xi de feição, e hoje acredita-se que os allemães
co^-eri ainoâ os meimos cérebros fecundos ua. in-
?""*S?J^? .a™. J~.hr.ic-. mal <iuc essa posse deixou

PARIS. J, (A ^WT|iRKA) - Sr- ^r^i
Elliot. Ministro da Gra-Bretanba «em Atfceaa-S
leve «íraacta-fcira, «oma Jong» «coaierene» <axa o
Rei Constantino. . 

' _A ,_
Parece que o Rei Constantino dec3a*ou nao te-

rem ftmdaraento 05 boatos ds «ne os Ç*®0!"^
ríam atacar 03 aliados e como prova da ena noa
fé, ofíercoeu chamar a» tropas que esta» «ra JX-
"^Conselho 

úc Gabmete «discatkt a situat^o S
convocou -os i«widento* do» *jBid»catos «P«^**
a não organizarem, om çrovoeawn «mamfeRa
cões nus poderão tomar a situação-«ma» «wiüca.Ç 

O «t^mandaate de Aibcaas c c* chefesjn*r
tíco* foram ijnialnieBtc convocados. O^Ralanete
pubVicoa «um «comoaunica*> 4»axa «trananâlssar o
publico. (Forasn tomadas «medsdas severas pars
manter a ordem. * _«__» -

Foram reforçados os destacamentos írancere».
Uma centena «dc bomens oecupa agora o parque
Z^Kàoa. Os franceres sã» acclamados «m «sua
nassasimi. íío Stad»nm fosam «tmfrcntadas por
trm destacamento grego. q*ie «íisappareceu a prt-
meira iníiínacão. _^^„„ „,,.

O jorna4 Iles&a, amrancia «nne o soverno ©ro*
vtsoria oecupa-sc aròvanwntc «do Tccsutameuto de

1 vdunta/ias. Officiaes «ua-ariores foram enviados
nara as ¦Cvcludas cam essa «fim. Çr=-sc que a Crç-
ta vae fornecer 15.000 fconferrs. MytuVaa uma ei-
ira análoga. Cliio c Samos oinca mil-isomeas cada
van%

' _.:

- **.''$B!m!ÊSÈ

Acham-se em Salomc*. ««» vt^wrarios gre-
gos. São espexadoa ali <S> voh»ntark» o» Chyprc

Enrrc os fundos enviados pelas caíodaa 8rcga.»
do exterior, destaca-se a qaanthi -de 50-°oo Cnfli-
ças» «enviada por i*ra casa grega de Marselna

X> cônsul geral da Grccia cm Alexandra, spe
zar dc não ser vcnizeKsía, tdegraphou a Veni-e-
íoí felicitando-o pela declarado dc guerra a Lui

¦ i ••*

gana.

MATANÇA DE H8JE
Toram abatidos no Matadouro de Santa Cruz. para

o consumo desta Capital, S43 «««j». *•, V°K°a' **
carneiros * 47 vitdlos;. sendo de gw»1*-* V^.*^
rezes- de Cândido Espíndola de Mello. 30 rezes «
, plrcos: d= Arthur .Mendes & Ç.. 6x rezes e a
carneiros; de Lina & Filhos..3= reze/, 9 porcos e

de lhes WntSl para o ataque e só poderá servir- , ^Qo*; dc Francisco Vieira .«oalan. oj irwea,

üL %™L muiíc Par^ adiarem desesperadamente L , porCQS u vitellos; de.Joao £«e«a 
dc -K]>TC?.

° 
A^ora 

Csão 
o^^zes U Instam c .xecutam ^^^%S^^°^^^ 

£
r-arSas nunca vistas: Churchill. ex-Mio.stro da Por.5nha & C., z& rezes; dc **P^.&S*L£

MarHlia concebeu, não um submarino aperfeiçoado. 6 rMCS e =0 caTneiros; de bassho Ta.areN

-1 as umá fortaK-za automóvel, que avança por qual- ç tc viíejtoS; de Fernandes & >I"c2Bdre*i

oneVmiohoV galga as sebes de arame farpado porcos; de F. P. de Oliveira & \i'J*A™^il
fí''í-:RTr oi 

'alhnuãea 
sob uma chuva de nietrauia Uc »{d 

^ de A2Cven0> „ ^czes; de Alc.xaudrc Vi-
<?Z, M^cstadc Jorge V acaba de r-iecbrr cm pa- -. Sobrinho. 23 rezes. 3 porcos c = v?tc'í??- e

li o Coroutl S'--1 ~- ;o,-ntnr de um canhão "gfe-Ki-ri». *. r -= reze^. s ^orr.» • '• vi:«-l!o.-.

-%gm

c<;ocs que
essa venda.

:cr.. ai-cc-iío por todas -aa correutes. __
foi pennittido o direito de indicaçnortlep-

it:c c^sa recaia v.m um nome estranho de qu.'L-
dos prapos. O próprio Sr. Luiz Domiugnos.

v-iagem -para S. Uuix. 0.1-
Republica o poder

do'" Sr. Còllares Moreira, quc esteveí a
vsacipío hem cotado, foi retirado* das_ reogitaCoes

pontue ficou assentado o critério do nao ser uea-
laicatla a bautóiir

r oos grupo
•jiie ora sr encontra em
i-:-.:uu .10 \-içcrpresidchte
fur;. a esc

') nome

l) Sr. Còllares Moreira
: ;'.i> qr.c procurava cont;u:ítar

iiictite ao lado do Sr. Urbano dos Santos,
jiciso á apresentação «lo1 r.cnne do St.
Ilrkaco, Uiveelur da Imprensa Nacional.

nbandonon assim o ter-
formando Isual-

todo pro- !
Ca--.: " :

Hoic este mercado abriu, estável com o Banco

do.SaS.il sacando v xr:í|8 e os estrangeiros a

"cTpapeí 
particular achava compradores a .•---

"iSyiímJ^ie mercado foram encerrados
• com saques a it--Vi32 «

as letras de cobertura a

11 sessão da Câmara
....,-í-cin condic.ws estáveis,

sfeCo: II7Í8 d. c ihnheiro para
"ps 

sõbeiKiS :««ram vendedores a
comprado! es a íítS^oo.

CAMBIO OFFICIAL

.-1S300 c

A Sissãb di: hoje foi oresidida pelo Sr. Asfpl-
Costa Ribeiro eDutra, secretariado pçlcs Srs

Aitredo Ma\iguier. _ '
ecm debate; a acta da sess-o nu

impor-

l-iii approvada
ir:-ior. ,

A materia lida uo expediente careceu et

Adiàva-so sobre a mesa um projecto do Sr. 
"Do-

mingos Mascarenhas, «íuc publicamos em outra
PU0Cprimeíro 

orador foi o Sr. Mauricio de Lacer«bi.
quc continuou resuondendo ao uíscurso co .Sr- :)r
bcrlo Sarmento. Presidente da Ccwmissao <le IM- ;
piomacia « Tratados, sobre o caso «lo blotau-io in-

KeSrClác 
cscoVou a" hora destinada.ao expediente.

1'assandõ-se á ordem do dia havia numero para

Foram julgados objectos de deliberação os pro-
iectos -existentes sobre a mesa. sendo um 0J0-;'UominKOS 

Mascarenhas c outro o do ar. loafi.iun
«)<orio. «5«c dispõe sobre as " instituições deunu-
dade publica. Koi ainda approvado o rcquer«"cn_.o
<1j Sr. Matiricio de Lacerda, pedindo a publicação
mo Diaiio tio Congresso de um artigo publicado no
^•.;•.i•arcio,.. solire o projeclo dc sua autoria, tlispoiu.o
«' respeito do problema da instrucção nv.htar obri-
gatoria; Ao ser julgado objecto de deliberação o
nroiecto autorizando o Rovcrno a promover a im-
niccüata acquisição dos navios cstraiiRciros arribados

nossos portos, o Sr. Pedro Moacyr. autor desse
•enviou â meia um requerimento escripto

Praças
Sobre T.oiulrcs ..•••••

l'aris *" T-laml:tirgo
Itaüa.

Hcspauha. - - - . • •;¦>
" Portugal (escudos,». . .
" Nova York. . -
" P>. Aires (peso ouro). .

Libras esterlinas, «nv moeda. .
Ouro nacional era vales por tí>.

god]v -V vista
11 Í3'ó-! 113Í+1

S74-
$743

Âs eleições para a As-
sembléa Cearense

O gr. Eduardo Studart pro-
! cura demolir o rabellismo

-Realizaram-se hoj* S -Ocará as eleições para a

\ es« «tóto. além de om numeroso séquito d,

cWàl^ns àvt&os, concorreram 10 nopies npre-
"?"V-Vpete 

partido atuàoonxsta,. 3 pelo demo-
ccati eu rabcllista c 6 p;los uiuoaistas

^ roHtica que ora c^a fa_-cnd« o Sr. João
TÍir-rí. qaal seja a d> rerrguKnenio do acaolj,-

&?3SZgÍiteS&?&G&
«mente.

O cruzador "Duque dos Abruz-
zos" foge a uma i>crscguição
RO*\r\ t {A LANTKRXA-i — .Noticias;aqui | ^'^* ^"S",^mles perdas quo

recdiWas-Jizeui constar que. ua tarde do/lia 20 j carne c osso.

íistábeleeido pela fantasia popular universal que
i não inventam senão p

ao passo «me os anti-allc«3es vão agora sempre, an- 1

Foram rcjeiuiéo»: is rezea e 1I8, 3 porcos, 2 car-
nciros e 4 viteltoa. ,

Vendlüos eu» Santa, Crua. 3S reme» e *!*• ^
Vendidos eat S. Dior». 444 »«««. s\* e tft n

dicmãcs já não inventam senão para ir vivendo. l} .„ cameiro» e 43^»««».¦aiiciu.n.3 j.i ^ « . _n a__ ^ _n .„„„ ctmnrt an- 1 *"wiS  — , i.im.«»« ancas: teacft» «e »~?o a
; carneiro», de x$aa<a

dando, avr.nçando c inventan
acredítar-se qne. finua a xner:
tituirii legalmente a bigamia. com r.

Vigoraraai os s*jtninte« «preços: rcaes.

du merí Tl.ez cuc onde fiquem poncosilL 
Incres n=o valha a pena de.rrftar^ço»»

Talvez ene o fengo ci//cm.io renasça ta
sem necessidade dc lç-

Exequia:

ROMA. t
egreja dc, !>.
res-exéquias
guerra

A^rxnic A-í m«rra militar, r.nMl
fazer aos aüeinaes. <l«nois <ia W^_ f , ;' tr*^SSSS6£&-tíS^s
res lir.s'arcs c futuros tiblanos.. 

$74r.
$054
SSçit»

2$754
4$3-5
-lSot>t

mo. ccssckuw enamar a> partido <iomtnanic os:
etónios abencícragens dáqueBc partwlo. ;

I O "Sr José Ac.-iuly ap«=.s haver adhendo. pu-1
fecamfenfe^ ^ «««««0 Barroso, arrastou

cò«5«P o Sr- li™ 1>,ri":do c °3 «H«niIi*=anlcs
elementos Ccz qu^ este d«pr.fiha. -

- !-V ThdTné- havia tomado o cotnprom.-^o <í^

li sjtó c IT 1J8
li 3-:

Extremas :
Bancário .»-•••
Caixa ir.atriz. - . • • * • *

LETRAS DO THESOURO

YetuUd«>rcs. conforme a data.'nos rebates dc 3
a 4 ror cer.to c compradores aos de 4 " « Va'
cvr'.o.

respeitar a representação do raÈçUwmp,: «-nueira-
xSSnte a mais forte corrente parlaria do b.s-

"aOito 
logarcs fora-m destinados a -essa agre-

^Sieceu, poréin., quc á ultima hora se pro
jra&aíar e*sc*accore\>. E' esta a convtcçac. «;tt.

^^ad^Dtal^.loT3^^^^^^

^^^a ^íterde^a t:,na babil e rápida | aeuh^
«uanobra. o vasp.de guerra itabano conseguiu 

^^^^ * .. *U^<™ <^c££
tngir á çcrscguiçao. já attcatameptè •• ••- "•- " " - •

pelos inglc/cs mor
ua guerra

\ LANTERNA") — TIontc-.n. na (
Sylvestre. foram celebradas sokn- j

alma dos inglc/.es mortos na j
\wio governo

O Sr Domingues Mascarenhas. aprcso:iton hojk

á Mesa da Câmara o seguinte projecto:
-O -Conc-rtsso Nacional decreta:^

*^ 1^ ^ ^rt'..- I *;t 1° -— Em todas as concessões novas ü*> c»-
. tonwram parte to^la a co.o- Art. i-ui 

Governo imporá aos concess:ot:a-

rioía olrigàcão de fundar um horto-botr^co pa»
Lereurahi culti-.adas as arvores necessárias ao tor-
"necimento 

de dormentes. com todas as
deiras dc quc venha a estrada P'ec!^r-

,Vrt z- — Quanto as estradas ja

tand não f01. dntici. | ^g 
* 

voreom. jfc aÇooo a i$ioo:
-•" Ò "stock" exütcntc-emSatóaCruz c o ^''«W-

Durisch & C «JWí^ft ff^Vaef
Mello, 410 rezes: Arthur Mendes & C. .r«* --^«

Lima & Filhos. 278 rezes

--'-

tem
fim de refa-
soífrido cm

icr

O Templo estava todo cciierto «le luto.
No c*lr,>. erg«ia-so um alteroso cat.fak .

tochas, tendo a cubnl-o a Ban-

As estradas dc fen*o e novas
meilidas quc irão ser adoptadas

Francisco V i«r.ra Cou-

circumda.lo -cc
deira mglcaa.

Xo acto -^'•«°|f-S5SS; rms ^crsonàlfila.
•do Governo, o Mi-

Ro<! i. o pes-

cu-ra
neis vêm das pala\Tjis <pt
de ctivir do «ir

¦hoj-e tivemos occasia.i
Eduardo Studxrt, asscgitraitdo- j

clle quc o governo do óett Estado está incli-

MOVIMENTO DA BOLSA

i
u
projecto.

2 apólices das O. do Porto, a 04S$: t

pães. dc ií)o6. port.. a 193$; i> a^Q^^J6, a

1«)4$: 2. nom-, a T>5?: 4.-> Cr- 3914.
«í--«:-

Munici
>; ió

port., a
do

«Co —
irado a reconhecer clgtms
ot-roiv alkg-ava o deputado cearense, c preferi
vd dar tgares a quem não. c político apaixona-
do, do fine <lal-os a «opposicionss^
t-nraffss.

candjdatos avulsos.

conhecidos c

ma inglc/a aqui
des politices. representantes <](
r.istro <b Grã Bretanha, ^r. James
soai1 «Ia Eimâisada c do Consulado 1 ritanmcos c

i-eprcscnlr.i:tes das nações alhadas.

Ataques furiosos dos russo-
* ** romenos

•I OXDRl*"^ r (A. A:*l — Noticias de Bucr-
rest diroai qfe « tropas rossas-romcncis-estão
atacaiKlo" iuriS-samente «os te-oto-uulgaro^ uia J-K>
brudja. afim dc alHviar a onoropc orçssao que o, ,
ajastro-íciitorbulgaros csUto «fazendo «a \ asa (
cchia.

o-.itras tua-

coacedidas.

lir« -fii rezes-' JÕ5o Pimenta de Abreu. XS3. rezes;
OHveíra3 Ss 

'& 
C. 606 rezes: 

^^U^Jon
Retalhistas. 34 reres; rortrnüo & C- 

j>|.^z\\\

rendo um total dc 4-0S6 íczcs.

f ^-gásF-ss&rs&^s^ s^4°s-.
foram at»a..uas em wa-«> * ^c-i-itr-das c 1 de-fíinada
portadas: 4^4 rezss sendo a .cjert....as c

AVISOS ESPECIAES

Se V- Ex. fôr visitar os depósitos de.
venda de moveis

RED-STAR

âlii^'ji

nèjindo'a sua rcliiada. Falaram a este respeito.os
ÍJ... \n«onio Carlos. Pedro Moacyr. Gonçalves
Vlãia «fe Maurício dc Lacerda. Foi finalmente r.ppro-

**\ S3$; tob a iS4§; 5 Mineiras, a ^5?: 
1 ^^.T

to-'-Rio de ^ctó?. nom.. a 430$ t -Populares, a -Ô35•.
~| ío^ac^cs do Banco do Bra.:l a 20K; 30 do
es -r \., _ „,ii«. . ir-r. ,!.,= Ijjterias a .iSí».

vado
Ein seguWa

e««e fctiiterimcilU». ,. _•
tida foi approvado. em 3a discussão, o

„ - %) estabelecendo a -mutua de soo? a 1:000?,
J locomotiva q«c traicgar sem uso «los a-

contra a propagação dc m-

Mnrr-intil a ~.-!§S- I.ico das Loterias a J3Í>.
jMCrcaiUll. .« -',•»-, , ,ol>o. nfirt inv-irní
co obrigações- da Caxamou . a^i»»?. -^ »}/££'>

2 000 soberanos, a 2i$-»o; 500. a 21Ç230,
a 21Ç300.

a. 1^037
c r.c»íO

íobre cada
«ardhos preventivos

CClldlO. " discussão, consi-
otaçao do projecto cm 3" <««»»

i«Stítniç5o dc ntiUdade_!»»"•". o Modificação 110 serviço stmita-
rio do Pará

A eleição -quc boje se çsÚ procedendo no-Es-
tado bade- trazer sv.-prezas nos 

^«^TcmShõs S. 'Ex., porque talvez nao logrem .alcançai
as oito cadeias. O governo deixou tjuc eifcs pet-

semore oue se façam modiíicaçiws nos rc^?ec.i>._o>
comratoa^ ou para a prorogação. ou para coiiccsm.c^
d- Sacíquer omrcs favores ou vamagens o Oo-
ver-10^cx:airà as obrigaç«-.cs estabelecidas.«o-art. 1.
renio "-:~-^aVa^ "Sradas 

de ferra da Lmao. o

Governo instituirá ídeutica p?»1ac5o, «ystcmatsca e
^rosrTssiva. para os mesmos fins c uso

I
fer

terá oceasião de verificar como sao ffra-
ciosos e práticos os seus estylos. como e
perfeito o seu acabamento e como sao
boas as condições de pagamento c preço.

tetiaem oito vaga-s, mas-uãò se cx>mpromctteu a
^^.M-ns «tomou o compromisso dc deixar cor-
rcr livre o picho, -retrucámos. j <ir-, livre dc modas in rcbvs.

Nào »crá. portanto, vara causar surpreza p
amanhã o -rabe-llrsnto• for csbuUiado uo í-.-.i ¦-'¦-
«reito, l-cds iito já -está aro plano dos
ti-st-as.

cavalcr.n-

Os francezes vietoriosos cm
Ypres

LONDRES. 1 (A. A.) Os frar.cezes rcali-
"aram um aiaquc- nocturno contra os alkmãcs
em YprVs, oblctidó cxcellenjcs resultados c fa^cn-
do algumas dezenas dc prisiontros.

p^rapacT «nico. r- A, n^fi^Áff£i%
r „, 7.= n-t^coç z" c 1 deverão ser le-.aS an.i.ia-

¦mente 
c cm ta? proporçlo que co fim «c dez onnos

,to máximo «tefam completas, de accòrdo com a,

necessidades dc cada estrada
... .. As plantações assim institui-las «le-

stabelecidas dentro aa zona da c?-ra,. «Art
serão ser «... ,.. ,
cm distancia conv-cniea-.c dos respectivos

GONÇALVES DIAS. 7*
URUGUAYANA, 8?

:^^ÊÊÊÊÊm\

Vi-opn<z*ndn de ageiites
umes na (írecia

alie-

Art - _ u üovcmõ expedãa re^uiamcnio para
i floração c xcplanuo conseqüente^ e obrigatório

traric-." I
^kmmmmm ""**"'

BRANDÃO _ ALPA1ATP. - AVES'!DA
RIO BUANCO NT- tos.

Na v
deraedo
Sermgueira de-Manaos, o cm-. .i««i"«"« -j--- ¦- --.--,.a i
l kesa H:-.^XCSn">^ãtr:*l*oSto a votos esseí fV \.) - O Governador do
i^Z^S^Á^mA^ não haver numero |^;^f j érít^i& do partido, govemista
na «Casa, cm virtude de. ^^^.^.v^dS? ,ècebcram commmacáçãb da commissão muni-
<!¦ votação feito pelo Sr. Bueno ac^nl-*-*,a. ^S^'' 

parli(lo. em Breves, c doâ cbetes.prc-
Foram..cm sesmJn, ««"^o' n ?So? L ro:6. Scrantes daquelle mumcipio. dc continuar

..-nesdscus^: *$0*$tf&& ^\ri&*. o %To partido firme cm apoiar a catididautra
ímtonzaado a ab«r, 1->o rt>i c  w«Cndo aàesar du retirada.do Deputada Ma

^fl^SfwL^fe^^^^ ^íudSdo na capital do Estado, que
^ -üe Mti^tcrio. Para o correme «g^^l? g SÒV isso, foi destituído de tal mandato
!Íroiéctô n. r6o. à^^^^^^S^-A^^^^^^^*^ ".nnifestacão receberam <!e Camcta

K sessão do Senado

Encontrou o gallinheiro
vasio

t.«,í dc Mtnciiii. rèsalchté no lar?o t!a Fontt-
J- ». to, ia ertacjio do Rio das redra*, passou

voi.ciiao :a..t.>^.v- _..»^_ t^„ „ i.-.-/>.r<b-i 1 .._. -f.r.v-Tn do ottmtal. ]>.ira uístriooiraccòrdoactiviuadc no se
--:-,- inift resistência popular contra oRei Constanono, para a

gregos.

SÃO VOTADOS DOIS ORÇAMENTOS
O PROJECTO REGULANDO O

PROCESSO ELEITORAL
de -.;o Senadores c sob a prcr |

i.oidtí»39?399. as
2<*«. 27. do art. í" da lei do orçamsato ,

M-msterio tia 3'-is-
eu o delegado, o Drautado Barreiros. Umbeni
ffiorrfadS no partido, foi cgualmente destt

fei^o pelos alliados c o
cr.ircsa dos arr.iaincntos c mv.mç«jes

O avaiu;o tureo no lago de Van
não tem importância

LOXDTiES, i CA. -V-> — Urna nota oíiicml

do Estado-Maior russo informa <ruc
o primeiro

no fundo do qtnnt:
com' os gallinacacs
av

onuc nao
t» alimento

c-coütrou uma só

visitadoE' oue os "amigos úo alheio** baviar..
° 

Slõ^rSna. José deu qtiâxa_á;^lici
23" 'districto. que -ometíca providenciar.

tendo sido !Ccr- a -presença .., ,
Sidencia do Sr. Urbano Santos, a hora rcg.mcma!

fei aberta a sessão. ¦

A aetó. da sessão ^e trontem
¦JCütCc,t.cdier.te 

constou dç um pfCciò 
do, Sena-.

dor M^.^t^á^^°éT^vSr^^ "^èras 
pecões de caracter

CS 
rí-íouií e parecera cto commjsfões. a^xias stgf.i^m a conveniência da. mudança «ua

O?**«¦; Keaô Montóro. ainda no cxped-.ente. M^ífcW. C 
t..-,,-» ;«.licacão tlc voto conir.i a prorosi«;ai> >-•*-''

qnrto^i" T-Adnünist^cao do Torritorio do £ 
j^ n{J freiltc fralieeza

LANTuIiXA) Refere o com-

,.-,.n-..,v,... » noticiar o avanço dos turcos na re-
foi approvada sem j ^^ dQ ]ago ác \a:i. apressa-se a -uwcr tamjcm

que csíe avanç.. nada tem de substancial, ucra c
li- ! íactico. nèui ^ítrr-.ícgico.: . 

.inte:ramcnte local.

Saicidio de um jardineiro

Em Xietlieroy
O conlicci«U> jardineiro José Henrique Riscado,

Ê—^—v — r H*H

¦

- *.-

„.'.:1

morador cm -Nictberoy c t:ti?rcga«lo a^rca Benja
aan Cbnstant n. 27. naqueila r^dade.^ 101 - bo
ras da noite de bóntcm, depois de ter <tiu.«dois

] disparos dc revólver para o ar. r.ntr. oe cjcpen
^^1.^....-» <-«T-!trr> üi. «dando o terOM

me
ceiro tiro n«> cranco.

SPSteVSS» trabalhador foi in^^-
Attrrbue-sc «se acto de desespero ao facto^

i a uma' proutesío feita :« Kisca«.o.
negocio.

C jj

o^ccfouatS^^ |Í^^^ fetrdol «^^^^ ^S^aò\c^^ do Ux^Hcr 
^^nc^ [ rai 

g^^^ba^aram com a sua artilhe- 53áÈ«*í <

parecer favorável cia ^Jf5^^^™^*»: a \iada hoje est? mercado abriu firaic- tendo dos.fim^ooa^os^con^rej. «^J^ 
S^&l^-?^ SS ^a Cimmpagne, «n ddposito -^ cI.eí;. ^s afientes de Nictheroy, Cyrmo S3-

do parecer da;Comm^o.de ^do^roiecto au- Uido registrados de manha nejrocios dc í-^9 ¦ a3nca c .««^f-^i*^0^^ E* »aml*ui =PPro-! ^° ^içõc-, do TnimiBo. ..;-;, va torrioa conhecimento do facto ç arrecadou d^
Cinenda 

f^f^S^-l õ credito if^™^ preços dc 9S500 c «^ÜOO a ^^Jl^f^^Ç13^^T^o}*** do orçamento Na ArVor-nc ao norte de Fct:r-üç-Fans. tambem ] 
«.jo oa 

^^.^ ^^ ^^ cm ^

r?ouf4áfe¥£^^^^ dè: 
""• ¦¦"— " ; ' *'"" *' '

Fumar Scmilla *1«* Havana
«'• ter a s«-nsaçüo «la^ Htaaa.

YXDRADK & YEIG V
para p-nür casa. de proerdea»Tintas preparadas

leza, fraaccza c americana.cia ia
a 7 d; SETEirBRQ, 67

berto Ar-nanno Ricci. tom» ^^dc! «aVrefeitnra
posho festo íe dos trabalhos reatoüo- ^. 4;.vcl da
do Alto IVrús, cm lofo, com ^^.^Vvido pra-CaiuatÀiQ «1c Finanças -.sobre a emeaojsi '_\-^„p,,.

KbHcãs. o credito supplememar_ de[7S^^
Para paga.ncnto da coa«saaçao ^ara^omho^-.

Oclo t.po 7- apuratlas vendas de, T.ooo do h-x^nor ^ tl
^naV mesmas bases da abertura, fechan- ? ^O^Sr. ^nc 

co _ ,.
o mercado cm posição fit-me. - ^ cussio. o õ.-.-amcnio da t.-c:-...

\ existência cm nosso mercado c de 32.^--'
lisc.is-

A'
saccas. r.
do

jaccas.
rafaram por Jundiaby 50.600 saccas.
a£ dc Nova York . abriu com 1

oontos de alia.

ASSUCAR

concedido. São,
¦ - ¦ ., •> 1 st da proposição,

S Remendas da CoS^oV Finança/
™p^ías3 

depcis. o Senado, a. votar, em 3
,5o à proposição da. Cagara dos Deputados rrg.1-
ku«*to o processo efetorai.

O Sr. Abdon Baptista. ao

minas -cestrataüo
niãcrs.

oLf-sSraXaJ-d\,sVü^:í um maço de cigarros c a^chaves
í O corpo do inteliz foi para o .Ne-rOi-.i sen-

Beber... todos bebem, mas só bebe bem
quem bebe CASCATINHA

DR. PEDRO MAGALHÃES — Sypbilis,

LOTERIA NACIONAL
Resultado da extracçãj dc Itojc:

-,-':

Fo; ccnnnnaáa a noticia de o^iê o aviador N"un- •. do o

gesser abatw*. cm
plano allemão.

Fal-vy, no Somtne, o iS° aero- Alaruli".
eaterr=mer.te feito hoje. no ccm-terio «-o'

Eutraiias, 5-602
eie". 

'á-fístrjida 
de Ferro Oeste ^^sao™^-cicio vigente; com perecer da;,Coaaiíssao <l. 

|^
•ancas sobre a" «menda c «iae '£**£& 

£Sl£o vf- i
con^uir o «t a? do projecto (vide projecto ^nd:u 

^.463 saccos
«hio 23^ A., oe tt)».) _• 'J Marcado sustentado.Depois foi .levantada a sessão. Mercaao sas.

ALGODÃO

aciada a vota-
.-., .. .„ ., ,v..-.-o ... «pc trata do praso para 1

.«li.i-n.1n de seis tira -í.vs 1.»-^».-. j _.« j.
0 Presidente <•« W- \ procedi t.. - i

Perniuta de píMonçirõs entre
a Itália e a Áustria

SENTIDO !!

^[aís uma linlia (le Tiro

aidas. 3.-^30 ditpsí t^.-ígjj^J^SÍi» dc 30 dias par.-,
ivernader do Estado, onde oceprr ..

telc?ramma j Foram
I Cncrra. ¦?=! aldo dc ?i Co-ito. os

vaga. marca Parim para a

(A LAXTF.RXA) — V
Como innuacaa o Sí-Rumte:

SUissa um tre:n_ conduzindo pr--sio- { $V**Agg 
-Tí'o'E^^ciro ^0 

"ilcjr«*r

«joSS..
4-^30-.
13733
3577S• i
5l-íQ2.J

20:ooci?ooo
2:ooo$cxr»
l.ooo$oco
i:0OO$0f»»
1 :oooÇoo>.»

Prêmios «le sooScjoo
7-^0 — S37*2

Prêmios de aooSotv)
anresentades hsje, ao DepaTtaa«n& da 

j 2,!r5 _ ,_430 
'J. 

25946 — 33«>43 — A^4 " *S3^*ã
> sP Icaentc Os _"ncorooratão de nn-.a Iinia. tlc Tiro

4 r'.'.!¦.-í

tem «-m .,.««¦> nm-io. cartJu aoje, o«^ato y.y 
«^ 1 .^T^^ria.' li-0.-2 fardos.

Itecj^íi^osíipil^'^ Tt^*Merea«*o firme:,"««toatlra iatfeaa,^ ¦¦ - ¦¦

•Ji?*—" ~_: , efeicão usa da palavra para dixer | nciros dc gaerra atMnaeoa- todos F^.nnna, «jue »-- —.,

feSSSs^â^ffl^^ do-t^-^^^^ *««**>¦£ I^^t^rlt ^So dlftrrfn^ S;^!

38123 l^«,I — S5S3I — ^S

Deram boje :,
Antigo C^^* ¦'»'•' >«

. Aíoáerro (??>>-- -
Rio (SM}-- .^ -.

^ SaJtcado (13)-- -•

Ttrt
Gato
CametW
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post-scripíum
^ Tondo-sc recolhido ao abrigo do seu esquadrão,
depois dc ler passado duas horas na trincheira, o
soldado Gilberto, da classe 14. concebeu o' chime-
rico projecto_ de limpar as suas perneiras, onde
unia lama fria, tenaz c visgosa se havia aceumu-
Jado, dunlicando-ihe o peso c apertando, as pernasdo rapaz num circulo dc gelo. Com a mesma faca
«pie ihe servia para comer, tentava elle raspar a
crosta espesta de -lodo, emquanto um camarada, in-
dolcntemcnte estirado no chão humido, dizia:

— Para que, tanto trabalho?... Daqui á poucoestarão tão sujas como agora 1
Gilberto procurava uma resposta a eS3a obscr-

ração um tanto lógica, quando os auxiliares do
<aca—paincnto chegaram grilando: '•Olhem as car-
tast"

Ao appello mágico todas as conversas cessaram
íomo por encanto, a3 partidas de manilha foram
interrompidas, os dorminhocos acordaram em sobre-
salto, e o próprio Gilberto cst|'.icccu-se da sua idéa
de limpeza para íiccrcar-ic dos recém-chegados.

—'Uma carta para ti, Gilberto!...
O rapaz virava c revirava nas mãos sujas o en-

¦veloppc côr dc malva, alongado, uni tanto asnarfa-
inliado da viagem, mas que cxhalava ainda discreto
jicrfume, e 110 qual se exlnbia a letra alta, elegante
«: bem conhecida da senhorita Denise, a querida,
Joura e formosa noiva. Xão mostrava pressa em
¦«bra- o enveloppe, talvez para prolongar o prazer.¦Com suavíssima emoção evocava a silhueta gra-
«iosa dc Denise. seu rosto delicado e fino, seus
olhos expressivos, sua boca espirituosa, seu lindo
sorriso... Mas, ao lembrar-se das cartas anteriores,
receava soffrer alguma decepção á leirura da que
acabava de -receber.

Não podia deixar tle pensar que as missivas da
«noiva, bem que uão lhes faltassem nem graça,_ nem
«:spirito, tratavam ás vezes de assuiiiptos frivolos
<par-a a época. Sem duvida, achava prazer em fugir,
tpelo pensamento ao menos, durante alguns minu-
*os, aquella trincheira; e;n recordar no phraseado
«le Denise um pouco «le Paris; em esquecer ¦ os
•obuzes mortíferos, a lama glacial e os ratos im-
Emitidos; A narrativa de u-na brilhante recepção,
«.pagaria por alguns momentos a visão sombria da
«morte; o entrecho da ultima peça afastaria do pen-
wanietito a perigosa patrulha ordenada para aquella
mesma noite; a descripção minuciosa de um ves-
«ido da moda. obra prima da costureira da senho-
a-ita Denise, far-lhe-ia esquecer os seus andrajos e¦as perneiras que, ainda ha pouco, tentava em vão
limpar...

li, comtudo, por uma contradição quiçá descnl-
jpãyçl, soffria do contraste absoluto entre o seu
Sjencro de vida c o da noiva; ficava despeitado ao
«aber que seguia .passivamente demais as suas re-
•conimendações, e teria desejado — sem querer con-
tfessal-o a si próprio — um pouco «Ttenos de des-
«ireoecupação, menos optiniisnío, menos alegria.
Desejara que, sem deixar de ser encantadora, se
tornasse mais grave, deixasse perceber mais ancie-
-•íade." Aquillo que faltava a essas cartas diárias,
íão preciosas comtudo, não sabia el!e definir com
inteira exnctidão; mas era certo quo alguma, coisa
faltava para que a communhão de idéas entre os
sioivos fosse perfeita...-Com uni suspiro abriu o enveloppe cõr de malva,
«e leu...

•Denise annunciava-lbc que estava em preparativos«le viagem para o sul de França, onde os pães pos-
sumiu um castello. Cheia de ingênua alegria, enume-
cava as distrações mundanas com que contava; jun-
Tava a lista dos convidados que tomariam parte nes-
«as festas e das tòjleites que levava, costumes de
tipori, de passeio, de spirêe, sem esquecer o capitulo
importante e completissimo _ dos chapeos. Dest'arte
-estendia-se pelas quatro paginas, c emquanto Gilber-
10 a lia, apossava-se delle profunda melancolia.

Assim, pois, no momento cm que arriscava a vi-
«Ia, ella só pensava em rir e Cm divertir-se; cm-
ruíarito .tremia de frio, no "seu uniforme esfarrapa-
•«lo, ella se apaixonava pelo vestido novo; emquanto
u pátria perigava, só pensava em bailes e ein gar-
<len-partics... Ksteve prestes a detestar Denise, e,
-amarrotando a carta com cólera, ia rasgal-a, quan-
«lo percebeu que tinha um post-scriptum, traçado obli-
iquamente na primeira pagina:'•Meu amigo, torno a abrir a carta para dizer-lhe
«pie, decididamente, fico em Paris. Correm boatos,
«om rffeito, de que os zeppelins vão voltar, e eu
leria immenáa curiosidade de vêr isso... K depois,
3para ser franca, uão é unicamente por curiosidade
«pie desejaria ficar, .e sim para correr também u:n
fiouco de perigo — oh! tão pouco ;— assim como o
roeu noivo..."

E Gilberto sentiu desta vez que não faltava nada
iá carta de Denise: o post-scriiptum resgatava as qua-
tro paginas. O soldado beijou, com fervor, o papel
cõr de malva, murmurando esta terna invocação:"Oh! parisienses, serieis sempre incomprehcndidas
e mal julgadas — u:n pouco por culpa vossa — si,
atpezar de tudo, uo meio do vosso pairar voluntária-
incute frivolo c resolutamente descuidoso, não ap-
«parecesse por vezes,- como relâmpagos, vossa alma¦ardente e yoíso coração meigo!..."
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TURF
Afim de ser preparado para um grande prêmio

que será realizado no dia 7 dc janeiro vindouro, no
prado de Petropolis, deve seguir na próxima sc.-na-
na, acompanhado do jockey 'Ricardo Cruz o cavailo
DfcrdaneUos.

Os animaes ínscriptos no -pareô "Jockey
Club'' da corrida de depois de amanhã, ao prado
ílumiuensc .terão as seguintes -montaria».,

Parade — D. Ferreira.
Ornatinho — W. OlireirVw
Pégaso — F. Barroso.
•Cm Ko — J. Alonso.
•M. Bay — R. Cruz.
¦Fidalgo — A. Vaz.

•¦— O jockey Domingos Ferreira tem contratadas
as seguintes- monfarias paru a corrida dc domingo:
Davies, Jagunço, Helios, Monte Christo e Parade.

A égua Beatriz inscriptano parco "Consola-
ção**. acha-se em boíis condiçõe* de "entraine-
a-.-jnt" 'havendo esperanças de vel-a victoriosa.

A bordo do paquete "Amazon", seguiu hoje,
•para a sua terra natfal, Portugal, o turfman Sr. 'A*.-'
bano -Gomes de Oliveira, que deverá estar- de re-
gresso ao Brasil em agosto de 1917.

O jockey Le Mener, foi convidado por tele-
g.-iamma, para dirigir no próximo domingo, em São
Paulo o potro Guayamú, que aíi vae disputar o"Grande Prêmio Creação Paulista".

Ksse convite não foi aeceito. por ter o profisslo-
•nal francez de dirig"r domingo, no Jockey Club, os
animaes de seu antigo rtitrão, Buenos Aires e Bar-
celona. "

O cavallo Salpicou, inscrjpto no pareô "16 de
.julho" da corrida de depois de amanhã, no prado
fluminense, vae ser apresentado -eui irreprehensivel
fôrma e .difticíliriénte será derratado.

O cavallo Fidalgo, que vae se encontrar domin-
go com Parade, Ornarinho, On Ko e Pé-
.gaso, vae ser corrido pelo jockey aprendiz A. Vaz,
afim de ser aproveitado o peso que lhe foi dis-
tribuidò, 48 kilos.

O potro Duque que se sentiu em trabalho, tal-
vez não sejh apresentado a disputar o pareô em
que foi inscripto.

O jockey Júlio Alonso tem contratadas as
jr.oiitarias de Donlau, On Ko e Velhinha.

Ornatinho anda em -excellentes eondieõcs. e
corno de costume será dirigido por W, de Oli-
ve'ra.

O seu stud conta corta a siii rlcíoría.
Enérgica trabalhou hoje no Derby Club, em

magníficas condições, tendo feito completamente á
vontade os 2.000 metros em ij6"

Xão é certa a presença de Paraná, que sc to-
cou em cotejo.

Jahu' anda em excellontcs condições e se-
gundo se diz será -montado por K. Rodriguez.

Pessoa- que nos merece credito informou-nos
que não têm fundamento as noticias espalhadas so-
bre as más condições do cavallo Interview, c aceres-
centou que, ss o valoroso uauüsta não contasse como
cert— a sua victoria no "Grande Guanabara", iria
ganhar cesri uma perna as costas, 03 5 :ooo$ooo do
"Grande Prêmio Creação Paulista, no qual, í:nha
apenas como competidores Hygéa e Gu!ayamu'

FOOTBALL.

portes hò Jjrasil
jS^/TI, I-

Uma «siattstica aterradora

A questão do Transporte, nás estradas' deferro c nos navios o.ue visitam os nossos por-tos, tem sido debatida constantemente na im-
. prensa, sendo convicção quasi geral que~ a11 carestia da vida e. as difftculdades da expan-

são econômica do pais provêm' dessas duas
causas. Independente desse debate, todos n«>s,
que temos tido necessidade de viajar, pormar c por. terra, sabemos que .0 preço dostransportes, no Brasil, é verdadeiramente fan-
tastico e fabuloso. Até ha muito pouco tem-
iío. quem quizesse fazer uma estação d'agua-

Léon GROC
*SAIOS X uã BLECTRICIDADE MEDICA
ISxbmes, photographias e tratamentos pelos raios

X", Applíc. de clectric. nas moléstias eiu
geral, Dr. J. 'Toledo ,Dods\vorth.

ftoS. AVKXIDA CENTRAL, -Tcl. 2.3^6 central

ESCOLA PRUDENTE DE
MORAES

•Com uma solennidadc ftís-tivamenfie concorrida,
«por grande inuncro dc alumtaos, foi encerrado <o
«nno lecctvo da -Escola -Modelo Prudente de Mo^
«raes, na Fabrica das Chitas, dc que é directora
» inteHigente e dedicada professora cathedrattca,
iíxjna. Sra. D. Honorina Gomes.

Depois da distribuição de prêmios ás meninas c
tTJaniivos, que mellrores •iiota'* tiraraín -nos exames
fimaos, foi servida uma de2icada mesa de doces

a» pessoas presentes. ... .
^ Nossa oceasião a adjunta de 2a clasise, dessa

ííscola, Senhorita Delia Scabra.'Ifoniz. foi sur-
iprebemlida por seus alumnos com wna tocante c
«arinlvosa manifestação, como prova d.e írratidão,
«le que sc achavam -seus discípulos passindos, pe-
los os-forços c dedicação revelados por essa ad-
Jiinta, na direcção ijitollectual de sua classe, du-
«rarrte o anno lectivo que vem dc encerrar-sc. A*
<>enhorit.i Delia foram offerecâdos delicados mi-
«nos

bemBeber... todos bebem, mas só bebe«luem bebe
CASCATINHA-¦ 

¦ **•*• «

NOMEYER
¦Foi procurar Magiiolia o recc-

liou uma surra
Procurou-nos hoje o maritimo Joã^ Pontes

para que rectificassemos a local que demos hotitctn
som o titulo acima, na parte em tiue affirmamos
lue elle fora aggredído em casa da "Magnolia".

A aggressão deu-se 11a rua. -sendo o «eti aggres-
»or Mario Ferreira c não Manoel Pereira, como
taiu Dublieado.

Abi fica a rectificação.

LIGA METROPOLITANA
Hontem -novamente reuniu-se a commissão de

football da 2a divisão que resolveu approvar os sc-
guintes 

"matches":
"Palmeiras x Botjueirão — Realizado ' em 19 do

mez próximo passado, segundos *'teams", marcando
dois pontos ao Palmenras, por ter o Boqueirão en-
tregado em campo os pontos.

Boqueirão X Villa Isabel — Realizado cm 5 ao
corrente, segundos "teams", marcando utn ponto
ao Boqueirão e um ponto ao Villa Isabel, por ter
emoatado por 2x2.

Palmeiras x Villa Isabel -:— Realizado em 26 do
o.crrentc, primeiros "teanis", -narcando um ponto
.10 Palmeiras c um ponto ao Villa Isabel, por ter
empatado por 2x2, e marcar dois pontos ao Pai-
meiras nos segundos "tcains", por ter o Villa Isa-
bel retirado de campo ò 20 "team", antes de ter-
minar o "match".

Além dessas resoluções tomou ainda a comuns-
são mais as seguintes:

Censurar o Boqueirão, por ter, em 19 dc 110-
vembro próximo passado, entregado os pontos dos
segundos "teams". em campo, ao Palmeiras.

Censurar o Villa Isabel por ter, em 26 do cor-
rente, retirado de campo o 20 "team", antes dc ter-
minar o '"match" contra o Palmeiras.

Penalidade — Pedir ao conselho a # suspensão
por doi* mezes do Sr. Adriano Bandeira, "cap-
tain" dí 2o "team" do Villa Isabel, por ter no
•'anatch" Palmeiras x Villa Isabel, irealjzado '.era
26 do corrente, insultado cm campo a pessoa do
"referce", obrigando o seu "team" a se retirar do
campo antes de* "terminar o "match", conforme
consta da summula.

Além disso,.a commissão resolveu dar .parecer
favorável ao recurso do Carioca F. C, marcando
essa commissão dois pontos ao 2a team do Carioca
no "match" Mangueira x Carioca, realizado.... «nu 22
de outubro próximo passado, cm vista das' provas
apresentadas.

OS MATCHES DE DOMINGO PRÓXIMO
, 1» DIVISÃO

Ko campo da rua Guanabara realiza-se domingo
à tarde o encontro entre os "teams" do Fluminen-
se e Andarahy. ..„,.„

Servirão de juizes nos primeiros feams o Sr.
Osny Werner. do Botafogo e nos segundos, o Sr.
Villas Boas, do Bangu*.

3» DIVISÃO

Disputando o campeonato da 2* divisão encon-
tram-sc domingo, ás 2 horas da tarde, no campo
do Flamengo, rua Paysandu', os -primeiros **tc-
ams", do (iirioca c Guanabara.'*

Para juiz desse "match" foi escolhido o Sr. Vir
gilio Fcdrighi.

Xo mesmo campo apôs 0 "match" Carioca-
Guanabara haverá o encontro dos "teams" do Pai-
meiras e Mangueira, servindo de "referce" o Sr.
Cícero Allan.

3» DIVISÃO

A' tarde, no campo da rua Figueira de Mello,
encontrar-se-ão. domingo, os "teams" -*ip Rivcr c
do S. C. Brasil.

Como juizes actuarão, nos primeiros "teams",
Rubem Portocarrero, c nos segundos "teams", Be-
nedicto Fernandes.

O outro "match" da 3a divisão terít lugar no"ground" da rua Scrzedcllo Corrêa, campo do An-
darahy entre os "teams" do Pare Royal c Icarahy.

Os juizes desses encontros são: primeiros "te-
anis", Edgard Vieira; segundos "teams", Piinio de
Carvalho.

TAÇA IODURAN
" Ficou definitivamente estabelecido o destino da"Taça Ioduran".

Esse prêmio será disputado entre os clubs cam-
peões Uo Rio e S. Paulo.

PALMEIRAS F. C.
Reur.ir-se-ão amanhã, ás S horas da noite, na

e levasse uma mala com alguns livros e revis^tas para não morrer de tédio,- teria, prévia-r.icutc, de separar uma~,importaneia para o -seu
transporte, maior' do .que. a que despendesse
com a própria passagem, cm primeira classe.

Quem não viaja tem um meio dc verificarate onde são verdadeiras as aceusações que se•iazem á elevação das nossas tarifas: é ouviros negociantes importadores c os que nego-
ciam em gêneros do paiz, trazidos a" esta ca-
pitai, por via terrestre ou marítima. Ainda re-centemente, 110 inquérito que fizemos sobre asfrutas, ouvimos as mais amargas queixas con-tra os preços dos transportes, no ^rasil, trans-
portes que custam quasi o preço dos produ-ctos que os pagam.

Urna indagação mais fundamentada a esse
respeito se nos impunha. Quem nos poderiafalar com conhecimento dc causa, mostrando
as razões de todo3 esses abusos e desproposi-
tos .praticados no terreno dos transportes? Umengenheiro c um especialista cai questões de
caminhos dc ferro. Procurámos um profissio-
nal dos mais competentes, que. nos declarou
o seguinte:

— As tarifas cm vigor para o serviço dc
passageiros nas vias férreas brasileiras, come-
ça o nos:.» entrevistado, não podem ser con-
sideradas elevadas, sobretudo, comparadas
com as européás.

De accordo com os dados contidos na obra
de A. Bonnal '—^ Exploitation Commerciale
des Chemins de Fér — são as seguintes as ta-ritas de passageiros nos diversos paizes daFuropa para a extensão de 500 kilometros:

França — 1* classe, 56 francos; _* classe,
:>7e; 3* classe, 24,65.

Allemanlia — 1 classe, 43,J"S francos} 2' c!as-
se, 28,10; 3* classe, 18,75; 4* classe, 12.50.

Áustria — i» classe, 42,56 francos; _• cias-
sc, 24,92; 3a classe, 13,16.

Bélgica — i* classe, 47,25; 2» classe, 35,50;
y classe, 23,75.

Hespanha — 1* classe, 50,00; 2» classe, 37,50;
3" classe. 23,75.

Jtaüa, 1» classe, 49õo; 2a, 28.60; 3", 18,00.
i*5 ha bilhetes dc ida e volta nas linhas fran-

cezas.
No Brasil, nas linhas principaes. são os sc-

guintes os preços das passagens para 500 ki-
lometros, sem incluir o imposto dc transporte:

Central do Brasil — 1* classe, 30$; 2* classe,
2e$ooo.

Oeste de Minas — 1* classe, 34S; 2* classe,
22$OÇX>.

Rede Sul Mineira — 1» classe, 26?: 2a classe,
i.-$ooo.

S. Paulo Raihvay — 1" classe, 32$óoo; 2a
classe, l5$ooo.

Companhia Paulista — Ia classe, 2i$;5o; 2a
classe, 11 $250..'¦¦""-"*». á

Companhia Mogyana — Ia ciasse, 2S$; 2a
classe, i3$ooo.

Sorocabana — Ia classe, 23$ooo; 2a classe,
.2$250.

S. Paulo Rio Grande — in classe, 29$; 2a
ciasse. i8$ooo.

Porto Alegre a Uruguayana — Ia classe, 33$;2a classe. 2i$ooo.
Santa Maria ao Uruguay, Ia classe, 50S; 2a

classe, 30$ooo.
Bahia S. Francisco — Ia classe, 21$; 2a cias-

se I3$oco ^sá&j-ij -.^ «jSfitHeí-àiJO
Central da Bahia — i" classe,^30$; 2a cias-«c. lóÇooo.
Rede Cearense — 1* classe, 17$; 2a classe,•r$ooo.
E. F. de Goyaz — Ia classe, 34$; 2a classe,

22$O0O.
Repito qus „s bases das tarifas de passageiros

não são «.'levadas. O que faz com que -em certas
estradais as passagens sejam _iras é que ainda

boje, os cálculos das diversas administrações da|
estradas «são os segiá-tes:

10., as -rerca-iorias paguem oelo transporte
tudo que podem pagar; _\, as estradas transpor-^
tem íudo quanto tenha wt2idade em ser. transpor-
tado; 30., a industrâa dos tr-usporte «on, como
qualquer outra, direito 4 remuneração do capi-
ta4- .. , • •

Como vê, as tarifas «exigem das -xercadortas.
não o cnsto médio ¦do transporte, acerescido de
mia, porcentagem ra-oax-el dè íucro, mas sim o
valor total do transporte.

Paiz. novo, onde o capital _cxige ism juro bas-
tante elevado, comprehende-Be òein que os empre-
sas de transporte, tutando com o .elev—do preço
dos materiaes indispensáveis para masiutençâo do
trafego e conservação das linhas, as mais dás
vezes inauguradas em caracter provúsoTJo. oeces-
suando de elevado dispendiò t>ara consolidação c
estabelecimento defmttivo, procure—1 tirar da cx-
pk-ração ojmmercía-l do trafego o maxLr.-d pro-
veito. O assumpio.é, porém, complicado è se o
seu exame fosse feito unicamente pelo —spècío
do interesse das empresas de transporte, a vida
tomar-se-ia quasi impossível sio vastio' sertão bra-
sü-eiro, ermo de todas as industrias, necessitando,
por isso mesmo, importar de todos «03 centros
populosos e adiantados, os -produetos —ecessarios "
ao sea progresso c civilização. -«Como o. princi-
oio d-c differenüação <e quasi llmdido, quando o
perc-.tr=o interessa a mais de uma estrada dc
ferro, faz-se indispensável que seja adoptado o
c.-ií-crio do frete anaximo dependente i>or «m
lado da capacidade tributaria da mercadoria e
por outro do gráo erai que a importância cobrada
irá attingir o oonsumidor. íAs meríadontas de
intiportação 

* supportam, em geral, frete eleva<k>;
como. porém, o valor <k> transporte 'ó. por assim
dizer, fixado nesse caso pela estrada, ao calculo
da tarifa, não preside um grande interesse pelo
contribuinte.

.Quanto á exportação — todos estão dc accordo
em que é do máximo interesse das estradas de
ferro c do paiz favoreeeJ-a, procurando os pro-
duetos que se podem tirar das regiões novas em
exoloração, sobretudo sc esses produetos não en-
cwitra-m similares <nas zonas littor—neas.

A tarôfa especial para d-etenminad—s r^oduetos
da exportação, ainda -lioie cm vigor, nãio só para
Minas e Rio, conx> em toda a Rede Sul Mineira,
ás 30 réis por tonelada até 100 ldlometros e 20
reis além de 100, é baixa, tem dado os melhores
resultados. 9

Entre outros benefícios ú zona, permittiu que
o cultivo intensivo da batata se desenvolvesse cm
quasi todo o sul dc Minas, trazesido para a es-
trada de fenro uma carga annual de 5.000 milhões
de kilos, -que valem para os produetores mil con-
tos de réis.

•E' claro que á estrada de ferro não aufere lu-
cro desse troaiüport& mas é in discuti vel que, as-
sim. concorrendo oara o progresso e desenvolvi-
mento da sua zona, está colhendo seguros resulta-
dos ca:h a importação das mercadorias adquiridas
com a somma indicada.

Bcrn. 'Futou vendo que o Dr. não acha
excessivas as tarifas das nossas estradas; acha-as
apenas akas. Xão «artàcioa da opinião da maio-
ria. Que considera o preço do trastsportc ferro-
viário como ó principal empecilho ao nosso desen-
volvimento econômico.

Ah ! não ! Eu estudei bastante a questão
pas a não commetter esse erro grave. O preço do
transporte, no Brasil, é um preço razoável, so-
bretudo, o preço das passagens. E o que sobre-
cai rega os preços do transporte são os impôs-
tos, a começar pelo de transporte. Seguem-se
outros que não são menos importantes, impostos
estaduaes, municipaes, -federaes. Como quasi
sempre elles são cobrados pelas empresas, que,
iiara isso fazem contrato com os governos, a
maioria do povo suppõc que tudo é despesa de
transporte c com a máxima energia condemna a
ganância das empresas... Depois, a falta de pro-
ducção, eliminando os concorrentes, permitte que
os negociantes façam a especulação que enten-
dem, tudo cm prejuízo do «consumidor, que" nun-
ca-atina com a causa dos males que o affligem.
Vou lhe citar um exemplo, que illustra o <tl'>e
acabo de dizer. Um cidadão eminente, que oecupa
alio cargo na administração, morou cm uma casa
que tinha uma excellente chácara, cheia de ma-,
gnificas frueteiras. Um* anno, cm que a colheita*
de abios foi abundantíssima, appareccu um ven-

¦**„

Pe-wta.-|

Flamengo:"< 5— Augusto, Santo»: . -,. ¦-««_>_,_
^•--IM-ova -- "*Dr. Antonto Antunes de T^ueWe-

do*"  Honra — Juniors — iõo"»etro«. — Mc-i
daíhas de ^tao e bronze.

Internacional (Santos) I
, — José da -Rocha Frota. *¦

•Vasco da Gama:
s — Clandienor Provesia-f^.

Guanabara:
m — Edrard Leiíc Ribeiro.

— Fernando Muni* Gakuaz3c-»v r
'Icarahy: \.\ *" .
— Athayde Lopes.
Internacional de Resatas (Rio}:.
—r César Veiga da Silva. _-
São Chrisíovão:
—Adhemar G—(vao* v, r . ."

— Antônio Rosas.; •"> -
Boqueirão do Passeio t

to — Orlando Amcndola.-
Natação e Rega—_: . yf* „

11 — Victorino Ramos Fer—aaaet»
13 -— Joaouim Santos Cr«íspo.
Flamengo: _ -

13 — Mario Costa.
14 — Vasco Caldas. ." ., _
4a prova — "Campeonato Brasileiro de JSaíaçao

— .Aberto a todas as classes —> J.500 metros —
Prêmios: Med-flia» de onro ao vencedor: çhaHanse"Cíntro dos Chronistas Spartívos" e medalha» de
prata ao elub a que pertencer O vencedor.

Internacional (.Santos) : .
— Guilherme Sçholtz. __Icarahy:
— Roberto Aspin;*J.
S5o Christovão:
— Abrabão Salitttri.

5a prova — Federação Paraense dos Sports .Nau-
ticos" — Corridas de tarma» de 4 nailadores ju-
niors — 400 metros — Medalhas de prata e broase-

Guanabara , _'
Edgard Leite Ribeiro. Fernando Munia Gaima-

rães. Carlos Rocha e Johannes Friese.
Internacional de Regatas •
Armando J. Marinho, Ceaar Veijra da Sitva, Aa-

tonio Carvalho Barbosa e Edmundo Pockesíaller.
São Christovão :
Adhemar GaKão, Antonfo Rosas, Raul Paiannos

c S»lvador Ferranti.
Natação e Regatas : ...»
Victtmno Ramos Fernandes, Hugo Kari, J01-

quim Santos Crespo e Álvaro Tornaghi.
Flamengo ,".

^Adhemar Martins, Antônio Cordeiro, Carlos IM-
combe e Vasco Caldas. .

6» prova — "Federação Brasileira de Sports —
Mergulhos em distancias, em linha recta. Aberto
a todas as classes. — Medalhas dc prata e bronse.

Internacional (Santos).
1 — Guilherme Schõít.z*
Guanabara :
s — Raul Wellish.
3 — Irineu Ramos Gomes» y
São Christovão: •
* — João Saüturi.
Natação :

— Nelson Feitosa.
— Affonso Chermoní. *

7» prova — "Federação Brasileira das Soeiéaadcs
do Remo" — Water-Polo — "Match" de "Water-
Polo" entre "scratches" formados de nadadores dos
clubs federados. — Medalhas de prata..

Branc° :
Francklin

. Amendol— — João Sallturl
Angelú

Motta — Alcides — Adhemar
Vermelho ,

Marinho — Kelly — Cesaç
Frtcsc

•Carlitn —• Vieira
/ inho

Secretaria da F. B. S. R., em =0 <fe novetn-
bro de ipi6 — Oclavio Ferreira dc Mello, i° Se-
cretario.

i Avenida começa a encher-se de geate chir*41 ***} *_2ÍS* _*_*__!_. A' ***** cl-sante ' 
£lvem á~cSlaàe por smpfct prazer,des.-e do' gbonde, na «are da Jardua Botânico, e pen_-— Onde infi *wa* -•

Ella pensa andando. Numa outra dikde. =-m
provável que parasse doai segundos para re^Jtí
esse pequeno problema. Mas aqui no Rio arriicar.
se-» anmr immedatamente tuna dúzia de ¦.-',
«óla». ' i. -«- « gra-

Marcliando sem destina, vae p«~gunt*mdo ? ^mesma o que fará. Ha quatro cinemas cwjjj. :.
Mas jâ está enjoada de tantos füins. Oaer _ _»
outra parte, quer «vertir-se com sua filhmha qBe*vae a tem lado. uma pirralha de %cte aanõs? <Ci
fosse a cta casiao. a nm mnsk-hall onlc o viy.'
canções e preaençeasse *»m *acto cômico ?

Decide-se a'descer pela •\vemJa. na direcção ú*'*
raa do Ouvid-r. Talvez encontre amiga? com;
quem possa conversar -um pouco.•Mas. suas amigas têm todas a mesma rrcocosaa-
ção: procurar-om logar onrle passar uma ou d-s_
horas. Deixam-n'a. para repousar num cbeina
A elegante, farta de films. repete:

— Onde ir. meu Deus ?
Pira numa confeitaria e trinca dois doces. F«*

tra -uma sofvcteria e toma o sca sorvete* Ys
horas passam. Quatro e meia. Cinco horas ¦>
elegante já percorreu «duas vezes a Avenida, a r-.-a
do Oundor ,e a rua Gonçalves Dias. Esteve eif
dois armazéns. Comprou varias coisas. I-5Ã
porém, diverte-a pouco, pois è muito nervosa

Chega, finalmente, com pernas dorida - á gare
da Jardim Botânico. Olha a áua moutre-braccUt
Sãc seis horas e não teve onde ir.

G que suecedeu com cila, suecede com todaj as
mulheres que saem. 4 tarde, sem intiínto de ir a
um cinema. São pequenas negruras dos dlss de
uma elegante..*

"Nina 
LOPES.

NOTA DA REDACÇÃO

O Redactor sportivo.dV! Lanterna eoarrr.unlcã. acs
prezados leitores desta secção, que logo <iue termi-
ne a temporada oífícial de football, apparccerá nes-
tss columnas u:na serie de artigos technicos sobre
"football" e "footballers" co:n applicação ao esiado
actual <lo "football" entre nõs e analyse das <iuaH-
dados sportivas, physicas c morbes dos nossos
"piaycrs". Os artigos que serão feitos por pessoas
de alta competência no assunipto terão ainda a en-
riquecer a collabottição por entrevistas c palestras,
de conuecidos "sporiaten", summidades do nosso
inundo medico, Directorcs escolares e professores de
educação physica.

TAUROMACHIA

SEMPRE NOVIDADES
DE

FIGURINOS, JOR_fAES. REVISTA?•LIVROS EM FRANOEZ, IIESPAKHOI <
ITALIANOS, INGIíEZES, ARGENTINOS

AME«RIOANOS E NACIONAES

na Casa BRAZ LAURIA
78^ Um Oowçalw Oias, 78

Entre Rosário c Ouvidor Rio de Janeiro

UM ACTO DE ENERGIA DO
GENERAL BEZOURO

não ãc quiz adopíar raci-onalmente a tarifa diffc-I dedor de fruetas, que se propoz comprar o
rençial

Esse mal será remediado quando, interessan-
do o percurso a mais de uma estrada, se ado-~tar uma tarifa dif-ferencial conimitm a todas.
O produeto Xotai da passagem, dividido propor-cionalmentc á extensão percorrida e»-n cada li-
nha, será a solução natural para o -caso.

— Dem, is&o <juanto aos pa-ssageis. lí, rela-
tivamente aos transportes, que -constituem os
motivos principaes das queixas, qual o sext pare-
cer?

— Os princípios em «ruc se tem fundado, até

sede social, em assembléa geral extraordinária, os
sócios deste elub.

O motivo des:a reunião está na urgência da dis-
cussão e approvação dos nossos estatutos.

LIGA MILITAR DE FOOTBALL
Realisando-sc cm 7 dc outubro próximo a festa de

encerramento do "campeonato dc footiõaU** deste
anno, estiveram, ánte-hontern. com o Ocneral Fa-
ria, os Srs. Capitão Castello Branco e Tenente
Bittencourt, Director ida Liga que o foram convi- I
dar para assistir _;i mesma, em Cujo progrramr.ia '
detalhado c capriehosatneníe feito consta, em ul-timo numero, um interessante "match" de football
entre as "equipes" militares quê maior numero de
pontos obtiveram este anuo. decidindo-se. pe!o re-
se.ltado, qucl o campeão, devendo a esta, fazer, o Sr.
Ministro, a entrega da "Taça Caetano de Varia".

excesso dos abios. Comprou-os por nm preço
muito baixo. Isso foi de manhã. A' tarde, trazi-
<ios por um outro vendedor de fruetas. appare-
ceram na chácara os mesmos abios. Apenas o
preço já não era o mesmo, íicm sequer se appro-
ximEiva do primeiro : era oito ou dez vezes mais
cito. Houve espanto c indignação. Sabem a expli-
'tação que o vendedor quiz dar ? Os abios tinham
vindo de loiifre, pagando transporte pcsaJo!...
Alii está, conclúe o nosso entrevistado, o que é o
commercio entre nós. Ahi está o que se leva á
conta das nossas tarifas ferro-viarias...

Med.i-

NATAÇÃO
fOfficül)

•ri es;C o resultado das inscnpções para os con-
cursos áqttadcos que sc realizam a 10 ú: dezembro
próximo.

1" prova — "Federação Pauiisía das Sociedades

do Remo" — "Estreantes" — joo metros
lhas dc prata c bronze.

C. Internacional (Santos) :
— José da Rocha Frota.
C. R. Guanabara:
— Adhemar Ssrpa.
— Frederico Wolner.
Internacional de Kecatas (Rio):
— Alfredo F. dos Santos.
C. R. São Christovão:
— Salvador Gamaro.
C. R. Boqueirão do Passeio:
— Arthur Amcndola.
C. de Natação c Regatas:
— Floriano Peixoto de Souza.

S — Caries Wittc.
C. R. do Flamengo:
-— Everardo Peres.

10 — Oícar Carrega!.
2* prova — "Campeonato de Natação «3o Rio de

Janeiro" — Seniors — 600 metros — Med.ilhr.3 de
ouro .10 vencedor e de prata ao elub a que pertiu-
cer o mesmo. ^

Guanabara :
— Décio do Amaral Fontoura..
— Johmnes Fiie?c.
Internacional dc Regatas:

¦'.- 
. 

¦-¦....*¦.

No próximo domingo, 3 do corrente, realiza a
sua festa artística o cavallciro tauromachico c
professor de cquitação Simões Serra.

Pelo que se diz e pelos artractivos que o bene-
ficiado pretende introduzir nesta corrida, deve ser
uma tarde deliciosa.

O illustre Presidente do Estado, Dr. Nilo Peça-
nha, assistirá á corrida, o que lhe dará todo o bri-
lhantismo. ,' -~""

Serão lidados _s _ puros e bravíssimos touros, es-
pecialrnente adquiridos dc tim dos melhores crea-
dores de gado bravo e "com todo o brilho serão fei-
tas as cortezias por todos os Iuzidios toureiros por-
tuguezes c hespanhoes.

CYCLISMO
Cmmp&onmio dm ojroUmmo—tni-

. Ha dois mezes, mais- ou menos, deu-se na for-
taleza da Lage, oun lamentável desastre, e da¦mesmo resuítou a crjoste de um dos soldados da
respectiva guarníçâo. O snfcKz arrilheiro proce-
dia ao preparo dc «ma peça para o exercido de
artilhara, em que devia tomar parle, .verificarvb
que a peça estava cm más condições e corria ris-
00 de \-ida níovfeoezrtal-a, sem ps reparos que jul-
gava necessarios.

O infeliz soldado pediu licença ao seu com-—raadante c _ este fez ver o oue -se passava. O
commaâdante, ao que se diz, não at tendeu-o e
ordonou-lhd Que começasse o exercício. T:n'._
razão o saldado: no primeiro tiro a peça recuou
violentamente, indo-lhe dc encontro ao pato, nu-
tando-D.

Chegando este facto ao conhecimento do Gene-
rai Bezouro, esta autoridade militar immediaía-
mente mandou .proceder um inquérito nriliur
para apurar a veracidade das accusaçties oMira
o oo—rmandante. liste inquérito foi entregue ao
General Gabino Bezouro, que não concordando
com as suas conclusws, ordenou ao chefe da
Estado '"Maior, Coronel Dias «de Oliveira, qae
juntarxente com o Coronel Cltímentino Guiraa-
rães, cortstituissíim um conselho d.e rn\-vstigaçSo
para aparar as responsabilidades do eomnua-
dante da Lage, neste acciderrte.

Este conselho deve Tcunir-sc atenha.

* Sorte Grande
s«5 sairú a quem comprar na

Caaa Gancho, rua Rodrigo Silva u. o

etatívAmfo Audax
AUDAN-CLUB — Foi confiada ao Sr. José

MannScs, antigo ci-clistíi com o pscudonynio de"Faisca", a confecção do regulamento dc cy-
dismo deste elub; Ao Sr. Otaelo de Souza foi con-
fiada a idéa de" mandar faz-^r o pavilhão social,
dcèsqho do "rower" Balüni Faria, do Ctub dc Na-
tação e_ Regatas, trabalho esse era exposição na
Papelaria Mascotte á rua do Ouvidor 165. A se-
cção de "Rowins foi confiada ao "rower" Ar-
unido Costa, não sendo de estranhar que a inau-
Kuração". da sua "garage", seja levada a efleito
cm janeiro dc 1917. Q Sr. Manoel José Rodrigu«»,
antigo cyclista com o pscndony#io de "Fuzil", fi-
cou encarregado- da confecção de turmas cyclista

Metlalkas militares na Marinlía
O Supremo Tribunal Militar, em sessão <\>'.

honteni, depois de estudadas as fés dc officio
de vários officiaes, resolveu conceder medalha -;
militares» dc ouro, prata e bronze, aos offi-
ciacs abaixo, da nossa marinha dc guerra:Ouro, por contarem mais dc 20 annos de
íerviço: Capitão dfc .Corveta Machinista R«v
berto de Oliveira Borges, Escrevente dc ^*
classe Guilherme Patrocínio.

l'rata, por contarem mais dc 20 annos: Ca-
pitão de Corveta Vicente Augusto Rodrigues
( apitão-Tenente Antônio da Motta Ferraz, doCorpo dc Machinistas. Alfredo Severiano do-;Santos e Miguel dc Castro Caminha; primeirostenentes do Corpo dc Machinistas Euthymin»bertiandes dc Lima. FTancisco José da Costa .-
Josç Ciipertmo da Silva, c Contra-Mcstrc 15a-Uiolomeu José da Silva.

Dc bronze, por contarem mais de 10 annos deserviço: Capitão Tenente Oscar ,1c Borba eSouza, primeiros Tenentes Arthur Pereira de

O
cm
tch

festival sportivo dcftc elub será cííectuado
r4 do corrente,
de footbali.

figurando um sensacional "ma-

MOTOCYCLISMO
CLUB MOfOCVCUSTA NACIONAL

Está mareada para as 7 horas a partida do Mon-
roe. dos associados do C. M. N. cm demanda da
barra da Tijuca. seguindo Avenida Beira-Mar. São
Ctemente, Jardiiu, Leblon, Avenida Niemeycr e
Barra.

O Fluminense Jortiai apanhará aspectos interes-
santes desta bella excursão, -sendo certo que só a
bella Avenida Niemeyer. qr.c passa ptlo Collegio
An^to-Urasilciro, offercce inargem a beilos panora-
mas e reproducção de bctlezas qr.c ultrapassam to-
das as outres do Rio.

A Commissão de Passeios envida bons esforces—ra que o próximo domingo drise gratas recorda-
cões a todos 05 excursionistas.

Oliveira Durão, Flavio figueiredo dc Mcdeir«.<
C-S^a ^!rbeT? -<lc CTar^alho. -* Tenente d»
u/c^ 

df.-MaTch",lst?3 J°sé d°s Santos. Contra
SmSw f !rCí° }0!ié, R?d"ff"^ Primeiros Sarrrentos L.uiz Fernando Ferreira. Poncíano Ma-:ns de Sant'Anna. M.-,r,-« T?. ^-„:„ "_. » -

_, 1 
--—»¦¦ vv _..vj tSargentos João Braz da CKocna Araújo

n;.
111a e Victor

m

OM 0H0 dc senhoras para pr« -
DULoHu so na ClíS;i ,,UVi'i FerroW rua Scl0 d(J Setembro ,.,.

¦¦¦ 

Orfcon Club JiiTcntudc
Pòrtugueza

„j9?-n,:nun;cf"-r-os Tue cm a;semijk:_ -cral . :
imnr^en14m^^ ^1°"'^ «" "Oto de louvor
\??J- ?: 

can:5Ca' Pda maneira gentil e de«::

K*'---"
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m.

õs monstros
dó' Jtbysmo

Conto fantastioo, por S. C. Wells

L" guarnecidas | «nrsmo qtie pro luz violento gol>?c d: massa. Agora
Uma das vi- j mrltipliqne essa 'força cor um numero immenso

ficaria- aciinlado.hv.-ny

situadas uma cm cima da outra è
de cristãos de enorme espessura
pas, cujo vidro estava suspenso por um w:.-o- | <!e vezes. Nosso
lho dc aço, extremamente solido, achava-se íp.-lhor, laminado como -umá placa de rinco. A

Artaj"aq'.UíIIc nipmcmo- n^ua fari?. a mesma operarão que um mãsaétc de
Os dois Jiomctis qne conversavam perto do | milhões de toneladas caindo sobre» o autor desta

andaime tinham visitado pela primeira vez o estupi ia aventura,
interior da espnera de aço naquella mesma í — E a csphera ?

fí_5aw í-"^;ani -a° ien'ar qUe a, co"c>av? h?" ! - Deixaria escapar algumas bolhas «b ar c se-taçao cs.a\a cuidadosamente almofadada de j inc^Uaria commodamcm^ no fundo Jo mar até —
cltcia de ar. Todos os oojectos ali | 0 ^C;, t|c ju\ro fir^l.'com o pobre Klstead eslen- mett

... .- .eraf1 egualniente 'capitoiinésf, 
dido sobre os almoíadõe*, como manteisa mana ' :

rem cxcepçao do apparelho Mvcrs que devia! torradaaosorver o zciúo carbônico e substttuil-o por g c Tc.,entc ^^ a con,para^0> :dgan<Io-a írasse tão decidido. íar-mc-ia perderV"gana"de
tentar a experiência, observou Elstead.

.i-uíapcrcha
existentes

tenente permanecia dc pé, a contemplar 1 meia!... E o Oceano tem aqui cinco milhas de
^ csphera de aço, mascando um palito",— 

Que julga de tudo isto? perguntou.
Que é mp capricho- como outro qual-

(¦—uer, respondeu Stecvens, dando ás suas pala-
yias- entoação chocarreira. __* 

— Eu «do piamente «juc o apparelho fica-
àri achatado conto- tuna obrêa.

: — Entretanto, acerescentou -Steevens. parece
:5è|i»e estão calculadas as resistências até um ex-
€remo inconcebível.

,l—• Está bem, disse o tenente, lembre-se do
^oe é a pressão da água; na superfície, quator-
a» libras por pollcgada quadrada: trinta e seis

r §mm mais abaixo, chega a vinte oito libras; a
sessenta pés de profundidade excede de qua-
senta e seis libras; a noventa pés, quadruplica';

í» novecentos ipês, è de quarenta vezes quator-
jhí libras; à cinco: niil? pês, trezentas vezes...
Ouer dizer que a uma milha abaixo da super-
*cie do mar, a pregão « dé duzentas e quarcn-
4» veze» quatorze libras.... Qner dizer... cs-
jpar* «¦ fOKO, Steevens!... A pressão chega
aw éê tow-Ml» « ««•*<*.9**9*4* qwdra-
ji»» Cmomrek*mém beail... T<»elada «

profundidade. De modo que o nosso homem
teria de snpportar uma pressão de sete tone-
Ia das c meia...

— Bom peso pára um único indivíduo!...
Mas tenha em mente que o autor desta, expe-
riencia estará defendido por uma linda blinda-
yem de aço.

O tenente não retrucou, proseguindo na
convicta operação de mastigar o' palito. "^>
objecto da palestra era uma enorme csphera
de aço, cujo diâmetro exterior excedia dè tres
metros, O aspecto era idêntico ao de um gi-
gantesco projectil de" peça de artilheria.'--Aebava-se o estranho - apparelho descansado
num monshuoso andaime que õecupava mais
Je uma quarta parte da coberta. Esse andai-
me e os dois guindastes gigantescos, destina-
dos a içar* a esjjhera e ~a atiral-a aó mar por
cima de bordo, davam ao barco; appareacia
algo,; fantástica que excitara a -curiosidade dos
velhos lobos do mar, tanto nos cáes 4e Lon-
dres como no do trópico.do Capricórnio. A
itrs» superfície da espUera de aço era ínter-
rti«ipdi| por «i ua* f«qnêf»t *nsí*3 «rirculares,

. - poroxygcnio. afim de garantir a respiração do ha-
bitante da csphera «ma vez nella encerrado.

Achava-se tudo tão cuidadosaanente almofa-
dado, que um ser humano teria podido resis-
tir sem perigo ao ser lançado com a csphera
por um disparo de canhão.

E era preciso qae o apparelho offericesse gran-de segurança, visto que dalií a pouco um homem
ia penetrar nellc pela estreita abertura. Esta
seiSa solidarrtaite fechada pela parte iu ferio r.

^ Depois. deixar-se-£a rolar a csphera por utn
plano inclinado que terminava «a arauruda. A

—' Ali, no fundo, repetiu Eestead, a paz e o
silencio!

-E está convicto, interrogou "Wcybridgc, 
de

improviso, de que o mecanismo de rtSojoaria não
interromperá o coamuento?

Oh! sem duvida, alguma!... Experimcníei-o
trinta c cino vezes!... Depois dessas experien-
cias tão ooncludtuitcs, toai a inilludivel obrigação
de aãa parar.Pois, com tudo" isso, não seria eu que memçtteria nessa machinu. endiabrada, disse Wey-
bridge, nem qae me pagassem viatc cri! Kbraá.

Palavra, meu amigo, qne sccxt aão ~c tncon-

bo seryc o cal>3? Não seria preícrVd unir d-ctameote os pesos á cspheta?
Senhor. Temos dc ícAar cm confi o

— Xão,
choque provável
c-„-r- ... ?° cncsar "20 fundo. Não
^queça que a csp;!Cra c as suas peras componc;.
rnoS-i-^,^aM°,COm rap,Qez- alcançando pc:::.
4l« a mlS,Jdalt 

YCT}^POsa. Sc não fosse -v-°°> a. nuriha pobre babír-r--. í;-,,:- -..?....-•
pastel

poic acont

ssín duvida muito elcgiU.tc.
— py assim, amigo Steevens. este aa

fim inevitável desta estúpida aventura.
de ,-, . - E, pôde saber-se de que modo fanecionará

>o mecanismo? perguntou Steevens, tornando par-
„. te na conversa.Apenas acabara o 1 enente ce pronunciar estas .., . .

palavras .appareccu janto dos dois officiaes o , 1'- xn*J»l«> simples,^ respondeu Elstcad: preste
jjobre Elstead. vestitido elegante terno de brinv j 0ç,jr' attenção que a coisa é interessante. Uma vez
branco e fumando com deleite um cigarro. j q^e te,nJla Pe^rtrado na csphera. fecharei a vigia,
- Oli. Wcybridge «.disse, sorridente, que Ws- hri^0^^ 1°"*?°"? peh-JplirtÇ. intern3 °

toria é essa de torrada co-n manteiga? Acaso U"^w.;Ç<> 
<»a,_.J>r?nde ° vld™. -^esse ^otíkti- " """"" <.rcs vezes consecutivas aestá reclamando, na fôrma do costume, contra a

_ ração insufíiciente que o 'Almirantado concede
csphera c o seu tripulante cairiam no Oceano comir.es nossos homens? A mim pouco me importa ,. . _ _ . 
a velocidade de um projectil. indo dar no fundo {o Almirantado, agora. Em compensação, estou "»,,.írZl • •5cm rev"-tar pnroeiro as peças, de
do abysmo, daquelle mesmo abysmo qcc tirdia | impaciente para que chegue o dia da partida. | 

^-J"100 s«J-ettas em -torno da tsphera.-.->•'' , ... oitatm 
htiras i«:ta-1 ^ barra de chumbo que vae fixa na parte «u-

to -fecharei e abrirei
luz clectrica, para indicar-lhes que estòu"pròmpto
a_ partir. Obedecendo^ ao meu signal. joguem-me

tüivu numas ue proiuii—laaue, seguiwo ai iirmava [ üuem saoc se antes «'í vinte  
o T«mente. A sua imaginação «rstava fixa na j tei ali no fundo, muito longe" dessas ranharias I Pr**™ da minha
próxima façanha do homem da csphera. Câc- í q;e tanto os prcoecupam.? E" oreciso aproveitar

tL-r gar n° !lu-do- Is;°. Po«wn. *« '
.-,.-, 

';C"»- porqae l!ma v<*z qae os pesos dt-4-
da csTheA O&^r1 "" j°SO a nnctualHja !e
SáSSae s7,W C-nd0 CSÍa â rcícrida «ei í''"--
té chSri a í 

Crg,r"SC Cada *'«: "«« kntame
conSo ,agoma Ç5g 

<SLf,e Se, ha de d:«
fificrionarT supir. Aesse instante pre..--cionara o mceanismo dc relojoaria. Ao

alaiaca e esU^t S 
,ern>' quç tm^^ 'ria. O cantará _SSL^J_°h ^-*

Como conseqüência será _rrV-tâ « "- t-v,IJ5.,iro, r
Pcrmareccrei ali ™-; staJ° aíe ao ltn],-,,>-
cxamínandToíue"S ^ ffi 

a ^ abfrt3'
dc relojoaria p^rf c"n m^J^° 

° 
PKSantsmoCas ar» miai f$V "^^'meato um facão, gra-tSJ£ kl Lt. * c-oríado °cabc> ^m p°«^s -

á S/Sríi- J ?? 
M!*° 

Z S^*~«-í«iro reraotitari

g-ira a crvsverter-se o assumpío numa verdadeira
obsessão qne o não largava, nem sequer durante
as r.efeições. Por isso, Steevens. o offícíal recém-
chegado a bordo, erj um precioso companheiro
para com elle trocar impressões. * '

— Tenho a convicção, affirmou o Tenente, de
qr.; o vidro das vigias, logo qae chege a csphera
a certa profundidade, se cneurvará pmneiro. como
se fora de papel, acabando por qoebrar-se em
irdl pedaços. A pressão.deve s?r colossal nessas
profundidades. Lembre-se que Daaòré logrou li-
quidar rochedos empregando grandes pressões,
per tai: to...

crtes dias de bonança. O céo ar.o apresenta a
mais leve «avemzínba o o mar parece um lago. í'tI?e °* dois pesos de chumbo á
Magnificas condições para lançar por cima de {dizer-lhes

— Muito bem, exclamou o pessimista Wevbri-
rida de um cyfindro em tor-^"d^qWÍlêfe_rS«dí-í^üJ^a^^^T^ -qíe ro <"rhico ^om"-"to

! lham cem toesas de cabo vegetal: eê tido" que - Ü-tí__tó*-a°-.Cainuih<> 
n™ ?a^une os dois nMna a*. y-i,. j.~ i .—i  ^H"^ -. . ^^>«aiari3

—• -E, S2 o vidro se quebrasse, que süccederia?
pcxgtmtou Steevens interrompendo bruscamente o
s.-u intcrlocaior.

- —- A agaa penetraria cam a força «le ai» i<*rfo
4- lep era ftwüo. Ji rcccaeti aJgttm dia dachai
«5ç afias pri»ss«1«ít ? O effcâío «5, irealnxrte, o

-. -„ . - ;..,.,...-,,. ....... ... _ - que utSHzo
bordo uma duria de toneladas de ferro c chumbo. í P^tal, em logar do de
Kão é verdade?

— Xão creio, replicou Weybridge, que tivesse
tempo de experimentar os eiíeitos da borrasca

de cortar, e ainda tem outra'
der 'üuetuar, como
terão observado, que todos os pesos" de'chumbo

<*» o-_8T 6f ¦Kl»** bí»^ »& «-"STr-W1
sé.em vez de estar o mar tranquülo, como hoje. i íf" um agulbeiro». 'Muito bem; esse agulheiro
eítivesse furioso.

— E' certo. A menos de trinta metros de pro-
faadidade ( e o meu vehiculo chegará ali «rrn
menos de doze segandoi), não se agitará uma
única molkcnla. Ainda qne regisse o "furacão esc elevassem as ondas até ás nuvens, ali coítmdõ.

.Ao dizer isto. Elstead adeanfou-se at«5 o tom-Dadilbo. Ajpoi-eaaç«e os tres na madeira enverai-rada e coatemplaram fútam«aite '%'mm, 
4e umvínfe amareneirr-, _^ —

ti-m por fim dar passagem a um triângulo de ferro oue desce dois metros mais abaixo qae a suPer,toe inienor da csphera. 'Loiro qne o tnaneato ,oque no fundo, empurrará uma alavanca . eesta, por sua vez, porá em movimento o mecanii-mo e rcíojoana... Percebem?... A esphera tea-de a fluctuar por eífeito do ar contido no inte-nor. mas os pesos de chumbo a obrijram a mb-mc_§!í"s<i cada.vçz ^^ e«U«a:o sc desenrvla
?^p;í0 a«*we o cabo a csphera ca_tuturri

— -Téntio. pergunto* Stee-M*. faiu~ *** «Ca-

.~, *'ni. cc"°v a"'rniou WeybriJge ; corat: l \untüa nao se dando por vencido, repontoa • S -
potdiamos, nao obstante, que algum indacreto
i-rustaceo se mtrodaza no mecanismo da refcj-loana..

—-Isso eqüivaleria, concluia Elstead. a nm ama-
\elr.c.°ílvlte F3/* estabelecer a minba residência•lefuutiva no tundo do Oceano

* •«*_*•*¦__ "a :«» -•* >.c-j£s x* >.•. > •
• «i •• u a u .. ma s4T«ut.
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Bastão Homem de Mello

zz
cririnos cm nossa passada chroni-

x do !>r. Laudelino Freire, deixa-' 
mencionar alguns quadros que mcre-

pecial destaque.
icllcs é «»» pastel de J. Eaptista Bo-

foi quem em nosso nieio introduziu
.-süo artistico.

,1 da galeria Laudelino Freire tem
nportancia sob o ponto de vista hísfo-

pelo exclusivamente artistico. Pôde
,'. esse trabalho tivesse em outros tem-
sólidas Qualidades de modelado c colo-', 

mie esse artista sabia imprimir aos seus
íni.alho.-». corno é exemplo magnífico o retra-

Conselheiro Thomaz Gomes dos San-

qne
ru-ori

10
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O Sr. Barüo Homem ac Mello

foV",

reproduzido na defesa do Desembargador Japia-
çú, cm 1833.

E' o mais fiel retrato do Patriarcha, segun-
do o testemunho de Gabriella de Ar.drada. respei-
tabillíssima Senhora, avó dos Deputados José Bo-
nifacuo, Bueno de Andrada e Antônio Carlos.

— Professor, quaes os objectos d'arte que julga
de maior Ijrnportaficia cm sua galeria ? ; .

—. Ah! vou mostrar-lhe, venha commigo.
Seguimos o mestre, atravessando salas atppeta-

das de livros. Aqui tem o primeiro, disse, apon-
tando-nos um quadro medindo mais ou menos 40
centimetros. Esta tela foi adquiriJa em Antuer-
pia por um amigo meu;, é da lavra deColombel.
O grande pintor patrício Pedro Américo sempre
a admirava, achando-a do melhor estylo d aescola
flamenga. - De facto, trata-se de um magnífico
trabalho de vigoroso claro-escuro.

Mostrou-nos, em seguida, o notável critico da
exposição de 1872, duas bellissimas copias \ de
Guido Reni, uma representando o "Anjo Gabriel",
segundo o original que 'istá na egreja dos Capu-
chinhos de Roma. Essa tela foi adquirida pela
módica importanoia de 100$, ha 40 annos. A outra
representa a lAurora", e foi adquirida, em de-
zembro de 1858, na .velha e extineta Galeria Mon-
cada, na rua do Ouvidor, próximo ao_ Hotel Ra-
vot, estabelecimento de fama nessa época. Fo-
mos chamados a contemplar outro quadro magni-
fico: uma marinha do grande De Martmo, p£n-
tada sobre cobre.* O notável marinhist-i da casa
real da Rainha Victoria de Inglaterra, esmerou-
se na execução desse trabalho, que conserva uma
estranha frescura, apezar de antigo. -

Oscar Pereira da Silva, ó autor da ' Musica
profana", painel decorativo de theatro Municipal
de S. Paulo; da, "Napolitana", da galeriando Dr.
José Alves Guimarães Júnior; da "Lydia e da
"Salomé" está representado na galeria Homem
de Mello, por um "Christo Crucificado'', que e
um primor d'arte, e por um "Busto de menina ,
magniflicamente modelado.

Do mesmo artista, ainda da sua primeira ina-
neira, mostrou-nos o conselheiro Homem de Mel-
lo duas paisagens da 'fazenda do Ypiranga, q«e
outr'ora lhe pertenceu. .' 

Esses trabalhos estão longe do merecimento das
telas actuaes desse grande pintor, e o Christo que
acima mencionamos é disso frisante exemplo.

Antônio Parreiras firma um "Interior de Mat-
' 

ta" e um "Estudo" da "Conquista do Amazo-
nas". A paisagem tem o másculo vigor que esse

P--aa,MBiaa»S»|lpa_M,_,_qF__j^____________ggg^a^
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CASA A¦'"_
119 Avenida Rio Branco # Venais a Tiwjt -'Ve-rt-« p«ritaetdt

Vamos vendf r abaixo do custo actnal os produetos dos seguintes fabricaqtes ^
D'Orsay ) Houbigant [ Jiéíletrex I Roger Gallet

Erasmic .Doritv «tô
Artigos de pintura s belleza

Pivcr

De Pierre Coty
-*¦ " - -' ~——

Çplgatc V - | Caron
e «Ie todos os outros.rabr-icatvjte» afamados
# Peçam tabelião de vendas por atacado % #

- Algruns i=»-c*©*QOf3 -
SABONETES PEAUX ESPAuxíÊ, CAIXA N." 3 . .>."  i$ooo

SERPENTINAS cores vivas _ e papel resistente ao lance
i$8oo j Ssoõvas para Dentes, superior. . . i$oooSabonette Reuter.

Pasta Americana em Bisnagas.
Cartas americanas n. 39. ... . . .
Cartas para Poocker
Sabonette barra .grande. .....
Block de sabonette "Agub Còlogne
Ammonia Scrubb's
Pó de arroz Daly, caixa. . '. . . .

iÇooo
3?30t>
iSjoo
$900
$000

iSSoo
2$6w

/Qiojèogên.
l^traeto «Colgate*». . »
Ivictracto Jlcky.... *... -x.
Lâminas.'Giilete Dz. - . ,
Loção I..Amottr. . -. »•
GLaxo Leite maternisado.

i$5oo
4*5oo

4$S©0
3Ío*x»
a $400

DISCOS VICTOR - Grande saldo a 3&OOQ o Pollar
dúzias d» furadas, surtidos SUtj ,:W~ m i-Ü * S$OOQ

REGISTRO SOCIAL
Annivorsarios

Dentre as Senhoras de maior, cultura e *listin-
cção da sociedade carioca, a Sra. D. Amalia
Bittencourt, esposa do Dr. Edmundo Bittencourt,
illustre dfirector do Correio da Monltã se destaca
como modelo digno das maiores admirações.

A bondosa Senhora faz annos hoje. Esta data
é um verdadeiro acontecimento para as pessoas
da relação do casal Bittencourt. Effcctivaniente,

PALCOS & CINEMAS

.1 Galeria Nacional, c ciuc, com o decor
> te-mipo, dada a difíicil conservação de . artista imprime_a seus trabalhos

Unha perdido essas qualidades.1..I gcner< .
Borclly falleceu no interior -de Minas Ge-

nc^. para onde se rc-lirára.
Outro quadro de merecimento; incontestável'é o de Borgomaiiicrio, "Marinha". Esse artis-

ta foi o mestre de Bordallo Pinheiro, repre-
sentado na collecção Laudelino íodi a aqua-
rella "Costumes portugttezes".

Baptista da Costa, o interprete maravilhoso
de nossa natureza, honra a galeria do autor de"Um sc-culo de pintura" com a paisagem"Traiuinillidade", que 'pódc ser collocada no
piano das melhores producções do mestre.

Outros muitos quadros mereceriam uma elas-
slficacão especial qne a angustia de espaço nos
fliípcde de destacar.

Continuando a nossa reportagem, fomos pro-
curar o eminente professor Barão Homem de
.Mello, lente da Escola N. de Bellas Artes.
Encontrámos o erudito historiador, uma das
mais bellas c tradicionaes glorias de noss.o
paiz, a lidar com os seus livros, tarefa predi-
lecta de todas as manhãs c das horas disponi-
icis de sua intensa vida .social c de magiste-
rio. 0 notável collaborador de Rio Branco na
demarcação feliz de nosso território, inicia in-
variavelmentc, os seus estudos ás cinco horas
da manhã. Apezar de ver com certa difficul-
dade, o autor .ido "Atlas do Brasil" acompanha
com interesse -todo o desenvolvimento das ar-
tes e das letras contemporâneas. Possuidor de
unia memória incomparavcl, é uma delicia ou-
vil-o discorrrr sobre qualquer assumpto, prin-r/palmentc sobre aquelles que se referem á
nossa historia c gcog-rapliia. Os faetos impor-'antes decorridos no passado regimen, quer
políticos, seientificos, literários ou artísticos,
sao por elle elucidados com a mais absoluta
precisão de época c detalhes.

Nesses informes não ha o menor desvio daverdade, resultando dahi o vermos as «muitaslanas de nossa historia politica, nem semprereatada com iiniparcialidadc e justiça.Exposto o fim de nossa visita, foi com viva-atisfaçao que o venerando patrício se prom-ptiticou a dar-nos todas as informações. Acollecção Homem de Mello, não é numerosa,mas encerra algumas preciosidades.Lomo a galeria a que nos referimos ante-rionnente, a c\ autor dos ."Estudos históricos"•êm um cunho nacionalista.
Xo momento cm que chegámos tinha cm mãoo estadista do Império <!«as rarissimas íithogra-

Pfnas executadas segundo desenhos de Porto Ale-
o* *¦ •

•— Veja, disse-nos cile. estes dois magníficosir tratos São duas preciosidades lithographadasno Kto de Janeiro, cm 1830.
Os desenhos representavam duas importantes"Suras de nossa historia politiica: Antônio CarlosKibe.ro de Andrada c Martim Francisco Ribeirode Andrada.

„ 
~ Esses retratos vou reproduzil-os nas minhasütographias . acerescentoü o mestre. Veja agoratite outro retrato, de José Boififacio, que vciu

Uo popular Castagnetto, vimos uma esplendida
marinha de regulares dimensões. O artista ^alla
àssígna um retrato do Barão executado cm 1S68.
Existe pintado por esse artista um quadro reli-
gioso fi" está ma matriz da Gloria do largo do j
Machado. !

Dos retratos que •vimos do Barão'achamos notabi- '(

líssimo o executado -oor Daniel Berard, o artista
calto, delicado e altivo que foi professor de de-
senho figurado da Escola de Bellas Artes, após
¦biilhantissimo concurso. Esse pintor, que tanto
honrou a arte brasileira, não está representado
em nossa galeria nacional. Havia entre elle e o
Professor Bernardelli sérias divergências, que o
afastaram completamente de nosso movimento ar-
tistico.

Esse retrato a que nos referimos, lendo sido of fere-
cído á Pinacotheca da E. de Bellas Artes, não foi
acceito. Para justificar a recusa, declarou o an-
tigo Director daquelle estabelecimento que não
,podia collocar nas galerias da Escola «retratos de
•personagens que ainda estivessem vivos. Foi
assim recusada, por uma tão condemnavel bana-
lídade, uma obra d'arte que só poderia honrar a
nossa galeria publica.

Talvez os mais notáveis fraualhos da galeria
Homem de Mello sejam os mosaicos que repre-
sentam o "Pantheon" c uma "Portaria de Con-
¦vento". O primeiro, romano, é feito pelo_ pro-
cesso de granulos díminutíssimos*. E' admirável
nesse mosaico a justeza das meias tintas. Julga-
mol-o inifinítamente superior ao "S. Sebastião',
offerccido pela Caria romana ao Governo bra-
sileiro. G segundo, florcntino, está executado em
lâminas.

No grupo cscupíoníco "Dançantes 
, talhado em

mármore de Çarrara, admiramos tres magníficos
typos de arte grega, qiie servem de contraste ao
lypo medieval da "Sybila germânica", também
cm Carrara.

De Adalberto Mattos notámos um "bronze com-
nicmorativó,*.ó'fícíecido ao respeitável ancião pc-
los seus discipulos que já se contam por gera-
ções. . . •* ¦' , '• Y •

Dentre outros trahalhos d'arte-destacam-se cm-
co pasteis reproduziixlo frutas, de Álvaro Tei-
xcira; Flores, de Rodolpho Chambclland; Para-
svtas, de Marques Campão; Frutas, de Clelía Cas-
tr-o Nunes-; Retrato dò Coronel Francisco Homem
de Mello, do artista hclga Tulois; Retrato da
Ia Baroneza-Homem de Mello, do mesmo artista;"Repouso", de Bertha ÃVorms: Retrato, de Arge-
miro Cunha; "Caueçá de italiana", de Eugênio
Latour; Paisagem de Béllo Horizonte, de Anni-
baPMattos e outros.

Possue mais o Barão Homem de Mello riquis-
síma collecção de gravufas, retratos c authogra-
phos e mannscríptos. Falando ao mestre sobre os
.piocessos de critica hoje adoptados, elle pediu-nos
que relembrássemos os estudos sobre arte nacio-"nal fekos -por Porto Alegre nas revistas "-Miner-
va Brasileira0, "em 1843; Na ^Guanabara", em
1-44 e no -Ostcnsof Brasileiro", em 1S45.

A. MATTOS.

• . ¦

AJmmrotm
A Companhia Adelina Abranehes dá-nos hoje no

Phenix a "reprise" da "Carota", o» a em que tem
talvez o seu-iuelhor papel a grrai- actriz Aura
Abranehes. e no qual Adelina pus' a nú as suas
grandes qualidades de actriz admirável.

A •"Garota", é muito apreciada entre nós e a"reprise" de .agora vae proporcionar bel!issi»";»«
noites ao Phenix.

O oartax tão S. Jomé
;No. nobre intuito de bcirn agradar aos freqüenta-

do^es do S. José, a Empresa Paschoal Segreto or-
gánizou a seguinte tabeüa de representações, an-
t-es que suba á soena O. uurl.eta ".Morro da Pavella",
peça do gênero do "Forrobodó", musica do «na-
estro José Nunes.

.' Hoje:-"O Capitão Suzana", nas 3 sessões; ama-
nhã; "O Marroeiro", na 1" e 2", e "O Capitão Su-
zauna", na 3°; domingo. "Sorteio M ütar", em"niajtinée", e "O Marroeiro", cm 3 sessões; dia 4JfcÓ 'Sorteio Militar", na 1° e 2*, e "O Marroeiro"
na 3*; dia 5: A' Rédea Soita" na 1* e 2" e "A Ca-
bocla de CaM-ingá" tía 3°:' dia 6: "Choro na zona"
na ia e 2", c "A'-Rédea Solta" na 3"; din 7 '* Dan-
sa.de Velho",-na 1» e 2", e "Manobras de Amor"

lua" 3*. Sexta-feira. 8 do corrente "premiére" do"Morro da Pavella". . . . .

O festival à imprensa, no Car*
§os Cornos
¦m ——- - 

1 „ ,¦! .mi.

Tèni desperUado uiuito interesse, no publico "ha-
bitués" dos cspectaculo^ dá homosenea "troupe" do
ICdcn Theatro de Lisboa, q-Je actualmente traba-
lha no^Carlos Gomes, o festival dedicado á impren-
sa cfarioca pelo sj-nipathico representante da emprê-
ea Teixeira Marques, Sr. Alberto Gorjão.

Este festival realiza-se no próximo dia 4 do cor-
Sra. T>. Amalia. pelas Suas . TCnte, dia em que se despede do publico carioca a'<-»tcs intellef^-.ies. pela sua , exccllcnte "troupe" portuiíueza.

O programma que hontem publicámos, c que foi
confeccionado com esmero, promftte grande êxito.

Petas informações <jue bòubem colhemos, tem
sido grande a -procura dé bilhetes para este festi-
vai."

>L> *^''. ^Br_?*"^
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H«ao se pode •er> ao iwmo *entpe
liberal e gerwuwiophilo

O Sr. Presidente da
Republica Portuguesa

4 Kxiría. Sra. D. Amalia Biftcncottrt

OS q.
virtudes, i. :e
piedade religiosa, sei.t m um Sr prazer em
provar com manifestações de ca. o' contenta-
mento oue experimentam em lévar-ihc no dia dos
seus annos, sinceros parabéns e todos os votos de
felicidade.

!— Fazem annos hoje:
A Senhorita Alayde de Toledo Costa, filha do

Coronel Francisco Ferdinando Costa; o Sr. Pau-
lo EmiKo de Oliveira, funecionario da Alfândega
desta Capital; a menina America, filha do Sr.
Grcgorio Thomaz Vieira, official aduaneiro: o
Dr. José Bonifácio da Costa, clinico nesta cidade
e medico da secção demographica da Saúde Pu-
hlica idesta Capital; D. Carmen Pinto' Lopes,
esposa do Sr. Antônio Pinto Lopes . encarregado
de obras da firma Julío Lima &-C; a menina
Edilla. filha do Tenente da Armada Clidenor de
Borborema; b» i° Tenente do Exercito Henrique
Mello Miüler^dc Campos.'iriStrucWr do Collegio
Militar; D. Delphina Garcia da Silva, esposa do
Tenente Antônio da Silva, funecionario postal;
a menina Yára. filhíinha do Coronel Luiz lAugus-
to de Castro Miranda, funecionario da Central
do Brasil: a Senhorita Elisa Bille. filha do Sr.
Jorge Bille; D. Brasilia Alves, esposa do Sr.
Abdenago Alves.

Passa hoje o anniversario nátalicEÓ da inno-
cente Elza. filha do nosso companheiro Francisco
Cruz Machado.

Faz annos hoje a Senhorita Gilda Tolomei,
primeiro prêmio de canto do Instituto de Musica,
e kinã do conhecido clinico Dr. Tólomci Ju-
nior.

Festas

Franeisea Braxào
»Xão ha entre os "babituées" dos theatros de rc-

vista, .quem não conheça a ctidiabnada artista que C
a Chíca 13razão. Ella por aqui appareceu ha te:n-
pos cpm sua <-:rmã Eugcnw. e de. suecesso em sue-
cesso, foi se fazendo querida das platóas do; Rocio,
e hoje é uma "ettjüe" de revista disputada pelos
empresários.

A Chica Brazão, faz annos hoje, c, certamente
não lhe faltarão os cumprimentos sinceros dos seus*
innumeros admiradores. ,,

O carta* de hoje jj. j.. t

THEATROS

Alma portugueza 0CARLOS COMES —
Amor".

PHEKIX — "A gnroia" (comeJial.
RECREIO — "A duqueza do Bal Tabarin" (ope-

retat.
REPUBLICA —- "A restauração de Portugal"

. s".'"jOSE' — "O Capitão Suzanna" (revista), em
scssõçs.

Em sen novo livro, cuja edição está chegando
agora ao Brasil, o illustre democrata hevtnhol
Fernando Lozano assim se refere á entrada de
Portugal na grande guerra :"A alma portugueza levanta-se neste momen«o
histórico, bella e luminosa, brilhando sobre todas
como um astro.. Portugal vae para a guerra não
for qualquer motivo «de interesse physico, nus
por um motivo m«rtaphysico : para cumprir o
stu dever. Nio tem rêvonches a realizar como a
Franca, alargar e completar o sen território
como a Itália, defender a honra da sua assigna-
tura como a Inglaterra, oa respondei a uma
aggressao como a triste e mfortunada Bélgica.

Nao ! Não- ha ne-
nhum interesse nran-
idial que arraste .0.
povo portuguez pára
a guerga, ctenhiun
compromisso que o
leve ao combate, para
o qual se dirige es-
pontaneamente movi-
do pelo mais nobre
dos sentimentos que"
exnbellezam a vida
humana. tornando-a
resplandecente: a
gratidão», Portugal
não esquece • o s ser-
-riços seculares que
a .Inglaterra tem

prestado á sua inde-
pendência, e ao ver

a sua alliada desem-
bainhar a espada em defesa do direito violado e
da fraqueza atropelala, com esse gesto de subli-
me força que toda a gente admira, deu um passoem frente e disse-lhe : — Aqui estou comtigo...
Não foi uma troca de serviços. Foi o senti-
mento de combate ao lado da Inglaterra, como
o amigo segue outro amigo nos perigos e morre
a seu lado. Grande, enternecedor espcctaculo de
fidelidade e lealdade ! E' claro que Portugal
bem sabe que a Inglaterra tem a seu lado a ins-tíça.

O povo que acaba de -fazer prodígios de he-
roísmo, afim de estabelecer na sna Pátria a jus-tiça. proclamando uma Republica laica, comple-lamente pura de todas as injustiças ; esse povo
que não tolera privilégios de casta e destróe com
as suas mãos hercúleas o sceptro do Rei c o¦aculo dos Bispos, que gritou, erguendo a ca-beça :

—E* falso que haja homens, como" os reis
nascidos para mandar e outros homens nascidos
oara obedecer; é falso que o faíto de ter uma
coroa na cabeça outorgue direitos 'divinos 

a cer-
tos homens, obrigando os outros a falarem-Hies
de joelhos. Não, não ha castas nem direito di-
vino. Todo o direito é 'humano. Não ha sangue
azul nem sangue vermelho. Todo o -sangue é
vermelho e os homens só se differenciam pelasvirtudes que possuem!

Esse povo libertou-se.' Falando assim, desthro-
nou o rei e .confim :u o clero. Esse heróico
joyo, intransigente, irreconciliavel com. o que é
injusto, ao coliocar-se ao lado dos aUiados, só
correspondeu á sua própria natureza, continuan-
do a obra de justiça que começara internamente.
Por isso, uma das provas mais irrefutáveis de
que a justiça está com os alliados é ofíerecida

elo facto do povo portuguez es. r ao «ado des-
tes. >?ão é necessário discutir mais sobre quemfoi o culpado da guerra e quem defende a ban-
deira do direito, da verdade e da liberdade- Por-
tugal declara-se a favor dos aluados? E' por-
que os allemães quizeram e provocaram a guer,ra. os aMemães são os sectários do crime c da
injustiça. Não resta, duvida alguma. Dil-o com
a €t:a attittide o povo portuguez que não mente,
qne não sabe mentir, que se deixou matar mui-
tas vezes affrontando a cólera dos mais podero-
sos e implacáveis inimigos para não tolerar a
injustiça. Completa-se a prova vendo os seus
inimigos, os inimigos da Rcpiíhlica Portugueza,
formando unha e carne com o império allemão.

Os próprios reaccionaríos qne aqui pela Ga*
lira auxiliavam os assaltantes «Ie Repnblica Por»
tugueza, são os mesmos que fases, em Hespa*
noa orna furiosa campai-ha a. favor «los allemães, .
os quaes lhes pagam destruindo em Bruxellas a
estatua de Ferer, demonstrando qne, se trinta-
ohar, derrubará o throno eontrtriKionil cm
Hespanha, como promettet» umbem dar-lhe»
Portugal, colfocando D. Jayme so throno abso-
luto penmsular. Portanto, o povo portuguez, as
combater a Allemaiiha. limita-se a combater o
próprio inimigo, que também combate dentro «ie
do sen paiz. ' O derkalisroo de todos os paizes
está vinculado "ao império allemão, porque e-sse
império é baseado no direito divino, e o absom-
tisano e o ciericaUsmo não constituem nina re-
ligião, mas uma política, a mais infame das po-
liticas, condemnada á morte por toda a gente—
a poütica do despotismo.

• «»- ¦ a **>•> • * • * • • a» • » •• a •• •*• • * *» *•> a a .

Só por culpa da França c da Inglaterra não sf «
*in ja toda a America latina levantar-se amea-
cadoramente contra a AUemanha, obrigando-a 1
render-se. Longe disso, foi a -AiTemanha qut
antecipando-se-lhes, com uma campanha de pro
paganda desesperada, lhes ganhou a deanteira en
alguns daauel!es paizes, como sttecede na Argen.
tina, apresentando-se triumphador em Bueno
Aires um movimento germahophiró tão insoleirti
e brutal como o dos clericaes em Hespanha.

A America «espanhola não deve nada aos a?
lemães, qne só chegaram aquelles paizes quand*
estavam já constituídos e para os explorar. -*
alma daquellas Republicas e a'língua ali usadi
são hespanholas, mas as suas instituições politi
cas são obra da França e da Inglaterra. D;
Franca que, com a sua grande Revolução. U:e;
deu o espirito republicano de que gozam ; da In-
glaterra que, era dias de provação, quando s«
viam ameaçadas por uma invasão européa, peU
santa allianca, cuja alma era Mc-entich, isto é
a AUemanha, deteve o passo aos tyrannos.
Aquelle ruidoso e magnífico acto realizado poi
Canning cm 1835, oppondo á política de inter
Vtncão proclamada por Metternich, cm nome d«
todas as potências coUigadas do absolutismo, i
da não intervenção, libertou os pò%-os da tyranni:
dos déspotas e coroou de gloria a Inglaterra, s
qual se constituiu desde então em protectora d:
autonomia e da liberdade' das nações. Assim
at.uellas Republicas hispânicas devera a sua in-
dependência á protecção da Inglaterra, que mos
trou naquella oceasião o seu espirito liberal, des-
tacando-se das mais nações da Europa, provande
que sabe cumprir a sua missão protectora ds
independência dos fracos, como acaba de corro
borar com stanto realce na defesa da Bélgica.
O qne hoje fez por esta, fez então pelas republí
cas hispânicas.

Como agora reptou o poderoso Kaiscr. repto.
então o poderoso 'Metternich. serfhor da Europa.
E se seria indigno para a Bélgica que. ao sus-
citar-se no futuro uma guerra entre a Inglaterra
e a AUemanha. se coUocasse ao lado desta contra
aquella. não é menos indigno ver algumas repu-
bíicas hispânicas collocarcm-se ao lado da Alie-
manha, em frente da sua salvadora a Inglaterra.
E* que não recordam o seu dever a esses povos.
Recorda -lhe que é idêntica á alma portugueza
porque portuguezes e bespanhoes vem do mes-
mo tronco, todos descendem de Pclayo e de Cid.
O mesmo sentimento de lealdade e de gratidãc
que levou Portugal a levantar-se contra a Alie
manha levará todas as republicas hespanholas :
levantarem-se indignadas e ameaçadoras contr-
ns impérios liberticidas.

Se provei neste livro que não se pôde ser li
bcral e ser germanophilo, é claro que mais lar
gamente provarei não se poder ser americano «
(-ci-manophüo. porque os cidadãos da Americi
sí.o mais do que liberaes. visto serem republica-
nos. Convencer desta verdade-toda a America —
eis a questão. Se assim se procedesse desde c
primeiro dia, fazendo-se uma campanha decidid.
c ardente como a que desenvolveram os allemães
nenhum prussiano se atreveria a levantar ali s
voz e toda a America latina estaria a estas ho
ras a auxiliar os aUiados. Mas a verdade esti
cm marcha...

CINEMAo

Sociedade Brasileira de
Agricultura

Reuniu-se ante-hontem a Directoria desta socie-
dade, estando -presentes os Srs.: Prisco Barbosa,
Theotonió de Sú, João Carvalho. Henrique Au-
tran, Heitor Lamoutríer, -Octavio Queiroz, Luiz
Ribeiro, Ary Santos, Silva Araújo e José Gomes
Júnior.

Pelo Sr. Henrique Autran foi lembrado que se
ofíiciassè ao Dr. Prefeito do Districto Municipal,
aos -.Ministros e ao Chefe de Policia, comniunican-
do a eleição da nova Directoria c a installação
da nova sede social, o que foi tomado en: consi-
deração,

O Sr. Octavio de Siqueira Queiroz propôz. e
foi approvado. que o mesmo se-fizesse aos Go-
Remadores e Presidentes dos Estados, p*.l r.sic-sç-
Kies também o seu concurso para o eVeseuyólvi-
nicnto da avicultura.

O mesmo Director-Tlie?ourctro lambem propôz
quo a sociedade iniciasse klesdc já o serviço de
resposias ás consultas que lhe fosesm feitas sobre
assumptos avicolas.

0 Sr. (Heitor Lamottuier communicou que, porIntermédio do Ministério da Agricultura, foram
«nviadas á SociedaJe varias publicações sobre as*
Sumptos agrícolas e pastoris.O Sr. Luiz Ribeiro declarou á Sociedade queíutvia recebido de uma criadora, residente á rua
»iei::ique Dias, nesta Capital, uma consulta sobre
TOolcstSa que se tinha manifestado em uma dasspas aves. cujas symptomas, para ella desconhe-
C1*j°*. expôz mínuciosamtínte em carta.

O Sr. João Carvalho commuuicou a entregatíos prêmios a alguns dos expositores e tc-Jarou
Çuc. para o fim de receberem -r'os «jov^ruus dos
estados de S. Paulo e Minas Geraes, tinha offi-ciado aos Srs. Baldomero Garcia. Feii;iano de
«oraes e Domingos Quintas» avicultores paulis-"s e mineiro, premiados na exposição com os

o'c?s °ff:erecidos por aquelles Estados.
Drn - i>risco Barbosa, Presidente da Sociedade,
f,.n,°~ que se ^Çasse em acta um voto de pro-
jundo pezar pdo falleciraento do Dr. Enéas

n c *Bnistro óo Supremo Tribunal Federal.
YarL 9?{a''*0 Queiroz depois de tratar de
tlüe Vi 

nied>das econômicas da sociedade propôz
nece-- -renda. ^** n-esma. skduzidas as despesas
fe!n/aVas' ÍOSSc*n destinados dois terços para
. Dr^nj e. reserva e um terço para melhoramentos

Baí£ mak .haven*-o a se disentk. o Sr. Prisco
Srs n, p"?P°z para sócios, e fotara acceitos. os
9nim i; ^"Vn-^o de Almeida Rego. José Joa-
•W Go^a Ju"ior- Antônio Angra .£t~ÇJn«fasv

npnnc ícjj fioeiho Okitrai? César de Maga-

íhães, Antônio Sílverío de Alvarenga, Luiz Fe-
lippe de Souza Leão c Humberto Pimentel
Duarte.

Pelo Sr. Henrique Autran, foram propostos e
acceitos os Srs.: Drs. Nina Ribeiro. Salvador
Fcücio dos Santos c João Antônio Teixeira Bas-
tos. Alioío Cordeiro e Oscar Fagundes.

O Sr. Theotonió de Sá propôz o'Sr Capitão
de Fragata Francisco Paim Pamplona, que foi
acceito.

Realiza-se no próximo domingo. 3 do corren-
te, em Petropolis. a solonnidade da distribuição
de premios do Curso Werneck, estabelecimento de
ensino, de que é director o Professor Eugênio
Wernèck. .«^- .- . •

A cerffmonia começará ao mcioHlia. sendo ora-
dor o Dr. Euríco de Góes. e terminará com a
representação de um sainete. especialmente escri-
.pto para essa festa, pelo Professor Eustorgio
Wanderley.

Nascimentos

(drama'».
(dram.-O .

j 
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SUFFRAGSOS
Rezam-se hoje. Ss -seguintes missas: 2° Tenente

Alfredo Manoel Pireto. ás 9 horas, em Santa Ri-
ta: (MaTtmiano Duarte Pereira da Silva, sia egre-
ia de S. Fffancisxx) de Paula; Antônio Dutra da
Costa, ás 9 horas, na matriz do 'Engenho Novo;
Cândido José Alvares Vianna. ás 9 1I2 boras, no
a&ar-snór da matriz do -Sacramento; Maria Ma-
fxa de Carvalho-.ás 9hora-s.ua egreja do Bom Je-
sus; Augusto Gesar Monteiro, ás 9 'horas, na
egreja da Casiddaria; Adelia de Figueiredo, as
9 jejó Sioras, na enatriz de S. Lourcnço, (IVicaie-
rov); Delphim Fernandes Figueira, ás 9 horas,
na egreja do Espirito Santo; Joaquim Augusto
Teixeira, ás 9 horas, ua matriz de S. Ohrètovãp;
Aurora •Sivitz, ás 9 horas, na egreja do Espanto
Santo, (Estacio de Sá); Sydemá Peixoto C«i-
veira, ás 9 horas, ^na «matriz da Luz; Commenda-
dor João Jgnacio Tavares, ós 9 i|e horas, em
S. Francisco de Paula; Dr. Altacandre de Sal-
daaha da Gama. ás 9 i|z horas, na «natriz da
Gloria; Maria Florencàa Fraga, ás 9 horas, na
egreja da N. <S. do Loreto; ClemSldes Peixoto,
ás 9 horats, «o -aátar-mór da egreja da Immacula-
da Conceição (rua General Cantara); Ev--_nReluia
d» SEva Carvafheh-o, ás 9 hoias, ma egi-eja de N.
S. da Luz. •

O "Nictlieroy" foi para o clique

O óalha-oote (klipper) ,'•Nic4ile^oy',, «pte oca-
ba de ser reformado nos «estaleiros de constro-
cção tmval doa Sm. Vi»cent« •Caneco «te C. entrou
para o diqux S»oU Cniz, afim de aw 4»stit*op e
csUreta^ \\' *>-.. v &-**: - - - •»' f*.A(; :"~'T

Acha-se em festa o lar do Suu-Official <la Ar-
mada, Sr. Bartholomeu da França Reis, pelo nas-
cimento dé sua fiíl'>"n'»a «¦""• -.-*«bcii o nome de
Toazeirina. |
Conferências

A- primeira conferência soDre "Formação bis-
torica das fronteiras em geral", patrocinada pelo
Instituto Histórico c Geographico Brasileiro, terá
logar segunda-feira, ás Si|2 horas da noite, »a
B:bliotheca Nacional

Musica ¦
Texnínóu no dia 2S o S" anno klc piano, no

Instituto Nacional de Musica, tendo- a 22 termi-
nado o curso de theoria e solfejo. obtendo ap-
provação distineta em ambos os exames, a Se-
¦nhorita Heloisa Accioly de Briio; discípula do
Professor Dr. Godofredo Leão Velloso. A Sc-
nhorita Heloisa AccSoly é uma applicada alu-
nina, devido ao seu talento e dedicação ao estu-
do e também pela correcta direcção recebida de
seu Professor. Assim, ella vem obtendo appro-
vação distineta desde os primeiros annos do curso
de piano deste Instituto.

— Com distineção e louvor, concluiu o 8o anno
do Instituto Nacional de Musica a Senhorita" Izn
Gentil Giroud, filha de D. Amélia Gentil Giroud.

Casamentos

Contratou casamento com a Senhorita Julieta
•Delduque. o 'Dr. .Antônio do Rego Leite 

~3e 
Oli-

veira. aeTvogado do nosso foro e Secretario do
Centro Paulista.

Com a Senhorita Elza _ Gomes Queiroz, fi-
lha do Major Horacío Antônio Moreira de Quei-
roz. contratou casamento o Sr. Vicente Paulo

.Dutervil Colas, industrial desta praça.
O Sr. Arthur Horta M. de OSveira e D.

Mercedes Jacob Sewagiericker, realizaram o seu
casamento a 25 do miz próximo findo em São
João d*El-Rey.

Baptisados
Foi levado nontem á pia baptismal o menino

Armando, filho do Sr. Antônio Jannujzi Filho.

PARtSrcXSE — "Anon Antixona"
AVENIDA — '"'Aventureira mexicana"
PALAIS — "Eterna canção" (drama).

. J.D.KAL — "O livro do peccado" (drama);
IRÍS — '-Herança fatal" (drama).
ODEOX — "Ódio que ri" (drama).
PAT1IE' — "Dupla imagem" (drama).

Diversas
SA "Duqueza do Bal Tabarm". a fidalga ira-

vessa: ainda hoje tstã disposta a divertir o publi-
c& ¦ tií Recreio.

A3SÍU1 quem aprecia a boa musica e deseja pas-
sãr-algumas horas de alegria não deve faltar hoje
ao Rccrcjo, tanto que o Serra, ?. Cremilda c Adrta-
nh Noronha prómetteni esplendidas surprezas.

— O "Capitão Suzanna", no S. José é o prato
do dia. Graças ás pilhas tem a opereta de J. Pra-
xedés! c como não ha em toda ella a menor por-
nographia o "Capitão Suzanna" tem sido visto

As metralhadoras Madsen uão
substituem as Maxim, diz o

Sr. Ministro da Guerra
Tendo uma repartição technica do Ministério da

Guerra solici.ado do respectivo titular u remessa de
algumas metralhadoras Ma<!sL-n para exoe-iencias, foi
declarado oue essa arma já está adoptada no nosso
Exercito e _<jue a eiicommenda feita pelo governo
passado está (juaji cciicluida.

O Ministro declarou também que a Madsen não
se destina a substituir a de systema Maxim, que é
mais aperfeiçoado.

UMA FESTA ESCOLAR
O encerramento do anno

lectiÀo do Collegio Baptista
De iiccôrdo com o nosso informe de hontem, teve

logar ás 19 c meia horas, no edifício principal do
Colleífi-0 Baptista, á rua Dr. José Hygir.o n. 332,
a testa do encerrameruo dos cursos complementarei*,
preparatório c superior, enjo programma obedeceu
«i seguinte ordem :

I — Hymno Nacional, cantado pelo corpo de atu-
Bines; II — "Minucto de Ravina" Afliy Wiyhtmann;
III — O Artista, cançoneta, Eduardo Eahoutii: O
Vagabundo, poesia por Dalton Padua: V — So-
cíurno de Leopoldo Mugucth, (pano.i, por Darcilia
Noronha: VI — Les enfants celebres, comedia per
Eva de Jesus. Guühermina Carvalhãcs e Francisco
-Carvalhãcs; VII — Discurso de saudação ao corpo
d-ocí-nte, por Paulo Amarante e resposta pelo Dr.
Alberto Jacobioa. A segunda parte constou do se-
jítiiníe: I — Violino, por Abelardo Pacheco: II —

Home is best", por A:nj- Wightmann; 111 —
por fcimtlias que dão por bem empregado o tempo , T/ echo**t cíínied:a por loão Costa Ribeiro Júnior,
que passam no i>. José. ouvindo o Alfredo biiva c LcCT; Kassaf: IV — "Polonaise de Cnopin" por
0S seus alegres comp;.n.ieiros. J Guilhcrmina Carvathães; V — Entrega dos certifi-

— No Carlos Gomes, cm commcmoração á data 1 cados e diplomas: VI — Hymno "As ferias", pelo-j
peloda restauração de. Portugal cá. festa da bandeira1 ahi:nnos; Vil — Aliocução de encerramento

portugueza. dá;, essa empreza do Éden Theatro o D:r?ctor interino. .
aproposito patriótico "A alma portugueza" e a fau- Uirijí:!- os trabalhos da entrega de diplomas c
tasia o "Amor", programma sufíiciente para que ceríiíièados o Dr. S. L. YVhtson que dirige o co!-
se encha de lo:1o o elegante theatrinho da rua do lCg;0> na ausência do Dr. J. \V. Shepard, que se
Espirito ..Santo. '. 

encontra em via.s-vrn para os Estados Unidos, onde
— No Republica, a companhia dramática diriyi- vae adqirrir meios pecuniários para desenvolver a

da nor loão Barbosa, dã-nes em recita única a «- instituição. Cansou .magnífica impressão, o modo

Acha-se nesta Capital desde hontem, chegado
de Porto Alegre, o Sr. Talmo Monteiro, que faz
parte da redacção ú'A Federação, diar-o da ca-
pitai rio-gTàndense. .

— Também de S. Paulo chegaram a esta <-api-
tal, onde estão de çasseio, o Dr. Castro Goyana
e a Sra. Alice O' Connor d^lC-waargo Dauntre.

—- Pelo xapor nacional Itajnbd. é MPtt esperado
da Bahia pTkwztado íederal ElpiQiq de Met-
%UÍ** 

~* *^; -..-;.' .-" -.'-'•. *

lha r»èca patriótica "Os dois proscriptos" e a "Res-
taurâcão de Portugal", tomando parte na j-epresen-
taçâo- PèVcira tia Costa, Domingos Braga. Macha-
do Careca. Affonso de Oliveira, Pedro Augusto
ITete-ia, CÍv.a'.K.-r, Davina Fraga e Alvina Leitão.

;— E' -sexta-feira que se realiza no S. José a 1*
da burleta de costumes nacionaes "Morro da Fave-
la"; de Luiz Fausto c Carlos Bittencourt, os feli-
zes autores do "Forrobodó".

O Sr. Prefeito Municipal, attendendo á re-
clamação que fizemos, ordenou hontem á Inspectoria
de Hygiene, que também visitasse as pjatcas dos
nossos cheatros que carecem de reparos.

—^ Sob a regência dos maestros Francisco Braga
c, Francisco Nunes, realiza-se amanhã, ás 4 hora»
da tarde, «o theatro Municipal, o 35" concerto da
Sociedade de Concertos Sympbonicos.

Este concerto, que solennizará o quarto -annivcr-
sario -.da victoriosa sociedade artística, obedecerá ao
seguinte programma:

Oòrrtm, otiverture de Wcber; Gaz-ollc, de Saint-
Saens; Chasit doulonuc, de Francisco Braga; Ma
beile atti davse. de von Wcsíerhond; Scenas napo-
íitatias, de Massenet.

O applaudido «omico Beniamin de Oliveira, do
Circo Spinelli, realiza hoje. uo picadeiro daquelle
circo, o seu festival artistico.

No-prcgramma do festival figura a pantomima A
heranfa do cigano, da lavra do beneficiado.

Telegrammas de S. Paulo, noticiam que a
compaaaia Caramba estreou naquella cidade, com
a opereta Amor de mascara, obtendo grande sue-
cesso.. O íbeatro estava á cunha.

Deve regressar amanhã de S._ Paulo,_ o cm-
prezario José Loureiro, que foi até ã capital pau-
lista assistir á estréa da Companhia Caramba.

Pelo "Sírio* chegi hoje a companbia íyrica
italiana Rotolli & Biííoro, que estréa amanhã, no
Republica, corn a opera de Verdi "O Trovador".

-Kstá marcada para a próxima, quarta-feira, a"premiére". no S. José da burleta "O Morro da
Favella", original de Luii Peixoto e Caiios Bit-
teocourt» os felizes autores <Ta burleta "O Forro-
bódó".

Deve entrar brevemente em. «asaios. no São
José, a "burleta, enr 2 actos, de assumptos milita-
esr. "Voluntário de manobras" origina! de Henri-
que Júnior e Caruucho.

Já se acha em convalescença da molestto
de que foi accomnieítido. o maestro Vicenzo Be?-
lexa. tjue brevemente parte para S. -Ranlo, a re-
assumir o seu cargo de regente òa. orchestra da
companhia Caraiaha-Ãcognamiglio.

*E«tá scado orsaBtzada uma companhia de re-
vistas- que irá trabalhar no tAeatro "MaUcn Mo*3e--
ne. depois do» reparos 99c çu* vae passar este

pelo q-.iai dirigia a parte recreativa -c literária o Dr.
Alberto Jacobirta, lente do collegio. a quem se deve
grande parte do esplendor da interessante festa.

A assisíencLa foi numerosa c os números desem-
penhados causaram beBissimo effeito, sendo a cada
momenio premiados com salva.de p^Unas - os "jlu-
mnos e demais pessoas, que tiveram à gentileza de

INDICADOR PROFISSIONAL
Médicos

DR AGENOR MAFRA — Clinica medica
partos, dpenças de senhoras e crcan«-as.
Cons.: R. S. José, 23 (2 ás 3)- Res.: Ria
chuelo 222. Tcl. Central 1024.

DR. J. R. MONTEIRO DA SILVA — Clini
ca medica geral; tratamento exclusivo pela»
plantas medicinaes da flora brasileira. Con
sultas das 2 ás 4. Rua de S. Pedro. 38. Tc
lephone 534 Norte.

Moléstias da pelle e syphilis
DR WERNECK MACHADO — Membro da

Academia de Medicina, medico da Santa
Casa, Chefe de serviço de pelle e syphilis da
Policlinica Geral. R. 1" de Março, 10. (Só
attende a doentes dessas especialidades).

¦ ¦ --' ai. ai. ii. ——-.—., 1- 1 .—¦ n-i— -.

Cirurgia infantil e orthopedia
DR. PINTO PORTELLA — Cirurtrião de

IIosp. de creancas S. Zacharias. Mol. me-
dko-cirurgicas das creancas. Cons.: Qtiítan
da, 50 (3 ás 5). Res.: Praça S. Salvador. 61.

Moléstias dos olhos, nariz
e ouvidos

DR. NEVES DA ROCHA — Membro da Aca-
demia de Medicina, medico de diversos lios-
pitaes, com longa pratica no paiz c nos
Hosp. de Berlim. Vienna, Paris e Londres..
Cons.: Avenida Rio Branco, 90 (12 ás 4).

A CARESTIA DO PÃO
Mais tres pãesinhos para à

collecção
Se A Lanterna se dés;e ao trabalho de colle

cíonar os pães que Hre trazem os leitores, teria-
mos dentro de muito pouco tempo, uma colle-
ção interessant-issirna.

Ainda .hoje, pela manhã, um nosso leitor no:
contribuir .para maior briíhantismo do progTamma. trouxe 3 pães 

" Provcace", dc*5 que üão vendido?
O acto tocante da festa, foi la eol!a<;ão de gráo j ^or urn tostão. Trouxe-ros de um botequim da ruiao bacharelando de i9'«, o qual atem desse peip- S. Laiz Gouza<ra a. 644, fornecidos pela Pada-minho, isto e, 10 bacharel em sciencias. e. letras, 1 . , r„_„, j. .-T* o- , - • t

recebeu Bunbem este anno o diploma de bacharel | na *lo_Largo de_U*mtica. Sao 3 paesmhos m:-
em Theologia. I croscopteos qu2 nao fazem um dos antigos!

Publicámos a seguir os nomes de alguns dos aiu- Como temos feito com os outros, expuzemos
-nnos -ipprovados. os quaes receberam attéSíados: t também estes, hoje, duraate o tüa, á porta de
oxel Frederico Andcrsan, Oscar Carp, ASberto Por- \ nossa redacção.
tella. A--.iiand.-> Sar&iva, Herculano Pessoa, José ¦ njmmt ¦.
Marques. Antônio Hollanda Filho. Albino Keves Au- DOENÇAS DO ESTÔMAGO. INTESTI-
zior. todos do curso complementar, com direito ao.
curso preparatório. I anno; José Gomes Ferreira.
Júlio Tammericfc, Antônio Armindo, Domingos Xo-
vaes Neves. Paulo Brito. Víctor Diamantino, Dar-
vai Cruz, Henrique Rodolpho Pauno. Hygino Tei-
seira de Souza, Mario Bastos. Antônio Oliveira.

Do segundo anno preparatório foram approvados: t
Guilhcrmina Carvalhãcs, Mario Aghina. Cezar da j ^ ma
Silva Guimarães, Leobiao Guimarães, Oscar Cunha. 1

Do 3" anno preparatório. Amy Wightmann, Carlos I
Lutz, Eva de Jesus, A. Charles. Antônio Castro,
Paulo Barbo*i Vaz, Maurício. Eurico Couto. Zcíe-
rino Cardoso Xetto, Florentino Ferreira de Souza.

. NOS. FÍGADO E NERVOSAS. — RAIOS X
— Dr Remato de Souza Lopes; rua S. José
39. de 2 ás 4-

¦ ¦¦¦ -

O fallecimcnío do jornalista
Àcliilles dos Santos

lamle jiiiuidação na pro-*
vincia de Syracusa

ROMA, 1 — (A LANTERNA) — Telegra-
pham de Syracusa:

O rio Anapo. devido ás ultimas e continuas
chuvas torrenciaes, transbordou extraordina-
r a mente.

As águas inundaram as campinas, ca-nr.ii:-ando bastante o território de Noto, qsebran-do pontes e darnnifícando as estradas, de modoPARAHYBA, 1 (A. A.). — Todos cs jornaes.
de hoatem deram detalhadas noticias do fallecimen- t 3 impedir as commirmcações
to do jornalista -Major Ar.bur Achilles dos Santos. -  -" *' •
director ào Serviço de Estatística e do Archivo Pu-
blico do listado, oceorrido ante-hontem na cidade
do Recife, e cujo corpo_ dali veki hontem, em trem
especial, nost- á disposição da familia do fallecido,
pelo governo do Estado. Também pnbjiearaai o s?u
retrato, aeompanhado de sentidos n»*crolo*iios.

A parede de foguistas e mari-
nheiros em Buenos Aires

«TJEXOS AIRES. 1. (A. A.) — A Prefei-
. tura do porte desta capital já dispõe ée foguistas I USBOA. 1. (A. A.\ — O Jornal do Commur

e mariohiãros. em numero sufíiciente. fiara substi- 1 rio. desla capital, iniciou a iiabíicação diária das
?uir os paredistas. a bordo doa oycwta qpe fazem 1 cotações dos princij»a£f titulo* t«ray.l*-tra^
• KrvSço postal. .' tt 4c feril»

A ponte sobre a linha da estrada de ferro
Syracusa Ra gusa soffreu tanto que a passagem,dos trens teve de ser suspensa.

Os prejuízos agrícolas são enormes.
Muitas famílias dos pontos attingicos stacham sem tecto e sem recursos.
As autoridades locaes foram a esses pontosfazendo distribuir soecorros ás victimas.

Cotações dos tittilos l>rasileiroí-.
em Portugal
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O LOPES
f* qncm «lã a fortuna mais ra-
pida nas loterias e offerece
iiaiorcs vantagens ao publico.

Casa mutriz," Ouvidor 151;
Quitanda 79, esquina da On-
vldor; Xo de Março «3; Im-go
«Io Estado dc Sá S9; General
('amara 363, canto da rua üo
Vnncio; rua do Ouvidor 1S1
«s riia 15 dc Novembro 50,
S. Paulo.

».,?°f^RUA °° OUVIDOr—106
Fíbal á praça 11 ee Junho 91—Ri*- ..... <Je JaneiroCOMMISSOES E DESCONTOS

Bilhetes de Loterias
Aviso i — Os prêmios sío pagosno mesmo dia ca extracçao.
FERNANDES & G/

.TeL =051. Norte

Precisa-se de st> ,n,en;nos
para vender na

rua; pag.-y-se de i$ a 2$c.oo; fian-
ça 5$; negocio serio; rua (Uhüc
n. 13, cora o Sr. Alves, das 10
horas ás 4.

LÂMINAS 6ILLETTE
legitimas lâminas Gileíte, ^lu-

zia 4$5«io; rua da Carioca n. 28,
1 rmã os A costa.

', 
Cabellos brancos

Usae íwilliamina' " Triunfo™ paVâ
acastanhal-os.' «Frasco 3$ooo. Ven-
de-se nas seguintes perfumarias:

Bazin, Nuocs," Casai Postal, Gar-
rafa Grande, Cirio, Hcrmatrh5r e
-Granado' & C* e eni- JíicUieroy,
drogaria Barcellos e Casa Mixta. -

(95O

IMPOTÊNCIA
¦"Esterilidade, JCeurasthenia, Es-

permatorrhéa. <"ura certa, radical
e rápida. Clinica elecíro -medica,
especial do Or. Csfrtano Jovinc,
das Faculdades, de Medicina de
Nápoles e Rio de Janeiro. Das 9
ás 11 e das 2 ás 5 ; Largo da Ca-
rioca n. 10, -sobrado.

MATRÍCULAS
Rrst-jilas do sexo feminino, no
Curso Propedêutico; rua da Qui-
landa 11. 20. Apenas se paga a
jóia.

BANCO LOTEBIGC
li. Rosar/o 74 e R. Ouvidor 7S r

"O PONTO"
130 — R. OUVIDOR — 130

São as casas que offcrecem as.
maiores vantagens c garan-

tias ao publico

^~»'frm^9^9-a(^r^f^^C.^C9C^CAar9^a09'9Z*lf2*.•:¦ Bmua the cn §

NATAL-I9I6!!!

SMlflS'. CorairarJMittd»
if •' a ramtaa, tmlo .

garfiita osbxdiva.
BiriZ (fetide-z do nariz)

OBVidOS processo inteira-
OOCa mente'õQfror; .
DR, EURXCO DÉ LEMOS

professor livre dessa especialidade
na Faculdade de Medicina do Riode Janeiro. Consultório, rui d»
Assemblea, Cg. sobrado, das -ta -ás
6 da tarde. . T.S 140)

Concurso
- a.tt*ttél- - áWBr**"""'"

DO -

i Correio I
da Manhãi

(•Acham-se íi renda os vo-Js
íj lumes: »|

§ 0 Marquez de Fayelle, |
jíj Por Gérai-d do Nerval íj

10 Tamanco encarnado!
?# Poi* Ilenry Murgcr »

I üm casamento na I

Orando Codcií é<VEADOff

• > I
| época do terror, 1
.,. Por Mircconrt 3§

LÁZARO,
32 Por D011 Jacintlio O. Picou

I DUAS ORPHÃS, r{
Por Mictte Mario jg8?

1 PEDRO E THEREZA I
|| Por Mareei Prévosfc

| UM ERRO JUDICIÁRIO,
|| Por Marc Mario

I AMOR VENDADO,
H Por Salvador Farina ^

I Odío irreconciiiavel, I
Pov Cnrlos M; Ocantos a

mo
UM MUNDO DE OURO

LIBRAS 4IO LIBRAS
Distribuídas pela casa VEADO aos fumantes dos seus claar-ros por meio da Loteria Federal de 28 de Dezembro de 1816.

41 PRÊMIOS constando cada prêmio dotima bolsa de prata contendo

20^22^.10
EM OURO

Qne serão entregues a quem apresentar bilhetes fornecidos peta rasaVEADO com números eguaes aos primeiros 41 prêmios maiores da Lo»teria Federal do NATAL de 1816.

CONDIÇÕES
A quem apresentar na casa Veado a Rua da Assetnriléa, Oi-93 o counonaqui junto acompanhado de IO valca das nossas cartciri.-ihas de cicaríos.recebera em troca um bilhete numc.-ado cujo numero correspondendo

?íí? pruricii os -41 prêmios maiores da Loteria Federal de 23 de Dezembro dt1910 terá direito a uma bolsa de prata contendu dez tibras cm ouro
.«.= "*^ ,rPca t,os í.'!'""^3 Para o concurso terminará em 15 de Dezembro de
ú\^tmpm^gra%vm^: »*' '°"ei° qUaml0 f^W dft

Os prêmios estão em exposição nas Tiírines VEADO
Corto este coupon,
Junte-lhe 10 vales
dos cigarros

YEÂDO

GONORRHÊAS
curam-se rapidamente, sem "preci-

. sax injecção, com. o uso da

OPI*TINA
DEPOSITO

Pharmacia RUAS
RUA DO ESPIRITO SANTO 20
próximo ao Theatro <"*arios Gomes

VlOfiOS PAR.Í PBLSEÍBAS"
Faz-se dc qualquer -fertio. Rua.

dos Ourives n. 32, sobrado. Tele-
phane 4514. N.

MALAS
Artigo solido, elegante

NCKfiffAL
de admissão
if . qníoxeaã- de Fe-

.  na 2a qníszcna.
Qcem qtSaer ic prepírir com te-

g-dranes. aMlrtan'1 tf «i=arío aotea,-Bo curw» aãMeru» do Iu<*irsto - Pòljr-
gloti-o, 4, Arfnída Rio Brzsco. 106
e *io8.'—sas-vS^; . "--

B. 7 DB SETE>IBRO %7A
Refeiçõea «Mu vinho lfSOO" C «em Tinho 1$ZOO
6*9 coupon». .... 60f000

MENU' S£MFRE VARIADO

MANICURE
Dlle. Mattos

Para senlíoras e cavalheiros
Reducção «ai preços de assigna-

. turas.
QUITANDA. 24. 2° aadar

Lflterias É- 

• fl ~<zL-ÊÊízJÊ.

Dentista a ?$°0° measaes
para obtn ração a

graoito, platina, curativos desde . o
primeiro dia. Traoalhos dc cha-
pa;. coroas," pirot, etc, por .pre-
Ços mínimos e traiiaih&s garanti-dos,-ca Auxiliadora àLedicri. á rua
dos Andradas n. 85, sobrado, es-
quina da rua General Câmara, te-
lephone. 3?or.*c 3157 (920)

tissimo, só na A"íua Lavradio. 61.
Mala

e bara-.
Chinesa.

GRAVIDEZ Evi-
ta-ss

P° ,.*'s .vria* aatisepticos. Sãoinofieasiras, commodas e de ef-í«r.to seguro .Caixa com ~ ss ve-las 5$ooo. Pelo Correio maia Coorets. Depositário 1 proça Tiraden-
6a, pharmacia Tavare3.

<IS04)

Bristol-Hotel
Avenida Itio Branco, 247

Situado no melhor ponto da
Avenida, entre o Municipal e o
Palácio Moarór. Preços módicos.

C»an>tmkU At Ltltrlo MaMcbam A«Brat!l

Mml át 2 If! t att tattalMás 3 ktnt, á
Ria Visconde de ltaborahy M. 45

Amanhã
A's 3 horas da tarde
S O:

Pg^lAvisos marítimos

¦ - ^

Amanhã
Plaoo-349-l-

Luiz Kantz IIrofes!0Ir de ,Ci-thara. Chamados
á rua da Carioca 47. Casa Carlos
Wehrs.

GRANDE CONCURSO

VEADO
o troque por um bilhete numerado da casa

¦ 80NB0HS OE 
^|

I CHOCOLATE I
1 "TIJUCA"!
9J Pralinecs finíssimos—— - H
« Fondants, Caraniellos. ¦ .

Doce úc leite. PB

9  DEPOSITO—-. H-

^J Roa 7 Setembro 141 I

Alberto Iglesias
tlilLOEinO PUBLICO

Faz leilões semanal-
mente em seu

Armazém
78, Kua do Hospício, 78

Telephone—1701. Norto
Residencia-Haddock Lobo, 260

Telep. 1747—Villa

í Ferreira de Mello, Den
tista, S. José 120

TCime SC D Carlos I, dan-
, do renda superior a i2°j«. Para
[ver, á rua Assis Bueno 5.2 (Bo-

tafogo). Preço i4iooo?ooo.

Movo
$

Por 3BSOO, em quintos
Grande o extraordinária Loteria do Jfatal

Sabbado 83 do corrente ás 3 horas da tarde
NOVO PLANO :*4T—1-

1.000:000$000
Por 56IOOO em ooto^esimos a TOttr»,

premioeÍrEp0ríaat° plQno* aJímdo prêmio maior, distribua outros
de 100iOOO#, 30:000«, lOOOO*. 5:üOO$,

iOOÜ», 1:000* O 480«000
Os pedidos dc bilhetes do Interior devem ser sompa*niiados dc mais 700 rs. para o porto do Correio e dirigidosaos agentes geraes XASSARETH & V., KUA 1H> OUVIDOR*

»r.fc^V„ VXA N' S1T- Teleg. LUSVEL, o na casa P. OUI-SIAR.4ES, RUA DO ROSÁRIO 71, esquina do beco das Caa-cellas — Caixa do Correio n. 1.273.

AOS N0SS3S FREGÜES:S DO INTERIOR
Pedimos que, desde já, nos íanam seus pedidos para a

LOTERIA ÓO NATAL
Em 23 de Dezembro

1nnn*nnnd* 
{{Mi Inteiros cm quartos 52*S00

.ÜUÜ.iJUUA JUU Kciros^^L"10330*000

LLOTO BRASILEIRO
Praça Serva Io Dourado

(EXTRB OUVIDOR E ROSÁRIO)

LINIIA DO NORTE
O PAQUETE

BAHIA
•Sairá quinta-feira. 7 dc de-

zembxo, ás 12 horas, para Vi- .
ctoria. Bahia, «Maoeió. R<í<âfè,
Cabedello. iKata). Ceará Mara-
chão, Pará, Sao-larein. Ouidos,
Itacoaiúiri c Manáos.

linha Americana
O PAQUETE

S.PÉO
Sairá no dia 11 de dezem-

bro, ás 14 horas, para Nova
York. escalando em Bahia,"
Recife. Pará e San Juan.

LISIIA Do SCE.
O PAQUETEsírio

Sairá sratta-fcira, S d- érz«nn>ro. ú 13 horas, «j.,
Saatos. P«ranaguá. Amofiiru•i>ao I*rancisco, Itaj.j-.- y]JnanopoHs. R!o Grande c Mon-tevidco.

LETRA DE SERGii>£
O PAQUETE

JAVARY "
Sairá «rainu-feira, --i <;„dexembro, ãs 16 horas, nznCabo' Frio,". Victoria. Carávt*.

Ias, P. Areia, Ilh«íOs. Bahii
Aracaju, Pcn<*do, Macio e
Recife.

AVISO — As pesstas fjn»
Queiram ir a bordo' do- ,-._,, -
tes le*.-ar ou receber psss2"i.ros dererão solicitar careci
de ingresso, na Secção do -ra-
lego.

I

Únicos Agentes das loterias Federaea nesta capital.Correio 817 — Rua do Ouvidor, 9i

MWBiHMMHHI
MOVEIS A PRESTAÇÕES

Em boas condições, eatresa-se na i* prestação.
PREÇOS BARATISálMOS — 73 e 79—Rn* Senador Eazebio

73 e 79 — SS, Rua Visconde de Itanna, 36

Casa especial dejbordã-
dos, plisses, eter :

RUA DOS OURIVES N. ií.
SOBRADO

Pontç á jour c picot, desde 200reis, plisse desde 100 reis. A uni-
ca casa que faz plisse chato, ac-•orJeoii c machos cm pregas, íi-nas e borda a soutaciic cm pé.

* Servidão e brio na |
vida militar, |

?S Por Alfredo do Vigny gf

| Memórias de duas |
| jovens casadas,
{•5 P01» JJ. do Bnlzac

i UM CASO ESCURO,
Por 11". de Balznc

|| Mysterios da Villa Rosa. i
K Por A. E. W. Mnnson

§ POR UM ALFINETE,
^Por 

J.T. do Saint-Gcrmalnj

| MULHER DE MÁRMORE.]
W Por Carlos M. Ocantos

I O CORREIO DE LIÂO
»| Por Mnrc Mario

| Xbbadessa de Castro,
g Por Stciirihal (üenriqnc
|| Bezlc)

P<»ooooooooooooooooeKl
gPREÇOS AVULSOS  Nal
5; Cipitai 1 Volumes broolin-!
Sdos, 2Ç; cnrndcrnados cmj
glteiTalina, 3$; com enen-
jgdcrnnção <lo ntuadoi* (cs-í
Kpoiial), l.SOOO. j
h No Interior: Volnmesj
íjbvochndos, 2$500; enca-

dentados cm percnliànj
3Ç500; cora encadernação S

:do amador (especial), j
L 4«500.

I InstrucçCcs para assi-
|$*natnraa vido numerrosi
5 anteriores. Vendem-se col-1
tlecçSes a preços reduzidos.!

para se habilitar ao GRANDE CONCURSO do

41
Um MUNDO DE OURO
BOLSAS DE PRATA CONTENDO Í\U BOLSA

IO LIBRAS ESTERLINAS

DENTADURAS
COMPRA-SE

qualquer trabalho velho da
boca

OURO E PLATINA-R. Assemblea, 16, loja «Je
louça. (j S43S)

i

jbiJiarios ff
Quer mobiliat* sua resi-
dencia com gosto e gas-tar pouco dinheiro ?
Sí na i^aa dos_Andradas 27

Ã. F- GOSTA.

Armador e estufa-
dor particular

Encarrega-se dc collocar cor
tinas, stors, reposteiros. fms
capas para cadeiras, pianos e
todos os moveis.

Preços razoáveis- Rua Mc-
nezes Vieira, antiga Inválidos,
n. 185, térreo. Telephone :
Central 938.

«S:

139
RUA DO OUVIDOR

185
Loterias e Gommissões

Moveis
;-\*-:
si

A PRESTAÇÕES
bons c baratos só na"A Conveniência*', a
casa que [ raaiorv»

•iíyantagens of fenece
íís?0 Putó«*o-*s-Aío»<lf«s

.1 dinheiro Oiià fiç-eS-
taç«5cs sliu íiador.

35.'^Rua'Senador Euzebio/ '35

As casas que mais vantagens ,
of fenecem aos seus f reguezes

PAGAMENTOS IMMEDI ATOS
-

> Estas casas não tem filiaes
- PARAMES SENNA & C.

1B——ü^—¦

-
— Caixa do -

¦"¦¦¦¦¦ |li
17 Bi

^^^»*^b»**^H

r -.-j.?»; - -

Café Nova Aurora
Kilo -. 1&200

"RUA. MARRCHAL PLOMIANO UQ
i oicpli«»iie 3i>G7 Norte

wmrm
mmm mmm
Especial para limpar
me taes, mármores, as-
soalhos, talheres, appa
ratos de cosinha, etc,
etc

A' renda em toda a p«iríc

Dnicis ijsntss na Brasil:

Ritteiro Bastos & C
Roa General Caoisra, 12B
Telephone N. 6046

Em irente no Pavilhão de Ue-
gatàs-lòl. sul 9.U Succiirsal
ínstallada n<i esplendido pie-dio novo do modern.i cons-
truceiio—-Rua dus Laruncreirus
318-Tel. 5.43C.

Cozinha do primeira ordsm
Aposentos o banheiros, comtodos os confortos modernos,¦«om tratamento. Prccoa mo*dicus. bondes á porta.Miguel li. ísixcl & Irmüos

«S8SSSSSSasSi!»»S

RJ-*— ". - >jp

A CURA DA SYPHILIS
A<lqu.rtd.-i ou her çiitaria. micrni ou externa era to-das as laaii.fenaçç.M* RieálMtiiniô. -Ecrcraas; UScc-arTuianrcs. tscrohi Ia», Dores-mwciilircs e ósseas b"*KS de cabeça noctç.ia,, Ufceras da Esiomag" *"Zse conscsi'1 ínfalli vclmente cora o
Lül-TYI,
Todecoso or.iisy-
yhiliuco. EHmi*

i.M-lor das impu-
rezas e micróbios
dc Saugue. ( ira
syphilis, taato ex-
terna ll>c!lc. olhos,
ouvidos, nariz, etc.)
como imerro (dos
Pua«;.íe3, Coração,
KsioT«a^t«*>, Ficado,
Rins, c'^.) Fcça:a
jirrtlis o :n«;)rcs*w*-Õ Perigo da Sy~
philit. Meies de sa-* cr set tem ou não
ã^ph:Its^m â O.
I*os*.al :6SS. O

- Lcutyl vende-se
ius boas {«iiarnia.cias. 1'rrço. s$ooo-

Instituto de línguas
Inglc*r, francejr., portugxiez, allemão
c latim; ensino rápido; preço mo-

Idico, á rua dc S. Pedro 51, 1»
andar, es,iuina -dá rua da Qui-tandã. (000)

Moléstias das senhox-as
— T)r. Oetavio de An«3.-a.le, cam pra-tica dos hcrspitacs «ia Kur»«pa, evitaa smvitleí por indicação scientifica,
sesn prejudit-ar o organismo. Hetnor-rj-.asias, suspensão, etc. Residência ecciis.i rua Sete dc Setembro a. 1S6.
sobrado, da» 9 j» 11 c i!c 1 íi t.Teleph. 1.591. Central. Contul-a*

Theatro Republica
Empresa OLIVEIRA & C.»

"°Je r de Dezembro HOJC

BECITA ÚNICA
—As 8 3iár—

Pela Companhia Dramática sob
a direcção do JOÃO BARBOSA.

a direcção do actor JOÃO
.BARBOSA

(A. representação da. peça
patriótica portugueza'írSHíe^^^e^-HeKiiSrs:-;:?:?^:?

OS DOIS PROSCIUPTOS
- 00 A RESTAro&ÇAO

DE PORTUGAL

Theatro Recreio
Rio de Janeiro

"Preços; — 'Frizas e camarotes.
155*; poltronas dc i» classe, 3S;
poltronas, 2$; balcão de 1» íiia,
3$; outras filap, ,j$; galerias c
geral, i$ooo.

Companhia Alexandre Azevedo
Tònraée CREMILDA DE

OLIVEIRA

HOJE — HOJE
A's S3I4 A's 33U

Êxito colossal da
opereta

A Duqueza dn
Bal Tabarin

Traducçâo de Luiz Palmcirim c
.. Rego Barros, versos de Bastos

Tigre
Prota-jomst.-i. . . . CRTvMILDA

jrOUVEIRA
'Brilhante desempenho de Adria-

na.de Xoronha, Judith Rodrigues,'Alexandre d'Accvedo, Antônio Ser-
ra, Saltes fiibciro, etc.

GR-AIXDIOSA AiPSE-EX-SCF.XE

Theatro Carlos Gomes
Empresa 'BEjIXEJlSRA MARQUES í

Gerencia de A. GORJAO
Companhia do F.den Theatro,

de Lisboa

HojeHniu Espectaculo*,UJC COMiPLETO
A's 83Í4 da noite

DESLU-MIBRAXTE RECITA
DiE GALA

Commemorando a Restauração dc'Portugal cm i«5-to e a festa dm
Bandeira, que hoje sc ef-fectua etn

toda .a pátria portugueza
A representação do aproposiío pa-

triotico, em mu acto e dois
quadros, original de Octavio Ran-
gel, musica do maestro Felippe

Duarte
ALMA

P0RTUGUEZA
rEXTRADA <ÜE FORTUCAL

XA GUERRA)
Que honícm. obteve estrondoso¦ *c*ciro
Interpretado por 'Mediria dc Sou-

Theatro Plienix
Companhia Portusracza ADELIXA

AURA ABRAXCHES

Hoje Hoje
ás 8 3Í4

O MAIOR ÊXITO DESTA
ÇOMPAXIHA ! -

Perto de 200 rcprescntaçCcs
A populüjT comedia em 4 »«.">

traducçâo- de Luis falmcirim
e Alfredo Abranches

Curso de Musica
«DE

MME. SEGUIN

A GAROTA

*<"!'> a dire<*cão <!o
FPT-K DUARTE

Orchcsfra
maestro 1-í-:. ,ü»l

Amanhã ás S'zl-i

A Duqueza do Bal
Tabarin

~*DO*MrNXO — íMATIXFAE
Em ensaios: — A comedia dc

Lubiche — PERNA DE PA'0.

7a, IIei>rii(t;e
j Jaynie SÍUa.

p

¦\!ve«, João
August>-> Costa, Al-

1 aro Fereira. Sarah -Mcdeiroá.
rc:*rese-iiação da fantasia" cm
dois actõs e nove cruadros

j A mau notável creação de AURA
i ABRAXCHiES, 11a protajroíiista.
1 Admirável .«rabalho <lc ADELIXA

A IíR ANCH.ES
1 Os restantes principaes papeis pe-
| io*; arti>:.is; Mario Duarte, Sacra-
i mento, Laura Fcmamlc*. Augusto
: Machado, Mario Pedro e Antonia

de Souza
j 

-A GAROTA", represecada em

•Etn vista da grande aeccítação
<iuc tem tido r«or pa;te das fami-
lias brasileiras. o sca curso dc

í musica, sito a Avca*da Central n.
j 1»-*, 20 andar, resoiveu Mun*. Sc-
j guia :.in;il::,'-«¦, de accordo com o
j seu crescente desenvolvimento, e
í para isso ínstallou-o no amplo .-50
j andar da rua Sachet n. 11, onde
I espera continuar a merecer a con-
.fiança de scu3 distinetos alumnos.

As ins;ripções serão feitas dia-riameaie, d^s 2 ãs 4 horas.

CJflBiMsaíro S. José
Empresa Pascboal So-jre*«:
Companhia Xacional fon-Ií«<i ¦ <-m ;

de jiiiio de 1911. Direição scenicj00 actor Eduardo V.e.u _ .a-. >
tro da «irchcsira J. Xanes

HOJE-HOJE
1 dc dezembro de 1016

.? SESSÕES — 3 SESSÔK'
.-Vs 7. 33Í4 e to lia

— O AMOR — rr..iii do uma teir.porad.i 110 10,

O
j peía companhia Adelina Abraa

,...-._ CT-irtí-MiJwi-i t> . rr-r-T,, .ehes, ccastituc um dos seus maio-MAIOR St CCE*»**-0 DA TtM- rcs saceessos artisticos, pe!a suaPOKAOA AUSOLUTA MORALIDADEAmanha — Dyas sessões c cxc.c|icn!c dcsejr.-jeuho
Nf» Paiy dn Snl i Ar«3hi ** »jU — a garotar*HJ fttU Uü VIU DOíOXGO — Grandiosa matinec.

Professores: De can-
to, IMinc. Scguin, disci-
pula dc Isnardon, do
Conservatório Nacional

de Paris; de piano, Ar-
thur Napoleão, do In-
stituto Npcional de Mu-
sica; e de violino e sol-
fejo, Y. Ccrnichiaro. do
Instituto Bcnjamin

Constant.

ra« S* e 9* rej>resenta«;Oes, poresta companhia, da lindis-
sima opereta na>cional.

cm 3 actos, original dc J. Pr^T--
des, musica de Fc'ii»pc-Duarte

\ O Capitão j
I Suzanna \
mm\JAàmÃ\m^AAjAmmUkàAAAAAAAà

d»Brilhiníc desempenho
a companhia. A ni-iior vict«ao theairo popular..Os _e>pcctacri"os começam r.<'

exhihi-ção de films ciaeaiatoVr.
Phicos. Amanhã O Capitão Snna. besta-feira. S do correr, c -
MI^ÜRO DA FA\1ELL.\.

FOLHETIM D' "A LANTERNA" 33

ALMA NEGRA
PRIMEIRA PARTE

"",~"*".

Jacques pda derraartnr vez... E* a nossa obriga-
ção... ;*E o nosso direito... — juntou Luciano.

A má creatura nSo disse palavra, c em logar dc
lhes itnpedàr o transito, afastou-se f»ra que nássas»
•em para o quarto traaaíoraiado cai câmara 

" 
ax-

dente.'
Luciano, amparando sempre a «ac, entrou na

«asa do jantar acompanhado pela eorcunda.
Ao om»ir passos, Helena virou à «ara para o si-

tio donde 0$ presentia.
Ao- reparar nos rtícem-vindos «xpelliu am grito e

Correu para a tia. "
Minha tia!... minha querida tia... -— diss»

Helena, «atendendo os braços para a;Sra. Gobert,
«mtf a apertou contra o seio tv a-oe^joa crfusiva-
mente. .

Infelli aienina ,
Meu -pae... meu adorado pae, vlo ronba!-o |

fora todo o sempre... vão leval-o para não mais
ni*o devolverem. , - \ 

¦,
r^:— Então, Jüélena, cobra animo ! — disse Lu-
|y>nft

Animo «linha pequena I — anxüiou a Sra.
Cobert. ,

~ Animo ! J*osso tel-o porventura ?
K cambaleou, desanimada e sem forces.

;: 
'A 

-iiuutln earreatouJae nas espadas* e íoreau-a I

g**a. Gotos. iasSmsits 1W «*í«bsu«

Os gatos pingados — coaao_ ordinari-iacn*e o vut-
go lhes chama, designação «iriialtaneanientc cômica
*; horrível — acabavam dc encerrar o caiicão e iam
pregal-o.

Oh ! Ainda não; senhores, ainda «So, peço-
lhes 1 — solicitou a Sra. Gobert, caindo sobre os
joelhos perto" do sagrado deposito que enterrava os
restos de seu irmão.

Um delles penetrado por esta dolorosa . solicita.
çlo,*ott, o que é mais provável, querendo agarrar
alguma gorgèta, ergueu a tampa e mostrou o ca-
daver..

Helena tendo-, adivinhado o que suecedia, foi para
junto de sua. tia, ajoelhou-se e orou perto delia.

Depois"; erguendo-se com resolução, *ajDx a 
'mão

, sobre a cabeça do -cadáver e disse, tomada duma
j-grande exaltação:

Meu pae,; juro que te hei de acompanhar na
j oorií, se o teu desejo sc não poder rèaii-tar, se

fiaerám alguma opposiç5o_ a que cor traia o sacro-
matrimônio coei meu primo Luciaeò, a quem tú
adorava» como a nm decendente teu c a quem elle
tinha veneração como um pae.

A eorcunda, com um olhar lançando chlspa?, cs
beiços d uni pallor horrivd, os dentes cerrados, en-
controu-se dum puto ao pé dos empregados da cm-
presa funerária. ~ „

— Fechem o caixão .-— mandou a megera — fe-

exnlf e*u Jun* â
r*T TtttiMr.

i ehent-n* rapidamente, quero e osdena oue «• nio

Infâmia! Sacrilégio! —, gritou e.*ias*>er.-ií)3. —
FnSar desía maneira perante r.ni corpa sem vid;i!...
E" infame! "~ ,

Espumando, batendo o pé. a terrível creatura,
dc horrível caíadura, renovou a ordem:Fechem! Fechem! Aqui quem Só tem direito
para dar mandados sou eu.

,E encaminhando-sc para a Sra. Gobert e Lu-
ciano disse-lhes: - -- — Com respeito aos senhores, não -vos impedi
de entrar, porque não pensava que ousassem pro-ceder como se tudo fosse vosso! Saiam iinmediata-
mente deste logar! *

Ande. ande. minha mãe — pedi*.i Luciano. apo-derando-sc delle caia lividez inesperada, c sustendo
custosamente o sáu rancor — esperaremos o cadáver
ca rua...

Julia Tordier, viuva de meu irmão, de quemfostes a má (companheira, a acção que acabas de
praticar nara comnosco ha de acarretar-te o pre-tnio merecido... prognostico-te um porvir de íatali-
dades e remorsos.

F-oj-am as derradeiras phrases que a Sra. Gobert
pronunciou ao dirigif-se para a fiahida*,,

E afastoâ-se com Luciano. .. •
A _ filha de Tordier. num recanto, a. soluçar, e3-

condia o rosto entre as mãos.
Os empregados da empresa dt funexaes. por te-

gundos admirados com o extraordinário procedi-mento que acabavam de notar, fecharam a tampa.
Xa rua, defronte do n. 7, permacedR grandemultidão: vizinhos, passeamos com curiosidade e os

convidados, que haviam levado o seu protesto* de
anüpathia pela corcovada a se não darem ao incom-
modo de ir dar-lhe os pêsames.

Estavam admirados por não verem a poria co-
berta de crépes e de que o cadáver aão fosse ^cx-
posto con*.o era costume.

Como jâ sabemos, o sahimea'o era da ultima
classe.

Ora pessoa alguma deixava de saber que a viuva
ficava senhora dc uma grande fortuna.

Criticavam- uns: ^
Um sahimenta desta classe!
Digno dos mais ínfimos indivíduos!Um homem riquíssimo! i.. ,Diziam outros: ***

A cerceada é uma avara! #
Tinha capacidade para vender a íiliia. sô cem

o fito de angariar massa!
E* a miséria a andar!
Um sahimento mais decente era-lhe mais caro!
E isto para a eorcunda é «dinheiro que deita

pela janella fora!
—> O mais pratico que está i-izeaáo è dispender

o menos que r>«Sde cem os que expiram. Era ax
muito capaz de ordenar que cokieassem. Jacqucsüna
valia comutam. <»—- Or» se era!...~ B* *Je t3o não» {imwi»3t eoimm ér-
i<m â foram.

¦ 

-

Dos grupos formados pe!o povo aiercou-s; uía •
indivíduo, que parecia ir somente para reparar I
na opiniüo «iue se dava nàqucUa rr.a, respeitante á fcorc-.mdi.

Esse indivíduo chamava-se Josc Tcrrien.

XXXVI

ENTERRO DE TORDIER — INQUÉRITO
ACERCA DO ASSASSINATO DO

DR. REYNIER

O cangalheiro acenou a um dos seus emprega-
dos qae penetrou lc-so no prédio dc Tordier.

Passados alguns instantes descia o caixão c se-
guindo-o vinham Jnüà To-rdier c Helena.

Esta mil se podia stistentar em pé.
Os soluços subiam-lhe sem cessar do coração a

laringe.
Pobre menina ! — murmurava-se aa r-^a.
E' a filha daquelle mostrengo !
Coitadinha ! tem muitos motivos para soluçar!

A viuva dc Tordier c sna.fiiha junt.trsm-se ao
acompanhamento seguindo o carro funeõrè onde ia
a tumba.

Luciano e a Sra. -Cobert logo após e eni siguida
os convidados. .

O acompanhamento, que era a pé, dirigiu-se psraa egreja.
Dahi iria directamente p-.n o cemitério de

Montparnasse. _.-
A cada passada a infeliz menina tropeçara.
A Sra. Gévignot, a Directora da escola oade a

filha de Tordier era leccionada, qae havia appa-recido na oceasião cm que co? locavam o caixão no
carro fúnebre, e que não afastava 03 olhes da «ua
piurnsa preferda, acercaado-se de!!a iJítüu-íhc:— Ampare-se ao meu hombro, minha boa me-
nina.

Ao ouvir aqueile inetal dc voz, a desgraçada cre-an«-a sedtiu uma espécie de leniávo na sua dolorosasituação.
Por momentos julgou não estar tão desacompa-nnada como se imaginara.
Via-se cheia de protecção c foi com máito reco-nhecimeato que aceitou.
Prospero Rivet, sobremodo descontente com o

papel que o seu interesse lhe obrigava a desempe-abar, íaz-ia esforços para se evidenciar o menos
possível.

Esconda-se por meio das triples filas de convida-
aos, que formavam o prestito.

O ex-escrevente de tabeSiâo fe na reeiagaarda,
fazendo cosimeatarios ás censuras qne não termina-vasa e que feriaa» de preferencia a má. mulher, de-
notando. a muita*, raiva mie cila £axij crear.

A eã»tfc na tvmpí» foi muita pequena.
Tornaram a marchar e pausa itog trtn anart9g dai

A viuva tordier, sem muchnça alguma, rão dei-
xou traasparcctr nenhuma apoquentação, nem sc-
quer na oceasião cm que o c*a*'xão desceu á cova.O olhar prraiancce-.i sempre s-eceo e sereno

E antes não derramasse Jagriaitis algumas," pois
que seriam de contentamento.

A íüha, Helena, desmaiou.
Foram forçados a conduzil-a, sui-io perdida deSTn-jdcs, para um trem que toabti- sido. alugado

l>e!o caixciro-vi^janie, para a rua Aubry-Ic-Boucfcer
a;>ós a cerimonia fúnebre.

A senhora Gévignot fei na mesma «rruagem em
«;uc eues iam.

An.es de dizer ao cocheiro -uc marchasse, a ter-rivel creaiura teve com elle uma conversa eai «ueentrava Rivet.
Prospera fechou a porta e deixou a viuva 2p;*T-tar-lhe a mão mais uma vez.
O trtni -marchou.
Dentro em pouco o cemitério estava deserto.
So Ia ficavam a Sra. Gobert c seu filho.
Ambos permaneciam ajoelhados perto da campacm que os coveiros deitavam terra.
Luciano estava :crTÍve!tneote livido.I-.stou cançadissima, meu Luciano... — inter-rompeu a bra. Gobert, ergucr.áo-se. — Vamos cm-bora.

robre tio!... infeliz menina!... — disse o fi-lho da Sra. Gobert. deitando um derradeiro olhar
p-tra^ a sepultura. — Ah! minha mãe. Deus nãobeniuira o nesso *cmõr? Quem nos aoproximará de.Helena d ora em deante? Tudo terminou com o fal-lecimenío de meu tio.

Anjma-tí*. Luciano!
Animar-me, não é possível, desde já declaro -cem animo, nem esperança.
Mas por que ;e desesperas? Deus não nos des-

protegerá.
O filho da Sra. Gobert mostrou no rosto umaexpressão de quem duvida, e encostando a mãe aSJ'-, "í'-1"3 ""K vaff:ir. tendo muitos cuidados, até ãsaída do cemitério.

riviS!?da~*'2*¥ hora* a Sra* ^rmfiot conduzia a
ti.íia de Tordier, ao mesmo tempo que o caixeiro-
%-iajante, obedecendo com submissão aos pedidos doex-escrevente de cartório, ma-rchãva para Joinville-Icroar, tendo somente o tempo preciso para ma- Idar dc fato.

do Dr.O inquérito respeiiante ao ussassmio
Rej-nicr seguia os seus tramites.

A prefeitura mandara pesquirar o bairro Saintc-
Croix-$e-.Bretonnerie pelos agecies nvse percorriamtodas ãs ruas, habitações. 03 recantos mais escuse»,
esperando por esta maneira dar com algum sígaJ
que evidenciasse a morada do assastiao.

Mas nad**. se encontrava dc certera.
itsãu, akMluiainaate nadai"SSu^taoéngad*. 

<a que se deu com a cadáver. •
•visado por um jccndanaM*. marchai*

ififiSá

¦.-•*¦'¦ ¦ "-:- "*'' _, yWa% ¦¦jmsL

l^yJl^X 
" ' ',.- -•>¦¦-¦..,¦/ .. -v.. 2» . ^m*iséuu- ¦""¦

immídíatamcatc para 1 ta»w--n, ,~jo corpo do assasLTdJ! ' °~ÍC *= çoV^<

^o^^\P^^iai\^^. O cadav-r f-í !r-
perfeifa? «Li^í^*- A vt&a s«« «"*-?'
tão nue b\vf3 ,ii? d? "^-cr dc seu pobre *u-

Fo^obriS i^relpo^5 ^rtJTa ^*° « *°'
Kev^tfe rv^deps-sar ,«r^uorf

cLfor™-" 
- M scrv,1tjs duma carteira.

da^fiSci/Taquclir^A0 a°Ut0r' ^^ ^

«s-^r ^-.^f TT l*n:a ^ra- das we costumam
KStinSSV Amo:—* ÚW*^* «* »•

r*t ,a". Hcu a a° c^mm-ôsano.v ia-se ahi escrípto:
De^-E^s. TÇ° 

dC fr:tCS n° ™rc=*> «*"¦«'' '*'

a^ardon31"^-? i0350** n0,a n:l S!*'3 <--^:'» «
oSo^íl 

° hcíC- de ^'3«r=nç3, a quem mandara
sê£CJÍ*ír 

"n*:-*T-*-''a "ViicT, r«S que veiu íô pel .1sete da Tn«nna. seguido dum substituto <io procjra^
F<d « 

r/pab!-,ca e. <»»«» i^íz d-iustrucção.
r-,-;»» 

tuncf,?n-*"os ficaram sabendo do accateri-
5l a \-l °,*,a'z f,{*°'*i conhecendo o auto do <ãvMde delicto. levantado pelo commissario.
^.^m, ,CO cxa^*'o*i as feridas que haviam cau-saao a morte.

Era o mesmo clinico da msiric. que ji vimos ei
JacS!° 

^ '5ma T°rJ-Cr "«firaala o abi?Ô de
Fez exame no terrível ferimento que o p**Iro doU.. Kcyatej apre-^ntara e a cocclusão desse exa-me íoi que a ferida era produzida por uma faca «le

Mí^A 
»^«>P«í»*^**VOi«Ò as usadas no tra-aaino de cosinha.

A ponta afiada desse instrumento tesnosssra-Hie
2-.^aÇa°* 

coní0"a extremidade de àasm^lcte,dando em resultado a morte instantânea
FalabeTecido t^se ponto, precisava o 

'juix 
d*:*:»-trucçao -untar todos .os documenta qSc'^ pndes-

tino ° a-,udarem a descobrir o assas-

temá'\2he?h0r*S ^^ ° Dr' ReyBlcr âz^ ha3'

a,AcommfsJrio!tÍ'J ° *"• h2V;a ™oa-«^. ***!*

qn7i£kouTVa £ZZ*T a'gU3133 V5SÍUÍ *n:>is aJ£r'i **
— Não me consta.

t, ,v „"k>aar'0 dca Primas explicações ao eh^
dl Jf-, fw 

*"§• e cs'Ca eavio'a n*a K«iinu- i eas<
dím^e ^eo^Jr S 

^^ «*^!».— °"

^E^auantt 
• juiz esperava lembro* ao eo=im>

1Cf9ii»*n) i
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